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Introdução
TÍTULO
O título hebraico deste livro ( we'elleh shemot ) originou-se da antiga prática de nomear um livro da Bíblia a partir de sua (s) primeira (s) palavra (s). "Ora, estes são os nomes de" é a tradução das duas primeiras palavras hebraicas.
[bookmark: _ftnref1]"O título hebraico do Livro do Êxodo, portanto, era para nos lembrar que Êxodo é a sequência de Gênesis e que um de seus propósitos é continuar a história do povo de Deus, bem como elaborar mais sobre os grandes temas tão nobremente introduzidos em Gênese." [1]
O Êxodo não pode ficar sozinho, no sentido de que o livro não faria muito sentido sem o Gênesis. A primeira palavra do livro, traduzida como "agora", é uma conjunção que significa "e".
O título em inglês "Exodus" é uma transliteração da palavra grega exodus , da tradução da Septuaginta, que significa "saída", "saída" ou "partida". Os tradutores da Septuaginta deram este título ao livro por causa do principal evento nele, a saber, a partida dos israelitas do Egito.
[bookmark: _ftnref2]"O êxodo é o evento histórico e teológico mais significativo do Antigo Testamento ..." [2]
DATA E ESCRITOR
[bookmark: _ftnref3]Moisés, que viveu por volta de 1525 a 1405 aC, escreveu Êxodo (17:14; 24: 4; 34: 4, 27-29). Ele poderia tê-lo escrito, sob a inspiração do Espírito Santo, a qualquer momento após os eventos registrados (depois de cerca de 1444 AC). Ele pode ter escrito isso durante o ano em que os israelitas acamparam na base do Monte Sinai. Ele pode ter feito isso durante o período de 38 anos vagando no deserto, após o fracasso dos israelitas em entrar na terra de Cades Barnéia (cf. Números 13-14; cerca de 1443-1405 aC). Por outro lado, ele pode ter escrito nas planícies de Moabe, pouco antes de sua morte (cf. 16:35). [3]
Essas datas coincidem com a data do Êxodo dos israelitas do Egito, que será discutida na exposição do capítulo 12 abaixo.
O presidente fundador da Brandeis University escreveu o seguinte sobre Moisés:
[bookmark: _ftnref4]"No entanto, de sua vida, de sua própria existência, não temos provas conclusivas. Nem um documento contemporâneo, nem uma estela, nem um fragmento de evidência foi encontrado para autenticar sua historicidade. Talvez algum dia sua existência também será cientificamente demonstrado, como o de Hammurabi, quando, em 1902, as tábuas de suas leis foram descobertas. " [4]
[bookmark: _ftnref5]"... a maioria dos críticos aceita sua existência histórica [de Moisés], como um membro das tribos Levi-Simão-Judá, e, embora descontando a subsequente idealização de seu caráter e carreira, o coloca entre os grandes líderes religiosos de todos os tempos." [5]
ALCANCE
O Êxodo abrange cerca de 431 anos de história, desde a chegada de Jacó e sua família ao Egito (cerca de 1876 aC) até a construção do tabernáculo no deserto do Sinai (cerca de 1445 aC). No entanto, 1: 1-7 é uma revisão da família de Jacó. Se eliminarmos esta seção, a narrativa retoma a história dos israelitas onde Gênesis termina, após a morte de José. Cerca de 364 anos se passaram entre a morte de José e a construção do tabernáculo. A maior parte do livro (caps. 3-40) trata de apenas dois desses anos, o ano anterior e o ano depois do Êxodo do Egito. O evento do Êxodo é claramente o foco deste livro.
[bookmark: _ftnref6]Os israelitas viveram no Egito 430 anos (12:40). Gênesis 15:13 tem o número arredondado "400 anos" como o tempo total da opressão de Israel no Egito. [6]
PROPÓSITO
[bookmark: _ftnref7]"O propósito do Livro do Êxodo é celebrar a libertação graciosa de Deus de Seu povo escolhido, Israel, da escravidão egípcia para a liberdade de relacionamento de aliança e comunhão com Ele." [7]
GÊNERO
[bookmark: _ftnref8][bookmark: _ftnref9]Como o Gênesis, o Êxodo contém uma mistura de gêneros literários, incluindo narrativa, poesia, jurídico e culto. [8] Como um todo, entretanto, parece melhor classificar o livro inteiro como história de instrução teológica. [9]
IMPORTÂNCIA
[bookmark: _ftnref10]"Nenhum outro livro bíblico surge em outro lugar no AT com tanta freqüência como o Livro do Êxodo; no NT apenas os livros de Salmos e Isaías são mais citados, e isso pelas razões bastante óbvias de liturgia e messianismo." [10]
[bookmark: _ftnref11]"A libertação de Israel do Egito por Yahweh no Antigo Testamento é paralela em importância à ressurreição de Cristo no Novo Testamento. A historicidade desses eventos é um fundamento crítico para uma compreensão adequada do resto da Bíblia." [11]
CONTORNO
I. A libertação de Israel 1: 1-15: 21
A. A preparação de Deus para Israel e Moisés caps. 1—4
1. O crescimento da família de Jacó 1: 1-7
2. A escravidão dos israelitas no Egito 1: 8-22
3. Nascimento e educação de Moisés 2: 1-10
4. A fuga de Moisés do Egito para Midiã 2: 11-15
5. A vida de Moisés em Midiã 2: 16-25
6. Chamado de Moisés 3: 1-4: 18
7. O retorno de Moisés ao Egito 4: 19-31
B. As demonstrações de Deus sobre Sua soberania, caps. 5-11
1. A resposta do Faraó ao pedido inicial de Moisés e Aarão 5: 1— 6: 1
2. O equipamento de Moisés e Arão como mensageiros de Deus 6: 2—7: 7
3. O atestado da missão divina de Moisés e Arão 7: 8-13
4. As primeiras três pragas 7: 14-8: 19
5. A quarta, quinta e sexta pragas 8: 20-9: 12
6. A sétima, a oitava e a nona pragas 9: 13–10: 29
7. A proclamação da décima praga cap. 11
C. A redenção de Deus de Seu povo 12: 1-13: 16
1. A consagração de Israel como a nação da aliança 12: 1-28
2. A morte do primogênito e a libertação de Israel 12: 29-36
3. O êxodo de Israel para fora do Egito 12: 37-42
4. Regulamentos relativos à Páscoa 12: 43-51
5. A santificação do primogênito 13: 1-16
D. A conclusão de Deus da libertação de Israel 13.17-15.21
1. A viagem de Sucote a Etham 13: 17-22
2. A passagem de Israel pelo Mar Vermelho cap. 14
3. Cântico de libertação de Israel 15: 1-21
II. A adoção de Israel 15: 22-40: 38
A. A instrução preparatória de Deus para Israel 15: 22-18: 27
1. Eventos no deserto de Shur 15: 22-27
2. Codornizes e maná no deserto de Sin cap. 16
3. A falta de água em Refidim 17: 1-7
4. A hostilidade dos amalequitas 17: 18-36
5. A simpatia de Jetro, o midianita cap. 18
B. O estabelecimento da Aliança Mosaica 19: 1-24: 11
1. Preparação para a Aliança cap. 19
2. Os Dez Mandamentos 20: 1-17
3. A resposta dos israelitas 20: 18-21
4. As estipulações do Livro da Aliança 20: 22-23: 33
5. A ratificação do Pacto 24: 1-11
C. Instruções a respeito da habitação de Deus entre Seu povo 24: 12-31: 18
1. A revelação dessas instruções 24: 12-18
2. Contribuições para a construção do santuário 25: 1-9
3. O mobiliário do tabernáculo 25: 10-41
4. A estrutura do tabernáculo cap. 26
5. O pátio do tabernáculo 27: 1-19
6. A investidura dos sacerdotes 27: 20-28: 43
7. A consagração dos sacerdotes 29: 1-37
8. O serviço dos sacerdotes 29: 38-30: 38
9. Os construtores do tabernáculo 31: 1-11
10. O sinal do sábado 31: 12-18
D. A quebra e renovação dos caps da aliança. 32-34
1. O fracasso de Israel cap. 32
2. O restabelecimento da comunhão cap. 33
3. A renovação da aliança cap. 34
E. A construção e dedicação dos objetos usados ​​nos capítulos de adoração de Israel. 35-40
1. Preparações para construção 35: 1-36: 7
2. Execução da obra 36: 8-39: 43
3. A ereção e consagração do tabernáculo cap. 40
[bookmark: _ftnref12]Em um gráfico interessante e original do Êxodo, Ted Grove sugeriu o seguinte esboço estrutural do Êxodo. [12]
I. Libertação de Israel, caps. 1-18
A. A aflição de Israel (Israel é a possessão do Egito) 1: 1—2: 14
B. Libertação 2: 15-18: 27
Ted viu a seguinte estrutura quiástica nesta seção.
Um Midiã: comissão de Moisés 2: 15-4: 28
B Inimigo: Egito derrotou 4: 29—15: 21
Água C: de amargo a doce e 12 fontes 15: 22-27
D Comida: maná e codorna ch. 16
Água C ': de rocha 17: 1-7
B 'Inimigo: Amalek derrotou 17: 8-16
A 'Midian: Moisés aceita a sabedoria cap. 18
II. A adoção de Israel, chs. 19-40
A. Aliança entregue 19: 1-24: 11
B. Santuário planejado 24: 12-31: 18
C. Aliança quebrada cap. 32
D. Chs renovados da Aliança. 33-34
E. Construção do santuário 35: 1-40: 33
F. Aliança selada (Israel é propriedade de Deus) 40: 34-38
Ted também viu um quiasma nesta parte do livro.
Um Pacto entregue 19: 1-24: 11
Tabernáculo B planejado para 24: 12-27: 21
C Instruções sacerdotais chs. 28-30
D Direção dos artesãos 31: 1-11
E Instruções do sábado 31: 12-18
F Convênio quebrado ch. 32
F 'Convênio renovado chs. 33-34
E 'sábado lembrou 35: 1-3
D 'Artesãos e construção 35: 4-38: 31
C 'Sacerdotes preparados cap. 39
Tabernáculo B 'concluído 40: 1-33
A 'Aliança selada 40: 34-38
O centro do primeiro quiasma é o "maná". O centro do segundo quiasma são as "tábuas (aliança) da Lei". Esses foram os dois itens que Deus instruiu Moisés a preservar na arca da aliança. Ted viu o versículo chave do livro como 34: 9.
MENSAGEM
A grande contribuição deste livro é a revelação de que Yahweh é o Deus soberano que liberta o homem da escravidão em que se encontra.
O principal ensino do Êxodo é basicamente triplo: a soberania de Deus, a salvação do homem e os métodos pelos quais o Deus soberano efetua a salvação do homem.
Primeiro, o Êxodo ensina a soberania de Deus :
Em Gênesis, aprendemos que a única maneira de realizarmos o propósito para o qual Deus nos criou é por meio da fé em um Deus confiável que se expressa em obediência. Em Êxodo, aprendemos que o Deus com quem podemos ter um relacionamento não só é confiável, mas também é soberano. Essa compreensão deve produzir em nós o duplo efeito de adoração e obediência.
"Soberania" é o atributo de Deus que expressa o fato de que Yahweh é o governante final do universo. Não há ninguém com mais autoridade do que ele. Como "Soberano", Ele tem todo o poder . "Soberania" não se refere a como Deus governa, o método pelo qual Ele governa. Em particular, não significa que Deus controle todos os detalhes da vida imediatamente (diretamente). Deus exerce Sua soberania permitindo aos seres humanos certas liberdades. Ele não nos controla como fantoches em cordas, mas como um pai controla seus filhos. Temos liberdade, mas dentro de certos limites. Uma definição bíblica de soberania é muito importante.
Podemos ver a soberania de Deus claramente em Sua superioridade sobre todos os chamados "deuses do Egito". Ele demonstrou Seu grande poder em todas as Suas atividades (milagres e dez pragas), que resultou na libertação dos israelitas e na adoção deles como Seu povo especial. A Escritura ensina tanto a soberania de Deus quanto a responsabilidade do homem. Ninguém foi capaz de explicar este mistério para a satisfação de todo o povo de Deus.
Em segundo lugar, o Êxodo ensina a salvação do homem :
Em Gênesis, vemos a necessidade de salvação (ou seja, a queda e as repetidas falhas do homem). Mesmo as pessoas de fé precisam de salvação (libertação). Em Êxodo, Deus inicialmente revelou Seu método de salvação e explicou as consequências da salvação. Êxodo ensina que Deus provê salvação para o homem. O homem não fornece para si mesmo. Também revela que o homem se apropria daquilo que Deus providenciou pela fé .
Duas atividades se destacam como principais expressões de fé em Êxodo: adoração e obediência. Adoração e obediência são as expressões de fé voltadas para Deus e para os homens , respectivamente. Eles são o oposto de idolatria e auto-afirmação - duas características que são proeminentes em Gênesis. A instrução de Deus para a obediência de Israel foi a Lei mosaica . Sua instrução para a adoração dela foi o tabernáculo . Muito do Êxodo trata da Lei mosaica e do tabernáculo.
“Adoração” consiste em colocar Deus no centro da vida (cf. Rom. 6: 12-13; 12: 1-2). A adoração deveria caracterizar os israelitas nacional e pessoalmente. Deus ilustrou a importância de colocá-Lo no centro da vida colocando a arca da aliança no centro do tabernáculo e colocando o tabernáculo no centro do acampamento israelita. A obediência consiste em organizar todas as partes da vida em relação adequada com Deus, que está no centro. Se algo na vida não se orienta para Deus de maneira adequada, há desobediência. Desta forma, Êxodo aprofunda a revelação sobre a obediência que Deus deu em Gênesis.
Terceiro, o Êxodo ensina os métodos pelos quais o Deus soberano efetua a salvação do homem:
O método de Deus para lidar com a raça humana em geral (fora de Israel) era criando um padrão, a saber: a nação de Israel. Deus criou a nação de Israel para que pudesse demonstrar por meio de Israel, para todas as outras nações e povos verem, como pode ser glorioso viver sob o governo de Deus. A eleição de Israel para Deus não foi a escolha de um "animal de estimação" que Deus favoreceria às custas de todos os outros. Foi a construção de um padrão. Israel deveria ser uma demonstração para todo o mundo de como a vida pode ser maravilhosa sob o governo do Soberano Yahweh (cf. 19: 5-6).
O método de Deus para lidar com Israel era revelando uma pessoa, a saber: Ele mesmo . Em muitas revelações aos israelitas, Deus procurou aprofundar sua compreensão e apreço por Si mesmo e por Sua vontade. O privilégio especial de receber a revelação foi uma bênção para eles e deveria ter resultado em que fossem uma bênção para o mundo inteiro. Israel faria isso demonstrando como é bom viver sob a "realeza" de Deus.
Algumas das revelações mais importantes de Deus ocorrem nas seguintes passagens: 3: 4-16; 6: 2-8; 19: 3-6; 20: 1-7; 24: 1, 9-11; 34: 5-8; e 40: 34-35. Eles não são todos diferentes, mas Deus pretendia que eles tivessem o efeito cumulativo de enriquecer o conceito de Si mesmo dos israelitas. Eles vinham para as pessoas como ondas batendo na praia. Todos os detalhes do Código Mosaico, que começa em Êxodo e continua até Números, reforçam o ponto principal dessa revelação, que é o caráter de Deus. Procure essa revelação ao ler Êxodo 20 — Números 10.
O método de Deus para lidar com as pessoas era fornecer oportunidades e escolhas. Podemos ver isso mais facilmente no tratamento de Deus com os dois personagens principais em Êxodo: Moisés e Faraó. O método de Deus para lidar com os dois homens era o mesmo, mas suas respostas eram diferentes e, conseqüentemente, seus destinos também eram.
O Faraó era um líder forte e sábio que agia totalmente por vista, em vez de pela fé em Yahweh. Ele é típico das pessoas do mundo. O método de Deus para lidar com ele era dar-lhe oportunidades de fazer as escolhas certas e, assim, experimentar a bênção de Deus. Faraó escolheu não confiar em Deus, e sua desobediência resultou em uma tragédia pessoal para ele e uma tragédia nacional para o Egito, que ele liderou.
Moisés, por outro lado, também era um líder forte e sábio, mas agia por fé e não por vista - eventualmente (Hb 11:27). O método de Deus para lidar com ele, em Êxodo, era o mesmo que Seu método para lidar com Faraó. Ou seja, Ele deu a Moisés a oportunidade de fazer as escolhas certas e, assim, experimentar as bênçãos de Deus. Moisés escolheu confiar e obedecer a Deus, e sua vida é uma história de triunfo pessoal e triunfo nacional para Israel, que ele liderou.
Em ambos os casos, Deus pacientemente trabalhou com esses indivíduos representativos e gentilmente os encorajou a fazer Sua vontade. Moisés desenvolveu um caráter nobre porque escolheu submeter-se ao governo de Deus, embora fosse falho, temeroso e falho. Faraó era uma pessoa mais "admirável" em alguns aspectos mundanos, mas ele caiu na destruição, porque escolheu se recusar a se submeter ao governo de Deus (governo autoritário).
O Êxodo ensina que os indivíduos são pessoalmente responsáveis ​​perante Deus e suas escolhas determinam seus destinos. Há ampla evidência no Novo Testamento para isso em João 1:12; 3:16, 36; 5:24; 6:29, 40, 47; 20:31; et al. A soberania divina não nega a responsabilidade humana. Diz-se que Charles Haddon Spurgeon disse sobre a antinomia soberania / liberdade: "Nunca tento reconciliar amigos". Essas revelações se harmonizam.
Muitas pessoas, incluindo muitos cristãos, tentam entender a revelação divina (a Bíblia) dentro dos parâmetros da razão humana. Eles filtram o que a Bíblia diz através da grade do que eles entendem ser verdadeiro e razoável. Essa abordagem levou muitas pessoas a rejeitar a Bíblia, ou partes da Bíblia, como irracional, ilógica ou não científica.
A outra opção é deixar a revelação julgar o que é razoável. Esta é a abordagem da fé. (Na verdade, ambas as posições são posições de fé. Ou temos fé no que é geralmente aceito como verdade, ou temos fé no que Deus disse que é verdade.) Não estou sugerindo que devemos parar de usar nossas mentes ao ler e interpretar Escritura, mas devemos filtrar todas as informações através da grade das Escrituras. É sobre isso que Paulo estava falando quando escreveu sobre renovar nossas mentes (Rom. 12: 2). Essencialmente, a questão é: "O que é mais confiável, revelação ou razão?" Acreditamos que a revelação é, porque é a Palavra de Deus.
Deus, em Sua infinidade (sabedoria e conhecimento infinitos), revelou apenas uma parte da realidade total. Nós, em nossa finitude decaída (compreensão limitada), podemos entender apenas uma parte do que Ele revelou, não toda a realidade. Deus tornou Sua revelação disponível para as pessoas na natureza e nas Escrituras. Na natureza, Ele revelou Seu poder e divindade - tanto que todo ser humano com poderes mentais normais pode ver que existe um Deus (Salmo 19; Rom. 1). Nas Escrituras, Deus revelou Seu plano de salvação. Tentar encaixar todas as revelações em um sistema racional é um exercício de futilidade. É como despejar o Oceano Pacífico em uma jarra de um galão. Portanto, devemos nos humilhar perante Deus e submeter nossas razões à Sua revelação, em vez de viver o contrário.
Se olharmos para o registro da atividade de Deus em Êxodo, vemos progresso. A descrença de Seus inimigos não O frustra. Seus objetivos finais para Israel se concretizaram. No entanto, se olharmos para o registro da atividade do homem neste livro, vemos o fracasso. Até Moisés, Arão e os israelitas, que confiaram em Deus, falharam constantemente. Observamos isso também na vida dos personagens de Gênesis.
Embora o homem constantemente fique aquém do que Deus requer, o fracasso humano não frustra os propósitos finais de Deus. Isso prova que Deus é realmente soberano.
Meu pai era um homem muito sábio, além de ter uma posição de autoridade sobre mim como meu pai. Ele me deu uma certa liberdade, mas ainda me controlou. Ele sabia como "apertar meus botões". Deus faz a mesma coisa conosco, apenas perfeitamente.
[bookmark: _ftnref13]Em Gênesis, vemos a importância da fé em Deus para o sucesso na vida. Em Êxodo, vemos que a verdadeira fé se manifesta na adoração a Deus e obediência a Deus. [13]
Exposição
I. A LIBERAÇÃO DE ISRAEL 1: 1-15: 21
[bookmark: _ftnref14]"A história da primeira metade do Êxodo, em resumo geral, é Resgate. A história da segunda metade, em resumo igualmente amplo, é Resposta, tanto a resposta imediata quanto a resposta contínua. , a Presença de Yahweh de quem tanto o Resgate quanto a Resposta derivam. " [14]
“Nos últimos anos, um movimento teológico popular, tanto nos países da América como da América Latina, tem sido a 'teologia da libertação'. Este não é um mero movimento acadêmico. Na verdade, a maioria dos americanos que estão sintonizados com sua cultura pode ver referências ocasionais, embora veladas, a ela. Embora existam diferentes nuances de teologia da libertação (variando de teólogo para teólogo ou de um assunto para outro) , o que todos eles têm em comum é a noção de que Deus está, sem qualificação, do lado dos oprimidos e que o alívio da opressão é o verdadeiro objetivo de todo o trabalho cristão.…
[bookmark: _ftnref15]“A teologia da libertação tende a ignorar o verdadeiro propósito para o qual Israel foi libertado. Moisés não disse: 'Deixe meu povo ir', mas 'Deixe meu povo ir, para que me adore no deserto ' (7:16). " [15]
A. A PREPARAÇÃO DE DEUS PARA ISRAEL E MOISÉS CAPS. 1—4
1. O crescimento da família de Jacó 1: 1-7
Os objetivos desta seção são três, pelo menos:
1. Esses versículos apresentam os israelitas ("filhos de Israel") que são o foco das atenções em Êxodo.
2. Eles também amarram os israelitas a "Jacó" e explicam sua presença no Egito.
3. Esta seção também explica o crescimento numérico dos israelitas, durante os 360 anos que decorreram entre Gênesis e Êxodo, após a morte de José e antes do nascimento de Moisés.
[bookmark: _ftnref16][bookmark: _ftnref17]Moisés usou o número arredondado "70" para o número total de descendentes de Jacó quando o patriarca entrou no Egito (v. 5; cf. Gn 46:27). [16] O propósito do escritor era contrastar o pequeno número de israelitas que entraram no Egito, com o grande número que existia na época em que o Êxodo começou (vv. 8ss.), Cerca de dois milhões de indivíduos (cf. 12:37; 38:26 ; Num. 1: 45-47). É muito fácil provar matematicamente que a família de Jacó de 70 pessoas que se mudou para o Egito poderia ter crescido em uma nação de dois milhões ou mais de indivíduos em 430 anos. [17]
A "fecundidade" (prosperidade e rápido crescimento) dos israelitas em Gósen, e seu vasto aumento em número ("multiplicado"), foi devido à bênção de Deus, pois Ele estava cumprindo Suas promessas aos patriarcas (v. 7).
2. A escravidão dos israelitas no Egito 1: 8-22
Esta perícope tem um duplo propósito: apresenta as rigorosas condições de escravidão sob as quais os egípcios forçaram os israelitas a viver e prepara o cenário para o nascimento de Moisés.
[bookmark: _ftnref18]1: 8-14 Este "novo rei" (v. 8) pode ter sido "Ahmose" (Gr. Amosis ), que fundou a dinastia XVIII eo Reino Novo, e governou 1570-1546 aC [18] No entanto, ele foi provavelmente um dos sucessores imediatos de Ahmosis, Amenhotep I ou, mais provavelmente, Tutmosis I. (Este não foi o famoso Rei Tut, ou Tutancâmon, que governou o Egito de 1360 a 1351 aC, durante o Período dos Juízes da história de Israel, nem ele o muito posterior "Faraó", que foi confrontado pelo Profeta Moisés dando o famoso ultimato, "Deixe meu povo ir", e que recebeu as pragas no Egito.)
[bookmark: _ftnref19]No entanto, a identidade desse rei, o opressor de Israel, não era importante o suficiente para o escritor identificar. Sua ênfase era antes na opressão dos israelitas, a terrível condição da qual Deus redimiria Seu povo. [19]
[bookmark: _ftnref20]Leon Wood argumentou que este rei era um dos governantes hicsos. [20] A capital egípcia nesta época era "Zoan" (Gr. Tanis ). Ahmose foi o primeiro faraó egípcio nativo por muitos anos.
[bookmark: _ftnref21][bookmark: _ftnref22][bookmark: _ftnref23]Antes dele estava uma série de governantes hicsos . [21] O nome "Hyksos" provavelmente significa "governantes de terras estrangeiras", [22] embora o antigo historiador egípcio Manetho tenha escrito que significa "reis-pastores". [23] Eles eram um povo semita da parte norte do Crescente Fértil, da área ao redor de Paddan-aram, onde Laban, o irmão de Leah e Rachel, vivia.
[bookmark: _ftnref24]"Elementos arianos [pessoas que falam uma língua indo-européia] foram descobertos entre os hicsos, que fundaram um grande império na Síria e por muitos anos controlaram o Egito." [24]
Os hicsos invadiram o Egito por volta de 1670 aC e governaram até que Ahmosis os expulsou. O Novo Reino (ca. 1570-1085 aC) que Ahmose inaugurou foi o período de maior poder imperial na longa história do Egito.

[bookmark: _ftnref25]Para resumir, Jacó mudou-se de Canaã para o Egito por volta de 1876 aC, durante o reinado do Faraó Senusert III (Sesostris, ca. 1878-1871). [25]
[bookmark: _ftnref26]"Seu predecessor, Senusert II (1894-1878), teria sido o homem cujo sonho Joseph interpretou e que fez de Joseph seu vizir." [26]
Os hicsos invadiram o Egito por volta de 1670, aproximadamente 200 anos depois que Jacó se mudou para lá. Ahmosis expulsou os hicsos por volta de 1570, encerrando seu domínio de 100 anos sobre o Egito. Moisés nasceu por volta de 1525, ou cerca de 50 anos depois de Ahmose ter restaurado a soberania egípcia.
[bookmark: _ftnref27]"No final da Idade do Bronze [ca. 1500-1200 aC], o Egito entrou em seu período de Império, durante o qual ela foi, sem dúvida, a nação dominante do mundo. Os arquitetos do Império foram os Faraós da Décima Oitava Dinastia, uma casa que foi fundada como os hicsos foram expulsos do Egito e que mantiveram o poder por cerca de duzentos e cinquenta anos (ca. 1570-1310), trazendo ao Egito uma força e um prestígio inigualáveis ​​em toda a sua longa história. " [27]
[bookmark: _MON_1169545063][bookmark: _MON_1015852310][bookmark: _ftnref28]O título "Faraó" significa "Grande Casa". Designava originalmente a residência e a família do rei egípcio. Tornou-se um título para o próprio rei , pela primeira vez, na décima oitava dinastia. [28]
A implicação da declaração de que Faraó "não conhecia José", no texto hebraico, é que ele não o conhecia porque não queria saber sobre ele. Parece que os primeiros reis da décima oitava dinastia queriam solidificar o controle do Egito nas mãos dos egípcios nativos. Depois de um longo período de controle por estrangeiros, eles não queriam reconhecer a grandeza de José, que era, claro, também estrangeiro e semita.
[bookmark: _ftnref29]"O esquecimento de José encerrou o favor demonstrado aos israelitas pelos reis do Egito." [29]
[bookmark: _ftnref30]Identificações de Faraós Significativos após José
e no Êxodo [30]
SEGUNDO PERÍODO INTERMEDIÁRIO (dinastias 15-16; cerca de 1674-1567 aC). Capital: Avaris (Raamses). Regra do período de Hyksos.
NOVO REINO (dinastias 17-20; ca. 1570-1085 aC). Capital: Tanis (Zoan). Período de supremacia imperial.
       Ahmose (Amósis; 1570-1546 aC; 1º Faraó da 18ª dinastia) expulsou os hicsos e restabeleceu o domínio egípcio nativo.
         Amenhotep I (1546-1526 aC; 2º Faraó da 18ª dinastia)
       Tutmosis I ( Tutmosis I ; 1525-ca. 1512 aC; 3º Faraó da 18ª dinastia) praticou genocídio em bebês hebreus do sexo masculino (Êxodo 1: 15-22).
       Hatshepsut (1503-1482 aC; 5º Faraó da 18ª dinastia) era filha do Faraó Tutmés I, que tirou Moisés do Nilo e mais tarde governou como Rainha (Êxodo 2: 5).
       Tutmés III (1504-1450 aC; 6º Faraó da 18ª dinastia) foi o Faraó da opressão que tentou matar Moisés e de quem Moisés fugiu para Midiã (Êxodo 2:15).
       Amenhotep II (1450-1425 aC; 7º Faraó da 18ª dinastia) foi o Faraó das pragas e do Êxodo (Êxodo 3: 10-15: 19).
O Faraó lançou três planos sucessivos para reduzir a ameaça da considerável população hebraica, que então se tornou maior e mais forte do que a classe dominante egípcia (v. 9).
O primeiro plano (plano A) era fazer com que os hebreus trabalhassem arduamente no trabalho manual. Normalmente, a população cresce mais lentamente sob a opressão do que em tempos prósperos. Porém, o oposto ocorreu no caso dos israelitas (“quanto mais os afligiam, mais eles se multiplicavam”; v. 12). A opressão física também tende a esmagar o espírito, e nesse objetivo os egípcios tiveram algum sucesso (2: 23-24).
[bookmark: _ftnref31]O versículo 10 deve ser lido como segue. "Vamos (toda a classe dominante egípcia) lidar sabiamente com eles (os israelitas) para que eles ... em caso de guerra (com inimigos, os hicsos ou qualquer outro) ... se juntem àqueles que nos odeiam e lutam contra nós e partir da terra. " [31]
[bookmark: _ftnref32]"Tutmés I estava envolvido na ampliação das fronteiras do Egito, o que significava que a maior parte de seu exército estava fora do país por longos períodos de tempo. Ele não queria que esse povo estrangeiro aumentasse e se tornasse uma ameaça ainda maior enquanto sua força nacional era tão pequena . " [32]
[bookmark: _ftnref33]Este plano permaneceu em vigor por algum tempo. Provavelmente levou anos para construir as cidades de "Pithom" e "Ramsés" (Ramsés, Ramsés), que os egípcios usavam para armazenar mercadorias ("cidades de armazenamento"; cf. 1 Reis 9:19; 2 Crônicas 8: 6; 17:12). Pithom pode ser identificado como Tell el Maskhuta, Tell er-Retabeh ou Heliópolis, em vez de Tanis; e Ramsés podem ter sido Qantir ou Tanis, em vez de Tell el-Maskhota, as identificações críticas populares. [33] Esses israelitas construíram "cidades", não as pirâmides - algumas das quais ainda existiam nos dias de Abraão.
[bookmark: _ftnref34]"Ruínas de grandes edifícios de tijolos são encontradas em todas as partes do Egito." [34]
[bookmark: _ftnref35]De acordo com Josefo, os israelitas também cavaram muitos canais para o Nilo. [35]
[bookmark: _ftnref36]"O nome 'Ramsés' para uma das cidades-lojas parece apontar inquestionavelmente para Ramsés II [ca. 1300-1234 aC]. Mas é provável que esta cidade, que já existia sob os hicsos (os estrangeiros que governaram o Egito por vários séculos antes da décima nona dinastia), foi reconstruída por Ramsés II e que 1:11 refere-se à cidade pelo seu nome posterior… " [36]
Existem várias instâncias do escritor ou de um editor posterior usando nomes mais modernos para sites mais antigos no Pentateuco, como "Dan" em Gênesis 14:14.
[bookmark: _ftnref37]"O tijolo era a base da arquitetura egípcia, pois apenas os templos e palácios eram construídos de pedra." [37]
Este primeiro plano falhou em reduzir a ameaça que os israelitas representavam ao Faraó, então os egípcios adotaram uma segunda abordagem.
[bookmark: _ftnref38]1: 15-22 O plano B consistia em ordenar às parteiras hebraicas que matassem todos os bebês hebreus do sexo masculino ao nascer. "Shiphrah" significa "Belo" e "Puah" significa "Esplêndido". Albright confirmou que os nomes dessas mulheres eram semitas. [38] Evidentemente, essas duas mulheres eram funcionários do governo egípcio, responsáveis ​​por todas as parteiras.
[bookmark: _ftnref39]"Eles deveriam matá-los, é claro, secretamente, de forma que os pais e parentes não soubessem do crime e pensassem que a criança havia morrido de causas naturais antes ou durante o nascimento." [39]
[bookmark: _ftnref40]"O infanticídio era comumente praticado pelas nações da antiguidade." [40]
Como mencionei, o plano A (vv. 9-14) pode estar em vigor há vários anos. Por causa da cronologia da vida de Moisés, muitos comentaristas evangélicos sentiram que "o Faraó", ao qual o escritor se referiu nos versículos 15-22, foi o sucessor de Ahmose, "Amenhotep I" (1546-1526 aC). Mais provavelmente, porém, ele foi o homem que o seguiu, "Tutmés I" (1525-ca. 1512 aC).
[bookmark: _ftnref41]"Embora o termo bíblico 'hebraico' [v. 15] seja provavelmente cognato à palavra semelhante 'apiru (encontrada em textos egípcios, babilônios e cananeus), o último foi aplicado a um elemento da população que era etnicamente diverso e que tinha em comum apenas um status social geralmente inferior. A palavra "hebraico" é quase sempre usada pelos gentios para distinguir os israelitas etnicamente de outros povos e, aparentemente, denota descendência de Éber (Gênesis 10: 24-25; 11: 14-17), cujo ancestral era o filho de Noé, Shem (Gênesis 10:21). " [41]
[bookmark: _ftnref42]As duas "parteiras" mencionadas pelo nome ("Shiphrah" e "Puah"; v. 15) eram provavelmente as parteiras- chefes , que eram responsáveis ​​por outras parteiras subordinadas a elas. [42]
[bookmark: _ftnref43]Os antigos orientais preservaram a identidade nacional por meio dos homens , e é por essa razão que o Faraó ordenou a morte dos meninos. Em contraste, os judeus modernos traçam sua identidade étnica por meio de sua mãe. Essa mudança evidentemente ocorreu durante a Idade Média. Um escritor sugeriu que o Faraó poupou as meninas, "talvez para servir mais tarde como meninas do harém". [43]
O temor de Deus das parteiras (vv. 17, 21) levou-as a desobedecer à ordem de Faraó de praticar genocídio ("as parteiras temeram a Deus e não fizeram o que o rei ... ordenou"). Eles escolheram "obedecer a Deus antes que aos homens (homens)" (cf. Atos 5:29), visto que a ordem de Faraó contradizia um mandamento divino fundamental (cf. Gn 1:28; 9: 1, 7). Toda a vida pertence a Deus, então Ele é a única pessoa que tem o direito de tomá-la, ou de comandar quando outros deveriam tomá-la. O temor de Deus das parteiras resultou em reverência pela vida humana. A explicação de suas ações ("as mulheres hebraicas ... dão à luz antes que a parteira possa pegá-las", v. 19) pode ter sido totalmente verdadeira, ou pode não ter sido totalmente verdadeira.
[bookmark: _ftnref44]"Mesmo que essas mulheres mentissem ao Faraó (o que a Bíblia, como freqüentemente é o caso, não pára de condenar especificamente neste ponto), elas são elogiadas por sua recusa total em tirar vidas de bebês." [44]
Deus abençoou essas mulheres com suas próprias famílias ("famílias estabelecidas para elas", v. 21), apesar de seu engano, se elas o praticavam, porque temiam a Deus .
Este segundo plano também "fracassou".
A intenção do plano C também era acabar com os bebês hebreus do sexo masculino (v. 22). No entanto, em vez de confiar nas parteiras hebraicas, o Faraó convocou "todos os seus súditos (pessoas)" para lançar "cada" menino hebreu ("filho") que "nascera no rio Nilo". Visto que os egípcios consideravam o Nilo uma manifestação de divindade, talvez o Faraó estivesse fazendo da obediência a seu decreto um ato de adoração para os egípcios. Esse plano evidentemente também falhou. Os egípcios não parecem ter cooperado com o Faraó. Mesmo a filha de Faraó não obedeceu a esta ordem (2: 6-8). Esse plano também pode muito bem ter continuado em vigor por muitos anos.
[bookmark: _ftnref45]O "Faraó" Moisés referido no versículo 22 era provavelmente "Tutmés I". [45]
[bookmark: _ftnref46]"A ideia central [nesta perícope] é que Deus cumpre fielmente Suas promessas de aliança, apesar da oposição severa e com risco de vida. Até mesmo Faraó, o homem mais poderoso da terra, nada poderia fazer para frustrar o propósito de Deus. Na verdade, Deus realmente usou A oposição de Faraó como meio de cumprir Suas promessas. " [46]
[bookmark: _ftnref47]"É interessante notar que o autor colocou duas narrativas bastante semelhantes em ambos os lados de seu longo tratamento do Êxodo e das peregrinações no deserto. As duas narrativas são Êxodo 1-2, a tentativa do rei egípcio de suprimir Israel, e Números 22- 24, a tentativa do rei moabita de suprimir Israel. Ambas as narrativas enfocam a futilidade das tentativas das nações de frustrar o plano de Deus de abençoar a descendência de Abraão ... " [47]
[bookmark: _ftnref48]"O Senhor governa apesar das aparências." [48]
[bookmark: _ftnref49]"O sofrimento dos descendentes de Abraão no Egito (Êxodo 1) não foi resultado direto de nenhum pecado ... Nem todo sofrimento deve ser visto como o desprazer de Deus, e há a possibilidade de bênção em meio ao sofrimento como parte do plano de Deus." [49]
3. Nascimento e educação de Moisés 2: 1-10
[bookmark: _ftnref50]"Enquanto Faraó incitava o extermínio dos israelitas, Deus preparava seu emancipador." [50]
[bookmark: _ftnref51]"... entre outras coisas, o Pentateuco é uma tentativa de contrastar a vida de dois indivíduos, Abraão e Moisés. Abraão, que viveu antes da lei ( ante legem ), é retratado como alguém que guardou a lei [Gênesis 26: 5] , ao passo que Moisés, que viveu sob a lei ( sub lege ), é retratado como alguém que morreu no deserto porque não acreditou [Nm 20:12]. " [51]
2: 1-5 Os nomes dos pais de Moisés eram “Amram” e “Joquebede” (6:20). Amram era a sexta geração de Abraão, da "casa (clã) de Levi", e Moisés era a sétima (1 Cr 6: 1-2).
[bookmark: _ftnref52]"Neste ponto, o objetivo das Escrituras é nos informar que de um homem comum, ... e de uma mulher comum, ... cujos nomes não havia necessidade de mencionar [neste ponto], Deus levantou um redentor para seu povo." [52]
[bookmark: _ftnref53]Não está claro no texto se Moisés era uma criança excepcionalmente "bonita" fisicamente , ou se ele era distinto em algum outro aspecto (v. 2). Alguns comentaristas traduziram "bonito" como "saudável". [53] A frase usada para descrevê-lo em Hebreus 11:23, bem como a palavra hebraica usada aqui, tob , pode ter um significado mais amplo do que beleza física. O NRSV traduz a palavra "bebê bem".
Essa descrição de Moisés como tob nos lembra Gênesis 1: 4, 10, 12, 18, 21, 25 e 31, onde Moisés usou a mesma palavra hebraica para descrever a criação de Deus como "boa". Assim, vemos que no nascimento de Moisés Deus também criou algo que era "bom", como o tempo diria.
[bookmark: _ftnref54]Josefo afirmou que Deus revelou a Amram em um sonho que Moisés iria humilhar os egípcios. [54] Não há suporte bíblico para esta tradição; pode ou não ser verdade.
Joquebede e Amrão "esconderam" Moisés porque confiavam em Deus (v. 3; Hb 11: 23-26). A mesma palavra hebraica traduzida como "cesta de vime" neste versículo ( tehvah ) diz "arca" ou "barco" nas traduções para o inglês de Gênesis 6:14. Como a arca de Noé foi o instrumento de Deus para preservar um "salvador" da raça humana, a arca de Moisés provou ser Seu meio de preservar outro "salvador" dos israelitas. Os pais de Moisés obedeceram a Faraó e colocaram Moisés no rio (1:22), mas também confiaram em Deus que deu à luz seu bebê.
[bookmark: _ftnref55]"Ironicamente, Joquebede, colocando seu filho no Nilo, estava em certo sentido obedecendo ao edito do Faraó de 'jogar' meninos no rio! (Êxodo 1:22)" [55]
[bookmark: _ftnref56]"Há garantia abundante, fornecida por esta narrativa, para os pais cristãos lançarem seus filhos sobre Deus." [56]
A "irmã" mais velha de Moisés provavelmente era "Miriam". Ela é a única irmã de Moisés mencionada nas Escrituras (v. 4; Núm. 26:59; 1 Crô. 6: 3).
[bookmark: _ftnref57][bookmark: _ftnref58][bookmark: _ftnref59]A "filha do Faraó" (Tutmés I) era provavelmente "Hatshepsut", uma pessoa muito significativa na história egípcia (v. 5). [57] Josefo a identificou como "Thermuthis". [58] Mais tarde, ela assumiu a co-regência com Tutmés III e governou como o quinto Faraó da décima oitava dinastia (1503-1482 aC). A classe dominante no Egito era dominada por homens, e foi necessária uma mulher muito forte para se erguer e governar. A rainha Hatshepsut adotou certos maneirismos masculinos para minimizar as objeções ao seu governo, incluindo o uso de uma barba falsa que aparece em algumas fotos egípcias dela. [59]
[bookmark: _ftnref60]"Deus freqüentemente levanta amigos para seu povo, mesmo entre seus inimigos." [60]
Não era incomum que faraós e outros egípcios se banhassem cerimonialmente no sagrado rio Nilo, como muitos indianos fazem hoje no rio Ganges. Os egípcios acreditavam que as águas do Nilo possuíam a capacidade de dar fecundidade e prolongar a vida.
Várias mulheres estiveram envolvidas nos eventos relacionados ao nascimento de Moisés: as parteiras, a filha de Faraó, sua empregada, a irmã de Moisés e Joquebede. Quão irônico era que as mulheres, que os homens egípcios e israelitas desprezavam como menos importantes do que eles, fossem responsáveis ​​por salvar o salvador de Israel ! Verdadeiramente, a mão de Deus é evidente. Os escritores dos Evangelhos também registraram que várias mulheres ministraram a Jesus Cristo, o Salvador do mundo, durante Seu primeiro advento.
[bookmark: _ftnref61]2: 6-10 Como filho adotivo da filha de Faraó, Moisés teve os maiores privilégios em sua educação. Ao comentar sobre o treinamento de Moisés, Estêvão disse que se tornou "um homem poderoso em palavras e ações" (Atos 7: 21-22). Josefo escreveu que Moisés era "um general" do exército egípcio que derrotou os etíopes e que ele se casou com a filha do rei da Etiópia. [61] Não podemos provar a exatidão desta afirmação, mas sugere que Moisés pode ter ascendido na sociedade egípcia antes de fugir do Egito.
A natureza da libertação de Deus às vezes é surpreendente e inesperada. A libertação de Moisés por Deus prefigura Sua surpreendente e inesperada libertação dos israelitas (cf. Rom. 8:28).
[bookmark: _ftnref62]O nome de Moisés provavelmente era egípcio, mas "Moisés" se tornou um nome hebraico popular. Relaciona-se obviamente com os nomes de outros grandes egípcios daquele período (por exemplo, Ahmose, Thutmose, et al.). A parte "mose" do nome significa "nasce" ou "alguém nascido de", e "mo" significa "água". [62]
[bookmark: _ftnref63]"A frase 'tirou-o' (v. 10) é um trocadilho hebraico com o nome, enfatizando o resgate do bebê das águas do Nilo." [63]
Esse nome se tornou ainda mais apropriado quando a grande obra de vida de Moisés de tirar os israelitas do Egito tomou forma.
[bookmark: _ftnref64]"Aquele que foi tirado da água seria o meio de tirar a nação israelita da água [isto é, as águas do Mar Vermelho]." [64]
[bookmark: _ftnref65]Os antigos orientais consideravam as "águas do mar" um inimigo muito hostil porque não podiam controlá-las. O Egito dos dias de Moisés era um inimigo hostil para os israelitas. Nesse sentido, o nome de Moisés provou ser profético. O nome de Moisés pode ter sido mais longo, e pode ter tido alguma conexão com o nome de um deus egípcio, como os outros nomes compostos "mose" mencionados acima tinham. Se fosse esse o caso, "ao se recusar a 'ser chamado de filho da filha de Faraó', Moisés estava, na verdade, recusando-se a fazer referência a uma divindade egípcia". [65]
Josefo citou Manetho, um antigo historiador egípcio, como segue:
[bookmark: _ftnref66]"... ele [Moisés] era de nascimento de Heliópolis; e seu nome era Osarsiph, de Osíris, o deus de Heliópolis, mas ... ele mudou seu nome, e chamou a si mesmo de Moisés." [66]
[bookmark: _ftnref67]"A história do nascimento de Moisés é apenas um exemplo de um tema comum do Velho Testamento. Em vários momentos cruciais, o nascimento de uma criança é fundamental para o plano de Deus de libertar seu povo de uma situação terrível [cf. os nascimentos de Isaque, Obede (Rute 4 : 21-22), Sansão, Samuel, João Batista e Jesus]. " [67]
O fato de Moisés mais tarde ter escolhido se identificar com os israelitas, em vez dos egípcios, é notável em vista de seus privilégios e origens egípcias. Seus pais devem ter exercido uma forte influência sobre ele desde muito cedo em sua vida (cf. José). Nunca devemos subestimar o poder da influência dos pais, mesmo nos primeiros anos de vida. Observe também que a fé de uma criança pode ficar mais forte quando testada por um ambiente ímpio.
4. A fuga de Moisés do Egito para Midiã 2: 11-15
Moisés estava "chegando aos 40 anos" (Atos 7:23) quando tomou posição em favor de seus irmãos hebreus (v. 11). A referência ao homem hebreu como "um de seus irmãos" sugere que a motivação de Moisés, ao agir como agiu, foi o amor que brotou da fé nas promessas de Deus aos patriarcas. O escritor da Epístola aos Hebreus declarou essa motivação explicitamente em Hebreus 11: 24-26.
O desejo de Moisés de ajudar seus irmãos era admirável, mas seus métodos eram deploráveis ​​(v. 12; cf. Atos 7: 23-29). Ele confiou em sua própria capacidade de libertar os israelitas e procurou fazer isso por meios naturais. Ele até mesmo recorreu a meios pecaminosos e apoderou-se da autoridade, em vez de esperar que Deus a concedesse a ele.
[bookmark: _ftnref68]"Moisés olhou para um lado e para outro. Não é interessante? Ele não olhou para cima , olhou ?" [68]
[bookmark: _ftnref69]"... não há no texto [hebraico] nenhuma sugestão de que Moisés pretendia matar o egípcio, não mais do que o egípcio ou o hebreu estava tentando matar seu adversário." [69]
[bookmark: _ftnref70]"Você nunca pode reparar os erros de uma nação oferecendo força bruta à força bruta, ou por uma série de atos violentos precipitados." [70]
O hebreu que rejeitou o livramento de Moisés (v. 14) deu a reação típica dos israelitas posteriores àqueles que Deus enviou para libertá-los (incluindo Jesus): ele rejeitou e se opôs a esse "príncipe" e "juiz".
[bookmark: _ftnref71]Deus teve que ensinar a Moisés que ele não deveria confiar em sua própria habilidade, mas ao invés disso, confiar na estratégia e força de Deus , e obedecer aos Seus mandamentos. Assim, Deus expulsou Moisés do Egito, pelas circunstâncias descritas aqui, para "o deserto (terra) de Midiã", onde Ele passou a ensinar essas lições a Seu servo. Deus deu a Moisés um grau BD (Backside of the Desert). [71] Ele o fez "um príncipe" e "um juiz" (v. 14) eventualmente. Neste episódio, Moisés resgatado um israelita de um egípcio que estava batendo nele, mas depois ele resgatou todos os israelitas dos egípcios que estavam oprimindo eles (3:10).
[bookmark: _ftnref72]"Se os hebreus tivessem entendido a dica, e chegado a Moisés como seu chefe e capitão, é provável que eles teriam sido libertados agora; mas, desprezando seu libertador, sua libertação foi justamente adiada, e sua escravidão prolongada por quarenta anos, depois disso, seu desprezo por Canaã os manteve fora disso por mais quarenta anos. " [72]
[bookmark: _ftnref73]O Faraó referido aqui era provavelmente "Tutmés III" (v. 15; 1504-1450 aC), cujo reinado incluiu um período de 21 anos como co-regente com Hatshepsut. [73] O Faraó provavelmente "tentou matar Moisés" levando-o à justiça pelos canais legais normais.
[bookmark: _ftnref74][bookmark: _ftnref75]A "terra de Midiã" ficava a leste da Península do Sinai e provavelmente flanqueava o Golfo de Aqabah em ambos os lados. [74] (Josefo escreveu que Moisés fugiu para "a cidade de Midiã, que ficava sobre o Mar Vermelho." [75] ) Moisés correu um longo caminho. Os midianitas eram descendentes de Abraão por meio de Quetura (Gênesis 25: 1-2).
[bookmark: _ftnref76]"Midianitas eram empregados nas minas de cobre da Península do Sinai por reis egípcios desde as primeiras dinastias." [76]
[bookmark: _ftnref77]"Quando a vida própria termina, nós nos estabelecemos no deserto. ... Quando a vida própria finalmente se assenta, o poço de uma nova vida está próximo [cf. Sl 46:10]." [77]
A fé de Moisés é óbvia em seu desejo de se identificar com Deus e Seu povo. Ele provavelmente teve dificuldades em sua juventude, para saber se poderia fazer mais pelos israelitas, trabalhando para eles dentro da hierarquia egípcia ou fora dela . Ele escolheu se identificar com os fiéis e confiou no poder de Deus - assumindo o papel de um humilde pastor-profeta segurando um cajado, em vez do poder de Faraó como um príncipe egípcio - para cumprir seus objetivos. Foi a fé de Moisés em Deus que o levou a abandonar o Egito (Hb 11: 24-26).
Enquanto Moisés resolveu resolver o problema com as próprias mãos no Egito e matou o egípcio (v. 12), em Midiã ele resolveu resolver o problema com as próprias mãos e libertou as filhas de Reuel e abençoou sua família (v. 19). Observe a mudança em seu caráter. Em ambos os casos, ele antecipou seu papel posterior de libertador dos israelitas.
Deus ordena a todos os que confiam nEle que se separem do sistema mundial que O opõe e exclui (Rom. 12: 2; et al.). Isso pode ou não envolver separação física, dependendo da vontade de Deus. Para Moisés, envolveu separação física, mas para José e Daniel não. A vontade de Deus não é a mesma para todos a esse respeito.
5. A vida de Moisés em Midiã 2: 16-25
Esta seção apresenta alguns dos personagens secundários de Êxodo e prepara o cenário para o chamado de Moisés. Seu propósito é principalmente de transição.
Moisés providenciou água para as filhas de Jetro e suas ovelhas no deserto (vv. 16-17). Quarenta anos depois, ele proveu água para o povo de Deus e seus rebanhos no deserto (cf. 17: 6; Nm 20: 7-11). Esta foi a terceira vez que Moisés procurou livrar os outros do perigo (v. 17; cf. vv. 12-13). "Zípora" significa "Pássaro".
[bookmark: _ftnref78]Como "o sacerdote de Midiã" (v. 16), Reuel ("Amigo de Deus", v. 18) era o chefe espiritual de seu ramo dos midianitas. O sogro de Moisés tinha pelo menos dois nomes: “Reuel” (ou “Raguel”, 2:18; Núm. 10:29) e “Jetro” (ou “Jeter”, 3: 1; 4:18; 18: 1, 2, 5, 6, 9, 10, 12). "Jetro" (lit. "excelência") pode ter sido seu título e "Reuel" (lit. "amigo de Deus") seu nome de batismo. [78] Ele parece ter sido um "adorador do Deus verdadeiro", como Melquisedeque (cf. 18: 12-23; Gn 14: 18-20). Nesta época, entretanto, ele pode ter sido simplesmente um semita temente a Deus.
Os anos de Moisés em Midiã foram anos de amarga humilhação. Ele expressou seus sentimentos ao nomear seu primeiro filho "Gershom" (v. 22), que significa "Banimento" ou "Um estranho ali".
[bookmark: _ftnref79]"O orgulho e a obstinação com que se ofereceu no Egito como libertador e juiz de seus irmãos oprimidos foram destruídos pelo sentimento de exílio." [79]
[bookmark: _ftnref80]"O Egito o realizou como um erudito, um cavalheiro, um estadista, um soldado, mas ainda faltava uma coisa em que a corte do Egito não pudesse ser amiga dele. Ele deve saber o que era viver uma vida de comunhão com Deus; e nisso ele seria grandemente promovido pela solidão e retiro da vida de pastor em Midiã. " [80]
Moisés viveu em Midiã "muitos dias" (v. 23) antes de Faraó (Tutmés III) morrer. Estevão disse que foi um período de 40 anos (Atos 7:30).
[bookmark: _ftnref81]"... Moisés está em casa, na opinião do autor, porque ele finalmente veio a um povo que adora o Deus de seus pais. A conexão Moisés-Midiã é teológica. Sugerida habilmente nesta seção culminante da narrativa do capítulo 2, que a conexão será afirmada nos capítulos 3—4 e 18. " [81]
As orações ("grito de socorro") dos israelitas em sua escravidão tocaram o coração de Deus ("Deus ouviu seus gemidos"), e Ele começou de novo a agir por eles ("Deus se lembrou ... Deus notou"; cf. 3: 7 -9). Esta é outra das muitas referências nas Escrituras que indicam que a oração afeta algumas das ações de Deus. Lembrando-se de Sua aliança com os patriarcas, Deus agiu pelos israelitas comissionando Moisés.
Deus graciosa e soberanamente usou o pecado de Moisés (evidentemente homicídio, v. 12) para trazer a bênção final para Seu povo escolhido (cf. Rom. 5:20). É importante observar isso ao buscarmos compreender os caminhos de Deus.
6. Chamado de Moisés 3: 1-4: 18
[bookmark: _ftnref82]3: 1-12 "Horebe" (lit. "Lugar desolado") é outro nome para o Sinai (v. 1). Provavelmente indica uma cadeia de montanhas, em vez de um pico de montanha específico. O escritor chamou de "a montanha de Deus" porque foi o lugar onde Deus mais tarde deu a Lei mosaica a Israel. O local tradicional do Monte Sinai e da cordilheira do Horeb fica no sul da Península do Sinai. No entanto, algumas referências das Escrituras questionam esta localização (cf. Deuteronômio 33: 2; Gal. 4:25). Essas referências sugerem que o local pode ter sido em algum lugar no lado leste do Golfo de Aqabah. [82]
Aqui, "o [A] ngel do L ORD " é claramente Deus (Yahweh, v. 2; cf. vv. 4, 6, 7). Ele não era um mensageiro angelical, mas o próprio Deus.
[bookmark: _ftnref83][bookmark: _ftnref84]Uma sarça ardente era então e ainda hoje não é incomum no deserto do Sinai. [83] Esses arbustos às vezes pegam fogo espontaneamente. Essa "sarça" era incomum, entretanto, porque embora "estivesse queimando", "não queimou" (v. 3). O mosteiro de Santa Catarina deve estar no local exato da "sarça ardente de Moisés", de acordo com a tradição antiga. [84]
[bookmark: _ftnref85][bookmark: _ftnref86]Os intérpretes judeus e cristãos há muito vêem "a sarça" neste incidente como um símbolo da "nação de Israel", ignóbil ou comum em relação a outras nações (cf. Juízes 9:15). O "fogo" provavelmente simbolizava a aflição da escravidão egípcia (cf. Deuteronômio 4:20). Os israelitas estavam sofrendo como resultado dessa hostilidade, mas Deus não permitiu que eles fossem "consumidos", ou seja, sofressem a extinção como um povo por causa disso. Porque Israel tem estado freqüentemente na fornalha da aflição ao longo da história, embora não seja consumido, os judeus identificaram "a sarça ardente" como um símbolo de sua raça. Este símbolo freqüentemente aparece nas paredes das sinagogas ou em outros lugares proeminentes, não apenas no Israel moderno, mas também em assentamentos de judeus ao redor do mundo.O fogo provavelmente também simbolizava a presença de Deushabitando entre Seu povo (cf. Gênesis 15:17; Êxodo 19:18; 40:38). [85] Deus estava com Seu povo em sua aflição (cf. Dt 31: 6; Js 1: 5; Dn 3:25; Hb 13: 5). Alguns intérpretes acreditam que era também uma imagem do que Deus havia planejado para Moisés: "ele era a sarça fraca, mas Deus era o fogo que fortalece (19:18; 24:17; Deuteronômio 4:24; Juízes 13:20; Hebreus 12:29. " [86]
[bookmark: _ftnref87]"Este episódio, então, pressagia a reviravolta dos fenômenos naturais nas pragas e na travessia do Mar Vermelho." [87]
Esta foi a primeira vez que Deus se revelou a Moisés, ou qualquer outra pessoa, até onde os registros das Escrituras, por mais de 430 anos (v. 4). Quando Moisés se desviou, Deus o chamou (cf. Tiago 4: 8). Mais tarde na história, Deus quebrou outro longo período de silêncio profético de 400 anos, quando João Batista e Jesus pareceram liderar um "êxodo" ainda mais significativo. Deus levantou Jesus, outro proscrito, para tirar Seu povo da escravidão.
[bookmark: _ftnref88]O costume de tirar os sapatos por respeito é muito antigo (v. 5). Era comum naquela época no mundo antigo e ainda é comum hoje. [88] Por exemplo, quando alguém entra em uma mesquita muçulmana, ele deve tirar os sapatos.
[bookmark: _ftnref89]"Deus começa seu discurso com Moisés advertindo-o para não se aproximar dele porque ele é santo (v. 5). Como veremos mais tarde, a ideia da santidade de Deus é um tema central no restante do livro. De fato, toda a estrutura da adoração de Israel a Deus no tabernáculo é baseada na visão de Deus como o absolutamente Santo que veio habitar no meio deles. Não devemos perder de vista o fato, entretanto, que ao mesmo tempo que Deus adverte Moisés para ficar à distância, ele também fala com ele 'cara a cara' (cf. Núm. 12: 8). O fato de que Deus é um Deus santo não deve ser entendido como significando que ele é uma força impessoal - Deus é sagrado, mas intensamente pessoal. Este é um tema central nas narrativas da aliança do Sinai que se seguem. " [89]
Deus passou a explicar o motivo de Sua revelação (vv. 7-10): O sofrimento de Seu povo havia tocado Seu coração ("Estou ciente dos sofrimentos deles"). Ele tinha "ouvido seus gritos" e "visto sua aflição". Agora Ele se propôs a libertá-los. A compaixão de Deus se destaca nesses versículos.
[bookmark: _ftnref90]"Os antropomorfismos (ou seja, as descrições das ações e atributos de Deus em palavras geralmente associadas à humanidade) nos vv. 7-8 de Deus 'ver', 'ouvir', 'saber' (= 'preocupar-se com') e ' descer "tornou-se uma forma gráfica de descrever realidades divinas para as quais não existia nenhuma descrição, exceto para situações parcialmente análogas no reino humano. Mas isso não implica que Deus tenha limitações corporais e espaciais; ao contrário, ele é uma pessoa viva que pode seguir e segue o fluxo de eventos humanos e quem pode e às vezes intervém diretamente nos assuntos humanos. " [90]
[bookmark: _ftnref91]"Não há discrepância entre esses dois anúncios [" Eu desci para entregar ", v. 8, e" Eu te enviarei ", v. 10]? Se o próprio Deus desceu para fazer a obra de redenção, o que Precisa de Moisés? Uma palavra daqueles lábios todo-poderosos não bastaria? Por que convocar um pastor, um homem solitário e sem amizade, um homem que já falhou uma vez, e de quem o passar dos anos roubou a sua masculinidade, para malhar elaboração dolorosa e, por meio de uma série de decepções desconcertantes, a emancipação intencional? Mas este não é um caso isolado. Em todo o esquema do governo divino, encontramos o princípio da mediação. Deus sempre fala aos homens e trabalha por eles, através da instrumentalidade dos homens. Os agentes escolhidos são chamados para o círculo interno,para captar o pensamento Divino e espelhar o caráter Divino, e então enviado de volta para seus companheiros, para fazer com que eles participem. "[91]
Quando as pessoas falham em reconhecer o que as Escrituras ensinam sobre a eleição divina, elas limitam sua apreciação da graça divina (cf. Lucas 7:47; João 15:16). Deus escolheu até mesmo alguns assassinos para servi-Lo, para que eles apreciassem ainda mais a Sua graça (por exemplo, Moisés, Davi, Paulo).
[bookmark: _ftnref92]A descrição de Canaã como uma terra "que mana leite e mel" (vv. 8, 17) é bíblica comum. Ele retrata uma abundância de grama, árvores frutíferas e flores - onde as vacas, cabras e abelhas prosperam - e onde a melhor bebida e comida abundam. A palavra-chave na descrição é "fluir". Esta é uma imagem de uma terra em contraste com o Egito, onde a agricultura sedentária era comum. Em Canaã, os israelitas experimentariam uma forma de vida diferente, ou seja, um estilo de vida pastoral. Canaã dependia das chuvas, enquanto o Egito não; dependia do rio Nilo. [92]
[bookmark: _ftnref93]"Esta fórmula foi inicialmente cunhada pelos pastores nômades para denotar uma terra abençoada com pastagens para gado leiteiro e com árvores cujos ramos forneciam ao homem, sem a necessidade de árduo trabalho, um alimento nutritivo e doce como o mel de abelha. com o passar do tempo, o significado da frase foi estendido para incluir também terras que produziam ricas colheitas como resultado do trabalho humano. " [93]
Algumas pessoas argumentaram que a Terra Prometida não era grande o suficiente para sustentar mais de dois milhões de israelitas mais os cananeus. Portanto, o número de israelitas que entraram e viveram lá deve ter sido consideravelmente menor. Talvez a solução para este problema seja a extraordinária fecundidade da terra. Podemos subestimar a extrema produtividade agrícola da terra quando lemos que "mana leite e mel".
Freqüentemente, Moisés listou sete tribos distintas, idólatras, como possuidoras de Canaã (por exemplo, Deuteronômio 7: 1), mas também citou seis (v. 8), 10 (Gên. 15: 19-21) e 12 (Gên. 10: 15-18) tribos, como os habitantes residentes, em várias passagens das Escrituras.
[bookmark: _ftnref94]"Com a morte do Faraó, as autoridades egípcias retiraram todas as acusações pendentes, mesmo em casos capitais (ver 4:19)." [94]
[bookmark: _ftnref95]Era por isso que Moisés agora poderia retornar ao Egito. O Faraó a quem Moisés se referiu aqui (v. 10) era muito provavelmente "Amenhotep II", que sucedeu Tutmés III e governou de 1450 a 1425 aC [95] Ele governou durante o auge do poder, prestígio e glória do Egito como um governo mundial.
[bookmark: _ftnref96]"Chegando ao trono aos 18 anos em 1450 aC, ele teria cerca de 22 anos em 1446 aC e em seu quarto ano de governo." [96]
Moisés se tornou genuinamente humilde durante seus anos como um mero pastor em Midiã (v. 11; cf. Nm 12: 3). Anteriormente, um israelita perguntou a Moisés: "Quem o constituiu príncipe ou juiz sobre nós?" (2:14). Moisés perguntou a mesma coisa a Deus: "Quem sou eu para ... tirar os filhos de Israel do Egito?"
[bookmark: _ftnref97]"Algum tempo antes, ele havia se oferecido por conta própria como libertador e juiz; mas agora ele havia aprendido a humildade na escola de Midiã, e foi tomado por conseqüência da desconfiança de seu próprio poder e aptidão. O filho da filha de Faraó tinha tornou-se pastor e se sentiu muito fraco para ir ao Faraó. " [97]
Moisés estava relutante em servir a Deus porque era muito autoconsciente e não suficientemente consciente de Deus . Precisamos equilibrar a verdade de João 15: 5 ("Sem mim nada podeis fazer.") Com a de Filipenses 4:13 ("Tudo posso naquele que me fortalece."). Nosso sucesso como servos de Deus não depende de nossas habilidades naturais, tanto quanto de nossa confiança e obediência. Como proclamava a placa na marquise da igreja: "Deus não chama os qualificados. Ele qualifica os chamados."
[bookmark: _ftnref98]“Nestes versículos [11-12], a apresentação do tetragrama é apenas introduzida. Moisés objetou,… 'Quem sou eu ,… que eu… que eu …?' e Deus responde,… 'a questão é EU SOU com você.' Quem é Moisés não é a questão; ao contrário, quem está com Moisés? " [98]
[bookmark: _ftnref99]"A verdade é que qualquer arbusto velho servirá enquanto Deus estiver no arbusto." [99]
[bookmark: _ftnref100]"Enquanto um homem sustentar que é facilmente capaz de realizar algum grande ato de heroísmo e fé, ele provavelmente é incompetente para isso, mas quando protesta sua incapacidade e rejeita as primeiras propostas, embora feitas pelo próprio Todo-Poderoso, ele dá o primeiro sinal inequívoco de que foi corretamente designado. " [100]
Deus deu a Moisés "um sinal" para inspirar sua coragem e confiança de que Deus faria de sua missão um sucesso (v. 12; cf. Gn 37: 5-11). Este sinal era evidentemente a sarça ardente, embora outros sinais se seguiriam. Deus também deu a Moisés a promessa de que ele voltaria com os israelitas para a montanha onde ele estava então. Essa promessa exigia fé da parte de Moisés, mas também era um encorajamento para ele. Tão certo quanto Deus havia se revelado a Moisés lá uma vez, Ele prometeu trazer Moisés de volta a Horebe para adorá-Lo, uma segunda vez, com os israelitas. A pontuação no NASB pode ser enganosa.
[bookmark: _ftnref101]"... a experiência de Moisés em 3: 1-12 é um prenúncio exato da experiência de Israel, primeiro no Egito, depois na privação do deserto e, finalmente, no Sinai." [101]
[bookmark: _ftnref102]Deus chamou Moisés para ser o primeiro de uma longa linha de governantes mediadores na nação de Israel. É significativo que Deus preparou Moisés como preparou Davi: primeiro fazendo dele um pastor de ovelhas. Deus chamou os israelitas de "meu povo", mas Moisés cumpriu o papel de seu líder humano como seu rei virtual . [102]
[bookmark: _ftnref103]"Moisés exerceu o cargo de rei; ele representou o Rei invisível." [103]
[bookmark: _ftnref104]"Visto do ponto de vista bíblico, o único reino divino da história do Antigo Testamento começou com Moisés, não com Saulo." [104]
3: 13-22 A primeira objeção de Moisés foi: "Acho que não posso fazer isso" (v. 11). Sua segunda objeção foi: "Ninguém mais vai pensar que eu posso fazer isso também." O medo de Moisés de que os anciãos israelitas não o aceitassem é compreensível (v. 13). Deus não se revelou a Seu povo por mais de 400 anos. Quando Moisés perguntou como ele deveria responder à pergunta dos israelitas, "Qual é o seu nome?", Ele estava perguntando como poderia demonstrar e provar a eles que foi o Deus que o enviou. Como os israelitas viveram no Egito politeísta por mais de 400 anos, e como os egípcios adoravam centenas, senão milhares de deuses, parece provável que Moisés esperava que eles perguntassem a ele de qual desses deuses ele estava falando.
[bookmark: _ftnref105]"De acordo com a concepção prevalecente no antigo Oriente, a designação de uma entidade devia ser equiparada, por assim dizer, à sua existência: tudo o que é sem denominação não existe, mas tudo o que tem uma denominação tem existência." [105]
[bookmark: _ftnref106]"O que Moisés pergunta, então, tem a ver com se Deus pode cumprir o que está prometendo. O que há em sua reputação (ver Nm 6:27; Dt 12: 5, 11; 16: 2-6; Salmos 8: 1 , 74: 7; Amós 5: 8, 9: 5-6; Jr 33: 2) que dá credibilidade à reivindicação em seu chamado? Como, de repente, ele pode lidar com uma série de divindades egípcias poderosas contra as quais , ao longo de tantos anos, ele aparentemente não conquistou nenhuma vitória para seu povo? " [106]
Os israelitas pediriam provas de que o Deus de seus pais estava com Moisés. Uma sugestão é que Deus estava explicando e elaborando o nome pelo qual Ele se deu a conhecer a Abraão ("o SENHOR que te tirou de Ur dos Caldeus"; Gn 15: 7).
[bookmark: _ftnref107]"A repetição da mesma palavra [eu sou] sugere a ideia de continuidade ininterrupta e duração ilimitada." [107]
No entanto, significa mais do que isso.
[bookmark: _ftnref108]“Para o hebraico, 'ser' não significa apenas existir como todos os outros seres e coisas também existem - mas ser ativo, expressar-se em ser ativo, 'O Deus que age'. 'Eu sou o que na atividade criativa e em todos os lugares que acabo sendo' ou 'Eu sou (o Deus) que realmente atua.' " [108]
[bookmark: _ftnref109]"Eu sou o que sou" significa "Deus se revelará em Suas ações ao longo da história". [109]
[bookmark: _ftnref110][bookmark: _ftnref111][bookmark: _ftnref112]Outras traduções são: "Serei o que serei", "Sou o que existe" e "Faço ser o que vier a acontecer". [110] Um escritor parafraseou a resposta de Deus: "Sou eu quem está com você." [111] Outro, "O que importa quem eu sou?" [112] Em outras palavras, Aquele que prometeu estar com os descendentes de Abraão, Isaque e Jacó enviou Moisés a eles. A palavra hebraica traduzida como "EU SOU" é semelhante ao nome hebraico "Yahweh".
[bookmark: _ftnref113]"A resposta que Moisés recebe [no versículo 14] não é, de maneira alguma, um nome. É uma afirmação de autoridade, uma confissão de uma realidade essencial e, portanto, uma resposta inteiramente apropriada à pergunta feita por Moisés." [113]
Moisés perguntou: "Quem sou eu?" - o que implica sua total inadequação para seu chamado. Deus respondeu: “EU SOU O QUE SOU!” - implicando em Sua completa adequação . A questão não era quem era Moisés, mas quem é Deus . Acredito que Deus estava dizendo: "Eu sou o Deus de seus antepassados, que me provaram há muito tempo como totalmente adequado para todas as suas necessidades; portanto, realmente não importa quem você é, Moisés!" Moisés aprenderia a adequação completa do próprio Deus nos eventos que se seguiram. Mais tarde, o Faraó diria: "Quem é o L ORD ?" (5: 2), e a resposta de Deus foi: "Eu sou o SENHOR! "(6: 2, 6, 8). Faraó também aprendeu a adequação completa de Deus. A verdadeira questão, então, era, e ainda é, quem Deus é .
Há um intercâmbio interessante envolvendo identidade nesta conversa. Moisés disse: "Quem sou eu?" implicando que ele não era ninguém. Ele disse que os israelitas perguntariam: "Quem é Ele?" implicando que Aquele que havia enviado Moisés a eles era desconhecido para eles. O Senhor respondeu: "EU SOU O QUE SOU", esclarecendo que Ele era o Deus que havia sido, e sempre seria, o mesmo Deus que seus antepassados ​​adoravam (v. 6). Na verdade, Deus estava dizendo: "Sou eu!" Os israelitas e Moisés tinham ouvido falar de seu Deus, mas Ele não se revelou a eles por mais de 400 anos. Agora Ele havia reaparecido e iria demonstrar a eles Quem Ele era - nas pragas e no Êxodo que viria!
[bookmark: _ftnref114]"... Eu sou quem eu AM 'pode ser entendida ... como uma recusa perto dignificar Moisés pergunta com uma resposta: 'Eu sou quem eu AM , eles sabem muito bem quem eu sou Que pergunta.!" [114]
Para resumir, no versículo 14a, Deus explicou a Moisés que a questão não era quem Moisés era (v. 11), mas quem Ele (Deus) era: Ele era quem Ele era. No versículo 14b, Deus disse a Moisés para dizer aos israelitas que este "EU SOU " o havia enviado (Moisés). Este se torna um novo nome para Deus. No versículo 15, Deus deu-lhes o nome mais antigo pelo qual O conheceram: "O SENHOR , o Deus de vossos pais, o Deus de Abraão, o Deus de Isaque e o Deus de Jacó. Este (nome) é Meu nome para sempre, e este é o meu nome memorial para todas as gerações. " No versículo 16, Deus repetiu esse nome antigo.
[bookmark: _ftnref115]O versículo 16 também é a primeira referência aos "anciãos de Israel". [115] Os "anciãos" eram os líderes dos vários grupos de israelitas.
Deus disse a Moisés que pedisse permissão a Faraó para que os israelitas deixassem o Egito (v. 18).
[bookmark: _ftnref116]"A sequência mostra que não havia elemento de engano no pedido de 'uma jornada de três dias' para o deserto ', ou seja, sem contato direto com os guardas da fronteira egípcia. Faraó sabia perfeitamente bem que isso implicava em nenhum retorno; na verdade, visto que Israel era um povo estrangeiro tolerado, ele não teria direito ao seu retorno, uma vez que tivessem deixado seu território. " [116]
[bookmark: _ftnref117]"A demanda de Moisés por liberdade total, embora expressa em palavras educadas, está lá desde o início." [117]
Outra possibilidade, que prefiro, é que o pedido para deixar o Egito por apenas três dias fosse sincero; a princípio, Deus deu a Faraó essa opção. No entanto, Deus sabia, e disse a Moisés, que Faraó não atenderia a esse pedido. Assim, após a recusa do Faraó, Deus disse a Moisés para "aumentar as apostas" e solicitar a libertação completa e final dos israelitas.
Os sinais milagrosos que Deus passou a dar a Moisés demonstrariam aos israelitas que seu Deus estava novamente trabalhando ativamente por eles (v. 20; cf. 4: 2-9). Deus assegurou a Moisés que os israelitas acreditariam nele (v. 18).
Provavelmente, havia vários motivos pelos quais os israelitas deviam pedir a seus vizinhos egípcios joias ("artigos de prata e artigos de ouro") e "roupas" (v. 22). Ao fazer isso, eles humilhariam ainda mais os egípcios. Eles também obteriam materiais e ferramentas necessários para a marcha no deserto e a construção do tabernáculo. Além disso, eles receberiam pagamento parcial pelo trabalho que os egípcios lhes roubaram durante os anos de escravidão (cf. Deuteronômio 15: 12-15).
[bookmark: _ftnref118]O escritor declarou a soberania de Deus sobre Faraó nos versículos 14-22. Deus o demonstrou nas pragas que se seguiram (caps. 5-11). [118]
[bookmark: _ftnref119]"Com o nome 'Yahweh' revelado e explicado e com a prova desta explicação ilustrada, pelo menos em perspectiva, Moisés não pode ter mais dúvidas sobre a autoridade de Deus . A narrativa trata a seguir da própria autoridade de Moisés, e como isso deve ser esclarecido." [119]
[bookmark: _ftnref120]4: 1-9 "Ele [Moisés] estava tão preocupado com o que pode acontecer, ele não ouviu Deus dizer a ele o que iria acontecer Sua mente estava cheia de cenários imaginários.". [120]
[bookmark: _ftnref121]Deus deu a Moisés a capacidade de realizar três milagres, a fim de convencer os israelitas de que o Deus de seus pais havia aparecido a ele. Eles também serviram para fortalecer a fé de Moisés. Moisés havia deixado o Egito e os israelitas com uma reputação turva, sob a sentença de morte, e ele tinha estado fora por um longo tempo. Ele precisava provar a seus irmãos que eles podiam confiar e acreditar nele. Esses milagres não foram apenas fortes provas do poder de Deus, mas também parecem ter tido um significado especial para os israelitas (cf. v. 8). [121]
Deus provavelmente planejou o primeiro milagre, do cajado e da serpente (vv. 2-5), para assegurar a Moisés e aos israelitas que Ele estava colocando o poder satânico do Egito sob o controle autorizado de Deus e de Moisés. Este foi o poder antes do qual Moisés havia fugido. O humilde "cajado" de pastor de Moisés tornou-se agora um símbolo de autoridade em suas mãos, um "cetro" virtual.
[bookmark: _ftnref122]"Faraó transformou a vara do governo na serpente da opressão, da qual o próprio Moisés fugiu para Midiã; mas pela ação de Moisés a cena foi alterada novamente." [122]
[bookmark: _ftnref123]A "serpente" representava o poder satânico mortal do Egito, que procurava matar os israelitas, e Moisés em particular. Os Faraós usavam uma cobra de metal religiosamente simbólica em torno de suas cabeças. Era um símbolo comum da autoridade real egípcia. [123] No entanto, a serpente também representou o grande inimigo do homem por trás desse poder - Satanás - que tinha sido o inimigo da semente da mulher desde a queda (Gênesis 3:15). A habilidade de Moisés de transformar a serpente em seu "cajado" - agarrando sua "cauda" - teria encorajado os israelitas. Com essas provas milagrosas, eles deveriam ter acreditado que Deus o capacitou a vencer a astúcia e o poder do Egito, e exercer autoridade sobre seu temível poder. Este foi um sinal de que Deus abençoaria Moisés 'Liderança.
[bookmark: _ftnref124]O segundo milagre, da mão leprosa (vv. 6-7), evidentemente assegurou a Moisés que Deus tiraria ele e os israelitas de seu ambiente contaminado - e os curaria. Mas primeiro, Ele puniria os egípcios com aflições incapacitantes (as pragas). Atualmente, os israelitas estavam impuros por causa de seu confinamento no ímpio Egito. A mão de Moisés foi o instrumento de sua força. Como tal, era um bom símbolo de Moisés, sendo ele próprio o instrumento da força de Deus para libertar os israelitas, e de Israel, o instrumento de Deus para abençoar o mundo. [124]O milagre da mão leprosa de Moisés também teria sugerido ao Faraó que Yahweh poderia afligir ou libertar por meio de Seu representante à vontade. A restauração milagrosa da saúde da mão de Moisés também pode ter atestado a delegação de poder divino de Deus para ele.
[bookmark: _ftnref125]O terceiro milagre, da água transformada em sangue (v. 9), fornecia a garantia de que Deus humilharia os egípcios estragando o que eles consideravam uma fonte divina de vida. Os egípcios identificaram o rio Nilo com o deus egípcio Osíris e atribuíram a ele todo o bem e prosperidade em sua vida nacional. “Sangue” era e é um símbolo de vida derramado na morte (cf. Lv 17:11). Moisés possuía o poder de transformar a água vivificante do Nilo em sangue. (Josefo escreveu que a cor da água era a do sangue, "mas trouxe sobre aqueles que se aventuraram a bebê-la, grandes dores e amargo tormento". [125] ) Os israelitas teriam concluído a partir deste sinal que Moisés também tinha o poder de destruir os deuses do Egito e punir a terra com a morte (cf. 7.14-24).
[bookmark: _ftnref126]"Como o sangue de Abel que clamou da terra, o mesmo aconteceria com as crianças cujas vidas haviam sido exigidas por Faraó (1:22)." [126]
Cada um desses sinais atestava o poder criativo de Yahweh. Normalmente, pelo menos duas testemunhas eram necessárias para estabelecer a credibilidade sob a Lei Mosaica (Deuteronômio 19:15; et al.). Uma terceira testemunha reforçou ainda mais a veracidade do testemunho. Aqui, Deus deu a Moisés três "testemunhas" para confirmar o chamado e capacitação divina de Seu profeta. Deus confiou a Moisés Sua palavra poderosa e dotou-o de Seu grande poder. Moisés foi o primeiro profeta com poder para realizar milagres.
[bookmark: _ftnref127]4: 10-17 Em vez de inspirar confiança em Moisés, a comissão de Deus o assustou (vv. 10-12). A afirmação de Moisés de ser "lento de fala e ... de língua" (não deficiente, mas carente de eloqüência) era uma desculpa velada, pela qual Moisés esperava escapar de seu chamado. Estevão disse que Moisés era "eloqüente" (Atos 7:22). Aparentemente, Moisés sentiu que não tinha habilidade oratória suficiente para persuadir os anciãos israelitas ou o Faraó ("Nunca fui eloqüente", v. 10). Portanto, a limitação de Moisés era psicológica, não física. [127] Deus garantiu a Moisés que Ele iria capacitá-lo para se comunicar de forma eficaz. Mais uma vez, Deus lembrou a Moisés que Ele era o Criador.
[bookmark: _ftnref128][bookmark: _ftnref129]"Esta alegação de inadequação é recorrente nas passagens do AT que têm a ver com o chamado e a comissão de Deus (cf., por exemplo, Juízes 6: 14-15; 1 Sm 10: 20-24; 1 Rs 3: 5-9; Isa 6: 5-8; Jr 1: 4-10; ver também Habel ... [128]Qualquer que seja sua conexão com as tradições proféticas e reais da palavra e do mensageiro, sua raiz mais importante está no padrão do AT: os fracos se tornam fortes, os menos se tornam grandes, os médios se tornam poderosos, os últimos se tornam os primeiros (cf., por exemplo, Juízes 6: 11-24; 1 Sm 16: 1-13; 17: 19-54; Amós 7: 14-15; Is 6: 1-13; Jr 1: 4-19; e até mesmo Is 52: 13-53 : 12). Este padrão é uma metáfora da afirmação teológica na Bíblia e, em todos os lugares em que ocorre, sua mensagem fundamental é a mesma: a palavra de Deus, o governo de Deus, o ensino de Deus, a libertação de Deus não vem do homem, não importa quem seja esse homem, mas de Deus. Até mesmo a eleição de Israel mostra isso. Na verdade, essa eleição é provavelmente a mais convincente de todas as ocorrências do padrão. " [129]
[bookmark: _ftnref130]"Valorize o pensamento mais humilde que você escolher de si mesmo, mas uni-o à concepção mais elevada da Suficiência de Deus. A autodepreciação pode levar ao estrago de uma vida útil. Devemos pensar de nós mesmos com sobriedade, não muito humilde, como não muito extravagantemente. O único talento não deve ser enterrado na terra. " [130]
[bookmark: _ftnref131]Swindoll reafirmou as quatro objeções de Moisés ao chamado de Deus: "Não tenho todas as respostas" (3:13), "Posso não ter o respeito [dos israelitas]" (4: 1), "Sou lento nas minhas expressões "(4:10), e" Não sou tão qualificado como os outros "(4:13). [131]
Incapaz de se desculpar, Moisés finalmente admitiu que não queria obedecer a Deus ("manda a mensagem por quem [mais] quiseres "; vv. 13-16). Deus ficou zangado com Moisés porque ele se recusou a obedecer. No entanto, o Senhor soberano não deixaria Seu servo relutante ir (cf. Jonas). Em vez disso, Ele forneceu um "porta-voz" para Moisés, um secretário de imprensa, um alto-falante humano, em seu irmão mais velho de três anos, Aaron ("ele será como uma boca para você"; cf. 7: 7). Esse ato foi tanto uma ajuda para Moisés quanto uma disciplina para sua desobediência. Por um lado, Aaron foi um encorajamento para Moisés, mas por outro, ele provou ser uma fonte de frustração como mediador (por exemplo, cap. 32).
[bookmark: _ftnref132]"O profeta tinha uma função: representar com precisão a mensagem daquele que o enviou. Moisés seria como Deus para Arão porque lhe diria o que dizer, assim como Deus diria a Moisés o que dizer." [132]
[bookmark: _ftnref133]"A boca de Moisés pode muito bem ser pesada e desajeitada, lenta e hesitante na fala. Não importaria se fosse totalmente muda, e a boca de Arão também. Iavé estará lá, e Iavé assumirá a responsabilidade pela mensagem e os mensageiros. O cajado nas mãos de Moisés e Aarão é um símbolo desta presença poderosa. " [133]
Aparentemente, Arão devia falar por Moisés apenas "ao povo" de Israel (vv. 14-16, cf. v. 30), não a Faraó. Só mais tarde Deus disse a Moisés para falar com Faraó (v. 21). Isso explica o fato de que quando Moisés se apresentou ao Faraó, foi ele, não Arão, quem falou.
Com o passar do tempo, Moisés foi ficando mais confiante e comunicativo, e cada vez mais assumiu seu devido lugar como líder de Israel.
[bookmark: _ftnref134]"Cristo enviou seus discípulos de dois em dois, e alguns dos casais eram irmãos." [134]
4:18 O pessimismo de Moisés a respeito do bem-estar dos israelitas aparece em seu pedido de que "Jetro" (o "Reuel" de 2:18; cf. 3: 1) o deixasse retornar ao Egito. Moisés estava mentindo para Jetro? Afinal, Deus disse a ele para voltar ao Egito, não para ver como os israelitas estavam se saindo, mas para tirá-los do Egito. Eu acredito que o que Moisés disse a Jetro era um motivo na mente de Moisés, e então o que ele disse não era uma mentira. Ele simplesmente não mencionou sua comissão divina. Talvez Moisés tenha concluído que, se contasse a Jetro sobre sua comissão, seu sogro se oporia com mais veemência ao seu retorno.
Esta seção permite-nos compreender melhor os sentimentos de Moisés a respeito das promessas de Deus a seus antepassados ​​e a respeito de sua própria vida. Moisés ficou totalmente desiludido. Ele se considerava um fracasso, os objetos de seu ministério como sem esperança e Deus como infiel, indiferente e incapaz de libertar Seu povo. Ele havia aprendido sua própria incapacidade de libertar Israel, mas ainda não acreditava na capacidade de Deus de fazer isso. Mesmo a revelação milagrosa de Deus na sarça ardente e os milagres que Deus capacitou Moisés a realizar, não o convenceram do propósito e poder de Deus.
Uma revelação sobrenatural, mesmo envolvendo milagres, geralmente não muda as convicções que uma pessoa construiu ao longo de anos de experiência. Não precisamos apenas acreditar em nossa própria incapacidade de produzir mudanças sobrenaturais, como Moisés fez, mas também precisamos acreditar na capacidade de Deus de produzi-las. Moisés ainda não havia aprendido a segunda lição, que Deus passou a ensiná-lo.
7. O retorno de Moisés ao Egito 4: 19-31
4: 19-23 Moisés não retornou imediatamente ao Egito, quando voltou a Midiã após seu encontro com Deus em Horebe, e pediu a permissão e bênção de Jetro para retornar (v. 19). Deus pode ter falado com ele novamente, desta vez em Midiã, e o enviado de volta ao Egito, garantindo a Seu servo que todos os que "buscavam" sua "vida" antes estavam "mortos". Compare a estagnação de Abrão em Harã, até que Deus novamente o exortou a prosseguir para a desconhecida Terra Prometida (Gênesis 11: 31-12: 4). Outra possibilidade é que devemos traduzir "o L ORD disse" (NVI) como "o L ORD tinha dito" (NVI). A língua hebraica não tem tempo mais que perfeito. Neste caso, o versículo 19 precede o versículo 18 cronologicamente.
[bookmark: _ftnref135]O versículo 19 pode soar como se Deus tivesse que esperar até que todas as pessoas que estavam tentando matar Moisés morressem antes de enviar Moisés de volta ao Egito. Isso dificilmente está em harmonia com a revelação do controle soberano de Deus sobre todos os eventos que ocorrem durante o Êxodo. Talvez a declaração de Deus tenha sido um anúncio a Moisés de que a primeira parcela do Êxodo havia começado. [135] Em outras palavras, foi um encorajamento para Moisés, em vez de uma indicação da soberania limitada de Deus.
O versículo 20 descreve o que Moisés fez após a revelação completa de Deus a ele, em Midiã, que continua nos versículos 21-23. Aprendemos aqui pela primeira vez que Moisés teve "filhos" (plural; cf. 2:22; 18: 4).
[bookmark: _ftnref136]"A provável razão pela qual apenas o nome de Gershom foi mencionado no capítulo 2 é porque a etimologia de seu nome serviu ao propósito teológico do escritor naquele contexto. Ele desejava destacar a permanência de Moisés em uma terra estrangeira (ver 2:22)." [136]
Mais tarde, leremos que Jetro trouxe a esposa e dois filhos de Moisés de Midiã para Moisés no deserto (18: 2-7). Evidentemente, Moisés mandou sua família de volta a Midiã algum tempo depois que eles chegaram ao Egito.
Em ordem cronológica, o versículo 20 segue o versículo 23. Nos versículos 21-23, Deus deu a Moisés uma prévia de tudo o que aconteceria em seu relacionamento com Faraó (vv. 21-23). Esta é a primeira menção em Êxodo que Moisés deveria realizar sinais perante Faraó. Quando Deus disse que “endureceria o coração [de Faraó]” (v. 21), Ele não estava dizendo que Faraó seria incapaz de escolher se libertaria os israelitas. Deus tornou o coração de Faraó cada vez mais duro à medida que o rei repetidamente escolheu desobedecer à vontade de Deus (cf. Lv 26: 23-24).
"O endurecimento de Faraó é atribuído a Deus, não apenas nas passagens citadas [14: 4, 17; 7: 3; e 10: 1], mas também em 9:12; 10:20, 27; 11:10 ; 14: 8; isto é, dez vezes ao todo; e isso não apenas como conhecido de antemão por Jeová, mas como causado e efetuado por Ele. Nas últimas cinco passagens é invariavelmente declarado que 'Jeová endureceu ... o coração de Faraó'. Mas também é afirmado com a mesma freqüência, ou seja, dez vezes, que Faraó endureceu seu próprio coração, ou o tornou pesado ou firme, por exemplo, em 7:13, 22; 8:15; 9:35; ... 7:14; ... 9: 7; ... 8:11, 28; 9:34; ... 13:15. ...
"De acordo com isso, o endurecimento do Faraó foi tanto seu próprio ato quanto o decreto de Deus. Mas se, a fim de determinar a relação precisa da causalidade divina com a humana, olharmos com mais atenção para as duas classes de expressões , veremos que não apenas em conexão com o primeiro sinal, pelo qual Moisés e Arão deviam mostrar suas credenciais como mensageiros de Jeová, enviado com a exigência de que deixasse o povo de Israel ir (7: 13-14) , mas depois dos primeiros cinco milagres penais, o endurecimento é invariavelmente representado como seu. ... Só depois da sexta praga é que se afirma que Jeová tornou o coração de Faraó firme (9:12). ... Vendo isto lado, o endurecimento foi um fruto do pecado, uma consequência da obstinação, altivez e orgulho que fluiu do pecado,e um abuso contínuo e sempre crescente daquela liberdade de vontade que é inata no homem, e que envolve a possibilidade de resistência obstinada à palavra e castigo de Deus mesmo até a morte. …
"... Deus não apenas permite que o homem se endureça; Ele também produziu obstinação e suspende esta sentença sobre os impenitentes. Não que Deus tivesse prazer na morte dos ímpios! Não; Deus deseja que os ímpios se arrependam de sua maldade. caminho e viver (Ezequiel 33:11), e Ele deseja isso com mais fervor, pois 'Ele deseja que todos os homens sejam salvos e cheguem ao conhecimento da verdade' (1 Timóteo 2: 4; cf. 2 Ped. .3: 9) Assim como Deus faz com que Seu sol terrestre se levante sobre maus e bons, e faz chover sobre justos e injustos (Mt 5:45), Ele faz com que Seu sol de graça brilhe sobre todos os pecadores , para conduzi-los à vida e à salvação.
“'O sol, pela força de seu calor, umedece a cera e seca o barro, amolecendo uma e endurecendo a outra; e como isso produz efeitos opostos pelo mesmo poder, assim, pela longanimidade de Deus, que alcança a todos, uns recebem o bem e outros o mal, uns são amenizados e outros endurecidos ”(Teodoreto).
[bookmark: _ftnref137]"É a maldição do pecado, que torna o coração duro mais duro e menos suscetível às manifestações graciosas do amor divino, longanimidade e paciência. Desta forma dupla, Deus produz dureza, não apenas permissiva, mas eficaz ; ou seja, não apenas dando tempo e espaço para a manifestação da oposição humana, até os limites extremos da liberdade das criaturas, mas ainda mais por aquelas contínuas manifestações de Sua vontade que levam o coração duro a tal obstinação absoluta que não é mais capaz de retornar , e assim entregando o pecador endurecido ao julgamento da condenação. Isso é o que encontramos no caso do Faraó. " [137]
[bookmark: _ftnref138]Veja Romanos 1: 24-32 para a expressão do Novo Testamento desta verdade. Embora o endurecimento do coração de Faraó por Deus fosse apenas o complemento do endurecimento de Faraó por seu próprio coração, Deus revelou apenas a ação anterior no versículo 21. O propósito de Deus nesta revelação era preparar Moisés para a oposição que ele enfrentaria. Ele também pretendia fortalecer a fé de Moisés, evitando qualquer dúvida que pudesse surgir em sua mente - a respeito da onisciência de Deus - à medida que seu conflito com Faraó se intensificasse. [138]
"Os egípcios acreditavam que, quando uma pessoa morria, seu coração era pesado no tribunal. Se o coração de alguém estava 'pesado' com o pecado, essa pessoa era julgada. Um escaravelho de pedra foi colocado no coração da pessoa falecida para suprimir sua natural tendência de confessar o pecado que se sujeitaria ao julgamento.Este 'endurecimento do coração' pelo escaravelho resultaria na salvação do falecido.
[bookmark: _ftnref139]"No entanto, Deus inverteu este processo no caso de Faraó. Em vez de seu coração ser reprimido de forma que ele se calou sobre seu pecado e assim o libertou, seu coração se endureceu, ele confessou seu pecado (Êxodo 9:27, 34; 10:16 -17), e seu coração pecaminosamente pesado resultou em julgamento. Pois o endurecimento do coração dos egípcios resultou em silêncio (ausência de confissão de pecado) e, portanto, em salvação. Mas o endurecimento de Deus no coração de Faraó resultou no reconhecimento do pecado e no julgamento . " [139]
[bookmark: _ftnref140]A verdadeira questão que o relacionamento de Deus com Faraó levanta é: "O homem tem livre arbítrio?" O homem tem liberdade limitada , não liberdade absoluta. Temos muitos exemplos desse fato em relacionamentos análogos: Uma criança tem liberdade limitada sob seus pais. Um adulto tem liberdade limitada sob seu governo humano. Da mesma forma, os indivíduos têm liberdade limitada sob o governo divino. Deus é soberano, mas somos responsáveis ​​pelas decisões que Deus permite que tomemos (cf. João 1:12; 3:16, 36; 5:24; 6:47; 20:31; Rom. 9: 14-21; Jer. 18: 1-6). [140]
"Childs sugere que a questão da causalidade no endurecimento do coração é um desvio; que aqueles críticos, por exemplo, que viram aqui uma dimensão teológica da predestinação e do livre-arbítrio, estavam errados. Eu diria: Não, eles têm razão (pelo menos em princípio) a sentir uma tal dimensão, mas errado para ver a questão da determinação divina nos assuntos humanos decorrentes unicamente em conexão com Faraó de coração endurecimento. para o todoA história pode ser vista nestes termos - Moisés e o povo, assim como o Faraó, existem e agem dentro de uma estrutura de 'causalidade' divina. Também com eles surge a questão: são agentes independentes? Eles são manipulados por Deus? (Eles têm livre-arbítrio? Eles são 'predestinados?') A história é sobre liberdade; mas a liberdade acaba envolvendo variedades de servidão.
"Assim, vale a pena repetir a observação de Isbell: a história é acima de tudo sobre mestres, especialmente Deus. Ninguém na história escapa totalmente do controle de Deus ou de suas repercussões, seja direta ou indiretamente. servidão direta, mas, no entanto, tem permissão para desenvolver uma medida de liberdade. Faraó (Egito) exalta seu próprio domínio e é lançado em uma servidão total e mortal. O povo do Egito e de Israel é esbofeteado de uma forma ou de outra em vários papéis indiretos de servidão. …
[bookmark: _ftnref141]"O próprio Deus é descrito como arriscando a insegurança, porque esse é o preço de permitir a seus servos uma dimensão de liberdade. Uma história de êxodo que não visse murmúrios, nenhuma rebelião (ou potencial para rebelião) por Moisés e por Israel, seria de fato uma fada conto, um pedaço de romance suave. Mas falar de Deus e "insegurança" ao mesmo tempo é também ver que o próprio dom da "liberdade" humana (para alguns, senão para outros) cria pressões externas sobre Deus, que por sua vez circunscrever sua própria ação. Egito / Faraó deve ser feito um exemplo, espetacularmente, para que Israel, o mundo inteiro, possa livrementevenha a reconhecer que Yahweh é realmente o senhor, aquele que se lembra de suas obrigações, bem como aquele que exige 'serviço' (trabalho!). Em suma, em suas relações com a humanidade, a liberdade de Deus é circunscrita pela humanidade, assim como a liberdade da humanidade é circunscrita por Deus ” [141].
Os versículos 22-23 resumem as mensagens futuras de Moisés ao Faraó em várias ocasiões diferentes.
Israel era o filho "primogênito" de Deus, no sentido de que "ele" era a nação, entre todas as outras, na qual Deus escolheu colocar Sua bênção especial. Israel era o primeiro em posição e preeminência, em virtude da escolha soberana de Deus de abençoar a semente de Abraão.
[bookmark: _ftnref142]"Visto que Israel é o filho primogênito de Deus, a punição apropriada contra o Egito por prejudicar Israel é Deus prejudicar o filho primogênito do Egito." [142]
A essência do conflito entre Faraó e Javé era a questão da soberania. A soberania se refere ao poder e autoridade supremos. Em relação a Deus, refere-se ao fato de que Ele tem poder e autoridade supremos, mais do que qualquer outra entidade. A soberania não especifica como alguém exerce poder e autoridade supremos. Especificamente, isso não significa que Deus exerce Sua soberania controlando diretamente tudo o que acontece. A Escritura revela que não é assim que Ele exerce Sua soberania. Em vez disso, Ele permite às pessoas alguma liberdade, mas mantém o poder e autoridade supremos.
Os deuses do Egito ou o Deus de Israel eram soberanos? Esse problema fica claro nos versos seguintes.
[bookmark: _ftnref143]“O estado egípcio não era uma alternativa feita pelo homem a outras formas de organização política [do ponto de vista egípcio]. Foi dado por Deus, estabelecido quando o mundo foi criado; e continuou a fazer parte da ordem universal. Na pessoa do Faraó, um ser sobre-humano assumiu o comando dos negócios do homem ... O monarca era tão velho quanto o mundo, pois o próprio criador havia assumido o cargo de rei no dia da criação. O Faraó era seu descendente e seu sucessor. " [143]
O Faraó não iria liberar o metafórico "filho" de Yahweh , Israel ("você [Faraó] se recusou a deixá-lo ir"). Portanto, Yahweh tomaria (subjugaria) o filho metafórico de Faraó , ou seja, os egípcios como um povo, e até mesmo destruiria seu filho físico , provando assim Sua soberania.
4: 24-26 Este breve relato levanta várias questões.
Evidentemente, Deus afligiu Moisés ("procurou matá-lo"; talvez deixando-o muito doente) porque ele não foi obediente a Ele; Moisés falhou em circuncidar pelo menos um de seus dois filhos (18: 3-4).
[bookmark: _ftnref144]"Muito provavelmente, Moisés manteve um de seus filhos incircunciso para agradar sua família midianita. (Os midianitas praticavam a circuncisão em um noivo logo antes de seu casamento, em vez de circuncidar bebês do sexo masculino.) ... Muitos dos povos vizinhos de Israel praticavam a circuncisão, mas nenhum exceto crianças circuncidadas de Israel. " [144]
[bookmark: _ftnref145][bookmark: _ftnref146]Os egípcios praticavam a circuncisão parcial em adultos. [145] A sentença de Deus para este pecado de omissão (um israelita deixando de ter seu filho circuncidado) foi a morte ("cortado de seu povo", cf. Gn 17:14). Deus estava pronto para cumprir esta sentença sobre Moisés por sua falha (cf. 1 João 5:16). Ao fazer isso, Deus estava fazendo Moisés enfrentar sua própria obediência incompleta - o que refletia sua falta de fé em Deus. Deus afligiu Moisés, mas se Ele o fez natural ou sobrenaturalmente não está claro e sem importância. Nesse incidente, Deus estava trazendo Moisés ao lugar (espiritual) ao qual trouxe Jacó, quando lutou com ele no Jaboque (Gênesis 32). Ele estava fazendo com que ele reconhecesse Sua soberania. [146]
[bookmark: _ftnref147][bookmark: _ftnref148][bookmark: _ftnref149]Zípora realizou a operação por insistência do marido. É óbvio que ela não aprovou. A maioria dos estudiosos acredita que Zípora "cortou o prepúcio de seu filho e o jogou aos pés de Moisés". Um escritor acreditava que ela tocou os órgãos genitais de Moisés com o prepúcio de seu filho. [147] Outra argumentou que ela o jogou aos pés do Cristo pré-encarnado. [148] Talvez por causa da resistência de Zípora em fazer a vontade de Deus, Moisés a enviou e seus filhos de volta para seu pai neste momento. Ou a circuncisão pode ter deixado o menino com tanta dor que ele não pôde continuar a viagem para o Egito. [149]Moisés pode tê-la mandado de volta durante ou antes das pragas, quando sua vida poderia estar em perigo por causa dos egípcios. Não temos registro exato de quando Moisés enviou sua esposa e filhos de volta a Midiã, mas lemos sobre eles se reunirem a Moisés mais tarde no Sinai (18: 2).
[bookmark: _ftnref150][bookmark: _ftnref151][bookmark: _ftnref152]A figura do "noivo de sangue" (v. 26) evidentemente significa o seguinte: Aparentemente Zípora considerou seu ato de circuncidar seu filho como o fator que removeu a mão de Deus de julgamento de Moisés, e o restaurou à vida e a ela novamente. Foi como se Deus tivesse dado uma segunda chance a Moisés e ele tivesse recomeçado a vida como seu marido, como um noivo (cf. Jonas). [150] Ela tinha aceitado a autoridade e exigências de Yahweh, e agora estava vendo Moisés à luz da comissão de Deus. Ela, portanto, abandonou sua reivindicação sobre Moisés, e o tornou disponível (o dedicou ou consagrou) para o serviço de Yahweh. [151] "Você é um noivo de sangue para mim", pode ter sido uma antiga fórmula de relacionamento conjugal recordando a circuncisão como um rito pré-marital. [152]
"Moisés foi escolhido e comissionado por Deus, mas ele se mostrou longe de se entusiasmar em confrontar o Faraó e ameaçá-lo com a morte de seu filho. YHWH começa a mostrar a Moisés que embora ele esteja a salvo de outros homens (Ex. Iv, 19 ) ele enfrenta um perigo muito maior para sua vida na ira do Deus a quem ele está tão relutante em servir (iv, 14). Como Jacó antes dele, Moisés deve passar por uma luta noturna com seu Deus misterioso antes de se tornar um instrumento digno de YHWH e pode desfrutar de um relacionamento completamente satisfatório com seu irmão. Em tudo isso, Moisés, como Jacó, não é apenas uma pessoa histórica, mas também um paradigma. O povo israelita, o povo que YHWH encontrou e com quem ele matará pestilência e espada se eles não saírem para o deserto para servi-lo (v. 3),deve ponderar esta história com medo e tremor.
[bookmark: _ftnref153]"Se Israel deve sobreviver à ira de YHWH, deve, nosso texto implica, ser em virtude do derramamento de sangue expiatório ... O sangue de Gérson salva Moisés, assim como o sangue do cordeiro pascal salvará os israelitas. do sangue do Faraó seu filho será derramado, é apropriado que o sangue que salva a Moisés não seja seu, mas de seu filho. É também apropriado que este sangue seja derramado durante o rito da circuncisão. Desde antes quando o cordeiro pascal é comido, os participantes devem ser circuncidados, é certo que a negligência com a circuncisão de Gershom (embora esta omissão não seja a causa do ataque) seja reparada. O menino não pode ser circuncidado pelo pai, que está ocupado de outra forma , então Zípora assume para si mesma, agindo em nome de seu pai ausente,Jetro (daí as palavras de Moisés 'Você é meu genro em virtude do sangue, o sangue da circuncisão'), para realizar o rito, mostrando-se assim um membro digno da classe de elite tipificada por Raabe, o cananeu prostituta e Rute, a moabita - a mulher estrangeira que envergonha os israelitas e ganha o direito de ser considerada um modelo de imitação. Por que ela toca em Moisés?raglayim["pés"] com o prepúcio decepado? Embora, como argumentei, Moisés deva ser considerado como já circuncidado, esta ação de sua esposa deve, eu sugeri, ser interpretada como um ato simbólico de recircuncisão: Moisés como representante do povo como um todo é assim simbolicamente preparado para a iminente celebração da Páscoa. A vocação do israelita é assunto de momento. A relutância da pessoa em servir a YHWH de todo o coração deve ser quebrada em uma terrível luta solitária na escuridão, e mesmo então antes que alguém possa encontrar YHWH deve haver um duplo derramamento de sangue, o sangue da circuncisão e o do cordeiro pascal. Além disso, o orgulho do israelita masculino em sua alta vocação deve ser qualificado,refletindo que em suas estratégias misteriosas para o mundo, YHWH freqüentemente emprega em papéis importantes aqueles que não são homens nem mesmo israelitas. "[153]
Esses poucos versículos enfatizam um princípio muito importante: Normalmente, antes de Deus usar uma pessoa publicamente, ele ou ela deve primeiro ser obediente a Deus em casa (cf. 1Tm 3: 4-5).
[bookmark: _ftnref154]"Esta história de Moisés mostra que Deus prefere que morramos a assumir Sua obra com corações não consagrados e vontades não entregues." [154]
Os versículos 18-23 antecipam as consequências de o Egito não obedecer a Deus, e os versículos 24-26 antecipam as consequências de Israel não obedecer a Deus.
4: 27-31 Arão estava aparentemente no Egito quando Deus lhe disse para "ir ao encontro de Moisés no deserto", e posteriormente o direcionou a Horebe (v. 27). Aparentemente, Moisés estava voltando de Midiã para o Egito quando Aarão o encontrou. Compare a reunião de Jacó e Esaú (Gênesis 33). Observe que foi Aarão, não Moisés, quem falou aos israelitas (cf. vv. 14-16). Evidentemente, Moisés executou os sinais (cf. v. 17).
Os israelitas "acreditaram" no que Aarão lhes disse e no que os milagres de Moisés confirmaram. Eles acreditavam que o "Deus de seus pais" havia aparecido a Moisés e o havia enviado para conduzi-los para fora do Egito e para a Terra Prometida (v. 31; cf. 3: 6-4: 9).
A relação de fé e adoração é clara no versículo 31: "o povo creu ... curvou-se e adorou". Adoração é uma expressão de fé.
B. AS DEMONSTRAÇÕES DE DEUS SOBRE SUA SOBERANIA, CAPS. 5-11
Deus permitiu o conflito entre Moisés e Faraó por cinco razões, pelo menos:
1. Neste conflito, Deus exibiu Seu poder e soberania superiores sobre o Faraó e os deuses do Egito.
2. Deus fortaleceu a fé de Seu povo, para que eles confiassem e obedecessem a Ele, e assim realizassem todos os Seus propósitos graciosos para eles como uma nação.
3. Deus também usou esses eventos para aumentar a expectativa e o apreço pela redenção que Ele proveria. Os israelitas olhariam para sempre no Êxodo como a maior demonstração do amor de Deus em ação por eles.
4.             Esses conflitos mostram como a soberania divina funciona com a liberdade humana. Deus exerce Sua soberania permitindo às pessoas certa medida de liberdade para fazer escolhas, pelas quais ele as considera responsáveis.
5. Eles também esclarecem como Deus entrega as pessoas às consequências dos pecados que insistem em perseguir - como punição por seus pecados.
[bookmark: _ftnref155]"É impossível encontrar uma ilustração mais exata da verdade de Rom. I. Do que aquela apresentada nesta história do conflito de Faraó com Jeová." [155]
1. A resposta do Faraó ao pedido inicial de Moisés e Aarão 5: 1-6: 1
[bookmark: _ftnref156]5: 1-9 Na primeira audiência de Moisés e Aarão com Faraó, eles simplesmente apresentaram a ordem de Deus ("Deixe meu povo ir ...", v. 1). [156] Eles não fizeram milagres ainda, mas apenas pediram permissão para deixar o Egito temporariamente.
[bookmark: _ftnref157]"A Voz de Deus é a força mais poderosa da natureza, na verdade a única força da natureza, pois toda energia está aqui apenas porque a Palavra cheia de poder está sendo falada." [157]
Pela lei egípcia, os israelitas poderiam ter adorado apenas os deuses do Egito enquanto estavam na terra, mas eles tiveram que deixar o Egito para adorar um Deus não egípcio. O pedido de Moisés foi um pedido para exercer um direito humano básico, a saber, liberdade de culto. O versículo 1 não contradiz 3:18: "... diga-lhe [Faraó]," ... por favor, façamos uma jornada de três dias no deserto, para que possamos sacrificar ao Senhor nosso Deus. '"Celebrando uma" festa "(v. 1) envolveria sacrifícios.
"Êxodo 5: 1-5 apresenta outro aspecto do trabalho no Egito: pedidos de licença para afastamento do trabalho e, especificamente, para adoração ou feriados religiosos. Neste tópico, a base útil vem dos registros extensos, fragmentários e muitas vezes muito detalhados mantidos para as atividades dos trabalhadores reais (que viviam na aldeia Deir el-Medina), que escavaram os túmulos reais nos Vales dos Reis e Rainhas em Tebas Ocidental, c. 1530-1100 aC
“Foram feitas anotações diárias das comparências dos homens no trabalho ou de suas ausências. Às vezes, são apresentados motivos para as faltas. ... Toda a força de trabalho pode ficar afastada por até 8 ou 14 dias, especialmente se houver interrupções, feriados oficiais e 'fins de semana' vieram juntos. No Antigo Egito, como em outros lugares, os principais festivais nacionais (geralmente as principais festas dos deuses principais) também eram feriados. Cada cidade principal tinha seus próprios feriados nas principais festas dos principais deuses locais. Além de tudo isso , os trabalhadores reais em Deir el-Medina podem ser vistos reivindicando folga por todos os tipos de razões, incluindo "oferendas a seu deus", "(fora) para sua festa"; até mesmo "preparando para sua festa" ou para uma divindade específica (…) Não apenas indivíduos, mas grupos de homens juntos poderiam ter tempo de folga para tais observâncias.E um banquete completo pode durar vários dias.
[bookmark: _ftnref158]"O que era verdade em Tebas ou Memphis se aplicava igualmente a Pi-Ramesse (Ramsés). Portanto, quando Moisés pediu uma folga ao Faraó, para que os hebreus saíssem e celebrassem uma festa ao Senhor Deus, talvez não seja muito surpreendente que a reação do Faraó foi quase 'não mais um feriado!' " [158]
[bookmark: _ftnref159]Faraó não era apenas "o rei do Egito", mas os egípcios o consideravam uma pessoa divina; ele era adorado como "um deus" (v. 2). [159] Consequentemente, quando Moisés e Aarão pediram ao Faraó que acedesse ao comando de Yahweh, o Faraó viu este pedido como uma ameaça à sua soberania. Ele conhecia (ou seja, tinha respeito pelos) deuses do Egito, mas ele "não conhecia" (tinha respeito por) Yahweh, o Deus de seus escravos estrangeiros. Se Yahweh se identificou com esses escravos, e se já não os tinha libertado, por que deveria o Faraó temê-lo e obedecê-lo?
[bookmark: _ftnref160]"Não era necessário ousar enfrentar o representante de uma longa linhagem de reis que haviam sido ensinados a se considerar representantes e iguais dos deuses. Eles estavam acostumados a receber títulos e honras divinas e a agir como déspotas irresponsáveis. vontade era indiscutível, e todo o mundo parecia existir por nenhuma outra razão a não ser [para] ministrar ao seu estado. " [160]
"Estas palavras [" Quem é o SENHOR para que eu deva obedecer a Sua voz para deixar Israel ir? Não conheço o L ORD … "] forma a motivação para os eventos que se seguem, eventos concebidos para demonstrar quem é o Senhor.
[bookmark: _ftnref161]"Assim, quando as narrativas da praga começam, o propósito das pragas é claramente declarado: 'para que os egípcios saibam que eu sou o SUD ' (7: 5). Ao longo das narrativas da praga, vemos os egípcios aprendendo exatamente esta lição ( 8:19; 9:20, 27; 10: 7). À medida que as narrativas progridem, o propósito maior também emerge. As pragas que Deus enviou contra os egípcios deveriam 'ser contadas a seu filho e ao filho de seu filho ... para que você deve saber que eu sou o L ORD . '" [161]
[bookmark: _ftnref162]"O ponto é claro a partir do capítulo: quando o povo de Deus tenta devotar todo o seu serviço e fidelidade a Deus, eles encontram oposição do mundo." [162]
Em seu segundo apelo ao Faraó, Moisés e Arão usaram termos mais brandos (v. 3). Eles se apresentaram não como embaixadores de Yahweh, mas como representantes de seus irmãos. Eles não mencionaram o nome "Yahweh", que era desconhecido para Faraó, ou "Israel", que o teria parecido arrogante. Eles não comandaram, mas pediram ("Por favor ..."). Além disso, deram razões para o seu pedido: o seu Deus tinha aparecido a eles ("encontrou-se connosco"), e eles temeram a Sua ira se O desobedecessem ("Ele cairá sobre nós com pestilência ou com espada").
[bookmark: _ftnref163]"Moisés ... apelou a ele [Faraó] quase exatamente quando, séculos depois, Paulo se dirigiu à assembléia no Monte Marte ... [cf. Atos 17: 22-23]." [163]
Os egípcios consideravam os sacrifícios que os israelitas ofereciam como inaceitáveis, visto que quase todas as formas de vida eram sagradas no Egito. Eles acreditavam que seus deuses se manifestavam por meio de vacas, cabras e muitos outros animais.
[bookmark: _ftnref164]"Os egípcios consideravam sagrado o leão, o boi, o carneiro, o lobo, o cachorro, o gato, a íbis, o abutre, o falcão, o hipopótamo, o crocodilo, a cobra, o golfinho, diferentes variedades de peixes, árvores e pequenos animais, incluindo sapo, escaravelho, gafanhoto e outros insetos. Além desses, havia deuses antropomórficos; isto é, homens na flor da idade, como Annen, Atum ou Osíris. " [164]
[bookmark: _ftnref165]"De onde Moisés tirou a ideia de que eles deveriam fazer uma festa do peregrino e fazer sacrifícios? Deus apenas disse que eles O serviriam naquela montanha. No AT, as festas dos peregrinos no santuário três vezes por ano incorporavam as ideias de servir ao L ORD e guardar os comandos. Portanto, as palavras aqui simplesmente usam a ideia mais geral de aparecer diante de seu Deus. E, eles iriam para o deserto porque ainda não havia pátria. Só lá eles poderiam ser livres. " [165]
A resposta de Faraó ao segundo apelo de Moisés e Aarão foi ainda mais dura do que sua resposta ao primeiro comando (v. 5; cf. v. 1). A abordagem agressiva deles pode ter sido o que Deus inicialmente usou para fazer com que Faraó endurecesse o coração.
5: 10-21 “Restolho” era a parte do talo do milho ou grão que permanecia de pé depois que os trabalhadores do campo haviam feito a colheita (v. 12). A partir daí, os israelitas picaram a palha e misturaram com o barro para fortalecer seus tijolos, pois não recebiam mais “palha” para esse fim.
[bookmark: _ftnref166]"Em 2:23 o clamor do povo subiu diante de Deus. Em contraste, aqui em 5:15 o clamor do povo é diante de Faraó. É como se o autor quisesse mostrar que Faraó estava no caminho de Deus e assim fornece outra motivação para as pragas que se seguem. " [166]
[bookmark: _ftnref167]"Este Faraó, tão irracional com os homens e tão mesquinho com a palha, está para ser apresentado diante de Iahweh como nada mais do que um homem de palha." [167]
[bookmark: _ftnref168]“Um antigo documento egípcio, o Papiro Anastasi, contém o lamento de um oficial que teve que erguer edifícios na fronteira do Egito, provavelmente na região do atual Canal de Suez. Ele não pôde trabalhar, pois disse: 'Eu sou sem equipamento. Não há gente para fazer tijolos e não há palha no bairro. ' Este documento, então, indica definitivamente que o supervisor de operações de construção não pôde progredir em sua obra por falta de palha para a fabricação de tijolos. " [168]
[bookmark: _ftnref169]"As marés mais baixas precedem as marés mais altas; e as manhãs muito nubladas geralmente apresentam os dias mais justos, Deut. Xxii. 36." [169]
Os israelitas agora se voltaram contra Moisés, assim como os israelitas nos dias de Jesus se voltaram contra seu Salvador.
[bookmark: _ftnref170]"O Senhor Deus trouxe uma videira do Egito, mas durante os quatrocentos anos de sua permanência ali, ela inegavelmente se tornou inveteradamente degenerada e selvagem." [170]
5: 22-6: 1 A oração de indagação e reclamação de Moisés revela a imaturidade de sua fé neste momento ("Por que trouxeste mal a este povo? Por que me enviaste? ... Por que não entregaste o teu povo em tudo?"). Ele também precisava das demonstrações do poder de Deus que se seguiram.
[bookmark: _ftnref171]"Ao permitir-nos ouvir a oração de Moisés a Deus, o autor revela a própria visão de Moisés sobre seu chamado. Foi a obra de Deus, e Moisés foi enviado por Deus para fazê-lo." [171]
Esta seção chega ao clímax com o aparente fracasso do plano de Yahweh de resgatar Israel. Este cenário desesperador fornece o pano de fundo pessimista e as circunstâncias desoladoras para as demonstrações sobrenaturais do poder de Yahweh que se seguem.
[bookmark: _ftnref172]"A extremidade do homem é a oportunidade de Deus de ajudar e salvar." [172]
2. O equipamento de Moisés e Arão como mensageiros de Deus 6: 2—7: 7
O escritor deu as credenciais de Deus e Seus representantes, Moisés e Aarão, nesses versículos.
6: 2-9 Deus explicou a Moisés que Ele realmente libertaria Israel do Egito - apesar do desânimo que Moisés havia encontrado até então. Deus passou a lembrar a Moisés de Suas promessas aos patriarcas e a revelar mais de Si mesmo ao expor outro de Seus nomes:
"Durante o período patriarcal, o nome característico de Deus era 'Deus Todo-Poderoso' (6: 3; ver, por exemplo, Gn 17: 1), a tradução usual do hebraico El Shaddai , que provavelmente significa literalmente 'Deus, a montanha 1.' Essa frase pode se referir às montanhas como o lar simbólico de Deus (ver Salmos 121: 1), mas é mais provável que enfatize Seu poder e força invencíveis.
[bookmark: _ftnref173]"Mas durante o período mosaico, o nome característico de Deus era para ser 'o Senhor ', cujo significado foi revelado pela primeira vez ao próprio Moisés (Êxodo 3: 13-15). Êxodo 6: 3 não está dizendo que os patriarcas eram totalmente ignorantes do nome Yahweh . " [173]
[bookmark: _ftnref174]As ocorrências de "El Shaddai" em Gênesis estão em 17: 1; 28: 3; 35:11; 43:14; 48: 3; e parcialmente em 49: 3. O nome ocorre 30 vezes em Job. "Shaddai" pode vir do hebraico sd ("peito") ou do ugarítico tdy ("montanha"). No primeiro caso, significaria "Deus, o Alimentador" e, no último, "Deus da montanha". [174]
[bookmark: _ftnref175]"Assim, embora o nome YHWH existisse bem antes da época de Moisés, o significado desse nome não foi revelado até a época de Moisés." [175]
[bookmark: _ftnref176]"Yahweh" revela Deus como "o Ser absoluto que trabalha com liberdade ilimitada no cumprimento de Suas promessas". [176] Ele enfatiza o poder de Deus no trabalho para Seu povo, como Ele estava prestes a demonstrá-lo. Este era um nome pelo qual os israelitas conheciam a Deus; não era um novo nome. Os israelitas conheciam Yahweh, mas não o conheciam como o conheceriam como Ele se revelou no Êxodo. Da mesma forma, o Faraó conhecia o Deus de Israel, mas não O conhecia quando estava para no Êxodo (cf. 1.8; 5.2).
[bookmark: _ftnref177]"... o significado do nome será compreendido neste momento mais crucial da história de Israel." [177]
[bookmark: _ftnref178]"Qualquer que seja a situação ou necessidade (em particular, a redenção do Egito, mas também as necessidades futuras), Deus 'se tornará' a solução para essa necessidade." [178]
Moisés estava tendo um dia terrível; as coisas estavam indo de mal a pior, mas o Senhor lembrou a Moisés cinco vezes para manter o foco em quem Ele era (vv. 2, 6, 7, 8, 29).
“Vez após vez, Ele pontuou Sua mensagem a Moisés dizendo: 'Olhe, Moisés, seus olhos estão no lugar errado (de novo). Coloque nossos olhos de volta em Mim (de novo). Lembre-se de quem Eu sou (de novo).'
[bookmark: _ftnref179]"Até que seus olhos estejam fixos no Senhor, você não será capaz de suportar aqueles dias que vão de mal a pior." [179]
O L ORD lembrou a Moisés cinco vezes que Ele era "Eu sou" e Ele disse-lhe oito vezes "Eu quero" (vv. 1, 6 [3 vezes], 7 [duas vezes] e 8 [duas vezes]. , Deus prometeu fazer três coisas por Israel:
1. Ele libertaria os israelitas de sua escravidão egípcia (v. 6). Moisés comunicou isso em uma expressão tripla, sugerindo a plenitude da libertação: "Eu o tirarei de debaixo dos fardos dos egípcios ... Eu o libertarei de sua escravidão ... Eu o redimirei com um braço estendido e com grandes julgamentos. "
2. Ele adotaria Israel como Sua nação ("Eu te tomarei por meu povo e serei o seu Deus", v. 7). Isso aconteceu no Sinai (19: 5).
3. Ele traria Israel para a Terra Prometida ("Eu vou trazer você para a terra ... e eu vou dar a você por uma possessão", v. 8).
[bookmark: _ftnref180]Observe a repetição da frase "Eu farei" sete vezes nesses versículos, enfatizando o fato de que Deus certamente faria essas coisas por Israel. Os judeus consideravam "sete" como o número simbólico da aliança. [180] Toda a revelação ocorre dentro das declarações do final do livro "Eu sou o L ORD " (vv. 2, 8), que a formalizam, e ainda enfatizam a certeza dessas promessas.
[bookmark: _ftnref181]"Portanto, esta passagem prepara efetivamente o caminho para a transição da aliança simples com Abraão para a nova e complexa aliança (mosaica) com o povo como um todo." [181]
[bookmark: _ftnref182]"Esta pequena parte da narrativa também esboça o argumento de todo o Pentateuco. Deus fez uma aliança com os patriarcas para dar-lhes a terra de Canaã (Ex 6: 4). Ele se lembrou de sua aliança quando ouviu o clamor dos israelitas em Servidão egípcia (v. 5). Ele agora vai libertar Israel de sua escravidão e tomá-los para si como um povo e ser seu Deus (v. 6). Ele também os trará para a terra que jurou dar seus pais (v. 8). A sorte está lançada para o restante dos eventos narrados no Pentateuco. " [182]
6: 10-13 Moisés continuou a alegar falta de habilidade persuasiva na fala (“Não sou hábil na palavra”, v. 12; cf. v. 30). Ele falhou em compreender o significado total do que Deus havia acabado de revelar a ele. Os discípulos de Jesus, e nós, tínhamos e temos o mesmo problema. Era Deus , não Moisés, quem tiraria o povo do Egito.
[bookmark: _ftnref183]“Sete objeções distintas foram levantadas por Moisés como razões pelas quais ele não deveria empreender a árdua tarefa para a qual foi chamado. Elas foram assim resumidas [ sic ]: Falta de aptidão, 'quem sou eu para ir?' (iii. 11); falta de palavras, 'o que devo dizer?' (iii. 13); falta de autoridade, 'eles não vão acreditar em mim' (iv. 1); falta de poder de falar, 'Eu não sou eloquente' (iv. 10); falta de adaptação especial, 'Enviar por quem Tu enviarás '(IV. 13); falta de sucesso em sua primeira tentativa,' nem Tu libertaste o Teu povo '(v. 23); falta de aceitação,' os filhos de Israel não me deram ouvidos '( vi. 12). " [183]

[bookmark: _ftnref184]6: 14-27 A genealogia seletiva (cf. Nm 3: 27-28) de Moisés e Arão, nesses versículos, credencia esses homens como mensageiros divinamente designados (profetas) para os israelitas. O pai de Moisés, Amram, casou-se com a irmã de seu pai, Joquebede ("Deus é a sua glória"). Ela deve ter sido uma mulher notável. [184]
[bookmark: _ftnref185]"O ponto desta genealogia neste contexto parece ser estabelecer Aarão como um parceiro digno na libertação de Israel do Egito, particularmente em seu papel como porta-voz de Moisés - um papel reiterado em 6: 28-7: 7." [185]
6: 28-30 Esses versículos essencialmente repetem 6: 10-12. Eles enfatizam que era o SENHOR quem estava enviando Moisés ao Faraó ("Eu sou o SENHOR , fale ao Faraó tudo o que eu falo a você."), E repetem a desculpa de Moisés para não ir ("Não sou habilidoso em Fala.).
7: 1-7 Moisés era "como Deus" para Faraó, no sentido de que ele era a pessoa que revelou a vontade de Deus e soberanamente deu ordens a Faraó (v. 1). O Faraó seria o executor dessa vontade.
[bookmark: _ftnref186]"Na ideologia real egípcia, o faraó era considerado um ser divino. Assim, ao chamar Moisés de Deus, Yahweh está vencendo o Faraó em seu próprio jogo. Não é o rei do Egito que é deus; pelo contrário, é este pastor e líder de escravos que é Deus. " [186]
[bookmark: _ftnref187]Arão seria o "profeta" de Moisés ao se colocar entre Moisés e Faraó, e comunicou a vontade de Moisés e de Deus ao rei. O versículo 1 nos ajuda a identificar o significado essencial da palavra hebraica nabhi ("profeta"; cf. 4: 10-16; Deuteronômio 18: 15-22; Isa. 6: 9; Jer. 1: 7; Ez. 2: 3-4; Amós 7: 12-16). Esta palavra ocorre quase 300 vezes no Antigo Testamento, e "em seu significado mais completo significa 'falar fervorosamente por Deus'". [187]
[bookmark: _ftnref188]"O cerne da profecia hebraica não é a previsão ou reforma social, mas a declaração da vontade divina." [188]
[bookmark: _ftnref189]Os versos 1 e 2 repetem 4: 10-17. A repetição é uma característica da prosa hebraica que mostra ênfase. Deus se referiu aos milagres que Moisés faria como "sinais" (isto é, milagres com significado especial) e "maravilhas" (milagres produzindo maravilha ou temor naqueles que os testemunharam, v. 3). [189] O texto geralmente os chama de "pragas", mas claramente eles também eram "sinais" - milagres que significavam a soberania de Deus.
O propósito final das ações de Deus era Sua própria glória ("Os egípcios saberão que eu sou o SENHOR "; v. 5). A glória de Deus estava em jogo. Os egípcios reconheceriam a fidelidade e o poder soberano de Deus - ao libertar os israelitas de sua escravidão e cumprir seu sagrado chamado. A intenção de Deus era abençoar os egípcios por meio de Israel (Gênesis 12: 3), mas Faraó tornaria isso impossível por sua teimosa recusa em honrar a Deus. Não obstante, os egípcios iriam, em última análise, reconhecer a soberania de Yahweh.
[bookmark: _ftnref190]O escritor incluiu as idades de Moisés e Aarão (80 e 83 respectivamente) como parte da certificação formal de Deus para Seus mensageiros (v. 7). [190]
[bookmark: _ftnref191]"É uma característica comum das narrativas bíblicas que a idade de seus heróis seja declarada no momento em que algum evento importante se abate sobre eles ..." [191]
[bookmark: _ftnref192]"DL Moody espirituosamente disse que Moisés passou quarenta anos na corte do Faraó pensando que era alguém; quarenta anos no deserto aprendendo que não era ninguém; e quarenta anos mostrando o que Deus pode fazer com alguém que descobriu que não era ninguém." [192]
3. O atestado da missão divina de Moisés e Arão 7: 8-13
[bookmark: _ftnref193]Anteriormente, Deus deu três sinais aos israelitas para autenticar Moisés como o porta-voz de Deus: o cajado de Moisés tornou-se uma serpente, sua mão tornou-se leprosa e depois normal, e a água do Nilo tornou-se sangue (4: 1-9). Agora, Deus deu 10 pragas aos egípcios (principalmente) para se autenticar como o único Deus verdadeiro. [193] Mas antes do início das pragas, Moisés realizou outro sinal - o cajado de Arão tornou-se uma serpente - perante o Faraó para autenticar Moisés e Arão como Seus porta-vozes.
Faraó pediu que Moisés e Arão realizassem "um milagre" para provar sua autoridade divina, visto que alegaram que Deus os havia enviado (vv. 9-10).
[bookmark: _ftnref194]"O que chamamos de dez 'pragas' foram, na verdade, julgamentos destinados a autenticar Moisés como mensageiro de Deus e sua mensagem como mensagem de Deus. Seu propósito final era revelar a grandeza do poder e autoridade de Deus aos egípcios (7:10 —12: 36) a fim de sujeitar o Faraó e os egípcios a Deus. " [194]
[bookmark: _ftnref195]Os judeus preservaram os nomes dos principais "mágicos", embora o Antigo Testamento não os registrasse. Paulo disse que eles eram "Janes" e "Jambres" (2 Timóteo 3: 9). Estes não eram artistas de prestidigitação, mas "homens sábios" que eram evidentemente membros da casta sacerdotal (cf. Gn 41: 8). O poder de seus deuses demoníacos está em suas "artes secretas" (v. 11). Eles eram capazes de fazer milagres no poder de Satanás (1 Cor. 10:20; cf. Mat. 24:24; 2 Tess. 2: 9-10; Ap. 13: 13-14). [195] A superioridade do Deus dos israelitas é claramente demonstrada na superioridade da serpente de Aarão sobre as dos mágicos egípcios (v. 12). A vara ("bastão"), mais uma vez, representava autoridade régia, e implicava que Yahweh,não Faraó, era soberano (cf. 4.2-5).
Existem pelo menos três possibilidades em relação às varas dos mágicos egípcios se tornarem cobras: Primeiro, os mágicos podem ter recebido poder para criar vida de Satanás , com a permissão de Deus. Em segundo lugar, Deus pode ter dado a eles esse poder diretamente . Terceiro, suas varas podem ter sido realmente cobras rígidas que, quando lançadas ao chão, eram vistas como sendo: "serpentes". Os feiticeiros do Faraó podem ter drogado ou de alguma forma atordoado as serpentes de forma que elas apenas pareciam ser varas.
[bookmark: _ftnref196]Alguns intérpretes acreditam que a palavra hebraica tanino ("serpente"; cf. Deut. 32:33; Sal. 91:13; Isa. 27: 1) deve ser traduzida como "crocodilo". [196] Também é traduzido como "monstro marinho" (Gênesis 1:21; Jó 7:12; Salmos 74:13; 148: 7), "dragão" (Neemias 2:13; Isaías 51: 9) , "monstro" (Jer. 51:34) e "chacal" (Lam. 4: 3) na NASB. Esta não é uma visão popular. Provavelmente eram cobras regulares, que eram símbolos da realeza egípcia.
[bookmark: _ftnref197]"A palavra hebraica traduzida como 'engolir' ( bala ' ) é usada em Êxodo apenas aqui e em 15:12, onde o mar engole o exército egípcio. A morte final dos egípcios já é sugerida em 7:13." [197]
Em Gênesis 1, Deus superou o caos ao criar o universo. A palavra hebraica tanino (traduzida como "monstros marinhos" em Gênesis 1:21, e "serpente" em Êxodo 7: 8-13) frequentemente se refere às forças caóticas que Deus superou na criação, no Antigo Testamento e no antigo Próximo Literatura oriental. Assim, o cajado de Arão (serpente virado) engolindo as serpentes egípcias parece ser outro exemplo do tema de Deus superando o caos. Existem várias recorrências deste tema nas pragas que se seguem; neles temos uma série de reversões de criação.
[bookmark: _ftnref198]"O significado teológico de transformar um bastão em cobra é que, como as pragas que se seguirão, é uma manipulação da natureza. Deus luta contra o Egito controlando a criação; ele cumpre suas ordens." [198]
O milagre de Arão deveria ter convencido Faraó da soberania de Yahweh, mas ele escolheu endurecer seu coração na descrença e desobediência. Conseqüentemente, Deus enviou as pragas que se seguiram.
[bookmark: _ftnref199]"O ponto desta breve seção é que a prova de Yahweh de sua presença poderosa para o Faraó e, portanto, para o Egito do Faraó será de natureza milagrosa." [199]
4. As primeiras três pragas 7: 14-8: 19
O Salmo 78:43 coloca a cena das pragas no norte do Egito perto de Zoan.
As pragas eram penais; Deus os enviou para punir Faraó por sua recusa em obedecer a Deus, e para movê-lo (persuadi-lo) a obedecer a Yahweh. Eles envolveram ocorrências naturais em vez de fenômenos completamente desconhecidos. Em várias épocas do ano: mosquitos, moscas, sapos, etc., eram um problema para os egípcios. Até mesmo a poluição do Nilo, escuridão e morte eram comuns aos egípcios.
[bookmark: _ftnref200][bookmark: _ftnref201]Alguns intérpretes concluíram que as pragas, a divisão do Mar Vermelho e a coluna de nuvem e fogo foram o resultado de ocorrências puramente naturais , como a presença de um cometa. [200] No entanto, a evidência de que as pragas não eram apenas fenômenos da natureza é a seguinte: Algumas foram calamidades naturais que Deus intensificou sobrenaturalmente (sapos, insetos, murrain, granizo, escuridão). Moisés marcou a hora para a chegada e partida de alguns. Alguns afligiram apenas os egípcios . A gravidade das pragas aumentou consistentemente . Eles também carregavam um propósito moral (9:27; 10:16; 12:12; 14:30). [201]
[bookmark: _ftnref202]"As pragas eram uma combinação de fenômenos naturais conhecidos tanto pelos egípcios quanto pelos israelitas (devido à longa permanência no Egito), intensificados pela adição de fatores sobrenaturais." [202]
[bookmark: _ftnref203]Este foi o primeiro de quatro períodos de milagres na história bíblica que continuou durante o ministério de Josué. Os outros foram: os milagres de Elias e Eliseu, Cristo e os apóstolos e as duas testemunhas na Tribulação. Deus fez milagres ao longo da história e ainda faz milagres hoje. Mas esses foram períodos em que Ele deu a indivíduos selecionados a capacidade de fazê-los a fim de autenticar Suas mensagens. Aqui, as pragas foram sinais para o Faraó e os egípcios de que o Deus dos israelitas havia falado. Deus planejou esses milagres para ensinar aos egípcios que Yahweh controla soberanamente as forças da natureza (ou seja, tudo). [203] Os egípcios, no entanto, atribuíram esse controle aos seus deuses .
[bookmark: _ftnref204]"Até agora, o tema da dominação [ sic ] tem sido a preparação do libertador para o êxodo. Agora, o foco será a preparação do Faraó para isso. A ênfase teológica para a exposição de toda a série de pragas pode ser: O Senhor soberano é plenamente capaz de libertar seu povo da opressão do mundo para que eles possam adorá-lo e servi-lo somente. " [204]
O Senhor também usou as pragas para ensinar aos israelitas que Ele é o único Deus vivo e verdadeiro. Ezequiel 20: 1-9 nos diz que alguns dos israelitas começaram a adorar os deuses do Egito. O Salmo 106: 7 diz que eles não entenderam as maravilhas de Deus no Egito nem se lembraram de Suas muitas misericórdias.
[bookmark: _ftnref205]Alguns escritores ofereceram uma possível programação para as pragas, com base nas épocas do ano em que certos eventos mencionados no texto normalmente teriam ocorrido no Egito. Por exemplo, os piolhos e as moscas normalmente aparecem nos meses mais quentes do verão. A cevada formou-se em espigas de grão e o linho brotou (9:31) em janeiro-fevereiro. Os gafanhotos eram um problema no início da primavera. (Os judeus continuaram após o Êxodo para celebrar a Páscoa na primavera.) Essa programação sugere que as pragas começaram em junho e terminaram em abril seguinte. [205]
[bookmark: _ftnref206]"Os egípcios eram o povo mais politeísta conhecido no mundo antigo. Até hoje não temos certeza do número total de deuses que eles adoravam. A maioria das listas inclui algo em torno de oitenta deuses ..." [206]
[bookmark: _ftnref207]Muitos estudantes das pragas notaram que elas apareciam em conjuntos de três. Cada um dos relatos da primeira praga em cada conjunto (a primeira, a quarta e a sétima pragas) contém uma declaração de propósito na qual Deus explicou a Moisés Sua razão e objetivo para aquele conjunto de pragas (cf. 7.17; 8.22; 9:14). Essas pragas também ocorreram todas pela manhã, possivelmente sugerindo um novo começo. Deus havia anunciado Seu propósito geral para as pragas em 7: 4-5. [207] A última praga em cada conjunto de três veio sobre o Faraó sem aviso, mas Moisés anunciou as outras a ele de antemão. O primeiro conjunto de três pragas aparentemente afetou tanto os egípcios quanto os israelitas, enquanto as outras evidentemente atingiram apenas os egípcios.
As pragas tornaram-se cada vez mais destrutivas para os egípcios e, assim, deram-lhes um crescente apreço pela soberania de Yahweh. Os três primeiros causaram incômodo, os três segundos foram mais incômodos, os três primeiros custaram caro e o último foi devastador. A primeira, a segunda e a quarta pragas envolveram o rio Nilo, a tábua de salvação do Egito. Os magos egípcios foram capazes de duplicar apenas as duas primeiras pragas, mas não as oito restantes, e na sexta eles ficaram incapacitados e não podiam ficar de pé. Faraó concedeu a Moisés alguma permissão após a segunda, quarta, sexta, sétima, oitava, nona e décima pragas, refletindo sua crescente severidade. Apenas a última e pior praga envolveu um anjo enviado por Deusquem executou a vontade de Deus; Deus realizou todos os anteriores por meio de Moisés e Aarão.
A água se transformou em sangue (a primeira praga) 7: 14-25
O primeiro poderoso ato de Deus serve na narrativa como um paradigma das nove pragas que se seguem. O início e o fim da libertação de Israel envolveram um poderoso ato de Deus envolvendo água: a água se transformou em sangue e o afogamento do exército egípcio no Mar Vermelho. Esses eventos encerram a história da libertação de Israel.
[bookmark: _ftnref208]Golpear o Nilo com a vara sugeria domínio sobre a criação e todos os deuses da mitologia egípcia. Os egípcios relacionavam muitos de seus deuses com a força vivificante do Nilo. A décima praga é única, pois faz parte da narrativa do Êxodo como um todo e é um ato poderoso de Deus em si mesmo. [208]
[bookmark: _ftnref209]Evidentemente, o Faraó tinha suas "devoções" matinais nas "margens do [sagrado] rio Nilo". Banhar-se no Nilo supostamente deu poder ao Faraó. [209] Moisés e Arão encontraram-se com ele lá quando ele se preparava para homenagear os deuses do rio (v. 15).
[bookmark: _ftnref210]“Aquela criatura que idolatramos Deus justamente remove de nós, ou nos amarga. Ele faz disso um flagelo para nós que fazemos um competidor com ele”. [210]
[bookmark: _ftnref211][bookmark: _ftnref212][bookmark: _ftnref213]Poderíamos talvez interpretar a declaração de que a "água ... se transformou em sangue" (v. 20) da mesma forma que interpretamos a profecia de Joel de que a lua se tornaria em sangue (Joel 2:31; cf. Ap 6:12). Moisés pode ter querido dizer que a água parecia ser sangue. [211] No entanto, algo aconteceu com a água que fez os peixes morrerem . A palavra hebraica traduzida como "sangue" significa sangue, então um significado literal é possível. [212] Além disso, a passagem em Joel é poesia e, portanto, figurativa, enquanto a passagem aqui em Êxodo é narrativa e pode ser entendida literalmente. [213]Observe também que esta praga afetou toda a água em "piscinas" e "reservatórios" formados pelo Nilo transbordando, bem como as águas do Nilo ("rios") e seus estuários ("riachos", canais; v. 19) . Argumentos para o Nilo não se transformar em sangue literal são os seguintes:
[bookmark: _ftnref214]"(1) As primeiras nove pragas formam um conjunto. Cada uma delas é um evento natural que ocorre de forma milagrosa, em quantidade ou tempo. A transformação das águas em sangue não seria um evento natural. (2) As pragas crescer em severidade com cada um sucessivo, chegando a um clímax com o décimo. Uma mudança da água para sangue real estaria fora de compasso com este padrão. (3) A palavra hebraica traduzida por sangue pode se referir a uma cor vermelha, como em Joel 2:31. Um milagre apropriado do momento natural pode ser que Deus causou chuvas torrenciais para inundar e poluir as fontes do Nilo para criar esta praga no momento em que era necessário. Solo vermelho e algas tornariam as águas do Nilo vermelhas , impróprio para beber e com deficiência de oxigênio para os peixes. " [214]
Entendida figurativamente ou literalmente, de qualquer maneira, um verdadeiro milagre aconteceu, como fica claro pela descrição dos efeitos que essa praga teve sobre os egípcios e os peixes do Nilo. Os magos egípcios foram aparentemente capazes de duplicar essa maravilha, mas não puderam desfazer seus efeitos.
[bookmark: _ftnref215]"A explicação para essa aparente duplicação deve ser buscada em uma das duas direções. Uma é a malandragem. ... A outra é o poder demoníaco." [215]
[bookmark: _ftnref216]"Talvez os trapaceiros do Faraó pudessem secretamente colorir recipientes com água na tentativa de duplicar o sinal do Senhor no rio Nilo (7:11)." [216]
[bookmark: _ftnref217]"O máximo que pode ser dito sobre sua operação milagrosa é que é uma cópia do que Moisés e Arão realizaram e que na verdade piora as coisas para seu mestre e seu povo." [217]
[bookmark: _ftnref218]"Era apropriado que a primeira das pragas fosse dirigida contra o próprio rio Nilo, a própria linha de vida do Egito e o centro de muitas de suas idéias religiosas. O Nilo era considerado sagrado pelos egípcios. Muitos de seus deuses eram associados também direta ou indiretamente com este rio e sua produtividade. Por exemplo, o grande Khnum era considerado o guardião das nascentes do Nilo. Hapi era considerado o "espírito do Nilo" e sua "essência dinâmica". Um dos maiores deuses venerados no Egito era o deus Osíris, que era o deus do submundo. Os egípcios acreditavam que o rio Nilo era sua corrente sanguínea. À luz desta última expressão, é apropriado, de fato, que o Senhor devesse virar o Nilo ao sangue! Não se diz apenas que os peixes do rio morreram, mas que o 'rio fedia',e os egípcios não podiam usar a água daquele rio. Essa afirmação é especialmente significativa à luz das expressões que ocorrem no 'Hino ao Nilo': 'O portador de alimentos, rico em provisões, criador de todo o bem, senhor da majestade, doce fragrância'.[218] Com esta literatura egípcia em mente, pode-se bem imaginar o horror e a frustração do povo do Egito ao olharem para o que antes era belo, apenas para encontrar peixes mortos revestindo as margens e um vermelho feio caracterizando o que antes havia proporcionado vida e atração. Os crocodilos foram forçados a deixar o Nilo. É de se perguntar o que os adoradores teriam pensado de Hapi, o deus do Nilo, que às vezes se manifestava no crocodilo. Pierre Montet relata a seguinte observação significativa:
[bookmark: _ftnref219]"'Em Sumenu (o Rizzeigat moderno) na área de Tebas, e no distrito central de Fayum, o deus Sepek assumiu a forma de um crocodilo. Ele era adorado em seu templo onde sua estátua foi erguida e venerado como um local sagrado animal enquanto chapinhava na piscina. Uma senhora de alto escalão se ajoelhava e, sem o menor traço de nojo, bebia da piscina em que o crocodilo se chafurdava. Crocodilos comuns eram mumificados em todo o Egito e colocados no subsolo cavernas, como a chamada Caverna dos Crocodilos, no meio do Egito. [219]
[bookmark: _ftnref220]"Certamente a poluição do Nilo teria tido implicações religiosas para o egípcio médio. Aqueles que veneravam Neith, a eloquente deusa guerreira que tinha um interesse especial pelos lates , o maior peixe a ser encontrado no Nilo, teriam o segundo pensamentos sobre o poder daquela deusa. Nathor deveria ter protegido o chromis , um peixe um pouco menor. Aqueles egípcios que dependiam muito dos peixes e do Nilo teriam de fato encontrado grande frustração em uma praga dessa natureza. " [220]
[bookmark: _ftnref221]"Todos os anos, no final de junho, quando as águas do Nilo começam a subir, são coloridas de vermelho escuro pelo lodo carregado das cabeceiras. Isso continua por três meses, até que as águas comecem a diminuir, mas o a água, por sua vez, é saudável e potável. O milagre de 7: 17-21 envolveu três elementos pelos quais diferiu do fenômeno habitual: a água foi trocada pelo golpe da vara de Moisés; a água tornou-se intragável; e a condição durou apenas sete dias (v. 25). " [221]
Os comentaristas interpretaram a referência ao sangue - estando em todo o Egito "em (vasos de) madeira e em (vasos de) pedra" (v. 19) - de várias maneiras: Alguns acreditam que isso se refere à água no exterior de madeira e pedra. containers. Outros acham que se refere à água em todos os tipos de recipientes usados ​​para reter água. Outros ainda acreditam que Moisés descreveu a água em árvores e poços. No entanto, essa expressão pode se referir à água armazenada em edifícios, que os egípcios normalmente construíam com madeira e pedra.
[bookmark: _ftnref222]"Na Bíblia, uma totalidade é mais frequentemente indicada pela menção de dois elementos fundamentais; veja, por exemplo, 'leite e mel' (Ex. Iii 8, etc.) e 'carne e sangue' (Mt xvi 17)." [222]
Esta é uma "sinédoque", uma figura de linguagem em que uma parte representa o todo ou o todo representa uma parte. A citação acima apóia a ideia de que Deus até transformou a água armazenada nos prédios em sangue.
[bookmark: _ftnref223]"É apropriado que os meios pelos quais o primeiro faraó tentou exterminar a ameaça israelita - lançando-os no Nilo (1:22) - devam agora se tornar uma fonte de problemas para os egípcios." [223]
[bookmark: _ftnref224]"Pode-se dizer que cada um dos primeiros nove relatos de atos poderosos tem o mesmo ponto fundamental, expresso da mesma forma. Esse ponto, resumido de forma concisa, é que Yahweh demonstra poderosamente sua Presença a um Faraó impedido de crer para que Israel pode vir a acreditar plenamente. " [224]
Rãs (a segunda praga) 8: 1-15
Antes da segunda praga, Moisés deu um aviso ao Faraó (v. 2), pela primeira vez, e pela primeira vez a praga atingiu a pessoa do Faraó.
[bookmark: _ftnref225]“O deus Hapi controlava os depósitos aluviais e as águas que tornavam a terra fértil e garantiam a colheita da próxima estação. Essas associações levaram os egípcios a divinizar o sapo e fazer da teofania da deusa Heqt um sapo. Heqt era a esposa de o grande deus Khnum. Ela era o símbolo da ressurreição e o emblema da fertilidade. Também se acreditava que Heqt ajudava mulheres no parto. ... O sapo era um dos vários animais sagrados que não podiam ser mortos intencionalmente, e até mesmo seus o massacre era freqüentemente punido com a morte. " [225]
[bookmark: _ftnref226]A deusa Heqt "... que é retratada na forma de uma mulher com cabeça de rã, foi presa para soprar o sopro da vida nas narinas dos corpos que seu marido moldou na roda de oleiro com o pó da terra ..." [ 226]
[bookmark: _ftnref227]“Esta segunda praga não estava completamente alheia à primeira, pois o Nilo e o aparecimento das rãs estavam muito associados. A presença das rãs normalmente teria sido algo agradável e desejável, mas nesta ocasião exatamente o oposto era verdadeiro. As rãs saíam dos rios em grande abundância e se moviam através da terra para as casas, os quartos, os canteiros, e até mesmo se moviam sobre as próprias pessoas (v. 3). Só podemos imaginar a frustração trazida por tal multiplicação de Essas criaturas. Eles provavelmente estavam por toda parte sob os pés, trazendo angústia para as donas de casa que tentaram limpar a casa deles apenas para descobrir que eles fizeram o seu caminho para as amassadeiras e até mesmo para as camas. Deve ter sido uma experiência única voltar para casa de um longo dia de trabalho,escorregue para a cama apenas para descobrir que ela já foi ocupada por rãs geladas e viscosas! Qualquer popularidade que a deusa Heqt deve ter desfrutado antes dessa época teria diminuído muito com a multiplicação dessas criaturas que neste ponto devem ter atormentado seus devotos sem fim. "[227]
[bookmark: _ftnref228]"Uma vez que o sapo ou rã foi divinizado como a deusa egípcia Heqt, que se acreditava ajudar as mulheres no parto, pode haver um toque de ironia na afirmação de que um grande número de sapos invadiria o quarto do Faraó e até mesmo pularia em sua cama ( v. 3). " [228]
[bookmark: _ftnref229]"Uma praga de sapos pode ser entendida como um ataque à deusa egípcia da fertilidade pela tentativa anterior dos egípcios de erradicar a população infantil masculina dos israelitas (Ex. 1)." [229]
A vara de Arão ("cajado", v. 5) não era uma varinha de mágico; era um símbolo do grande poder de Deus nas mãos de Seu servo (cf. 4: 1-8, 20; 7: 9, 20; 8:16; 9:23; 10:13, 22; 14:16; 17 : 5, 9). Os mágicos egípcios eram capazes de criar sapos também (v. 7), mas eles parecem não ter a habilidade de fazê-los ir embora, já que Faraó pediu a Moisés para se livrar deles (v. 8). O próprio Faraó não tinha esse poder. A cessação dessas pragas foi um sinal do poder de Yahweh tanto quanto as próprias pragas.
[bookmark: _ftnref230]"Eles [os mágicos] teriam mostrado melhor seu poder removendo as rãs." [230]
É um mistério como os mágicos egípcios produziram as rãs, mas parece que não se tratou apenas de uma trapaça de prestidigitação. Este pode ser um argumento para apoiar a visão de que todos os "milagres" dos mágicos foram sobrenaturais. O poder satânico geralmente não trabalha para o bem-estar da humanidade, mas é basicamente destrutivo.
Para impressionar o Faraó que um Deus pessoal estava realizando essas pragas milagrosas (v. 10), Moisés pediu ao rei que marcasse a hora em que as rãs deveriam partir (v. 9). Yahweh estava encarregado do próprio território sobre o qual Faraó se considerava soberano.
Aqui está outro exemplo de reversão da criação. O homem foi criado para governar os animais, mas aqui os animais dominavam as pessoas.
Gnats (a terceira praga) 8: 16-19
[bookmark: _ftnref231]A palavra hebraica traduzida como "mosquitos" ( kinnim ) provavelmente se refere não a piolhos ou pulgas, mas a mosquitos. Kaiser sugeriu que os mosquitos podem estar à vista. [231] As rãs invadiram as casas dos egípcios, mas os mosquitos afligiram seus corpos.
[bookmark: _ftnref232]Eram "... uma espécie de mosquitos, tão pequenos que dificilmente são visíveis a olho nu, mas com uma picada que, segundo Filo e Origem, causa uma irritação muito dolorosa na pele. Chegam mesmo a rastejar nos olhos e no nariz, e depois da colheita eles crescem em grandes enxames dos campos de arroz inundados. " [232]
"O pó ... tornou-se mosquitos" (v. 17) provavelmente significa que os mosquitos se ergueram do pó, pareciam-se com o pó por serem tão pequenos e tão numerosos quanto o pó. Evidentemente, Moisés usou a linguagem da aparência (aqui uma metáfora).
[bookmark: _ftnref233]"O pó, ao qual toda carne deve retornar, torna-se um instrumento que acelera os egípcios em direção a esse fim inexorável." [233]
As três primeiras pragas envolveram as três seções do ecossistema: água, terra e ar. Deus controla todos eles.
Os mágicos falharam em reproduzir este milagre (v. 18). Eles tiveram que confessar que era de origem divina e não o resultado da habilidade humana de Moisés e Aarão. O "dedo de Deus" (v. 19) é uma frase que denota onipotência criativa nas Escrituras (31:18; Salmos 8: 3; Lucas 11:20). Provavelmente é outra sinédoque , bem como um antropomorfismo (uma representação de Deus em termos humanos). Aqui, o "dedo de Deus", uma parte, representa a totalidade, ou seja, todo o Seu poder. Veja 1 Samuel 6: 9 e Salmos 109: 27, onde a "mão de Deus" também representa Seu poder.
[bookmark: _ftnref234]"O novo elemento introduzido no relato do terceiro dos atos poderosos é a compreensão pelos sábios de Faraó de que Deus ou um deus está no meio do que está acontecendo no Egito." [234]
[bookmark: _ftnref235]"Neste ponto da narrativa, nós, os leitores, vemos que os mágicos egípcios estavam usando truques em seus sinais anteriores. Sua confissão desempenha um papel importante em descobrir o real propósito do escritor ao relatar esses eventos." [235]
Os mágicos deram crédito a "Deus" ([ou "deuses", Elohim ), não a Yahweh. Eles não atribuíram este milagre ao Deus dos israelitas, mas estavam apenas dispostos a dizer que tinha alguma origem sobrenatural.
[bookmark: _ftnref236]"Não está claro contra quais divindades específicas essa praga em particular foi dirigida. É inteiramente possível, entretanto, que a praga foi projetada para humilhar o sacerdócio oficial na terra, pois será notado no versículo 17 que essas criaturas irritaram os homens e animais, e isso incluía 'toda a terra do Egito'. Os sacerdotes no Egito eram conhecidos por sua pureza física. Os ritos diários eram realizados por um grupo de sacerdotes conhecidos como Uab ou 'puros'. Sua pureza era basicamente física, em vez de espiritual. Eles foram circuncidados, rasparam os cabelos da cabeça e do corpo, lavaram-se com frequência e usaram lindos mantos de linho. [236]À luz disso, pareceria bastante duvidoso que o sacerdócio no Egito pudesse funcionar muito bem, tendo sido poluído pela presença desses insetos. Eles, como seus adoradores, foram infligidos com a peste desta ocasião. Suas orações se tornaram ineficazes por sua própria impureza pessoal com a presença de mosquitos em seus corpos.
[bookmark: _ftnref237]"Os sacerdotes no Egito eram um grupo de pessoas a serem consideradas não apenas religiosamente, mas economicamente e politicamente. Eles controlavam em grande parte as mentes e os corações das pessoas." [237]
[bookmark: _ftnref238]Os sacerdotes egípcios usavam máscaras de animais representando vários deuses, para ajudar o povo a entender qual deus a máscara retratava e suas atividades. [238] Esta prática continua em algumas religiões pagãs até hoje.
5. A quarta, quinta e sexta pragas 8: 20-9: 12
[bookmark: _ftnref239]“Como os magos egípcios nada mais viram do que o dedo de Deus no milagre que não puderam imitar, ou seja, a obra de alguma divindade, possivelmente um dos deuses dos egípcios, e não a mão de Jeová Deus dos hebreus, que exigiam a libertação de Israel, uma distinção foi feita nas pragas que se seguiram entre os israelitas e os egípcios, e os primeiros foram isentos das pragas: um fato que foi suficiente para provar a qualquer um que eles vieram o Deus de Israel. Para tornar isso mais óbvio, a quarta e a quinta pragas foram meramente anunciadas por Moisés ao rei. Não foram provocadas pela mediação dele mesmo ou de Arão, mas enviadas por Jeová no tempo determinado;sem dúvida com o simples propósito de impedir o rei e seus sábios da desculpa que a incredulidade ainda pode sugerir, viz. que eles foram produzidos pelos poderosos encantamentos de Moisés e Aarão. "[239]
Moscas (a quarta praga) 8: 20-32
Moisés anunciou esta praga ao Faraó como a primeira, pela manhã ao lado do rio Nilo (v. 20; cf. 7:15). Mais uma vez, as criaturas que o homem estava encarregado de controlar trouxeram destruição e miséria à terra, bem como aos egípcios, pelas mãos de Yahweh.
Esses insetos eram muito irritantes, ainda mais incômodos do que os mosquitos.
[bookmark: _ftnref240]"Quando enfurecidos, eles se prendem ao corpo humano, especialmente nas bordas das pálpebras. [Eles] não apenas torturavam, 'devoravam' (Salmos 78:45) os homens e os desfiguravam pelos inchaços produzidos por seus picada, mas também matou as plantas em que depositaram seus ovos ... " [240]
[bookmark: _ftnref241]"A mosca ou mosca canina sugadora de sangue era algo abominável e pode em parte ter sido responsável pela grande quantidade de cegos na terra. ... Também pode ser notado que a mosca Ichneuman, que deposita seus ovos em outros seres vivos em que suas larvas podem se alimentar, foi considerada como a manifestação do deus Uatchit. " [241]
[bookmark: _ftnref242][bookmark: _ftnref243]Deus demonstrou Sua soberania sobre o espaço, bem como sobre a natureza e o tempo, mantendo as moscas fora de "Gósen" e longe dos israelitas (v. 22). A localização exata de Gósen ainda é desconhecida, mas sua localização geral parece ter sido na parte oriental da região do delta do Egito (cf. Gn 46: 28-29, 33-34; 47: 1-6, 11 ) [242] ou a parte ocidental. [243] Alguns dos comentadores assumiram que as três primeiras pragas não afligiram os israelitas também, embora o texto não diga isso explicitamente (cf. 7:19; 8: 2, 16, 17). Deus milagrosamente distinguiu entre os dois grupos de pessoas, principalmente para enfatizar ao Faraó que o Deus de Israel foi o autor das pragas, e que Ele era soberano sobre toda a terra do Egito (v. 23).
[bookmark: _ftnref244]Pela primeira vez, o Faraó deu permissão aos israelitas para sacrificarem a Yahweh (v. 25), mas não permitiu que saíssem do Egito. Faraó admitiu que Javé era especificamente o Deus de Israel ( " seu Deus"), mas ele não admitir que ele tinha a obrigação de obedecê-lo. [244]
[bookmark: _ftnref245]Os egípcios consideravam os animais que os israelitas teriam sacrificado como sagrados ("o que é uma abominação para os egípcios" sacrificar) e como manifestações de seus deuses. Conseqüentemente, os sacrifícios teriam sido uma abominação. [245]
[bookmark: _ftnref246]"... sabemos por escavações que este Faraó, Amenhotep II, adorava touros." [246]
[bookmark: _ftnref247]A "abominação" que o sacrifício dos israelitas teria constituído para os egípcios também pode ter consistido no método pelo qual os israelitas teriam sacrificado esses animais. Os próprios egípcios praticavam sacrifícios de animais, mas tinham procedimentos rigorosos para limpar seus animais de sacrifício antes de matá-los, o que os israelitas não teriam observado. [247]
Faraó concordou em deixar os israelitas saírem do Egito, para sacrificar temporariamente no deserto, depois que Moisés o lembrou dos problemas envolvidos em sacrificar no Egito (v. 28). Ainda assim, eles "não deveriam ir muito longe" de Goshen. Novamente Faraó pediu a Moisés que orasse para que seu Deus removesse a praga ("rogai por mim"; v. 28; cons. 8: 9-10). Embora o L ORD graciosamente "tenha removido os enxames de moscas do Faraó", seu "coração endureceu" novamente e ele mudou de idéia (vv. 31-32).
[bookmark: _ftnref248]"O que é novo neste quarto dos atos poderosos, além da natureza do próprio milagre, é a separação da terra de Goshen dos efeitos do milagre (não houve menção ao destino de Goshen nos relatos anteriores), o negociações entre Faraó e Moisés, com cada um deles estabelecendo condições, e a alusão à antipatia dos egípcios por Israel worhsip [ sic ] (ou aos costumes israelitas, e aos israelitas em geral). " [248]
Murrain (a quinta praga) 9: 1-7
Essa praga, aparentemente algum tipo de doença como o antraz , foi mais severa do que as anteriores, pois afetou os bens pessoais dos egípcios pela primeira vez.
[bookmark: _ftnref249]"Toda a criação está unida por cordas invisíveis. Ninguém pode pecar ou sofrer sozinho. Nenhum homem vive ou morre para si mesmo. Nossos pecados enviam suas vibrações através da criação e infectam os próprios animais." [249]
Todas as outras pragas causaram irritação ou dor aos egípcios em seus corpos, mas agora Deus começou a reduzir sua riqueza. Esta também é a primeira praga que causou a morte.
[bookmark: _ftnref250][bookmark: _ftnref251]"As implicações religiosas desta praga são muito interessantes e instrutivas. Um grande número de touros e vacas eram considerados sagrados no Egito. Na área central do Delta, quatro províncias escolheram como emblemas vários tipos de touros e vacas. Uma necrópole de touros sagrados foram descobertos perto de Memphis, local conhecido por sua adoração a Ptah e um touro Apis sagrado. O touro Apis era considerado o animal sagrado do deus Ptah; portanto, a adoração associada no local de Memphis é facilmente compreendida. em algum momento era apenas um touro sagrado Apis. Assim que morria, outro era escolhido para ocupar seu lugar, um acontecimento que atraiu muita atenção na região de Memphis. [250]O touro sagrado deveria ter sido reconhecido por vinte e oito marcas distintivas que o identificavam como divindade e indicavam que ele era o objeto de adoração. [251]
[bookmark: _ftnref252]"Outra divindade cuja adoração teria sido afetada pelo impacto desta praga foi Hathor, a deusa do amor, beleza e alegria representada pela vaca. A adoração desta divindade foi centrada principalmente na cidade de Denderah, embora sua popularidade seja testemunhada por representações no alto e no baixo Egito. Esta deusa é frequentemente descrita como uma vaca amamentando o rei, dando-lhe alimento divino. No alto Egito, a deusa aparece como uma mulher com cabeça de vaca. Em outra cidade, Hathor era uma mulher, mas sua cabeça era adornada com dois chifres de vaca com um disco solar entre eles. Outra divindade associada aos efeitos da peste seria Mnevis, um touro sagrado venerado em Heliópolis e associado ao deus Re. " [252]
[bookmark: _ftnref253]"Amenhotep II [o Faraó das pragas] superou todos os seus predecessores em sua devoção fanática ao culto dos animais, e especialmente do touro. Em 1906 foi escavada uma estátua de arenito representando uma vaca e Amenhotep II apoiando a cabeça sob seu cabeça; ele também é representado ajoelhado sob uma vaca, bebendo seu leite divino. Ele é, portanto, visto como filho e escravo da deusa vaca. Que ameaça isso deve ter sido para ele! " [253]
A expressão "todo o gado" (v. 6) evidentemente se refere a todos os animais de fazenda dos egípcios nos campos (v. 3). Alguns bovinos sobreviveram a esta praga (cf. vv. 19, 20, 22). Outra visão é que isso é uma hipérbole.
O único elemento novo neste quinto relatório é o aviso de que o Faraó "enviou" (mensageiros) a Gósen para verificar a exclusão prevista do gado dos israelitas da epidemia (v. 7).
Furúnculos (a sexta praga) 9: 8-12
A "fuligem de um forno" (v. 8) era significativa em dois aspectos. Em primeiro lugar, a fuligem era negra e simbolizava a negritude da pele na doença, relacionando a causa com o efeito. Em segundo lugar, o "forno" era provavelmente uma das fornalhas em que os israelitas assavam tijolos para o Faraó como seus escravos. Essas fornalhas se tornaram um símbolo da escravidão de Israel (1:14; 5: 7-19). Deus converteu o sofrimento dos israelitas na "fornalha do Egito", de modo que eles e o que eles produziram se tornaram uma fonte de sofrimento para os egípcios.
[bookmark: _ftnref254]"O substrato natural desta praga é descoberto pela maioria dos comentaristas nas chamadas bolhas do Nilo, que aparecem em inúmeras pequenas espinhas na pele de cor escarlate e se transformam em um curto espaço de tempo em pequenas, redondas e densas -Bolhas superpovoadas. Isso é chamado pelos egípcios de Hamm el Nil , ou o calor da inundação. De acordo com o Dr. Bilharz , é uma erupção, que ocorre no verão, principalmente no final da época do transbordamento do Nilo. , e produz uma sensação de queimação e formigamento na pele; ou, em Seetzen'spalavras, 'consiste em elevações pequenas, vermelhas e ligeiramente arredondadas na pele, que causam fortes espasmos e leves sensações de picadas, semelhantes às da escarlatina' (p. 209). A causa desta erupção, que ocorre apenas em homens e não em animais, não foi determinada; alguns atribuindo-o à água e outros ao calor. " [254]
[bookmark: _ftnref255]"Esta praga, como as anteriores, com certeza teve implicações teológicas para os egípcios. Embora não tenha trazido a morte, foi séria e dolorosa o suficiente para fazer com que muitos buscassem alívio em muitas das divindades egípcias encarregadas de curar. Serápis era uma dessas divindades. Também se lembra de Imhotep, o deus da medicina e o guardião das ciências da cura. A incapacidade desses deuses de agir em nome do egípcio certamente deve ter levado a profundo desespero e frustração. Mágicos, sacerdotes, príncipes , e os plebeus foram todos igualmente afetados pela dor desse julgamento, um lembrete de que o Deus dos hebreus era um Deus soberano e superior a todos os ídolos feitos pelo homem. " [255]
[bookmark: _ftnref256]"Neste relato de praga, aprendemos que os mágicos ainda estavam trabalhando arduamente se opondo aos sinais de Moisés [v. 11]. Uma nova reviravolta, no entanto, é colocada em seu trabalho aqui. O problema deles agora não é que eles não possam duplicar o sinal - algo que eles provavelmente não gostariam de fazer; em vez disso, eles não podem 'comparecer diante de Moisés por causa dos furúnculos'. Isso aparentemente tem a intenção de mostrar que, como as pragas anteriores, esta praga não afetou os israelitas, representados aqui por Moisés e Arão. Também fornece uma imagem gráfica do fracasso final dos mágicos em se opor à obra de Moisés e Aarão. Os magos ficaram indefesos em seu leito de enfermos diante da obra de Moisés e Aarão. " [256]
Esta é a primeira vez que lemos que "Deus (o SENHOR ) endureceu o coração de Faraó" (v. 12). Se uma pessoa continua a endurecer seu próprio coração, Deus então o endurece ainda mais no julgamento (cf. Rom. 1). É também a primeira indicação de que os eruditos egípcios ("mágicos"; os mais educados e mais habilidosos em seu sistema supostamente avançado de conhecimento superior e "artes secretas") não podiam mais resistir a Moisés e seu Deus. Eles não podiam nem mesmo "ficar de pé diante" de Moisés e Arão agora (v. 11). Essa praga foi provavelmente a primeira que fez os egípcios temerem por suas vidas.
[bookmark: _ftnref257]"A lição aqui é que, quando alguém ignora a orientação do Senhor repetidamente (ver 7:13, 22; 8:15, 19, 32; 9: 7), o Senhor confirmará essa resistência e tornará a crença impossível. " [257]
6. A sétima, a oitava e a nona pragas 9: 13–10: 29
Moisés anunciou o propósito das seguintes pragas ao Faraó "pela manhã" (cf. 7.15; 8.20). Este propósito era duplo: que o Faraó pessoalmente pudesse conhecer o poder de Deus (v. 14), e que o mundo inteiro pudesse saber (v. 16; cf. Rom. 9:17).
Ave (a sétima praga) 9: 13-35
[bookmark: _ftnref258]Deus enviou a pior tempestade de granizo que o Egito já experimentou ("uma chuva de granizo muito forte", nunca antes vista no Egito; vv. 18, 24), e a acompanhou com "trovões", "fogo" (relâmpagos?) E "chuva" (vv. 23, 34). [258]
[bookmark: _ftnref259]"Os trovões recorrentes ..., os relâmpagos indo e voltando ... e a severidade da tempestade ... tudo sugere o advento de Yahweh na teofania ... e, portanto, a Presença de Yahweh em uma vinda mais dramática e intensa do que em qualquer lugar no ato poderoso sequência até este ponto. " [259]
[bookmark: _ftnref260]"O fato de Deus estar julgando Faraó não significa que Ele foi impiedoso. O Senhor poderia ter destruído Faraó e seu povo em um momento (v. 15), mas não o fez. Ele poderia ter trazido cada praga sem aviso, mas na maioria Ele notificou os casos (ver 7.16). Em antecipação a essa praga, Ele advertiu os egípcios a reunir seus rebanhos para que pudessem ser poupados da tempestade de granizo. " [260]
[bookmark: _ftnref261]O arrependimento de Faraó foi superficial, embora suas palavras parecessem sinceras; ele reconheceu apenas seu erro e injustiça ("Eu pequei ... eu e meu povo somos os iníquos"), mas ele não se arrependeu de sua blasfêmia contra Yahweh (v. 27). Ele, entretanto, reconheceu que Yahweh era "o justo" (v. 27). Ele é a primeira pessoa na Bíblia a reconhecer que Deus é justo. [261] Moisés percebeu a verdadeira atitude de Faraó. O rei ainda não acreditava que Yahweh era soberano ("para que saibais que a terra é do Senhorio ... sei que ainda não temeis o Senhor Deus"; v. 29). Temê-lo significa curvar-se em submissão a Ele como soberano sobre toda a terra (v. 30; cf. 10: 3).
[bookmark: _ftnref262]"O que os adoradores de Nut teriam pensado quando olhassem para o céu não para ver as bênçãos do sol e do calor, mas a tragédia da tempestade e da violência. Nut era a deusa do céu. Foi de seu domínio que essa tragédia se originou. sobre as responsabilidades de Ísis e Seth, que também tinham responsabilidades relacionadas às colheitas agrícolas. Os campos negros e queimados de linho eram um testemunho silencioso da impotência e incapacidade das divindades de madeira e pedra. " [262]
[bookmark: _ftnref263][bookmark: _ftnref264]Os egípcios usavam "linho" (v. 31) para fazer tecidos de linho, que preferiam em suas roupas à lã. Os sacerdotes egípcios, entre outras pessoas, vestidos de linho. Esta praga foi um julgamento sobre eles, portanto. Os egípcios usavam a "cevada" (v. 31) para fazer cerveja e como alimento para o gado, mas as pessoas mais pobres também a comiam. [263] Essas duas safras (linho e cevada) estão em botão no final de janeiro e início de fevereiro no baixo (norte) Egito, o que nos permite identificar a época do ano em que essa praga ocorreu. [264]
[bookmark: _ftnref265]"Como na praga seguinte (gafanhotos), é feita menção aos efeitos da praga na vegetação e, como tal, parece sugerir outra reversão da criação. O mundo das plantas está sendo desfeito aqui." [265]
Gafanhotos (a oitava praga) 10: 1-20
Moisés explicou outro propósito de Deus ao enviar mais pragas, neste contexto: a saber, para que os israelitas nas gerações futuras acreditassem na soberania de Yahweh (v. 2)
[bookmark: _ftnref266]"Aqueles que não se humilharem, Deus se humilhará [v. 3]." [266]
[bookmark: _ftnref267][bookmark: _ftnref268]Os gafanhotos foram e ainda são uma ameaça no Egito, assim como em muitos outros países do mundo. O vento os levou das áreas mais úmidas para toda a terra do Egito - excluindo Gósen - onde se multiplicaram. Eles consumiram a metade restante das colheitas e árvores deixadas pelo granizo. [267] Entre seus outros deuses, os egípcios oravam a um que se manifestava como um gafanhoto , "que" eles acreditavam que os preservaria dos ataques desse inseto devastador. [268]
A permissão de Faraó para que os israelitas do sexo masculino deixassem o Egito para adorar a Deus, provocada pela insistência de seus conselheiros, foi arbitrária. As mulheres egípcias adoravam com seus maridos, então, para ser justa, o Faraó poderia ter permitido que homens e mulheres adorassem a Yahweh.
O Faraó ofereceu a Moisés três concessões, que o mundo ainda oferece aos cristãos. Primeiro, ele sugeriu que os israelitas ficassem no Egito (8:25). Ele disse, com efeito: "Você pode ser quem você é, mas viver como parte de sua cultura mais ampla; não seja diferente." Em segundo lugar, ele permitiu que eles saíssem do Egito, mas não se afastassem muito dele (8:28). Ele permitiu que eles se separassem de sua cultura, mas não drasticamente. Terceiro, ele deu permissão para os homens saírem, mas suas mulheres e filhos tiveram que permanecer no Egito (10: 8-11). Até mesmo pais piedosos às vezes tendem a desejar prosperidade e posição mundana para seus filhos.
[bookmark: _ftnref269]"Querer o 'melhor' do mundo para seus filhos é a tentação mais sutil que pode sobrevir aos pais cristãos." [269]
Um quarto compromisso ainda estava por vir (v. 24).
"Servos" de Faraó parecem ter sido preparados e dispostos a reconhecer o Senhor como um deus ( "o L ORD seu Deus"), mas para Faraó, este conflito teve maior significado. Foi um teste de soberania. O conselho dos servos de Faraó reflete sua extrema angústia ("Solte os homens, para que sirvam ao SENHOR seu Deus. Você não percebe que o Egito está destruído?", V. 7). Também cumpriu a predição de Deus de que os egípcios reconheceriam Sua soberania (7: 5; cf. 8:19; 9:20; 12:33). Os mágicos de Faraó o haviam abandonado (8:19), e agora seus servos se voltaram contra ele (v. 7).
[bookmark: _ftnref270]"O rei que ... tem um conhecimento direto da ordem predestinada do universo, não pode consultar meros mortais. Suas decisões são representadas como atos criativos espontâneos motivados por considerações que estão além da compreensão humana, embora ele possa gentilmente revelar algumas delas." [270]
José já havia livrado os egípcios da fome, mas agora Moisés os levou à fome. Ambos os efeitos foram o resultado da política oficial egípcia em relação aos descendentes de Abraão (cf. Gn 12: 3).
A confissão de pecado do Faraó e seu pedido de perdão também foram muito incomuns e parecem ainda mais genuínos do que o anterior (v. 16; cf. 9:27).
[bookmark: _ftnref271]"O egípcio via seus crimes não como pecados, mas como aberrações. Eles trariam infelicidade porque perturbavam sua integração harmoniosa com o mundo existente; eles podem até ser explicitamente reprovados por um ou outro dos deuses, mas eles estavam sempre prontos para bem-vindo seu melhor discernimento. ... É especialmente significativo que os egípcios nunca mostraram qualquer traço de sentimento indigno da misericórdia divina. Pois aquele que erra não é um pecador, mas um tolo, e sua conversão a um modo de vida melhor não requer arrependimento mas um melhor entendimento. " [271]
[bookmark: _ftnref272]"... a imagem de um Faraó hesitante e confuso fica bem aqui na conclusão das narrativas da peste. Mostra que Moisés e Aarão estavam começando a lhe dar nos nervos." [272]
[bookmark: _ftnref273]Os gafanhotos morreram no Mar Vermelho, assim como os soldados egípcios mais tarde (14:28). O "Mar Vermelho" (v. 19) é o atual Mar Vermelho que fica a leste e ao sul da região do delta. Alguns estudantes de Êxodo erroneamente o chamaram de "Mar de Juncos". Essa opinião se deve à grande quantidade de juncos de papiro e algas marinhas que, afirmam alguns estudiosos, crescem em suas margens e flutuam em suas águas. No entanto, esses "juncos" em particular não crescem em água salgada. [273]
Trevas (a nona praga) 10: 21-29
Visto que as outras pragas até este ponto parecem ter sido fenômenos naturais, muitos comentaristas interpretam esta como tal também. A explicação mais comum para a escuridão que durou "três dias" (v. 22), e que afetou os egípcios, mas não os israelitas ("todos os filhos de Israel tinham luz"; v. 23), é que resultou de uma tempestade de areia.
[bookmark: _ftnref274]Um vento "... que geralmente sopra no Egito antes e depois do equinócio vernal e dura dois ou três dias, geralmente sobe muito repentinamente e enche o ar com uma quantidade de poeira fina e areia fina, que o sol perde seu brilho, o o céu está coberto por um véu denso e torna-se ... escuro ... " [274]
"À luz da teologia e da prática egípcia, esta [nona] praga foi muito significativa. Em grande medida, atingiu o cerne da adoração egípcia e humilhou um dos maiores deuses do Egito. O deus sol Re era considerado um dos grandes bênçãos na terra do Egito. Sua fidelidade em fornecer o calor e a luz do sol dia após dia, sem falta, fez com que expressassem grande alegria pela fidelidade desta divindade. A atitude dos egípcios em relação ao sol talvez seja melhor expressa no que foi chamado de 'um hino universalista ao sol' traduzido por John Wilson.
[bookmark: _ftnref275]"'Salve a ti, bela Re de todos os dias, que se levanta ao amanhecer sem cessar, Khepri se cansando de trabalhar! Teus raios estão no rosto de (alguém), sem que ninguém saiba. Ouro fino não é como o brilho de ti . Tu que te construíste, tu moldaste o teu corpo, um modelador que (ele mesmo) não foi moldado; único em sua natureza, passando a eternidade, o distante, sob cuja orientação estão milhões de caminhos, assim como o teu esplendor é como o resplendor do céu e tua cor brilha mais do que sua superfície. ' [275]
[bookmark: _ftnref276]“O fiel calor e a provisão do sol eram algo desfrutado tanto pelo estadista egípcio quanto pelo trabalhador que trabalhava nos campos. Eles elogiavam o sol porque 'tu te apresentas diariamente ao amanhecer. Firme é a tua navegação que carrega tua majestade.' [276]
"De particular significado com respeito a esta praga foi o prestígio do deus Amon-Re, a divindade principal de Tebas e um deus do sol. No período do Novo Reino [quando as pragas ocorreram], esse deus era o deus nacional egípcio, parte de uma tríade muito importante de divindades, incluindo Amun-Re, sua esposa Mut e seu filho Khons. Amun-Re era comumente representada por animais sagrados como o carneiro e o ganso. Várias outras divindades foram associadas ao sol e ao céu e a lua; por exemplo, Aton era o disco solar deificado. Este deus foi proclamado como o único deus pelo [Faraó] Akhenaton, com ênfase em um culto especial centrado em Amarna. Atum também era outro deus importante no baixo Egito, cuja adoração era centrada principalmente em Heliópolis. Ele era o deus do sol poente e geralmente era representado na forma humana.Animais sagrados associados a esse deus eram a cobra e o leão. O deus Khepre, que muitas vezes apareceu na forma de um besouro (Scarabeus sacer ) era uma forma do deus do sol Re. Outro deus solar muito importante era Hórus, muitas vezes simbolizado por um disco solar alado. Ele era considerado filho de Osíris e Ísis, mas também filho de Re e irmão de Seth. Harakhte, outra forma de Hórus identificada com o sol, era venerada principalmente em Heliópolis e era representada pelo falcão.
"Entre as divindades afetadas por esta trágica escuridão estava Hathor, uma deusa do céu e também a deusa do amor e da alegria. Hathor era a divindade tutelar da necrópole de Teba. Ela era venerada principalmente em Dendera e representada com chifres de vaca ou era uma figura humana que tinha cabeça de vaca. A deusa do céu, Nut, também estaria envolvida na humilhação dessa praga. E quanto ao prestígio de Thoth, um deus da lua de Hermópolis? Ele também era o deus da escrita e do cálculo do tempo.
[bookmark: _ftnref277]"Esta lista poderia ser muito estendida, envolvendo uma série de outras divindades associadas ao sol, estrelas e luz, mas os acima são suficientes para indicar a tremenda importância do sol e da luz do sol para os egípcios. ... Alguém se pergunta qual deve ser o prestígio do Faraó ter estado neste ponto. Entre os atributos divinos do Faraó estava o fato de que ele era de fato uma representação de Re '... por cujos raios se vê, ele é aquele que ilumina as duas terras [Alto e Baixo Egito] mais do que o sol disco. '" [277]
[bookmark: _ftnref278]"Escuridão é uma palavra de 'caos' [bem como um símbolo de morte; cf. 1 Sam. 2: 9; Jó 15:30; 17:13; 18:18; Sal. 88:12, 18; 143: 3 ]. Foi a primeira coisa que Deus colocou sob controle ao introduzir a luz em Gênesis 1: 3. Uma reintrodução da criação dos seres das trevas de volta aos seus primórdios caóticos, o que é um sinal para os egípcios do que os espera no mar. " [278]
O Faraó ainda não se submeteu às exigências soberanas de Yahweh (v. 24), e desta vez até ameaçou Moisés ("Cuidado, não volte a ver a minha face, porque no dia em que vir a minha face você morrerá!"), Então a a décima praga se seguiu. Ao excluir Moisés de sua presença, Faraó estava efetivamente excluindo Deus de sua presença.
O quarto acordo de Faraó foi que as famílias dos israelitas poderiam deixar o Egito, mas eles tiveram que deixar seus rebanhos e manadas para trás (v. 24). Muitos crentes redimidos escaparam da escravidão do mundo, mas ainda têm seu tesouro no mundo (cf. Mt 6: 19-20). Se Moisés tivesse aceitado esse acordo, muitos dos israelitas teriam desejado voltar ao Egito para reivindicar suas posses lá.
[bookmark: _ftnref279]"Pela primeira vez, Iavé age para tornar o Faraó obstinado durante as negociações. Até agora ele tornou o Faraó teimoso depois de concordar com as exigências de Moisés, depois que a ação poderosa de Iavé cessou e antes que Moisés pudesse partir com os filhos de Israel." [279]
[bookmark: _ftnref280]"É uma triste despedida quando Deus, na pessoa de seus servos, se recusa a ver a face dos ímpios." [280]
[bookmark: _ftnref281][bookmark: _ftnref282]O mundo havia começado na escuridão total (Gênesis 1: 2), e agora o Egito havia retornado a esse estado caótico. [281] Richard Patterson argumentou de forma convincente que a origem de muitas das imagens apocalípticas no Velho Testamento deriva deste evento de Êxodo (a praga das trevas). [282]
7. A proclamação da décima praga cap. 11
O capítulo 11 é realmente apenas a primeira parte da seção de Êxodo que trata da décima praga. A seção inteira vai de 11: 1 a 13:16.
[bookmark: _ftnref283]"... o assassinato do primogênito é tanto a culminação da narrativa da peste e o início da tradição da Páscoa. O capítulo 11 como uma unidade literária, portanto, aponta tanto para trás quanto para frente." [283]
Evidentemente, Moisés fez esse anúncio ao Faraó antes de deixar sua presença após a nona praga (cf. 10.29; 11.4-8). Assim, este capítulo desenvolve a narrativa em ordem lógica, em vez de cronológica. Os versos 1 e 2 fornecem a base para o anúncio nos versos 4-8. Cronologicamente, os versos 1-3 apontam para 3: 19-22.
Enquanto Moisés e Arão foram os mediadores por meio dos quais Deus enviou as primeiras nove pragas, esta última veio diretamente de Deus. (O anúncio de Moisés foi uma mensagem literal de Deus: "Assim diz o SENHOR ...")
11: 1-3 A NIV traduziu a primeira parte do versículo 1: "Agora o L ORD disse a Moisés", referindo-se a 4: 21-23. Isso é legítimo, visto que a língua hebraica não tem o tempo verbal mais perfeito. Os tradutores da NASB e da NKJV traduziram esta frase: "Agora o SENHOR disse a Moisés." Em ambos os casos, a seguinte declaração (vv. 1b-2) reafirma o que Deus havia dito anteriormente a Moisés.
[bookmark: _ftnref284]Os israelitas "pediram" aos egípcios que lhes dessem os artigos mencionados, não que os emprestassem com o objetivo de recuperá-los (v. 2). [284] Os israelitas, a partir desse momento até que deixaram o Egito, receberam muitos presentes dos egípcios - o suficiente para construir o tabernáculo, seus móveis, acessórios e utensílios, bem como as vestes dos sacerdotes. Isso reflete o respeito e o medo que os israelitas desfrutaram no Egito após essas pragas.
[bookmark: _ftnref285]"Os egípcios, portanto, são 'escolhidos limpos' (3:22 ​​e 12:36) por Israel como resultado de mais uma ação de Yahweh em favor de seu povo, demonstrando o poder de sua Presença." [285]
11: 4-8 Os filhos "primogênitos" do Egito (tanto homem quanto animal), que não tinham idade suficiente para serem pais, iriam "morrer" (v. 5). Esta é uma dedução apoiada pelos seguintes fatos: Os filhos primogênitos simbolizam a força e o vigor de uma nação (cf. Gn 49: 3). Os filhos primogênitos também eram aqueles por meio dos quais descendia a linhagem familiar. Filhos com idade suficiente para serem pais, que também tiveram filhos, eram membros da geração mais velha. A geração mais jovem foi o foco desta praga. Foram os filhos homens dos israelitas que Faraó matou anteriormente (1: 15-22).
[bookmark: _ftnref286]"Moisés advertiu o Faraó que a maneira como ele tratava o primogênito de Deus determinaria como Deus trataria o primogênito do Egito (Êxodo 4: 22-23). ​​Faraó tentou matar os bebês judeus do sexo masculino, e seus oficiais maltrataram brutalmente os escravos judeus, então em matando o primogênito, o Senhor estava simplesmente pagando Faraó de volta com sua própria moeda. " [286]
[bookmark: _ftnref287]Mesmo "o primogênito do gado" morreria, provavelmente porque o gado dos egípcios era objeto de sua veneração. [287]
Quando Deus mais tarde reivindicou a "tribo de Levi" no lugar do "primogênito" de Israel, a quem Ele poupou nesta praga (Números 3: 12-13; cf. Êxodo 22:29; 34:20), Ele escolheu apenas os machos.
Devemos a Deus os "primeiros frutos" do nosso trabalho, porque Ele é a fonte de toda a vida e fecundidade.
[bookmark: _ftnref288]"Em comum com o resto do antigo Oriente Próximo, os hebreus acreditavam que a divindade, como senhor da casa, tinha o direito à primeira participação de todos os produtos. Os primeiros frutos de plantas e o primeiro nascido de animais e do homem eram sua . O Senhor demonstrou que deu a vida ao Egito e o possuiu tirando seu primogênito. " [288]
Alguns críticos da Bíblia desafiaram a justiça de Deus ao matar tantas crianças "inocentes". Visto de uma maneira, a priori , tudo o que Deus faz é certo porque Ele é Deus. Visto de outra forma, Deus - como o Doador e Sustentador da Vida - é justo em retirar a "vida" de qualquer criatura, a qualquer momento, porque a vida pertence a ele. Ele tanto pode receber como dá à vontade. Além disso, o fato de que os humanos são todos pecadores , e o pecado resulta em morte (acarreta a sentença de morte), significa que Deus exige a punição pelos pecados de qualquer pessoa a qualquer momento. Não temos qualquer reclamação sobre a graça de Deus. Deus graciosamente não matou todos os egípcios.
Quando Faraó matou os filhos israelitas, ele estava realmente matando os filhos de Yahweh, já que Deus disse: "Israel é meu filho, meu primogênito" (4:22).
A "ira ardente" de Moisés refletiu a ira de Deus contra Faraó por sua teimosa rebelião (v. 8).
[bookmark: _ftnref289]"Estar na presença do mal e não ficar com raiva é uma terrível doença espiritual e moral." [289]
11: 9-10 "Esses dois versículos são considerados por muitos comentaristas como redundantes ou mal colocados. Mas eles podem ser facilmente explicados como um resumo e epílogo da Seção das Pragas.
[bookmark: _ftnref290]"Na seção seguinte, não apenas o curso dos eventos mudará, mas também o pano de fundo e a dramatis personae. Até agora, o tema central eram as negociações conduzidas por Moisés e Arão, de um lado, e Faraó e seus servos, do outro, no palácio do Faraó ou em seus arredores. Mas doravante o principal herói do drama será o povo de Israel em sua totalidade, e a perspectiva será ampliada. Moisés e Arão não serão mais enviados ao Faraó, mas aos israelitas, a fim de prepará-los para o êxodo e implementá-lo; nem serão ordenados novamente a praticar atos com o propósito de trazer as pragas, pois a última praga acontecerá por si mesma, por intermédio do anjo do Senhor. Visto que o episódio a ser narrado representa um tema novo, e, aliás, de fundamental importância, é desejável [ sic] que antes de ler este relato, devemos olhar para trás por um momento, e rever em geral os eventos que ocorreram até agora, bem como a situação existente na conclusão desses eventos. Esta revisão é fornecida para nós nos versículos em consideração. " [290]
A lição teológica que Faraó e os egípcios deveriam aprender com essa praga era que Yahweh destruiria os "deuses" que os deuses egípcios supostamente procriaram (ou seja, todos os seus filhos primogênitos). O Faraó era um suposto "deus", assim como seu filho primogênito que iria sucedê-lo. Os egípcios atribuíram o poder de procriar a vários deuses. A fertilidade era um "poder" pelo qual os egípcios, assim como todos os povos antigos, dependiam de seus deuses. Ao matar o primogênito, Yahweh estava demonstrando Sua soberania mais uma vez. No entanto, essa praga teve consequências de maior alcance e, portanto, foi mais significativa do que todas as pragas anteriores juntas.
[bookmark: _ftnref291]"Possivelmente nenhuma terra na antiguidade era mais obcecada com a morte do que o Egito. O verdadeiro poder do sacerdócio estava em sua alegada capacidade de garantir aos mortos uma passagem segura para o 'Mundo Ocidental' sob o governo benigno de Osíris. Essa terrível visitação que desafiava e desafia toda explicação racional, mostrou que Yahweh não era apenas senhor das forças da natureza, mas também da vida e da morte. " [291]
“… É por meio do relato da última praga que o autor consegue introduzir na narrativa do Êxodo de forma clara e precisa a noção de redenção do pecado e da morte. A ideia de salvação da escravidão e libertação do Egito é manifesto ao longo dos primeiros capítulos de Êxodo. A ideia de redenção e salvação da morte, no entanto, é a contribuição particular da última praga, especialmente porque a última praga é trabalhada na narrativa pelo autor.…
[bookmark: _ftnref292]"Por meio da última praga, então, o escritor é capaz de trazer as narrativas do Êxodo para a estrutura mais ampla de todo o Pentateuco e, particularmente, dos primeiros capítulos de Gênesis. Em meio ao julgamento da morte, Deus providenciou um caminho da salvação para a semente prometida (Gên 3:15). Como Enoque (5: 22-24), Noé (6: 9) e Ló (19: 16-19), aqueles que andam no caminho de Deus serão salvos de morte e destruição. " [292]
Essa décima praga levou a "educação" concentrada de Yahweh, tanto dos egípcios quanto dos israelitas, a uma conclusão culminante.
[bookmark: _ftnref293]"Em suma, portanto, quais eram os propósitos essenciais dessas dez pragas? Em primeiro lugar, elas certamente foram planejadas para libertar o povo de Deus. Em segundo lugar, foram uma punição sobre o Egito por sua parte na longa opressão dos hebreus [ cf. Gn 15.13]. Terceiro, eles foram designados para demonstrar a loucura da idolatria. Eles foram um exemplo supremo tanto para os egípcios quanto para Israel. Foi por meio deles que Jeová revelou Sua singularidade de uma forma nunca antes vista foi revelado (6: 3; cf. 10: 2). Finalmente, as pragas demonstraram claramente o terrível poder soberano de Deus. No livro do Gênesis, Deus é descrito como o Criador dos céus e da terra e de todas as leis da natureza. No livro do Êxodo, o exercício desse poder criativo é revelado à medida que leva à realização dos objetivos divinos. Deus 'A soberania não é apenas exercida sobre as forças da natureza, mas também é revelada contra as nações más e seus governantes. "[293]
[bookmark: _ftnref294]"Eles [as pragas] tocaram todas as fases da natureza: mineral, animal, vegetal, humano. Eles afetaram pessoas e propriedades, e incluíram todos, do mais alto ao mais baixo." [294]
[bookmark: _ftnref295]"Existem algumas pistas para determinar a duração de tempo entre a primeira e a última praga. Embora nenhuma conclusão certa possa ser alcançada, o tempo provável é pouco menos de seis meses." [295]
Essas pragas caíram sobre o Egito quando esta nação estava no ápice de sua supremacia imperial, sob Amenhotep II. Curiosamente, vários dos julgamentos na Grande Tribulação, especialmente os julgamentos das taças (Apocalipse 16), são semelhantes a essas pragas no Egito. Deus fará novamente atos semelhantes de julgamento e demonstrará Sua soberania no futuro, mas em escala mundial.
C. A REDENÇÃO DE DEUS DE SEU POVO 12: 1-13: 16
[bookmark: _ftnref296][bookmark: _ftnref297]Os estudiosos diferem em suas opiniões sobre quando Israel realmente se tornou uma nação. Muitos defenderam fortemente o início da existência nacional com a instituição da Páscoa, que esta seção registra. [296] A tradução adequada da palavra hebraica pasah é realmente "pairar sobre" ao invés de "passar". [297]
[bookmark: _ftnref298]"... bem compreendido, o Êxodo também é precisamente o evento e o momento que coincide com a expressão histórica da eleição de Israel por Deus. A escolha de Israel como povo especial de Yahweh ocorreu não no Sinai, mas na terra de Gósen. O Êxodo foi o evento eletivo; o Sinai foi a formalização da aliança. " [298]
[bookmark: _ftnref299]Outros estudiosos consideram a cerimônia de ratificação, quando os israelitas receberam e concordaram em manter a aliança mosaica, como o início histórico da nação (24: 4-8). [299]
Deus deu aos israelitas um calendário nacional que os diferenciava das outras nações (v. 2). Eles também receberam instruções para duas festas nacionais que deveriam perpetuar para sempre (vv. 14, 17, 24). Além disso, Moisés revelou e explicou, aqui, o evento que resultou em sua separação do Egito (a décima praga, a morte de todos os primogênitos do Egito).
1. A consagração de Israel como a nação da aliança 12: 1-28
[bookmark: _ftnref300]"O relato da prova final da Presença de Yahweh no Egito foi expandido por uma série de instruções relacionadas aos requisitos do culto [culto ritual] destinadas a comemorar essa prova e a liberdade que ela adquiriu." [300]
Instruções para a Páscoa 12: 1-14
Os judeus chamavam seu primeiro mês , seu "início dos meses", "Abib" (v. 2). Após o cativeiro da Babilônia, eles o renomearam como "nisã" (Neemias 2: 1; Est. 3: 7). Corresponde ao nosso "março-abril". "Abib" significa "mês da espiga", referindo-se ao mês em que o grão estava "na espiga".
[bookmark: _ftnref301]"A referência ao mês da Páscoa como o 'mês inicial', 'o primeiro dos meses do ano' é melhor entendida como um duplo sentido . Por um lado, a declaração pode estar ligada a um calendário anual, mas por outro lado , é certamente uma afirmação da importância teológica da Páscoa de Yahweh. " [301]
[bookmark: _ftnref302]"... o sentido do versículo [v. 2] é: agora você está começando a contar um novo ano, agora o novo ano lhe trará uma mudança de destino." [302]
[bookmark: _ftnref303]A primavera era uma época apropriada para o Êxodo porque simbolizava uma nova vida e crescimento. Israel tinha dois calendários: um religioso (este) e um civil (23:16). O ano civil começou exatamente seis meses depois, no outono. Os israelitas usaram os dois calendários até o cativeiro da Babilônia. Depois disso, eles usaram apenas o calendário civil. [303]
[bookmark: _ftnref304]"Enquanto no Egito os hebreus podem ter se conformado ao ano solar de 12 meses, cada um de 30 dias + 5 dias adicionais, ou seja, 365 dias (Heródoto, ii. 4), mas se assim for, uma mudança foi feita depois disso e o 'início de meses ou o primeiro mês do ano era fixado na primavera (Ex. xii. 2; Dt. xvi. 1, 6). Depois disso, o ano hebraico seguia o calendário semítico ocidental com um ano de 12 meses lunares (1 Reis. iv . 7; 1 Ch. Xxvii. 1-15). Não é certo se o início do ano na primavera (Nisan) era para uso apenas no ritual, uma vez que há alguma evidência para o ano para fins civis, sendo às vezes contado a partir do mês de outono de Tishri (ver C HRONOLOGY dO o LD T estamento )." [304]
[bookmark: _ftnref305]"Os egípcios aprenderam cedo que o ano do sol é de aproximadamente 365 dias; portanto, acrescentaram aos doze meses [lunares] de trinta dias cinco dias extras para formar um ano cujo desvio do verdadeiro ano solar não seria descoberto por várias gerações. Os babilônios se contentaram em reter o ano de doze meses, intercalando um novo mês quando foi observado que as estações estavam fora de ordem. " [305]
[bookmark: _ftnref306]"Os meses hebraicos tinham alternadamente 30 e 29 dias de duração. O ano deles, mais curto do que o nosso, tinha 354 dias. Portanto, a cada 3 anos (7 vezes em 19 anos), um mês extra de 29 dias, Veadar, era adicionado entre Adar [fevereiro -Março] e Nisan [março-abril]. " [306]
A Páscoa era uma celebração comunitária. Os israelitas deviam observá-lo com seus irmãos redimidos, não sozinhos (v. 4). Eles celebraram a redenção corporativa da nação corporativamente (cf. Lucas 22: 17-20; 1 Coríntios 11: 23-29).
Alguns críticos da Bíblia afirmam que a Páscoa de Israel foi meramente uma adaptação de um festival agrícola pagão, presumivelmente cananeu. Esta visão foi refutada por descobertas arqueológicas.
[bookmark: _ftnref307]"Cada nova publicação de textos mitológicos cananeus torna cada vez mais claro o abismo entre as religiões de Canaã e de Israel." [307]
Visto que o "cordeiro" escolhido para a refeição da Páscoa era um sacrifício substituto, suas características exigidas são significativas (v. 5; cf. João 1:29; 1 Cor. 5: 7; 1 Pedro 1:19).
[bookmark: _ftnref308]"A liberdade de mancha e injúria não só condizia com a sacralidade do propósito a que eram devotados, mas era um símbolo da integridade moral da pessoa representada pelo sacrifício. Era para ser um homem, tomando o lugar do homem primogênito de Israel; e com um ano de idade, porque só então alcançou o vigor pleno e fresco de sua vida. " [308]
[bookmark: _ftnref309]"Durante os dias que antecederam a Páscoa, os inimigos de nosso Senhor O questionaram repetidamente, esperando que Ele dissesse algo que pudessem atacar. Durante suas várias provações e interrogatórios, Jesus foi repetidamente questionado e passou em todos os testes. Jesus não conhecia pecado (2 Coríntios 5:21), não pecou (1 Pedro 2:22), e Nele não havia pecado (1 João 3: 5). Ele é o Cordeiro perfeito de Deus. " [309]
[bookmark: _ftnref310][bookmark: _ftnref311]Alguns dos antigos rabinos ensinaram que Deus queria que os judeus sacrificassem o cordeiro pascal exatamente ao pôr do sol , por causa das instruções no versículo 6 e em Deuteronômio 16: 6. No entanto, "ao crepúsculo" significa literalmente "entre as duas noites". A visão judaica mais amplamente aceita era que a "primeira noite" começava logo após o meio-dia, e a "segunda noite" começava no mesmo dia quando o sol se punha. [310] Nos dias de Josefo, que também era o dia de Jesus, os judeus mataram o cordeiro pascal no meio da tarde. [311] O Senhor Jesus Cristo morreu durante esse tempo (ou seja, cerca de 3:00 da tarde, Mat. 27: 45-50; Marcos 15: 34-37; Lucas 23: 44-46; 1 Cor. 5: 7).
A aspersão do "sangue" do cordeiro nas laterais e no topo ( "ombreiras e verga") da entrada para a casa era um "sinal" (simbolizando, para o anjo da morte de passagem, que a proteção redentor de Deus aplicada ao família, e para os ocupantes, que eles e seus filhos primogênitos devem ser "preteridos" por causa do sangue; "quando eu ver o sangue, passarei por vocês"; v. 7; cf. v. 13). Isso teve significado para os judeus. A porta (entrada, ombreiras e verga) representava a casa (cf. 20:10; Deuteronômio 5:14; 12:17; et al.). A mancha de "sangue" nas ombreiras e verga da porta com "hissopo" era um ato de "expiação" ("purificação"; cf. Lv 14: 49-53; Nm 19: 18-19).Este ato consagrou as casas dos israelitas como altares. Eles não tinham outros altares no Egito.
Eles não deviam aplicar o sangue no outro membro do batente da porta, a soleira , porque alguém poderia pisar no sangue ali. O valor simbólico do sangue teria tornado esta ação (pisar no sangue) inadequada. Todo o ritual significava para os judeus que "o sangue [do cordeiro]" ("vida derramada"; cf. Lv 17:11) de um substituto sem pecado, divinamente designado , purificava seus pecados e resultava em sua separação (santificação) para Deus. A aplicação do sangue - conforme as instruções - foi uma demonstração da fé dos israelitas na promessa de Deus de que Ele os deixaria de lado (v. 13; cf. Hb 11.28).
[bookmark: _ftnref312]"Deus não deixará crianças pequenas para trás na época do Arrebatamento, assim como não os deixou quando os israelitas foram redimidos e deixaram a terra do Egito." [312]
O método de preparar e comer o cordeiro também foi significativo (vv. 8-11). Deus ordenou que eles o "assassem" da maneira comum aos nômades, ao invés de comê-lo cru, como muitos de seus pagãos contemporâneos comiam sua carne de sacrifício (cf. 1 Sam. 2: 14-15). Eles também "não" deveriam "ferver" o cordeiro (v. 9). Assar permitiu ao anfitrião colocar o cordeiro na mesa, indiviso e inalterado em sua estrutura e aparência essenciais (v. 9). Isso teria fortalecido a impressão da natureza "substituta" do cordeiro. Parecia e pretendia significar um animal inteiro, em vez de apenas carne.
[bookmark: _ftnref313]O "pão ázimo" era o pão que não havia ressuscitado (cf. 12,34). As "ervas amargas" - talvez escarola, chicória e ou outras ervas nativas do Egito - mais tarde lembrariam aos israelitas que as comeram as amargas experiências da vida no Egito. No entanto, a "doçura" (sabor salgado) do cordeiro superou o amargor das ervas. Os israelitas não deviam comer nenhuma parte não comida desta refeição novamente como sobras (v. 10). Foi uma refeição especial de sacrifício , não apenas mais um jantar. Além disso, eles deviam comê-lo "às pressas" (v. 11), como um "memorial" dos eventos da noite em que o comeram, a noite em que Deus providenciou a libertação para Seu povo. [313]Evidentemente, os israelitas normalmente andavam descalços em suas casas e deixavam seus cajados de lado quando entravam em suas casas. Deus disse a eles para comerem a Páscoa com as "sandálias nos pés" e o "bordão nas mãos" (v. 11). Isso reforçou o senso de urgência com que tiveram que comer a refeição.
[bookmark: _ftnref314]"Os que consumiam a carne não deviam estar com as roupas descontraídas de casa, mas com trajes de viagem; não à vontade ao redor da mesa, mas com a bengala na mão; não com calma segurança, mas com pressa, com ansiedade." [314]
[bookmark: _ftnref315]Ao matar o filho do rei e muitos dos animais primogênitos, Deus feriu (esmagou; derrotou totalmente) os "deuses do Egito" correspondentes que esses seres vivos representavam (v. 12). Esta foi a prova final da soberania de Yahweh. [315] Foi o próprio Senhor que passou pela terra, matando os egípcios e seu gado, não um dos seus anjos ("Pois eu passarei ... e ferirei todos os primogênitos ... quando eu ver o sangue passarei ... quando eu atacar ... "; cf. vv. 12-13).
[bookmark: _ftnref316]"O primogênito do Faraó não era apenas seu sucessor ao trono, mas pelo ato dos deuses era um filho especialmente nascido com propriedade divina. Deuses associados ao nascimento de filhos certamente teriam se envolvido em uma praga dessa natureza. incluía Min, o deus da procriação e reprodução, junto com Ísis, que era o símbolo da fecundidade ou o poder de produzir descendentes. Visto que Hathor não era apenas uma deusa do amor, mas uma das sete divindades que assistiam ao nascimento de crianças, ela também seria estar implicado no desastre desta praga. Das escavações, já aprendemos sobre a tremenda importância do touro Apis, um animal primogênito e outros animais de designação semelhante teriam tido um tremendo impacto teológico sobre os atendentes do templo, bem como os plebeus que eram capazes de testemunhar este evento trágico.O grito de morte que foi ouvido em todo o Egito não foi apenas um lamento que lamentou a perda de um filho ou animais preciosos, mas também a incapacidade de muitos deuses do Egito em responder e protegê-los de tal tragédia. "[316]
A religião e a cultura egípcia valorizavam muito a uniformidade e a continuidade. Os egípcios até minimizaram as diferenças individuais entre os faraós.
[bookmark: _ftnref317]"A morte de um rei foi, de uma maneira característica dos egípcios, encoberta na medida em que significou uma mudança." [317]
Os egípcios tiveram que reconhecer a morte do filho de Faraó, entretanto, como um evento que Yahweh havia realizado.
Observe que Deus disse que quando Ele visse o sangue, Ele passaria sobre os judeus (v. 13). Ele não disse quando o viram. A base de sua segurança era "propiciação" (a satisfação de Deus com o sacrifício de sangue do cordeiro). O sangue satisfez a Deus. Portanto, os israelitas poderiam descansar. A razão pela qual podemos ter paz com Deus é que o sangue de Jesus Cristo satisfez a Deus. Muitos cristãos não têm paz porque o sangue do Cordeiro de Deus não os satisfaz, ou eles duvidam, por causa de uma consciência culpada, que o sangue foi "aplicado" em seu caso. Eles acham que algo mais tem que complementar Seu trabalho (ou seja, boas obras humanas). No entanto, Deus diz que o sangue do sacrifício que Ele providenciou é suficiente (cf. 1 João 2: 1-2).
[bookmark: _ftnref318]O Novo Testamento identifica o cordeiro pascal como um tipo da Pessoa e obra de Jesus Cristo, o "Cordeiro" de Deus. No início do ministério público de Jesus, João Batista anunciou que Jesus era "o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo" (João 1:29). Paulo escreveu: "Cristo, nossa Páscoa, foi sacrificado por nós" (1 Cor. 5: 7). Pedro também identificou Jesus como o "cordeiro sem mancha e sem mancha" (1 Pedro 1:19). [318]
[bookmark: _ftnref319]A Páscoa antecipou a morte de Cristo em pelo menos sete detalhes: (1) O cordeiro pascal tinha que ser "sem mancha" (v. 5), e Jesus não tinha pecado . (2) O cordeiro pascal tinha que ser "macho" (v. 5), e Jesus era macho . (3) O cordeiro pascal tinha que ser jovem ("um ano"; v. 5), e Jesus era um homem jovem . (4) O cordeiro pascal teve que ser examinado por um período de quatro dias, desde sua seleção até sua morte ("guardá-lo-ás até o décimo quarto dia"; v. 6), e Jesus viveu uma vida meticulosamente examinada . (5) O cordeiro pascal tinha que ser morto em público (diante de "toda a assembléia da congregação"; v. 6),e Jesus morreu em público. (6) O "sangue" do cordeiro pascal nas ombreiras das portas dos israelitas era "um sinal" de que Deus não destruiria o primogênito da família (v. 7), e o sangue de Jesus é o sinal de Sua morte, e por isso morte, os crentes são salvos do julgamento vindouro . (7) Nenhum dos ossos do cordeiro pascal deveria ser quebrado (vv. 5, 46), e nenhum dos ossos de Jesus foi quebrado quando Ele morreu (Salmos 34:20; João 19:33, 36), apesar a brutalidade de sua morte. [319]
[bookmark: _ftnref320]Um escritor acreditava que a primeira Páscoa foi a origem do conceito de "dia do Senhor", que é tão proeminente nos profetas que escreveram. O "dia do Senhor" a que se referem foi também um exemplo de intervenção divina, semelhante ao que Deus fez na primeira Páscoa, envolvendo julgamento e bênção. [320]
Instruções para a Festa dos Pães Ázimos 12: 15-20
A festa dos pães ázimos começava com a refeição pascal e continuava por mais sete dias (v. 15). O pão que os judeus usavam para essas festas não continha fermento (fermento), o que o tornava mais parecido com um biscoito do que com um bolo em sua consistência. O Velho Testamento freqüentemente usa fermento como símbolo de pecado. O fermento permeia gradualmente a massa e afeta todas as suas partes. Aqui, não apenas lembrou aos israelitas, nas gerações posteriores, que seus ancestrais fugiram do Egito às pressas, antes que sua massa pudesse crescer - também os lembrou de que suas vidas deveriam se assemelhar ao "pão sem fermento" como povo redimido. O pão é "o sustento da vida" e representa a vida . A "vida" dos israelitas deveria ser separada do pecado, visto que eles receberam "nova vida" como resultado da provisão de Deus do cordeiro pascal. Comer "pão sem fermento" por uma semana ("até o sétimo dia") e "remover [todo] o fermento de suas casas" teria mostrado aos israelitas a necessidade de uma vida santa.
[bookmark: _ftnref321]“Para nós, o fermento deve representar a individualidade que é característica de todos nós, através do exagerado instinto de autopreservação e da hereditariedade recebida através de gerações, que têm sido uma lei para si mesmas, atendendo aos desejos da carne e da mente . Somos por natureza autoconfiantes, autoindulgentes, autoconscientes; vivemos tendo o eu como nosso objetivo, e em torno do eixo do eu todo o nosso ser gira. " [321]
[bookmark: _ftnref322]Qualquer um que se recusasse a obedecer a essas regras repudiou a lição espiritual contida nos símbolos e, portanto, foi "cortado de Israel". Esta frase significa experimentar a separação dos direitos e privilégios da nação por meio da excomunhão ou, mais frequentemente, da morte (cf. Gn 17:14; Êxodo 30:33, 38; 31:14; et al.). [322]
[bookmark: _ftnref323]"Para profanação deliberada, consciente e arrogante, seja em referência ao Templo ou a Deus, a lei não parece ter fornecido qualquer expiação ou oferta [cf. Hb 10: 26-27]." [323]
A Lei mosaica posteriormente especificou dois tipos de punição que são fáceis de confundir:
[bookmark: _ftnref324]“Aquele, freqüentemente referido na advertência 'para que ele não morra', é chamado pelos rabinos, 'morte pela mão do Céu ou de Deus'; a outra é ser 'cortado [por exemplo, Êxodo 30:33, 38; 31:14; Lev. 7:20, 21, 25, 27; 17: 4; et al.].' É difícil distinguir exatamente entre estes dois. A tradição enumera trinta e seis ofensas às quais se atribui a punição de "cortar". De sua natureza mais grave, em comparação com as onze ofensas em que a "morte pela mão de Deus" deveria em seguida, concluímos que 'cortar' deve ter sido o mais severo dos dois castigos, e pode corresponder ao termo 'indignação ardente [Hb 10:27].' Alguns rabinos afirmam que 'morte pela mão de Deus' foi o castigo que terminou com esta vida, enquanto o 'corte' se estendeu além dela.Mas as melhores autoridades sustentam que, enquanto a morte pelas mãos do Céu caiu sobre o indivíduo culpado apenas, 'o corte' estendeu-se aos filhos também para que a família se tornasse extinta em Israel. "[324]
[bookmark: _ftnref325]"Brincar com as práticas prescritas de Deus é mostrar desrespeito pela honra e dignidade de Deus." [325]
Os israelitas celebravam a Páscoa no "décimo quarto" dia de Abib, e a festa dos pães ázimos continuava até o "vigésimo primeiro" (v. 18). O chamado de Deus para que os israelitas vivessem vidas santas surgiu do que Deus fez por eles. A consagração segue a redenção; não é um pré-requisito para a redenção. Da mesma forma, Deus nos chama para "sermos santos", em vista do que Ele fez por nós (cf. Rom. 12: 1-2). Ele não diz que podemos experimentar a redenção se primeiro nos tornarmos santos.
O pôr do sol terminou em um dia e começou no outro para os judeus (cf. Gn 1: 5; et al.).
A comunicação e execução das instruções relativas à Páscoa 12: 21-28
O "hissopo" crescia comumente em rochas e paredes no Oriente Próximo e no Egito (v. 22). Se fosse a mesma planta que hoje identificamos como "hissopo", massas de pequeninas flores brancas e um aroma perfumado a caracterizavam. Os judeus o usavam para aplicar sangue à porta no ritual da Páscoa por causa de sua disponibilidade e adequação como aplicador de líquidos, algo como um pincel. Eles também o usavam no rito de purificação para leprosos (Levítico 14: 4, 6), no rito de purificação para uma praga (Levítico 14: 49-52) e no ritual de sacrifício de novilha vermelha (Números 19: 2- 6).
[bookmark: _ftnref326]"A superfície peluda de suas folhas e galhos retém bem os líquidos e é adequada como um dispositivo de aspersão para rituais de purificação." [326]
[bookmark: _ftnref327]"As pessoas foram instruídas de que a única maneira de evitar o 'destruidor' era colocar o sangue do cordeiro nas ombreiras das portas. Embora o texto não afirme explicitamente, o argumento geral do Pentateuco ... sugere que sua obediência a a palavra do Senhor neste caso foi uma evidência de sua fé e confiança nele [cf. Hb 11.28]. " [327]
Deus, por meio de Moisés, enfatizou o significado e a importância de perpetuar a Páscoa (v. 26).
[bookmark: _ftnref328]"A criança israelita não praticará sem pensar uma adoração morta; ela perguntará: O que isso significa? E o pai israelita não deve suprimir as perguntas da mente em crescimento, mas respondê-las, e assim começar a espiritualizar [a explicação do espiritual significado] do rito pascal. " [328]
[bookmark: _ftnref329]"Conforme detalhado no mais antigo registro judaico de ordenanças - a Mishná - o serviço da Ceia Pascal era extremamente simples. ... 'O cordeiro pascal significa que Deus passou sobre o local aspergido com sangue nas casas de nossos pais no Egito; os ázimos pão significa que nossos pais foram libertados do Egito (às pressas); e as ervas amargas significam que os egípcios amarguraram a vida de nossos pais no Egito. '" [329]
Adoração e obediência ocorrem juntas novamente aqui (vv. 27-28). Estas são as duas respostas adequadas à provisão de redenção de Deus. Eles expressam a verdadeira fé. Essas são palavras-chave em Êxodo.
[bookmark: _ftnref330]"A seção termina com um daqueles raros avisos na história de Israel: eles fizeram exatamente o que o Senhor ordenou (v. 28) - e muito bem fariam depois de testemunhar o que aconteceu ao obstinado rei e ao povo do Egito!" [330]
[bookmark: _ftnref331]"Por este ato de obediência e fé, o povo de Israel deixou claro que havia confiado em Jeová; e assim, o ato se tornou sua redenção." [331]
2. A morte do primogênito e a libertação de Israel 12: 29-36
[bookmark: _ftnref332]"O SENHOR " e Seu anjo "atingiram" os egípcios "à meia-noite," a hora simbólica do julgamento (v. 29; cf. Mat. 25: 5-6), quando eles estavam dormindo "... para assustar o rei e seus súditos fora de seu sono de pecado. " [332] Faraó havia originalmente atendido às exigências de Moisés com um insulto desdenhoso (5: 4). Em seguida, ele tentou uma série de concessões (8:25, 28; 10: 8-11, 24). Todas essas manobras eram inaceitáveis ​​para Deus.
[bookmark: _ftnref333]Há evidências da egiptologia de que o homem que sucedeu Amenhotep II, o faraó das pragas, não era seu filho primogênito. [333] Seu sucessor foi Tutmés IV (1425-1417 aC), um filho diferente de Amenotep II, mas evidentemente não seu primogênito. Tutmés IV se esforçou para legitimar seu direito ao trono. Isso não teria sido necessário se ele fosse o primogênito. Até agora, os estudiosos não encontraram nenhum registro egípcio da morte do filho primogênito de Amenhotep II.
[bookmark: _ftnref334]"Tutmosis IV alegou que quando ainda era um príncipe teve um sonho em que o deus do sol lhe prometeu o trono; isso implica que ele não era aquele que se esperava que sucedesse ao trono em circunstâncias normais." [334]
Lembre-se dos sonhos de Joseph.
Em contraste com as pragas anteriores, esta não foi apenas uma epidemia natural intensificada e sobrenaturalmente dirigida, mas um ato direto do próprio Deus (cf. vv. 12, 13, 23, 27, 29).
Precisamos entender "sem casa" em seu contexto (v. 30). Não havia nenhum lar egípcio no qual houvesse um filho primogênito, que não fosse pai, que escapasse do julgamento de Deus sobre a morte física.
[bookmark: _ftnref335]"Esta série de cinco verbos imperativos [no v. 31], três significando 'ir' ( dlh é usado duas vezes) e um significando 'tomar', juntamente com cinco usos da partícula enfática mg 'também' ..., descreve maravilhosamente um Faraó cuja reserva de orgulho se foi, que deve fazer todo o necessário para ter feito com Moisés e Israel e com o Senhor que os quer para si. " [335]
O pedido de Faraó para que Moisés o "abençoasse" é chocante, visto que os egípcios consideravam Faraó um deus , e um "deus", obviamente, não se humilharia tendo a necessidade de ser abençoado (v. 32; cf. Gn 47: 7).
O leitor vê Deus em dois papéis nesta seção, representando as duas partes da redenção de Israel. Ele aparece como o Juiz, satisfeito com o sangue do inocente portador do pecado, e Ele é o Libertador de Israel, que libertou a nação de sua escravidão.
[bookmark: _ftnref336]O resgate envolve o pagamento de um preço. Qual foi o preço da redenção de Israel? Foi a vida dos cordeiros que Deus providenciou como substitutos para os filhos primogênitos de Israel, que teriam morrido de outra forma (cf. Isaque em Gênesis 22, e Jesus Cristo, o unigênito do Pai). Os filhos primogênitos continuaram sendo a "porção especial" de Deus (Números 8: 17-18). Os primogênitos egípcios morreram como punição aos egípcios. Os egípcios escravizaram o povo de Deus e não os deixaram ir, e eles executaram um enorme número de bebês israelitas do sexo masculino (possivelmente milhões; 1: 15-22), possivelmente nos últimos 80 anos. [336]
Deus possui toda a vida; Ele apenas aluga para Suas criaturas. Deus pagou o preço da redenção de Israel para Si mesmo . Ele "comprou" a nação para ser um tesouro especial para Si mesmo e para um propósito especial (19: 5). Essa redenção resultou na libertação e adoção de Israel.
[bookmark: _ftnref337]"Os israelitas marcham para fora do Egito pela porta da frente, com dignidade - não como cães rastejando pela cerca dos fundos, mas como o povo de Deus. Esta exaltação de Israel é outra humilhação para o Egito." [337]
3. O êxodo de Israel do Egito 12: 37-42
[bookmark: _ftnref338]"Dos eventos que manifestam a vinda de Deus à história, a fé selecionou e, como fiel intérprete do plano de Yahweh, reteve dois principais, o primeiro no início, o segundo no final da história - o Êxodo e o Dia da Yahweh: entre estes dois extremos existem, é claro, muitas intervenções de Yahweh, mas eles servem apenas para confirmar e tornar explícita a revelação inicial do Êxodo ou para anunciar a futura realeza de Yahweh. " [338]
12: 37-39 O registro da permanência de Israel no deserto realmente começa aqui.
[bookmark: _ftnref339]"Ramsés" é provavelmente a mesma cidade que "Ramsés", também chamada de "Avaris" (v. 37; cf. 1:11). Muitos estudiosos críticos datam o Êxodo no século XIII aC por causa dessa referência a Ramessés. Ramsés II governou o Egito naquela data posterior. No entanto, "Rameses" pode muito bem ser um nome posterior para este site. [339] Este pode ser outro exemplo de atualização de escriba posterior.
[bookmark: _ftnref340]"A explicação mais provável é que o nome Ramsés já havia sido usado pelos reis hicsos muitos anos antes da décima nona dinastia." [340]
[bookmark: _ftnref341]"Ramsés" era a cidade de onde os israelitas deixaram o Egito, e ficava em algum lugar a leste do delta do Nilo, na terra de Gósen. Os arqueólogos também não identificaram "Succoth" com certeza. No entanto, pelo contexto, parece que Succoth estava a apenas alguns quilômetros de Ramsés. Pode ter sido um distrito em vez de uma cidade. [341] Talvez Cassuto estivesse certo quando escreveu o seguinte:
[bookmark: _ftnref342]"Sucote era uma cidade fronteiriça nomeada em egípcio Tkw. Aqui o nome aparece na forma hebraica ou hebraizada. Aparentemente, estava situada no dizer chamado pelos egípcios de hoje Tell el-Maskhuta." [342]
[bookmark: _ftnref343]Muitos comentaristas concluíram que, visto que havia cerca de 600.000 homens israelitas (hebr. Hageberim ), o número total de israelitas deve ter sido cerca de dois milhões. Embora a palavra hebraica traduzida por "mil" ( eleph ) também possa significar "família", "clã", "unidade militar" ou qualquer outra coisa, a maioria dos tradutores prefere "mil" (cf. Êxodo 38:26; Núm. 1 : 45-47). Em vista das incongruências apresentadas por um número tão grande (cf. Êxodo 13:17; 14: 21-31; 16: 3-4; 17: 8-13; 18: 14-16; 23: 29-30; Num. 14; Deut. 7: 7, 22; Josh. 7: 5; et al.), Eleph pode ter significado "cem" ou "unidade de dez" ou algum outro número menor que "mil", embora a evidência para apoiar esta teoria é atualmente fraco, na minha opinião.[343]
[bookmark: _ftnref344]"Deus não deixará crianças pequenas para trás na época do Arrebatamento, assim como não os deixou quando os israelitas foram redimidos e deixaram a terra do Egito." [344]
Moisés se referiu frequentemente à "multidão mista", no relato das peregrinações no deserto que se segue. Este grupo provavelmente incluía pagãos egípcios e tementes a Deus (v. 38; cf. 9:20), e uma variedade de outras pessoas, incluindo outros semitas escravizados. Por um motivo ou outro, essas pessoas aproveitaram a oportunidade para sair ou fugir do Egito junto com os israelitas. Este grupo provou ser uma fonte de problemas em Israel, e levou os israelitas a reclamar e se opor a Moisés (por exemplo, Nm 11: 4).
[bookmark: _ftnref345][bookmark: _ftnref346][bookmark: _ftnref347]12: 40-42 O texto é bem definido que Israel estava no Egito "430 anos, até o mesmo dia" (v. 41). Isso provavelmente se refere à época, começando quando Jacó entrou no Egito com sua família (1876 aC), até o dia do Êxodo (1446 aC). (Josefo escreveu que foi desde a época em que Abraão entrou em Canaã, e que foi apenas 215 anos depois que Jacó se mudou para o Egito, mas isso parece incorreto. [345] Gaebelein escreveu que foi a partir do dia em que Abraão deixou Ur, mas este também parece impreciso. [346]) Gálatas 3:17 também se refere a "430 anos". Esta figura, no entanto, provavelmente representa o tempo desde a última reconfirmação de Deus da aliança abraâmica com Jacó, em Berseba (1875 aC; Gn 46: 2-4), até a promulgação da Lei mosaica no Sinai (1446 aC; Êxodo. 19). Gênesis 15:13, 16 e Atos 7: 6 dão o tempo da escravidão dos israelitas no Egito como "400 anos" (1846-1446 aC). Os "cerca de 450 anos", mencionados em Atos 13:19, incluem a permanência de 400 anos no Egito, os 40 anos de peregrinações no deserto e a conquista da terra por sete anos (1875-1395 aC). [347]
[bookmark: _ftnref348]"Deus nunca cumpre Suas promessas sem primeiro levar Seu povo a esperar o cumprimento [cf. Gn 15:13]." [348]
Por que Deus permitiria que Seu povo escolhido sofresse por tanto tempo no Egito antes que Ele os libertasse? Sem dúvida, era para que aprendessem a detestar o Egito e ansiar pela Terra Prometida. Da mesma forma, Deus permite que os pecadores sofram para afastá-los do mundo e fazê-los ansiar por uma "terra" melhor.

[bookmark: _ftnref349]Muitos estudiosos liberais modernos negam que o Êxodo tenha ocorrido, muitas vezes porque há pouca - se alguma, eles dizem - evidência extra-bíblica para apoiá-lo. No entanto, Josefo acreditava que isso aconteceu e refutou Manetho, um antigo escritor egípcio, que também acreditava que isso aconteceu, mas o representou incorretamente. [349]
[bookmark: _ftnref350]"... O Egito não nos forneceu nenhuma evidência direta da permanência dos israelitas, mas revelou muito que torna essa permanência e o Êxodo que se seguiu inteiramente críveis. Existem muitas conexões entre a vida no Egito, conforme conhecido pela arqueologia e os detalhes da narrativa bíblica neste ponto. " [350]
[bookmark: _ftnref351]"A tradição mosaica é tão consistente, tão bem atestada por diferentes documentos pentateucais e tão congruente com nosso conhecimento independente do desenvolvimento religioso do Oriente Próximo no final do segundo milênio aC, que apenas o pseudo-racionalismo hipercrítico pode rejeitar sua historicidade essencial. " [351]
[bookmark: _ftnref352][bookmark: _ftnref353]Os estudiosos têm debatido acaloradamente e ainda discutem sobre a data do Êxodo. Muitos conservadores mantêm uma data muito próxima a 1446 aC [352] Sua preferência por esta data repousa primeiro em 1 Reis 6: 1, que afirma que o Êxodo ocorreu 480 anos antes do quarto ano do reinado de Salomão. Aquele ano foi certamente 967 AC. Em segundo lugar, essa visão se harmoniza com Juízes 11:26, que diz que 300 anos se passaram entre a entrada de Israel em Canaã e o início do governo de Jefté como juiz. [353] Em terceiro lugar, a duração do Período dos Juízes justifica esta data. Quarto, essa data se harmoniza melhor com os eventos da história egípcia.
[bookmark: _ftnref354][bookmark: _ftnref355][bookmark: _ftnref356][bookmark: _ftnref357]A maioria dos liberais e muitos evangélicos mantém uma data para o Êxodo por volta de 1290 aC [354]. Essa opinião se baseia na crença de que a existência da cidade de Ramsés (1:11; et al.) Pressupõe a existência do Faraó Ramses II (ca. 1300-1234 aC). [355] Além disso, os seguidores deste ponto de vista apontam para supostas semelhanças entre os tempos do Faraó Ramses II e o período do Êxodo. [356] Outra possível razão para datar o Êxodo ao século XIII aC são os vestígios arqueológicos na Palestina que foram atribuídos à conquista. No entanto, há uma boa razão para identificar essas ruínas com a destruição que ocorreu durante o período dos juízes da história de Israel. [357]
[bookmark: _ftnref358]Outra visão também foi popularizada que coloca o Êxodo por volta de 1470 aC [358]
[bookmark: _ftnref359][bookmark: _ftnref360]A referência extra-bíblica mais antiga geralmente reconhecida a Israel está na Estela de Merneptah, datada com bastante precisão em algum lugar entre 1210 e 1205 aC [359] Esta estela está no Museu Egípcio no Cairo. No entanto, uma referência mais antiga a Israel foi alegada agora existir em uma laje de granito cinza, com 18 polegadas de altura e 15 1/2 polegadas de largura, no Museu Egípcio de Berlim. Esta pedra é 200 anos mais velha que a Estela de Merneptah. [360]
4. Regulamentos relativos à Páscoa 12: 43-51
Antes que qualquer homem pudesse comer a Páscoa, ele tinha que passar pela circuncisão. Moisés enfatizou fortemente esse requisito nesta seção. A justificativa por trás dessa regra era que antes que alguém pudesse observar o memorial da redenção, ele primeiro tinha que exercer fé nas promessas que Deus havia dado a Abraão. Além disso, ele teve que demonstrar essa fé, submetendo-se ao rito da circuncisão, o sinal da aliança abraâmica. Esse requisito deveria ter lembrado aos israelitas e a todos os outros crentes que participavam da Páscoa, que o rito da Páscoa não tornava uma pessoa aceitável a Deus. A fé nas promessas de Deus fez isso. Os estrangeiros que não eram israelitas podiam se tornar membros da nação - pela fé nas promessas da aliança abraâmica. A participação no rito da circuncisão foi um testemunho dessa fé. Havia estrangeiros circuncidados e incircuncisos que viviam entre os israelitas durante a marcha no deserto.
Aqui Moisés revelou a exigência de que o anfitrião da Páscoa não deveria "quebrar um (qualquer) osso" do cordeiro pascal (v. 46; cf. vv. 3-9). Nem um osso do Cordeiro de Deus foi quebrado (João 19:36).
O que os israelitas tinham que acreditar para serem salvos eternamente ? Embora isso não seja explicado em nenhum lugar das Escrituras, creio que eles obtiveram a salvação eterna crendo que Deus providenciou a redenção para eles nos cordeiros sacrificais na Páscoa no Egito. Em todo o Antigo Testamento, os profetas relembraram os israelitas do Êxodo como o grande ato salvador de Deus para eles; e, é claro, o Êxodo foi o resultado da Páscoa.
Da mesma forma, nós que somos crentes do Novo Testamento cremos que Deus providenciou a redenção para nós, no Cordeiro sacrificial de Deus no Calvário. Os escritores do Novo Testamento continuamente nos lembram do Calvário como o grande ato salvador de Deus para nós. Para participar da festa anual da Páscoa, um homem israelita precisava ser circuncidado. A circuncisão era o sinal de que ele tinha pessoalmente colocado sua fé em Deus, assim como a circuncisão para Abraão expressou sua fé pessoal em Deus. O batismo nas águas é um sinal semelhante de fé em Deus hoje, se for o "batismo dos crentes". Não acredito que haja evidência adequada no Antigo Testamento, ou no Novo Testamento, de que os israelitas foram salvos pela "fé na vinda de um Messias".
[bookmark: _ftnref361]"Se me perguntassem qual é a maior história de todo o Antigo Testamento, eu diria que é a história da Páscoa ..." [361]
A base da salvação é sempre a "morte de Cristo"; ninguém é salvo exceto pelo que Ele realizou por nós no Calvário. O requisito para a salvação é sempre "fé"; nunca funciona. O objeto da fé é sempre "Deus". O conteúdo da fé é sempre "uma promessa" de Deus.
[bookmark: _ftnref362]"Então, qual era o conteúdo da fé salvadora das pessoas nos tempos do Velho Testamento? Era em acreditar em duas coisas: Deus libertou Seu povo do Egito, e esta libertação foi para 'nós' tanto quanto para eles." [362]
A promessa de Deus variava de época para época: Por exemplo, acho que Adão provavelmente acreditou na promessa de Deus de que acabaria vencendo Satanás (Gênesis 3:15). Abraão provavelmente acreditava que Deus cumpriria Suas promessas a Ele com relação à semente, terra e bênçãos (Gênesis 15: 6). Os israelitas tinham que crer na promessa de Deus de que o sangue do cordeiro pascal os libertava (Êxodo 12:13). Os cristãos têm que acreditar que o sangue (morte) do Cordeiro de Deus satisfez as justas reivindicações de Deus contra eles (João 3:16; cf. 1 João 2: 2).
No antigo mundo bíblico, as mulheres eram consideradas participantes dos atos do homem que tinha autoridade sobre elas: seu pai, se fosse solteira, ou seu marido, se casado. Portanto, se o pai ou marido de uma mulher confiava no sacrifício substituto de Deus, ela era considerada como fazendo a mesma coisa. Isso era costume no antigo mundo do Oriente Próximo.
O crente do Antigo Testamento estava eternamente seguro? Sim, porque a justificação é sempre uma decisão judicial (Gênesis 15: 6; Deuteronômio 25: 1; cf. Rom. 5: 1). Quando Deus declara uma pessoa justa, Sua declaração permanece em vigor independentemente do comportamento subsequente da pessoa justificada. Não obtemos salvação por sermos bons e não perdemos nossa salvação por sermos maus. A salvação é uma obra que Deus faz pelos pecadores com base em Sua graça. Não é algo que possamos obter - ou reter - por meio de nossas ações. Quando confiamos nEle, Ele nos transfere "do reino (poder) das trevas" para "o reino de seu querido Filho" (Colossenses 1:13). Tendo nascido de novo em Sua família, nunca podemos nascer; permanecemos Seus filhos para sempre (cf. Rom. 8: 31-38). Quando pecamos, Ele nos disciplina como Seus filhos, mas não nos expulsa de Sua família (cf. Hb 12: 6-7).
5. A santificação do primogênito 13: 1-16
Esta seção é um tanto repetitiva, mas a ênfase está no direito do Senhor ao primogênito em Israel, e como os israelitas deveriam reconhecer esse direito. A repetição enfatiza sua importância.
13: 1-2 "Cada" se refere apenas aos homens "primogênitos" (v. 2). Isso fica claro pela palavra hebraica usada e pelo contexto (vv. 12, 13).
13: 3-10 A festa da Páscoa ("ela", cf. v. 3) era para ser "um sinal" para os israelitas da obra poderosa de Deus por eles.
13: 11-16 A dedicação de cada filho do sexo masculino israelita primogênito ocorreria depois que a nação tivesse entrado na Terra Prometida (vv. 5, 11-12). Este deveria ser originalmente um memorial da redenção de Deus da escravidão egípcia, assim como as festas da Páscoa e dos pães ázimos (cf. 12:14). No entanto, Deus tomou os levitas como Sua possessão especial no lugar do primogênito. Isso aconteceu no Monte Sinai (Números 3: 12-13). Conseqüentemente, essa "dedicação do primogênito" nunca ocorreu, mas os israelitas circuncidaram seus filhos e observaram a Páscoa quando entraram pela primeira vez na Terra Prometida (Js 5: 4-7).
Deus pode ou não ter pretendido que os judeus devessem literalmente usar os "filactérios" (lit. bandas frontais, ou bandanas, v. 16; hebr. Tephilin ).
[bookmark: _ftnref363]"A linha de pensamento referida apenas expressa a ideia de que os israelitas não deviam apenas reter os mandamentos de Deus em seus corações e confessá-los com a boca, mas cumpri-los com a mão, ou em atos e ações, e, assim, mostrar-se em toda a sua postura como guardiães e observadores da lei. Como a mão é o meio da ação, e carregar na mão representa o manuseio, então o espaço entre os olhos, ou a testa, é aquela parte de o corpo que é geralmente visível, e o que é usado nele é usado para ser visto. Esta interpretação figurativa é confirmada e colocada fora de dúvida por passagens paralelas como Prov. iii. 3, 'Amarre-os (os mandamentos) ao redor do pescoço; escreva sobre as tábuas do teu coração '(cf. vers. 21, 22, iv. 21, vi. 21, 22, vii. 3). " [363]
"Por dois mil anos e mais, os judeus praticantes tomaram essas passagens literalmente. Os parágrafos que formam seus contextos (Êxodo 13: 1-10; 13: 11-16; Deuteronômio 6: 4-9; 11: 13-21 ) são escritos em quatro tiras de pergaminho e colocados em duas pequenas caixas de couro, uma das quais o piedoso judeu prende na testa e a outra no braço esquerdo antes de fazer as orações matinais. A prática pode ter se originado já no dia período após o exílio para a Babilônia em 586 AC
“Nem é preciso dizer que não há nada de intrinsecamente errado com tal costume. As caixas, chamadas 'filactérios' são mencionadas em Mateus 23: 5, onde Jesus critica um certo grupo de fariseus e mestres da lei por usá-las. Nosso Senhor, entretanto, não condena a prática como tal, mas o uso ostensivo de 'amplos' filactérios como parte de uma declaração geral sobre aqueles que ostentam sua religiosidade em público: 'Tudo o que eles fazem é feito para os homens verem.'
[bookmark: _ftnref364]"Mas embora o uso adequado e modesto de filactérios possa ser espiritualmente legítimo, é provavelmente melhor entender as referências de Êxodo e Deuteronômio como figuras de linguagem, uma vez que afirmações semelhantes são encontradas em outras partes do Antigo Testamento." [364]
John Durham dividiu o Livro do Êxodo em duas partes, e ele acreditava que a primeira parte termina aqui:
[bookmark: _ftnref365]"Com a Presença de Yahweh prometida, então demonstrada, então dada a Israel na teofania do Sinai, a primeira metade do Êxodo termina. A segunda metade do livro está preocupada com a resposta a essa Presença, na vida, na aliança, na adoração e até mesmo na desobediência. A maior parte dessa segunda metade tem a ver com a comunicação a Israel da realidade dessa Presença, por meio de uma série de lugares separados, objetos separados e atos separados, todos eles intimamente ligados, de uma forma ou de outra, com a Presença de Yahweh. " [365]
D. A CONCLUSÃO DE DEUS DA LIBERTAÇÃO DE ISRAEL 13.17-15.21
Os israelitas agora começaram sua migração de Gósen para Canaã.
Os críticos da Bíblia afirmam que nunca houve um êxodo dos israelitas do Egito, porque não há registro disso nas antiguidades egípcias.
[bookmark: _ftnref366]"Um estudo dos monumentos, no entanto, mostra que os egípcios não registravam assuntos desagradáveis ​​para eles mesmos. ... Além disso, quando algo foi registrado que se mostrou desagradável ou desagradável para um regime posterior, foi apagado na primeira oportunidade." [366]
1. A jornada de Sucote a Etham 13: 17-22
[bookmark: _MON_1169545137][bookmark: _MON_1169545342][bookmark: _MON_1169545369][bookmark: _MON_1169545563]"O caminho da terra dos filisteus" refere-se à mais ao norte das três rotas que os viajantes fizeram do Egito a Canaã (v. 17). Os outros estavam mais ao sul. Os egípcios haviam fortificado fortemente essa rota de caravanas, também chamada de Via Maris (o caminho do mar). Os egípcios teriam engajado Israel na batalha se o povo escolhido tivesse ido para lá.
[bookmark: _ftnref367]"Quando você estava fraco, mas muito inconsciente de sua fraqueza [como os israelitas estavam naquela época], Deus não permitiria que você encontrasse os filisteus. Teria sido demais para você ..." [367]
O povo marchava de maneira ordeira (v. 18). Este é o significado de "arranjo marcial". Moisés ainda não os havia organizado como um exército.
[bookmark: _ftnref368][bookmark: _ftnref369]"Sucote" evidentemente ficava ao norte e a oeste dos Lagos Amargos (v. 20). Hoje, o Canal de Suez conecta o Mar Vermelho com o Mediterrâneo por meio dos Lagos Amargos. Os arqueólogos ainda não identificaram com certeza os locais mencionados aqui, como Sucote e Etham, bem como muitos outros mencionados nos registros da jornada dos israelitas (por exemplo, Núm. 33). Conseqüentemente, é virtualmente impossível determinar suas localizações exatas. Muitos desses locais nada mais eram do que pontos de parada ou oásis; não eram cidades estabelecidas. Kaiser escreveu sobre suas localizações, "Todo mundo está adivinhando!" [368] O único ponto de parada nas andanças pelo deserto que os estudiosos foram capazes de identificar sem contestação é Cades Barnéia. [369]

O "deserto" referido no versículo 20 teria sido o "deserto de Shur" localizado a leste do delta do Nilo.
[bookmark: _ftnref370]Havia apenas uma coluna de nuvem / de fogo ("coluna de nuvem de dia ... coluna de fogo de noite"; v. 21; cf. 14:24). John Sailhamer acreditava que havia um pilar de nuvem e um segundo e diferente pilar de fogo, mas esta é uma interpretação rara. [370]
[bookmark: _ftnref371]"Como a sarça ardente (3: 2), a coluna era o símbolo visível da presença de Deus entre Seu povo. O próprio Senhor estava na coluna (13:21; 14:24) e freqüentemente falava ao povo dela ([ caps. 19-20;] Núm. 12: 5-6; Deut. 31: 15-16; Sal. 99: 6-7). Os últimos escritores de hinos de Israel lembraram-se disso com ternura (Sal. 78:14; 105 : 39). Uma nuvem de fumaça semelhante veio representar a glória do Senhor no santuário ao longo de grande parte da história de Israel (Êx. 40: 34-35; 1 Reis 8: 10-11; Isa. 4: 5; 6: 3-4). " [371]
[bookmark: _ftnref372]"Alguns fazem desta nuvem um tipo de Cristo. A nuvem de sua natureza humana era um véu para a luz e o fogo de sua natureza divina. Cristo é o nosso caminho, a luz do nosso caminho e o guia dele." [372]
A coluna de nuvem e fogo, o símbolo da presença de Deus, permaneceu sobre os israelitas até que eles entraram em Canaã sob a liderança de Josué (v. 22; cf. 3: 2; 20:18). Talvez tenha parecido como Meyer imaginou:
[bookmark: _ftnref373]"Quando o calor excessivo tornou necessário que Israel marchasse à noite, a luz do Pilar de Fogo foi suficiente para iluminar o caminho: e quando durante o dia o clarão escaldante do sol cegou, a nuvem se espalhou como um grande guarda-chuva, para que as mulheres e crianças pudessem viajar com conforto comparativo [cf. Sl 84:11]. " [373]
[bookmark: _ftnref374]"Assim, irmãos, é evidente que não houve nenhum exercício de fé quanto a qual era a vontade de Deus em relação a eles. O único exercício de fé para o qual foram chamados era para fazer a manifestação da coluna de fogo e nuvem, e seguir a orientação misericordiosa de Jeová com coração firme e contente. Foi nisso que eles foram tantas vezes provados, e foi nisso que tantas vezes falharam. Nós, irmãos, vivemos sob uma dispensação avançada, —a dispensação do Espírito; e, portanto, são chamados a exercícios superiores de fé - daquela fé que discerne a vontade de Deus em circunstâncias de dificuldade, bem como daquela que caminha nela quando é discernida. " [374]
2. A passagem de Israel pelo Mar Vermelho cap. 14
14: 1-4 Os estudiosos não foram capazes de localizar definitivamente os locais mencionados no versículo 2.
[bookmark: _ftnref375]"Tanto Pi-hahiroth quanto Migdol são encontrados mencionados em inscrições egípcias, mas não foram identificados." [375]
[bookmark: _ftnref376]"Um papiro egípcio associa Baal Zephon a Tahpahnes ... um local conhecido perto do Lago Menzaleh, na região nordeste do delta." [376]
No entanto, parece que a travessia ocorreu mais ao sul, em vista da implicação de que os israelitas levaram não menos e não mais do que três dias para chegar a Mara (15: 22-23). A evidência da localização de Marah parece um pouco mais forte.
[bookmark: _ftnref377]"A primeira intenção de Yahweh era dar a impressão de que Israel, com medo da estrada principal, depois com medo do deserto, estava começando primeiro de um jeito e depois de outro, sem saber para onde se virar e, portanto, uma presa pronta para recaptura ou destruição. A intenção era atrair os egípcios para uma armadilha, primeiro tornando a mente do Faraó obstinada mais uma vez, e então derrotando o Faraó e suas forças, que certamente cairiam em vingança sobre um Israel aparentemente indefeso e confuso. " [377]
[bookmark: _ftnref378]"Como um mestre jogador de xadrez, Deus induz o Faraó a colocar seu rei em xeque-mate, e ele nem mesmo percebe isso." [378]
A frase hebraica yam sup , que Moisés usou para descrever a extensão de água pela qual os israelitas passaram milagrosamente, significa "Mar Vermelho", não "Mar de Junco".
"Se há algo que os estudantes sofisticados da Bíblia sabem , é que yam sup , embora tradicionalmente traduzido como Mar Vermelho, na verdade significa Mar de Junco, e que foi de fato o Mar de Junco que os israelitas cruzaram em seu caminho para fora do Egito.
[bookmark: _ftnref379]"Bem, não funciona e não era, e eles estão errados!" [379]
[bookmark: _ftnref380]No artigo citado acima, o escritor explicou que a palavra sup não se originou na língua egípcia, mas no hebraico. Muitos estudiosos afirmam que ela vem de uma raiz egípcia que significa "cana". Mas este escritor mostrou que veio de uma raiz hebraica que significa "fim". Inhame também é uma palavra hebraica que significa "mar". O “ yam sup ” é então o “Mar no Fim”. Os antigos usavam o nome de yam suppara descrever o corpo de água que fica além das terras mais distantes conhecidas por eles. Significava o mar no fim do mundo. Refere-se claramente ao Mar Vermelho muitas vezes no Antigo Testamento (Êxodo 15: 4; Núm. 21: 4; 33: 8; Js. 2:10; 4:23; 1 Reis 9:26; Jer. 49:21 ; et al.). Mais tarde, os gregos usaram o mesmo termo, traduzido para o grego, para se referir ao Golfo Pérsico e ao Oceano Índico. A tradução de yam sup como "Reed Sea" é evidentemente imprecisa e enganosa. Isso implica que os israelitas simplesmente cruzaram algum pântano raso quando deixaram o Egito. Tal interpretação carece de apoio no registro inspirado do Êxodo de Israel. [380]
[bookmark: _ftnref381]"A palavra hebraica sup , que corresponde intimamente ao tjuf egípcio ('papiro'), refere-se aos juncos ao longo da margem do Nilo em Êxodo 2: 3 e às algas marinhas no Mediterrâneo em Jonas 2: 5 [HB 2: 6]. Como há uma série de lagos com suprimentos abundantes de juncos e papiros ao norte do Mar Vermelho (o Golfo de Suez), como o Lago Menzaleh e o Lago Timsah, acredita-se que um deles pode ter sido o 'Junco Mar 'atravessado pelos israelitas. " [381]
[bookmark: _ftnref382]"A tradução ['] do Mar Vermelho ['] vem da Septuaginta, a tradução grega do Antigo Testamento concluída por volta de 150 aC; a frase hebraica significa 'Mar de Juncos'." [382]
Moisés registrou que Deus "endureceu o coração de Faraó" três vezes neste capítulo (vv. 4, 8, 17).
[bookmark: _ftnref383]"Faraó e Egito são sempre testemunhas do perigo de negligenciar as primeiras ofertas de misericórdia e do fim seguro daquela presunção que leva o homem pecador a se opor à vontade de Deus." [383]
[bookmark: _ftnref384]"Nosso Pai sempre obtém glória quando permitimos que Ele nos coloque onde somente Ele pode nos livrar. Então, podemos cantar Seu louvor glorioso como Israel o fez (Êxodo 15; Salmos 116: 12, 13; 40: 1-3)." [384]
[bookmark: _ftnref385]14: 5-14 "Esta é a primeira vez que lemos sobre o povo de Israel clamando a Deus em massa . Não é notável o que uma situação difícil causará ao seu espírito orgulhoso e independente?" [385]
Esta é também uma das primeiras das muitas reclamações de Israel contra Moisés e Yahweh que Moisés registrou nas Escrituras. É provavelmente o primeiro de dez incidentes de reclamação que culminou no julgamento de Deus sobre eles em Cades Barnéia (v. 11; Nm 14: 22-23). No entanto, já vimos que os israelitas ocasionalmente se opunham a Moisés e, por trás dele, a Deus (2:14; 5: 20-21).
[bookmark: _ftnref386]"O sofrimento de Israel no deserto está registrado em Êxodo 14-18. Os propósitos do sofrimento no deserto - e isso foi antes de chegarem ao Monte Sinai - variavam. Deus queria testá-los para ver se confiariam nele (15: 25b -26). E ele queria desafiá-los a ser seu povo e viver de maneira diferente de todas as outras nações, para que todos os povos soubessem que ele é o Senhor Deus (19: 5-6). Ele queria ensiná-los a adorar ele de uma maneira diferente da de outras nações (Êxodo 25-40). Tudo isso ocorre nas circunstâncias planejadas por Deus de sofrimento e subsequente confiança necessária. " [386]
[bookmark: _ftnref387]"Deus não está apenas no negócio de nos salvar, tirando-nos do Egito. Ele também está no negócio de tirar o Egito de nós enquanto navegamos no deserto, para que no final possamos chegar à Terra Prometida." [387]
[bookmark: _ftnref388]"Deus nos coloca em apuros para nos colocar de joelhos." [388]
[bookmark: _ftnref389]“Este é o primeiro exemplo no Antigo Testamento do que alguns estudiosos chamam de 'guerra santa' ou 'guerra de Yahweh'. Ou seja, essa guerra foi empreendida pelo Senhor em defesa de Sua própria reputação, promessas e interesse próprio (14: 10-14; ver também, por exemplo, 15: 3; Dt. 1:30; 3:22; 20: 4). Deve ser distinguido da guerra 'comum' que Israel pode empreender por conta própria (Números 14: 39-45). " [389]
[bookmark: _ftnref390]Josefo escreveu que os egípcios perseguiram os israelitas com 600 carros, 50.000 cavaleiros e 200.000 soldados, todos armados. [390] Isso pode ou não ser exato (Moisés escreveu: "600 carruagens selecionadas, e todas as outras carruagens do Egito com oficiais ... todos os cavalos e carruagens do Faraó, seus cavaleiros e seu exército", vv. 7, 9) .
[bookmark: _ftnref391]"Você conhece a reação humana ao pânico? Primeiro, temos medo. Segundo, corremos. Terceiro, lutamos. Quarto, contamos a todos. O conselho de Deus é exatamente o oposto. Não tenha medo. Fique parado. Observe-o trabalhar . Fique quieto. É então que Ele faz. Ele assume! Ele lida com isso exatamente da maneira que faríamos. O Senhor apenas bate com o pé, esperando que esperemos. " [391]
14: 15-25 Chegou a hora de agir. Moisés precisava parar de orar e "seguir em frente" (cf. Js 7: 6-13).
[bookmark: _ftnref392]"É certo, irmãos, que não pode haver progresso na vida cristã sem oração - sem comunhão real e transformadora com Deus; mas vocês também podem estar certos, irmãos, que muito depende de nosso 'avançar' em o momento certo. ... Você é naturalmente apressado, imperioso? pronto para decidir sobre o dever de uma vez? Então você deve estabelecer como regra sempre orar, antes de dar conselhos e agir. Ou você está naturalmente disposto a pensar, deliberar e Dúvida? Então você deve tentar cultivar a decisão em ação; você deve 'ir em frente', bem como 'orar'. " [392]
O forte vento leste que Deus enviou (v. 21) lembra o vento de Deus que varreu a superfície das águas primitivas na criação (Gn 1: 2). É de se perguntar se esse vento pode ter sido um tornado ou furacão, e embora tornados e furacões sejam geralmente eventos climáticos não ocorrentes naquela parte do mundo, este foi um momento na história em que eventos climáticos incomuns estavam acontecendo.
[bookmark: _ftnref393]"A divisão da água por ordem de Moisés é a reversão final da criação [cf. Gn 1: 9]." [393]
A nuvem se tornou uma fonte de "luz" para os israelitas em fuga, mas "escuridão" para os egípcios que os perseguiam (vv. 19-20).
[bookmark: _ftnref394]"Assim, a dupla natureza da glória de Deus na salvação e no julgamento, que mais tarde aparece com tanta frequência nas Escrituras, não poderia ter sido descrita de forma mais gráfica." [394]
O anjo mudou de guiar para guardar os israelitas. O “forte vento leste” foi outro milagre como aqueles que produziram as pragas (v. 21; cf. Sl 77: 16-19).
Os dois milhões de israelitas poderiam ter passado pelo mar no momento em que o texto diz ("a noite toda", talvez 6 a 8 horas) - se eles cruzassem em uma coluna larga, talvez com até meia milha de largura (v. 22 ) Sabe-se que alguns tornados e furacões causaram uma devastação tão grande. Alguns intérpretes interpretam a "parede de água" literalmente, e outros a interpretam figurativamente.
[bookmark: _ftnref395]"A metáfora [água como uma parede] não deve ser tomada literalmente mais do que quando Esdras 9: 9 diz que Deus deu a ele uma 'parede' (a mesma palavra) em Israel. É uma metáfora poética para explicar por que os egípcios os carros não podiam entrar para a direita e para a esquerda e isolar Israel; eles tinham que cruzar pelo mesmo vau, diretamente atrás dos israelitas ”. [395]
[bookmark: _ftnref396]No entanto, nada no texto impede uma parede literal de água . [396] Este parece ser o sentido normal do texto.
[bookmark: _ftnref397]O texto não diz que o Faraó morreu pessoalmente no Mar Vermelho (cf. vv. 8, 10, 28; Salmos 106: 7-12; 136: 13-15). [397]
14: 26-31 Evidentemente, o Senhor enviou uma tempestade depois que os israelitas cruzaram com segurança (Salmos 77: 17-18). Isso pode ter sido parte do tornado ou furacão, se foi o que o Senhor usou. O leito do mar molhado explicaria então o fato de que as rodas das carruagens dos egípcios desviaram (v. 26).
[bookmark: _ftnref398]"Eles se afogaram no mar por afogar as crianças israelitas no Nilo." [398]
Esta libertação milagrosa produziu "medo" (confiança reverencial) em Yahweh entre os israelitas (v. 31). Sua confiança em Moisés, bem como em Deus, reviveu (cf. v. 10-12).
[bookmark: _ftnref399]"... sempre que a confiança em Moisés aumenta, como aqui e no Sinai, é por causa de uma ação de Yahweh." [399]
[bookmark: _ftnref400]"Em vista da importância do conceito de fé e confiança em Deus para o escritor do Pentateuco, devemos dar uma boa olhada nesses versículos. Assim como Abraão creu em Deus e foi considerado justo (Gên 15: 6), o Os israelitas, sob a liderança de Moisés, também creram em Deus. Parece razoável que o escritor nos faça concluir aqui no deserto que o povo de Deus estava vivendo uma vida justa de fé, como Abraão. Enquanto se dirigiam para o Sinai, sua confiança era no Deus de Abraão que havia feito grandes obras por eles. É apenas natural, e certamente em linha com o argumento do livro, que eles iriam explodir em uma canção de louvor no próximo capítulo. Do lado negativo, no entanto , não devemos perder de vista o fato de que essas mesmas pessoas se esqueceriam muito rapidamente da grande obra de Deus, fazer um bezerro de ouro (Sl 106:11-13), e assim abandonar o Deus sobre o qual eles estavam cantando agora. "[400]
[bookmark: _ftnref401]"Este grande versículo culminante [v. 31] fala da fé genuína do povo de Israel no final de sua experiência das obras salvadoras de Deus e no início de sua jornada de fé. Quando lemos ['] assim, o povo temia a L ORD ['] e as palavras que se seguem, devemos entender que a comunidade veio para a fé salvadora e por isso um povo renascido. Eles ['] acreditaram na L ORD ['] (a mesma redação usada para A fé salvadora de Abraão em Gênesis 15: 6; veja os comentários de Paulo, Rom. 4. " [401]
[bookmark: _ftnref402]“Aqui [v. 31] o título de 'servo' é dado a Moisés. Este é o título mais alto que um mortal pode ter no AT - o 'servo de Yahweh'. Significa mais do que um crente; descreve o indivíduo como agindo em nome de Deus. Por exemplo, quando Moisés estendeu a mão, Deus a usou como sua (Is 63:12). Moisés era o representante pessoal de Deus. " [402]
Muitos críticos, que procuraram explicar a libertação sobrenatural de Israel por Deus, atacaram essa história. Eles tentaram, por meio de várias explicações, explicar o que aconteceu em termos naturais , exclusivamente. É óbvio neste capítulo, no entanto, que independentemente de onde a travessia tenha ocorrido - havia água suficiente para afogar o "exército inteiro" de egípcios que perseguiam Israel (v. 28). Imediatamente após essa libertação, os israelitas consideraram sua salvação como sobrenatural (15: 1-21) e continuaram a fazê-lo por gerações (por exemplo, Salmos 106: 7-8). O povo de Canaã ouviu falar e creu nessa libertação milagrosa, e isso os aterrorizou (Js 2: 9-10; 9: 9).
O problema dos críticos pode ser mais moral do que intelectual. Alguns dos críticos não querem lidar com as implicações de uma ocorrência de fenômenos sobrenaturais, então eles tentam explicá-los. O texto apresenta claramente uma libertação sobrenatural e até mesmo afirma que Deus agiu como agiu para provar Seu poder sobrenatural (vv. 4, 18).
[bookmark: _ftnref403]"Desde o início do êxodo, fica claro que Yahweh orquestrou toda a sequência." [403]
[bookmark: _ftnref404]O Senhor terminou a libertação dos israelitas quando destruiu o exército egípcio. A escravidão dos israelitas acabou quando eles deixaram o Egito, mas eles só começaram a experimentar a verdadeira liberdade depois de cruzarem o Mar Vermelho. As dez pragas haviam quebrado o domínio de Faraó sobre os israelitas, mas a libertação do Mar Vermelho os removeu de seu alcance para sempre . Deus redimiu Israel na noite de Páscoa, mas libertou Israel totalmente da escravidão, finalmente, no Mar Vermelho. [404] Na experiência cristã, essas duas obras de Deus - redenção e libertação - ocorrem ao mesmo tempo; são dois aspectos da mesma salvação, dois lados da mesma moeda.
[bookmark: _ftnref405]Os arqueólogos descobriram os restos mumificados de Amenhotep II no Vale das Tumbas dos Reis. Evidentemente, ele pessoalmente não liderou o exército egípcio no Mar Vermelho. O texto bíblico diz que ele perseguiu os israelitas, mas não diz que ele pessoalmente morreu no Mar Vermelho (cf. v. 6). Ele viveu 22 anos depois disso. [405]
3. Cântico de libertação de Israel 15: 1-21
[bookmark: _ftnref406]"A canção é composta de três estrofes que aumentam gradualmente, cada uma das quais começa com o louvor de Jeová e termina com uma descrição da derrubada do exército egípcio (vv. 2-5, 6-10, 11-18). tema anunciado na introdução no v. 1 é, portanto, tratado de três maneiras diferentes; e enquanto a onipotência de Deus, exibida na destruição do inimigo, é o tópico proeminente nas duas primeiras estrofes, a terceira retrata com confiança profética o fruto deste evento glorioso no estabelecimento de Israel, como um reino de Jeová, na herança prometida. " [406]
[bookmark: _ftnref407]"Esta canção como um todo é um exemplo clássico da imagem do guerreiro divino tão prevalente no Antigo Testamento [cf. Juízes 5; 2 Sam. 22: 1-51]." [407]
[bookmark: _ftnref408][bookmark: _ftnref409]Cassuto dividiu melhor as estrofes, creio eu, como vv. 1-6, vv. 7-11 e vv. 12-16, com um epílogo nos vv. 17-18. [408] Kaiser propôs uma divisão semelhante: 1b-5, 6-10, 11-16a e 16b-18. [409]
[bookmark: _ftnref410]"Não é comparável a qualquer salmo, canção ou hino, ou liturgia conhecida por nós em qualquer outro lugar do AT ou na literatura ANE [antigo Oriente Próximo]." [410]
[bookmark: _ftnref411]"Yahweh é o sujeito e o objeto deste salmo; o hino é sobre ele e para ele, tanto aqui como no uso semelhante de Juízes 5: 3 ..." [411]
[bookmark: _ftnref412]É interessante que Moisés descreveu os perseguidores egípcios como sendo "lançados (lançados) ao mar" (vv. 1, 4), e afundando "como uma pedra" (v. 5) e "chumbo" (v. 10). A mesma imagem - de Deus se abaixando e jogando cada soldado do exército egípcio na água, um por um - descreve a ordem anterior de Faraó de jogar os bebês hebreus no rio Nilo (1:22). Deus fez aos egípcios o que eles fizeram aos israelitas. [412]
[bookmark: _ftnref413]"É difícil exagerar a importância do nome de Deus Yahweh na Bíblia ([v. 3; cf.] 3:14, 15). Outros supostos deuses tinham nomes secretos que apenas as guildas de sacerdotes conheciam. Por saberem o nome secreto de um deus , um sacerdote supostamente tinha acesso especial a esse deus. Mas o Deus vivo tornou Seu nome conhecido a todos, e a salvação é encontrada somente em Seu nome. " [413]
[bookmark: _ftnref414][bookmark: _ftnref415]Esse hino é um clímax apropriado para todos os milagres de Deus realizados em favor dos israelitas ao tirá-los do Egito. [414] É uma "canção de louvor" que se concentra no próprio Deus, e atribui a Ele a superioridade sobre todos os outros deuses que Ele havia demonstrado (cf. v. 11). Sem dúvida, os israelitas cantaram essa canção inspirada muitas vezes durante suas peregrinações pelo deserto e por gerações a partir de então. [415]
[bookmark: _ftnref416]A primeira parte da canção (vv. 1-12) relembra a destruição do exército egípcio por Deus, e a segunda parte (vv. 13-18) prediz a entrada de Israel na Terra Prometida. O nome divino aparece dez vezes. "Resgatado" (v. 13) vem de uma palavra hebraica ( ga'al ) que tem a ver com a proteção dos direitos da família. Refere-se à "responsabilidade de um parente próximo de comprar de volta a terra da família que havia sido vendida por causa de dívidas (Lv 25:25)". [416] Este hino termina aludindo à vinda de Deus "reinar" na terra sobre o Seu povo redimido (v. 18).
[bookmark: _ftnref417]"Miriam" era uma "profetisa", pois falava com autoridade por Deus e conduzia os israelitas na adoração (cf. 1 Crônicas 25: 1). [417] Outras profetisas mulheres na história de Israel foram Débora (Juízes 4: 4), a esposa de Isaías (Isaías 8: 3) e Hulda (2 Reis 22:14). O evangelista do Novo Testamento Filipe também tinha quatro filhas que profetizavam (Atos 21: 9).
[bookmark: _ftnref418]“O evento no Mar Vermelho, quando o exército egípcio foi afogado, foi celebrado como uma grande vitória militar alcançada por Deus (Êxodo 15: 1-12). Foi esse evento, onde uma nova dimensão da natureza de Deus foi descoberta pelos hebreus (o novo entendimento é expresso com força pela explicação 'o Senhor é homem na batalha' [v. 3]), que abriu ao seu entendimento a possibilidade real, se não a necessidade, de tomar posse da terra prometida por meios de conquista militar (Êxodo 15: 13-18). " [418]
"O Êxodo foi um dos eventos fundamentais da religião de Israel. Ele marcou a libertação da escravidão egípcia, que por sua vez tornou possível a formação de uma relação de aliança entre Israel e Deus. E em nenhum lugar o Êxodo tem uma expressão mais poderosa do que no Canção do Mar (Êxodo 15: 1-18), um grande hino de vitória que celebra o triunfo de Deus sobre o Egito no mar. Até hoje, o antigo hino continua a ser empregado no culto às sinagogas do Judaísmo. Seu uso contínuo reflete a centralidade de seu tema, o do controle de Deus sobre as forças da natureza e da história na redenção de seu povo.
"Quando alguém lê a Canção do Mar, imediatamente tem uma impressão da alegria e alegria expressas por aqueles que primeiro usaram suas palavras na adoração. Mas o que não é imediatamente evidente para o leitor moderno é a maneira sutil como o poeta deu força aos seus temas pela adaptação da mitologia cananéia. Subjacentes às palavras e à estrutura do hino hebraico estão os motivos da mitologia central de Baal; só quando se compreende a forma como essa mitologia foi transformada é que se pode perceber o significado extraordinário que o poeta atribuiu ao Êxodo do Egito.
"O poeta aplicou alguns dos motivos mais centrais do mito de Baal. Esses motivos podem ser resumidos em certos termos-chave: conflito, ordem, realeza e construção de palácio. Tomando o ciclo dos textos de Baal como um todo (ver mais Capítulo IV), a narrativa começa com o conflito entre Baal e Yamm ("Mar"); Baal, representando a ordem, é ameaçado pelo caótico Yamm. A conquista de Yamm por Baal marca uma das etapas no processo de criação; a ordem é estabelecida, e o caos é subjugado. A vitória de Baal sobre Yamm também é a chave de sua realeza e, para simbolizar a ordem e consolidar a realeza, Baal inicia a construção de seu palácio. E então, no decorrer do mito, o conflito irrompe novamente, desta vez entre Baal e Mot. Baal eventualmente é vitorioso neste conflito,estabelecendo mais uma vez sua realeza e o governo de ordem. É importante notar não apenas a centralidade desses motivos no mito de Baal, mas também seu significado; os motivos como um todo estabelecem uma estrutura cosmológica para interpretar o mito de Baal. É, antes de tudo, uma cosmologia, desenvolvendo as origens e o estabelecimento permanente da ordem no mundo, tal como entendido e acreditado pelos cananeus. Sua celebração central é a criação.Sua celebração central é a criação.Sua celebração central é a criação.
“Na Canção do Mar, o poeta desenvolveu os mesmos motivos centrais na estrutura de sua canção. A canção começa com o conflito entre Deus e o Egito (Êxodo 15: 1-12), mas a forma como o poeta se transformou os motivos antigos são instrutivos. 'Mar' não é mais o adversário da ordem, mas Deus usa o mar (hebraico yam) como instrumento na conquista do caos. Após a conquista, Deus sai vitorioso e estabelece a ordem; sua realeza é proclamada em uma declaração de sua incomparabilidade (versículo 11). Mas então o tema do conflito é retomado novamente, à medida que inimigos futuros são antecipados (versos 14-16). Eles também seriam conquistados e, por fim, o palácio e o trono de Deus seriam estabelecidos como um símbolo da ordem alcançada em sua vitória (versículo 17). Finalmente, o reinado de Deus seria declarado abertamente, como consequência de suas vitórias: 'o Senhor reinará para todo o sempre' (versículo 18). A expressão hebraica para esta declaração de realeza é yhwh ymlk , diretamente análoga à celebração da realeza de Baal nos textos ugaríticos: b'l ymlk .
[bookmark: _ftnref419]"Uma coisa é rastrear os motivos do mito de Baal na Canção do Mar; outra é compreender seu significado. O significado principal está no significado cosmológico dos motivos; o poeta hebraico adotou a linguagem simbólica da criação e adaptou-o para dar expressão à sua compreensão do significado do Êxodo. Em um nível, o Êxodo foi simplesmente a fuga dos hebreus da escravidão egípcia; em outro nível, marcou um novo ato de criação divina. Assim como Gênesis 1 celebra a criação do mundo, assim também Êxodo 15 celebra a criação de um novo povo, Israel. E quando alguém percebe esse significado subjacente da linguagem poética empregada na Canção do Mar, está então em posição de compreender melhor outra parte do texto bíblico, a saber,as razões apresentadas para a observação do dia de sábado. "[419]
[bookmark: _ftnref420]"Ao longo do poema, no entanto, a imagem dos grandes feitos de Deus prenuncia mais de perto a de Davi, que derrotou os chefes de Edom, Filístia e Canaã e fez do Monte Sião o lar eterno do santuário do Senhor (v. 17)." [420]
[bookmark: _ftnref421]"O poema de Êxodo 15 celebra Yahweh presente com seu povo e fazendo por eles como nenhum outro deus em qualquer lugar e em qualquer momento pode estar presente para fazer. Como tal, é uma espécie de resumo da base teológica de todo o Livro do Êxodo. " [421]
[bookmark: _ftnref422]"Esta canção é, por cerca de cem anos, o poema mais antigo do mundo." [422]
[bookmark: _ftnref423]A adoração foi o resultado da redenção . Ainda que Moisés era o seu líder humano, ficou claro que o Senhor era o seu "verdadeiro Rei" ( "The L ORD reinará para todo o sempre", v. 18). O povo olhou para trás, para a sua libertação, nesta canção de adoração, e para a frente, para a Terra Prometida de Deus. Neste ponto, sua alegria era devido à sua libertação da escravidão. No entanto, o deserto estava à frente. A família de Abraão havia se tornado uma nação, e Deus agora estava "habitando" entre eles na nuvem. [423] A presença de Deus com a nação introduziu a necessidade de santidade em Israel. A ênfase na santidade começou com a "morada" de Deus entre Seu povo na nuvem. Esta presença divina e apreciação da santidade de Deus aumentaram, quando Deus mais tarde desceu sobre o tabernáculo e a arca da aliança.
O paralelo que existe entre as experiências de Abraão e as de Israel também é significativo. Deus primeiro chamou Abrão da Ur pagã. Então Ele o abençoou com uma aliança, depois que o patriarca primeiro obedeceu a Deus e foi para onde o Senhor o conduzia. Deus fez a mesma coisa com Israel. Essa semelhança sugere que os tratos de Deus, tanto com Abrão quanto com Israel, podem ser programáticos e indicativos, geralmente, de Seu método de lidar com Seus eleitos.
[bookmark: _ftnref424]"Há um paralelo definido entre a preparação sobrenatural para o reino na história sob Moisés e os julgamentos sobrenaturais que serão derramados sobre um mundo rebelde em preparação para o futuro reino milenar de nosso Senhor Jesus Cristo em Seu segundo advento. mesmo desafio insolente ao Deus verdadeiro por parte dos poderes gentios (Salmos 2: 1-3). Haverá um milagre preliminar gracioso, mas infinitamente maior - o Arrebatamento da Igreja - alertando os homens sobre a supremacia de Jeová e a derrota final de todos os que se rebelam contra Ele. Haverá a mesma rápida progressão na severidade dos julgamentos divinos (cf. Ap 6 a 18). Haverá o mesmo resultado vitorioso, a destruição do anticristo e seus exércitos no julgamento do Armagedom,e a libertação do povo de Israel (Ap. 19). Haverá outro cântico de vitória, significativamente referido como 'o cântico de Moisés ... e o cântico do Cordeiro' (Ap 15: 1-3). "[424]
II. A ADOÇÃO DE ISRAEL 15: 22-40: 38
A segunda seção principal de Êxodo registra os eventos associados à adoção de Israel por Deus como Seu povo escolhido. Tendo resgatado Israel da escravidão no Egito, o L ORD agora fez da nação Seu "filho" privilegiado. A redenção é o fim de uma jornada, mas o início de outra.
A. A INSTRUÇÃO PREPARATÓRIA DE DEUS PARA ISRAEL 15: 22-18: 27
Os eventos nesta seção do texto registram a preparação de Deus para Seu povo para a revelação de Sua vontade graciosa para eles no Monte Sinai.
1. Eventos no deserto de Shur 15: 22-27
15: 22-26 O deserto de Shur era uma seção semidesértica a leste da fronteira do Egito. Ocupou a parte noroeste da Península do Sinai e separou o Egito da Palestina (v. 22).
[bookmark: _ftnref425]"… Deserto não significa um desperdício de areia, mas uma vasta extensão aberta, que oferece pasto suficiente para uma tribo nômade que vagueia com seus rebanhos. Desolada e desolada no que diz respeito às habitações humanas, o viajante [ sic ] encontrará apenas um poucos beduínos. Mas em toda parte a terra está revestida de uma vegetação rala, chamuscada pela seca do verão, mas iluminando-se, como no beijo do Criador, em pastagens formosas e belas, na estação das chuvas e nas proximidades de uma primavera. " [425]
Esta área não mudou muito ao longo dos séculos.
Moisés havia pedido permissão a Faraó para que os israelitas fizessem uma jornada de três dias no deserto (3:18; 5: 3; 8:27), mas agora, tendo viajado "três dias", o povo "não encontrou água" adequada para beber. A água do oásis que eles alcançaram, mais tarde chamada de "Mara", era salobra (vv. 23-24). Esta circunstância fez com que as pessoas reclamassem novamente (cf. 14: 11-12). Em apenas três dias, eles haviam se esquecido dos milagres de Deus no Mar Vermelho, sem falar nas pragas. Essa falha em depender de Deus deve provar que milagres não resultam em grande fé. Em vez disso, grande fé vem de uma firme convicção de que Deus é confiável.
[bookmark: _ftnref426]"Quando o suprimento acaba, nossa fé logo se vai." [426]
[bookmark: _ftnref427]“… Podemos, em nossa jornada, ter alcançado as piscinas que nos prometiam satisfação, apenas para encontrá-las salobras. Esse casamento, essa amizade, esse novo lar, essa parceria, essa nova avenida de prazer, que tão bem prometida acaba sendo absolutamente decepcionante. Quem não murmurou 'Mara' sobre algum poço no deserto que ele esforçou-se ao máximo para alcançar, mas quando o alcançou, isso o desapontou! " [427]
[bookmark: _ftnref428]"Nada penetra tão profundamente no coração do que a decepção - antecipações brilhantes e elevadas de repente lançadas ao chão." [428]
Alguns comentaristas viram a "árvore" lançada na água como um tipo da cruz de Cristo ou do próprio Cristo que, aplicada às experiências amargas da vida, as torna doces (cf. João 4:10; 6:35). O que está definitivamente claro é que, usando os meios especificados de Deus e obedecendo à Sua palavra, os israelitas aprenderam que Deus os curaria (v. 25). Jogar a lenha na água não mudou isso magicamente, mas tornou o milagre mais fácil de perceber. Este foi um ato simbólico, semelhante a Moisés levantando seu cajado (também madeira) sobre o mar (14:16; cf. 17: 9). Deus mudou a água. Ele é capaz de transformar "água amarga" em "água doce" para Seu povo. Devemos buscar a Deus primeiro quando ficamos doentes. Deus costuma usar médicos,mas ele é o "curador".
O "estatuto e regulamento" que Deus fez para Israel era que Ele os livraria de "todos" os seus problemas ("doenças"), contanto que eles O seguissem e obedecessem aos Seus mandamentos. Portanto, eles sempre podiam contar com Sua ajuda. O "teste" de Deus envolveu ver se eles confiariam Nele ou não (cf. Tiago 1).
As palavras de Deus no versículo 26 explicam o estatuto e o regulamento que acabamos de apresentar. Os israelitas não sofreriam as "doenças" que Deus havia "enviado (colocado) sobre os egípcios" (ou seja, experimentariam Sua disciplina) - se eles continuassem a obedecer à Sua palavra como haviam acabado de fazer. Eles simplesmente lançaram a árvore no tanque obedeceram a Deus.
[bookmark: _ftnref429]Deus estava ensinando a Seu povo que era responsável por seu bem-estar físico - bem como espiritual . Enquanto os médicos diagnosticam e prescrevem, somente Deus pode curar. [429]
[bookmark: _ftnref430]“Não o encontramos [Deus] dando a si mesmo um novo nome em Elim, mas em Mara. As experiências felizes da vida falham em revelar toda a nova verdade e bênção que nos aguardam em Deus [cf. Gn 15: 1; Êxodo . 17:15]. " [430]
Este é um dos versículos da Escritura que defende o "evangelho da prosperidade" como. Eles usam isso para provar sua alegação de que nunca é da vontade de Deus que alguém fique doente (junto com 23:25; Salmos 103: 3; Prov. 4: 20-22; Isa. 33:24; Jer. 30:17 ; Mat. 4:23; 10: 1; Marcos 16: 16-18; Lucas 6: 17-19; Atos 5:16 e 10:38). Um defensor desta posição escreveu o seguinte:
[bookmark: _ftnref431]"Nunca diga a ninguém que a doença é a vontade de Deus para nós. Não é! Cura e saúde são a vontade de Deus para a humanidade. Se a doença fosse a vontade de Deus, o céu estaria cheio de enfermidades e enfermidades." [431]
15:27 Em "Elim", Israel aprendeu algo mais sobre Deus. Ele não apenas os libertaria (v. 3) e os curaria (v. 26), mas também proveria bebida refrescante ("doze fontes de água") e alimento nutritivo ("setenta tamareiras") para eles como seu pastor (cf. Salmos 23: 2). Da mesma forma, nós devemos aprender a olhar para Deus em primeiro lugar para fornecer para as nossas necessidades. Deus freqüentemente usa empregos, presentes e bolsas de estudo, mas Ele é o Provedor.
[bookmark: _ftnref432]Mara, com suas águas amargas, se interpõe entre a canção triunfante no Mar Vermelho e Elim, com seus doze poços de água. Que quadro da vida do cristão, em que muitas vezes se seguem horas sombrias e seguidas de horas brilhantes! ” [432]
[bookmark: _ftnref433]"Se a vida não passasse de provas, ficaríamos desanimados. Se a vida fosse apenas prazer, nunca aprenderíamos a disciplina e desenvolveríamos o caráter. O Senhor sabe como equilibrar as experiências da vida, pois Ele trouxe Seu povo a Elim, onde o encontraram fartura de água e oportunidade para descansar. Sejamos gratos porque o Senhor nos dá bênçãos suficientes para nos encorajar e fardos suficientes para nos humilhar, e que Ele sabe o quanto podemos suportar. " [433]
[bookmark: _ftnref434]Um método de Deus lidar com os israelitas como Seu povo, que Ele freqüentemente empregava, se destaca claramente nesses incidentes. Deus não guiou os israelitas em todas as dificuldades. Em vez disso, Ele os conduziu a muitas dificuldades, mas também providenciou libertação para eles. Isso fez com que os israelitas aprendessem a recorrer a Ele para suprir suas necessidades. Ele ainda lida com Seus filhos da mesma maneira. [434]
2. Codornizes e maná no deserto de Sin cap. 16
Este capítulo registra outra crise na experiência dos israelitas, enquanto viajavam de Gósen ao Monte Sinai, que Deus permitiu e usou para ensinar-lhes importantes lições.
[bookmark: _ftnref435]16: 1-3 O "deserto de Sin" evidentemente ficava na parte sudoeste da península do Sinai (v. 1). Seu nome se relaciona com "Sinai", o nome da cordilheira localizada em sua borda oriental. Aharoni acreditava que "Paran" era o nome original de toda a Península do Sinai. [435]
Esta foi a terceira ocasião de "resmungo" de Israel (v. 2; cf. 14: 11-12; 15:24). O motivo dessa vez não foi o medo do exército egípcio ou a falta de água, mas a falta de comida (v. 3).
[bookmark: _ftnref436]"Sempre que somos tentados a murmurar, há sempre pelo menos duas coisas que esquecemos. Primeiro, esquecemos o que merecemos das mãos de Deus - nada além de punição; e então esquecemos toda a misericórdia e amor que Ele demonstrou [ sic ] nos em Seus atos e Suas promessas. " [436]
[bookmark: _ftnref437]"Um padrão é estabelecido aqui e continua ao longo das narrativas da estada de Israel no deserto. À medida que a confiança do povo no Senhor e em Moisés diminuía no deserto, cresceu a necessidade de aulas mais rígidas." [437]
16: 4-12 O propósito de Deus era "testar" os israelitas (v. 4): provar o que eles eram, não tentá- los a pecar (cf. 15:25; 20:20).
[bookmark: _ftnref438]"A piedade não é o resultado automático de ler livros e assistir às reuniões; também envolve carregar fardos, lutar em batalhas e sentir dor." [438]
[bookmark: _ftnref439]Uma manifestação da glória de Deus (Sua fidelidade e amor) foi Sua provisão regular de maná, que começou no dia seguinte e continuou por 40 anos (v. 7). A "glória do Senhor " aqui (Sua majestade e poder) era a evidência de Sua presença "na [coluna de nuvem]" (v. 10). Provavelmente foi um flash de luz e possivelmente um trovão, ambos os quais mais tarde emanaram da nuvem sobre o Monte Sinai (cf. 19:18). [439]
[bookmark: _ftnref440]16: 13-21 "Estas [codornizes ainda] voam em massas tão densas que os meninos árabes muitas vezes matam dois ou três de cada vez, simplesmente batendo neles com uma vara enquanto voam. ... Mas na primavera as codornizes também vêm para o norte em imensas massas do interior da África, e voltam no outono, quando às vezes chegam tão exaustos que podem ser apanhados com a mão… ” [440]
[bookmark: _ftnref441]A arte egípcia retrata pessoas pegando os pássaros com redes de mão. [441]
A palavra hebraica homem , traduzida para o grego como maná , e transliterada do grego para a palavra inglesa "maná", é uma partícula interrogativa que significa "o quê?" A palavra grega maná significa "grão" ou "pão". Daí surgiu a ideia de que o maná era semelhante ao pão (cf. Sl 105: 40). Um "omer" tem cerca de dois quartos de medida seca (v. 16). O "omer" é mencionado apenas neste capítulo da Bíblia.
[bookmark: _ftnref442]"Tem havido muitas tentativas de explicar o maná como uma substância de ocorrência natural que ainda pode ser encontrada no deserto. Alguns o identificaram como secreções de insetos ou plantas. A redação desses versos [vv. 14, 15] desmente cada um deles a descrição se aproxima do maná nestes dois versos (ver também v 31 [vv 22-26 e.].) é necessário precisamente porque era. não uma substância que ocorre naturalmente (ver a descrição em Nm. 11: 1-15) . " [442]
[bookmark: _ftnref443]"... é evidente, a partir do processo de cozimento em bolos, que não poderia ser o maná natural do deserto da Arábia, pois é muito pegajoso ou untuoso para admitir ser triturado na farinha." [443]
[bookmark: _ftnref444]"Eles [os israelitas] provavelmente publicaram o Livro de Receitas da Mãe Moisés com 1.001 receitas [de maná]." [444]
Jesus Cristo comparou "a si mesmo" ao "maná" (João 6: 32-33, 35, 47-51, 53-58), então é um tipo (uma ilustração com intenção divina) de Cristo . Nosso Senhor se deu sem reservas, mas cada cristão não tem mais Dele experimentalmente do que ele ou ela se apropria pela fé.
[bookmark: _ftnref445]"O maná foi o único alimento de Israel durante quarenta anos no deserto. Cristo é o único alimento de nossas almas durante nossa jornada em direção ao nosso descanso prometido; nada mais pode nutri-los - nada mais pode sustentar a vida espiritual, ou nos capacitar a desenvolver uma vida espiritual força." [445]
[bookmark: _ftnref446]"É de madrugada, antes que comecem as ocupações do dia, que o orvalho suave do Espírito, e com ele o pão da vida, desce. É de manhã cedo, irmãos, que devemos sair para colher Não há tempo para uma reunião tão boa como essa [cf. Sl 5: 3]. " [446]
O maná também representa Cristo em Sua humilhação, na entrega de Sua carne para que tenhamos vida (João 6: 49-51). Meditar Nele é alimentar -se do "Verdadeiro Maná" (João 6: 38-40).
Os alunos de Êxodo explicaram o versículo 18 de várias maneiras. Alguns antigos comentaristas judeus disseram que descreve o que aconteceu quando cada família terminou de coletar o maná e se reuniu em sua tenda para juntar suas quantidades individuais. Cada vez que faziam isso, descobriam que haviam coletado a quantidade certa para suas necessidades. Alguns comentaristas cristãos sugeriram que os israelitas juntavam todo o maná todos os dias em um lugar central e de lá cada família pegava conforme necessário. Sempre havia o suficiente para todos. A primeira explicação parece se adequar melhor ao contexto.
[bookmark: _ftnref447]16: 22-30 Os israelitas ainda não haviam observado o "sábado" ou um dia de descanso antes (v. 23). Esta é provavelmente uma das razões pelas quais eles não começaram imediatamente a observá-lo fielmente como um dia especial. Como escravos no Egito, provavelmente trabalhavam sete dias por semana. Porém, Deus os estava abençoando com um dia de descanso e agora os estava preparando para dar o quarto mandamento (20: 8-11). Esta é a primeira referência ao sábado como tal na Escritura ("'o Senhor deu-lhe o sábado ... ninguém saia do seu lugar no sétimo dia.' Então o povo descansou no sétimo dia"). [447]
[bookmark: _ftnref448][bookmark: _ftnref449][bookmark: _ftnref450][bookmark: _ftnref451]16: 31-36 Os comentaristas evangélicos geralmente achavam que o maná era uma substância única de qualquer outro alimento comestível (v. 31). Alguns intérpretes acreditam que foi a secreção semelhante à seiva da tamargueira, ou a secreção de certos insetos comuns no deserto. [448] Neste último caso, o milagre teria sido o momento em que Deus o providenciou, bem como a sua abundância. Normalmente, essa seiva flui apenas nos meses de verão. Se esta for a explicação, foi um milagre semelhante às pragas, um fenômeno não totalmente desconhecido, mas divinamente programado e reforçado. Embora haja semelhanças entre essas secreções e o maná, as diferenças são mais numerosas - e apontam para uma provisão única. [449]Josefo escreveu que "mesmo agora, em todo aquele lugar, este maná desce na chuva ..." [450] Mas Josué 5:12 diz que o maná "cessou" pouco antes de os israelitas cruzarem o rio Jordão e entrarem na terra prometida, e Josefo, aparentemente inconsistente, concordou. [451]
[bookmark: _ftnref452]O "Testemunho" ("aliança" NRSV) foram as tábuas da Lei Mosaica que Arão mais tarde guardou na arca da aliança (cf. 25:16). Moisés disse a Arão para preservar "uma panela (jarra) [com] um ídolo de maná" diante da presença do Senhor (vv. 33-34; cf. Nm 17: 10-11). [452] Estes objetos físicos memorialized provisão fiel de Deus de ambos os alimentos espirituais e físicos (cf. Dt. 8: 3).
[bookmark: _ftnref453]Os israelitas não ficaram completamente separados das outras pessoas durante seus anos no deserto. Conforme eles viajavam pelas rotas das caravanas, eles encontravam viajantes e assentamentos de tribos nômades ou locais de tempos em tempos. Eles evidentemente negociavam com essas pessoas (cf. Deuteronômio 2: 6-7). Conseqüentemente, sua dieta total não consistia apenas em maná, leite e um pouco de carne, embora o maná fosse um de seus produtos básicos. [453]
Deus procurou imprimir lições importantes a todo o Seu povo por meio dos eventos registrados neste capítulo. Isso incluía Sua capacidade e disposição de prover regularmente as necessidades diárias deles, e Seu desejo de que experimentassem Suas bênçãos. Ele lhes deu o descanso sabático para refrescar e fortalecer seus espíritos, bem como comida farta e saborosa para seus corpos: maná pela manhã e codornizes à noite. Deus ainda provê para Seu povo de maneiras extraordinárias (maná) e ordinárias (codornizes). Não devemos limitá-lo recusando-nos a aceitar Suas provisões - embora Ele possa suprir nossas necessidades.
Enquanto eu estava no seminário, Deus cuidou de muitos de meus colegas enviando-lhes cheques inesperados pelo correio. Ele nunca fez isso por mim, pelo que me lembro, embora os primeiros quatro automóveis que possuí foram presentes para mim. Ele é infinitamente criativo em Suas doações.
3. A falta de água em Refidim 17: 1-7
Novamente os israelitas reclamaram, desta vez porque não havia "água" para beber quando eles "acamparam em Refidim" (cf. 15:24). Em Marah havia água ruim, mas agora não havia.
[bookmark: _ftnref454]"... a suprema calamidade dos viajantes do deserto [ sic ] se abateu sobre eles - completa falta de água." [454]
[bookmark: _ftnref455]"Cada dificuldade que Deus permite que enfrentemos se tornará um teste que pode nos fazer melhores ou uma tentação que pode nos fazer piorar, e é nossa própria atitude que determina qual será ." [455]
Refidim estava perto do "deserto do Sinai (Sin)" (v. 1; cf. 19: 2; Nm 33:15) e do "Horebe" (Sinai) cordilheira de montanhas (v. 6). Israel fez pelo menos duas paradas entre o "deserto de Sin" e "Refidim": Dofkah e Alush (Nm 33: 12-14), mas nenhum evento registrado aconteceu lá.
As resmungos dos israelitas demonstraram falta de fé, visto que Deus havia prometido suprir suas necessidades (v. 2). Eles queriam que Ele agisse como eles ditavam, em vez de esperar que Ele provesse como havia prometido. Foi assim que eles testaram ou desafiaram o Senhor (cf. 1 Coríntios 10:10). Era próprio para Deus testá- los (15:25; 16: 4), mas era impróprio para eles testá- Lo , no sentido de testar Sua paciência. No entanto, eles atacaram Moisés em sua raiva (v. 3).
[bookmark: _ftnref456]"Aqui, então, irmãos, vemos o perigo e o resultado seguro de confiar no homem [cf. 1 Cor. 1:12]." [456]
[bookmark: _ftnref457]"Um dos traços mais característicos e louváveis ​​de Moisés foi que ele levou suas dificuldades ao Senhor (v. 4; 15:25; 32:30; 33: 8; Nm 11: 2, 11; 12:13; 14:13 -19 et al.). " [457]
Ao usar seu "cajado" (v. 5), Moisés provou que Deus ainda o capacitava a realizar milagres, como fizera no Egito. Ele ainda tinha autoridade real divina e o poder de Deus ainda estava com ele. Os "anciãos" aparentemente acompanharam Moisés, visto que representavam o povo e uma vez que a nação inteira não conseguia se aproximar o suficiente para testemunhar o milagre.
[bookmark: _ftnref458]"Horebe" pode se referir à cordilheira na ponta sul da Península do Sinai (v. 6; cf. Dt. 1: 2; 1 Reis 19: 8), que também é chamada de "Monte Sinai" ou "Sinai "pode ​​ser o nome de uma determinada montanha nessa cadeia. Este é o local tradicional, mas eu o questiono (cf. Dt 33: 2; Gl 4:25). Onde quer que a cordilheira do Horeb possa ter estado, Moisés golpeou "a rocha no Horebe", em algum lugar perto dessas montanhas. [458]
[bookmark: _ftnref459]“O golpe da rocha representou a morte vindoura do Salvador. Água para saciar a sede do povo veio da rocha que foi atingida. Um dia, água viva para saciar a sede espiritual viria da morte de Jesus, nossa Rocha [cf. Deut. 32: 30-31, 37; Isa. 53:10; Zac. 13: 7; João 4:10, 14; 7:37; 1 Cor. 10: 4]. " [459]
Como a água que flui de uma rocha pode satisfazer a sede de milhões de israelitas? Talvez a água tenha fluído para uma depressão em forma de tigela e criado um reservatório, de onde uma multidão tão vasta poderia obter água suficiente para satisfazê-los.
[bookmark: _ftnref460]"Massah" significa "teste" ou "prova" e "Meribah" significa "murmuração", "insatisfação" ou "contenção" (v. 7). Com exceção de Josué 09:18 eo Salmo 59:15, todas as outras referências a resmungar no Antigo Testamento ocorrer em seis capítulos do Pentateuco: Êxodo 15, 16, 17 e Números 14, 16 e 17. [460] A O primeiro nome, Massah, comemorava a prova de Deus pelos israelitas, e o segundo nome, Meribá, sua briga com Moisés. Eles falharam em acreditar que o Senhor estava entre eles como Ele havia prometido que estaria.
[bookmark: _ftnref461]“Em nosso tempo a mesma exigência se faz, o mesmo desafio se repete. Os homens não se contentam com as evidências morais do Ser e da providência de Deus, apontam para os males físicos ao redor, a fome e a sede, a pobreza e a miséria, a poluição e a obstinação de nossos tempos, clamando —Se existe um Deus, por que Ele permite essas coisas? Por que Ele permite o sofrimento e a tristeza? Por que Ele não se interpõe? E então, quando os céus ainda estão silenciosos, eles inferir que Deus não existe, que o céu é uma órbita ocular vazia e que não há nada melhor do que comer e beber, porque a morte é um sono eterno. " [461]
Deus garantiu aos israelitas no Egito que os traria para a Terra Prometida (3: 8, 17; 13: 5, 11). Conseqüentemente, todas as suas resmungos demonstraram falta de fé . Este segundo caso de reclamação de falta de água foi mais sério do que o primeiro, porque Deus havia providenciado água boa para eles no deserto (15:25).
4. A hostilidade dos amalequitas 17: 8-16
Considerando que os israelitas temiam a possibilidade de ter que lutar contra os egípcios (14:10), eles agora realmente travaram uma batalha com os amalequitas.
Como em todas as experiências de Israel depois de deixar o Mar Vermelho e antes de chegar ao Monte Sinai, Deus estava usando esse encontro para ensinar aos israelitas como deveriam viver como Seu povo escolhido. Eles não deviam esperar que Deus continuasse a operar como o fez durante as pragas, mas deviam confiar e obedecer a Ele com base em todas as Suas revelações anteriores a eles. Deus não tratou com os amalequitas como tratou com os egípcios.
[bookmark: _ftnref462]"A função principal desta seção em sua localização atual é a demonstração de mais uma prova e benefício da Presença de Yahweh com Israel. A ocasião para a demonstração desta vez é um ataque de fora em vez de uma reclamação interna. O resultado, no entanto, é mais uma vez uma inegável intervenção sobrenatural de Yahweh. ... Yahweh está presente, quando surge a necessidade, para lutar ao lado e até mesmo em nome de seu povo. " [462]
[bookmark: _ftnref463]George Wagner viu muitos paralelos entre as experiências de Israel do Egito à Terra Prometida e as experiências do cristão. Nesse ponto, ele observou que a oposição de Amaleque a Israel é semelhante à oposição da carne ao cristão. [463]
[bookmark: _ftnref464]17: 8-13 Moisés usou o nome "Amaleque" para representar os amalequitas, visto que costumava usar "Israel" para os israelitas (v. 8). Os amalequitas eram uma tribo de semitas. Eles descendiam de um dos netos de Esaú (Gênesis 36:12) e se estabeleceram na parte do Sinai que os israelitas agora ocupavam. Eles também habitavam uma área no sul de Canaã (cf. Gn 14: 7). Eles evidentemente enfrentaram Israel na batalha porque sentiram que Israel era uma ameaça à sua segurança. Josefo chamou os amalequitas de "... a mais guerreira das nações que viveram por lá ..." [464]
Esta é a primeira referência bíblica a "Josué" (v. 9). Moisés o escolheu para liderar o exército de guerreiros de Israel. O "cajado" de Moisés foi o meio que Deus usou para realizar milagres para Israel e para identificar esses milagres como vindos de Si mesmo (cf. v. 5, et al.).
[bookmark: _ftnref465]"Hur" era o "filho de Calebe" (v. 10; 1 Crô. 2:19; este não era o conhecido "Caleb" de fama posterior nos Livros de Números e Josué), e possivelmente o avô de Bezalel , o arquiteto do tabernáculo (31: 2, et al.). Josefo disse que Hur era marido de Miriam. [465] Ele era um homem importante em Israel (cf. 24:14).
[bookmark: _ftnref466]"Moisés foi ao topo da colina para que pudesse ver a batalha dali. Ele levou Arão e Hur com ele, não como ajudantes para transmitir suas ordens a Josué e ao exército engajado, mas para apoiá-lo em sua própria parte na conexão com o conflito. Isso era levantar sua mão com o cajado de Deus nele. Para entender o significado deste sinal, deve-se ter em mente que, embora o versículo 11 apenas fale de levantar e abaixar a mão ( no singular), ainda, de acordo com o versículo 12, ambas as mãos foram sustentadas por Aarão e Hur, que ficaram um de cada lado, de modo que Moisés não levantou as mãos alternadamente, mas segurou o cajado com ambas as mãos, e segurou-o com os dois. " [466]
[bookmark: _ftnref467]"Moisés ergueu as mãos, em símbolo do poder de Yahweh sobre os guerreiros de Israel, certamente, mas de alguma forma milagrosa, as mãos erguidas de Moisés também se tornaram condutores desse poder." [467]
As ações de Moisés sugerem que ele estava se engajando em oração de intercessão , embora qualquer referência à oração esteja ausente no texto. A ênfase está na vara ("cajado") que Moisés segurava na mão, o instrumento do poder de Deus .
[bookmark: _ftnref468]"O levantar das mãos tem sido considerado quase com unanimidade invariável por Targumists, Rabbins, Padres, Reformadores e quase todos os comentaristas mais modernos, como o sinal ou atitude de oração. ... O levantamento do bastão preso aos guerreiros a força necessária para obter a vitória, do fato de que por meio do cajado Moisés trouxe essa força do alto, ou seja, do Deus Todo-Poderoso no céu; não por uma elevação meramente sem espírito e impensada do cajado, mas pela poder de sua oração, que foi corporificado no levantar de suas mãos com o cajado, e foi tão fortalecido assim, que Deus escolheu e já empregou este cajado como o meio da manifestação salvadora de Seu poder onipotente.Não há outra maneira pela qual possamos explicar o efeito produzido na batalha pelo levantamento e queda ... do cajado em suas mãos. … Deus não havia prometido a ele ajuda milagrosa para o conflito com os amalequitas, e por isso ele ergueu as mãos com o cajado em oração a Deus, para que assim pudesse obter a ajuda de Jeová para Seu povo que lutava. Por fim, ele ficou exausto, e com a queda de suas mãos e do cajado que segurava, o fluxo do poder divino cessou, de modo que foi necessário apoiar seus braços, para que pudessem ser mantidos firmemente direcionados para cima ... até que o inimigo estivesse inteiramente subjugado. "para que assim pudesse obter a ajuda de Jeová para Seu povo que lutava. Por fim, ele ficou exausto, e com a queda de suas mãos e do cajado que segurava, o fluxo do poder divino cessou, de modo que foi necessário apoiar seus braços, para que pudessem ser mantidos firmemente direcionados para cima ... até que o inimigo estivesse inteiramente subjugado. "para que assim pudesse obter a ajuda de Jeová para Seu povo que lutava. Por fim, ele ficou exausto, e com a queda de suas mãos e do cajado que segurava, o fluxo do poder divino cessou, de modo que foi necessário apoiar seus braços, para que pudessem ser mantidos firmemente direcionados para cima ... até que o inimigo estivesse inteiramente subjugado. "[468]
[bookmark: _ftnref469]"O significado disso é que a força de Israel reside apenas em um apelo contínuo ao poder do Senhor e uma lembrança contínua do que Ele já havia feito por eles ..." [469]
[bookmark: _ftnref470]"Vemos aqui, então, irmãos, a bela combinação de energia ativa com oração. Uma parte de Israel está lutando, a outra está orando - ambos ao mesmo tempo. O que, pode-se perguntar, ganhou a vitória? Ambos contribuíram para isso . Ter orado sozinho sem lutar teria sido presunção. Ter lutado sem oração teria sido ainda pior; teria sido autodependência. É fácil, porém, ver o que mais contribuiu para a vitória. ser o mais importante? Foi a oração. " [470]
[bookmark: _ftnref471]"Nem todo mundo pode ser Moisés ou Josué, DL Moody ou Billy Graham, mas todos os cristãos podem ser como Aaron e Hur e ajudar a segurar suas mãos enquanto obedecem a Deus." [471]
Os membros mais fracos do corpo de Cristo podem e devem sustentar aqueles que são mais fortes.
[bookmark: _ftnref472]"Por que você falha em sua vida cristã? Porque você parou de orar! Por que aquele jovem cristão prevalece? Ah, em primeiro lugar, ele ora por si mesmo; mas também, há aqueles em lugares distantes, mães, irmãs, avós, que pensariam que pecaram, se parassem de orar por ele, e não deixarão de levantar as mãos por ele até o pôr do sol de suas vidas! " [472]
Esta batalha foi mais importante do que pode parecer na superfície.
[bookmark: _ftnref473]"Como o mundo pagão estava agora começando seu conflito com o povo de Deus nas pessoas dos amalequitas, e o protótipo do mundo pagão, com sua hostilidade a Deus, estava se opondo à nação do Senhor, que havia sido redimida da escravidão do Egito e estava a caminho de Canaã, para contestar sua entrada na herança prometida; portanto, a batalha que Israel travou com este inimigo possuía um significado típico em relação a toda a história futura de Israel. Não poderia vencer pela espada sozinho, mas só poderia obter a vitória pelo poder de Deus, descendo do alto, e obtido através da oração e aqueles meios de graça que lhe foram confiados. " [473]
Qual foi o significado imediato desta batalha para Israel? Israel aprendeu que Deus lhes daria a vitória sobre seus inimigos ao confiar nEle (cf. João 15: 5). Ele era seu Victor, seu campeão.
[bookmark: _ftnref474]"Jeová usou o ataque de Amaleque a Israel, no início de sua história nacional, para demonstrar ao Seu povo escolhido a potência da intercessão. O evento revela um poderoso meio de força e vitória que Deus graciosamente concedeu ao Seu povo de todas as idades . " [474]
[bookmark: _ftnref475]Josefo escreveu que nenhum hebreu morreu nesta batalha, mas inúmeros amalequitas pereceram. [475] No entanto, a Bíblia não confirma sua afirmação.
[bookmark: _ftnref476]17: 14-16 Este é o primeiro de cinco exemplos no Pentateuco onde lemos que Moisés escreveu algo por ordem do Senhor (“Escreva isto em um livro como um memorial”; cf. 24: 4, 7; 34:27; Nm 33: 1-2; Deuteronômio 31: 9, 24) [476] Claramente, Moisés poderia escrever, o que alguns críticos da Bíblia questionaram.
[bookmark: _ftnref477]Deus prometeu a destruição final dos amalequitas ("Eu apagarei totalmente a memória de Amaleque"), a fim de fortalecer a fé de Josué na ajuda de Deus contra todos os inimigos de Israel (v. 14). Mais tarde, Deus ordenou que ele exterminasse ("apagar a memória de") os amalequitas depois que ele conquistou Canaã (Deuteronômio 25:19). A Bíblia menciona os amalequitas pela última vez em 1 Crônicas 4:43, quando um remanescente deles morreu nos dias de Ezequias. Alguns comentaristas identificaram Haman, chamado de agagita no livro de Ester, com os amalequitas. [477] "Agag" era evidentemente um nome ou título amalequita (cf. 1 Sam. 15: 32-33). Há uma questão séria, no entanto, se Haman era descendente dos amalequitas,como alguns dos melhores comentários sobre Esther apontam.
O "altar" comemorava a vitória de Deus, bem como Sua auto-revelação como Aquele que daria a vitória a Israel contra seus inimigos ("o L ORD terá guerra contra Amaleque de geração em geração", v. 15). A "bandeira" era uma bandeira que o vencedor poderia hastear sobre seu adversário derrotado. "O L ORD é o meu estandarte" era o nome do altar, não um nome para Deus.
[bookmark: _ftnref478]"A visão de Moisés abençoando Israel e julgando Amaleque simbolizaria Yahweh, por quem se acreditava que todas as bênçãos e maldições tinham poder; assim, o altar não foi chamado de 'Moisés é meu estandarte' ou 'O bastão de Elohim é meu estandarte , 'mas' Yahweh é meu padrão. '" [478]
[bookmark: _ftnref479]Deus se colocou contra (predeterminou a destruição de) os amalequitas porque eles se colocaram contra Seu povo e Seus propósitos por meio deles (v. 16). [479]
[bookmark: _ftnref480]"A batalha entre Yahweh e Amalek continuará através das gerações porque os amalequitas levantaram a mão contra o trono de Yahweh, isto é, eles desafiaram sua soberania atacando seu povo." [480]
[bookmark: _ftnref481]"Em Amaleque, o mundo pagão começou aquele conflito com o povo de Deus, que, embora vise a sua destruição, só pode ser encerrado com a aniquilação completa dos poderes ímpios do mundo. ... Considerando que ele [Moisés] havia realizado todos os milagres no Egito e na jornada estendendo seu cajado, nesta ocasião ele ordenou a seu servo Josué que escolhesse homens para a guerra e lutassem com a espada. Ele mesmo foi com Arão e Hur ao topo de uma colina para segurar o cajado de Deus em suas mãos, para que ele possa obter sucesso para os guerreiros através das armas espirituais [ arma sic ] da oração. " [481]
[bookmark: _ftnref482]"Estou convencido, sem qualquer dúvida, de que virtualmente todos os avanços para Cristo vêm por causa de crentes que entendem e praticam a oração." [482]
Em todas as várias crises que os israelitas enfrentaram desde que deixaram o Egito, Deus os estava ensinando a olhar para ele. Eles deveriam olhar para Ele para libertação de seus inimigos (no Mar Vermelho), para saúde e cura (em Mara), e para alimento e orientação (no deserto de Sin). Eles também devem olhar para Ele para água e refresco (em Massah-Meribah), e para a vitória sobre seus inimigos na batalha (em Refidim). Ele estava ensinando-lhes como eram dependentes Dele e que deveriam recorrer a Ele em toda e qualquer necessidade (cf. João 15: 5).
Muito dos resmungos, angústia e fracasso que experimentaram mais tarde veio sobre eles porque se esqueceram dessas lições básicas. Deus havia prometido suprir suas necessidades, e tinha feito isso fielmente no passado. Da mesma forma, temos problemas quando esquecemos essas lições básicas. O próprio Deus é um recurso suficiente para Seu povo.
[bookmark: _ftnref483]Mais uma vez o Senhor proveu para Seu povo, continuou a prover para eles e provou Sua presença novamente a Israel e aos inimigos de Israel. [483]
"A presente narrativa em Êxodo 17 parece ter sido moldada por sua relação com os eventos registrados em Números 21: 1-3, a destruição de Arade. As duas narrativas são visivelmente semelhantes. Aqui em Êxodo 17, o povo murmurou sobre a falta de água e Moisés deu-lhes água da rocha (vv. 1-7). Eles foram atacados pelos amalequitas, mas passaram a derrotá-los milagrosamente enquanto Moisés erguia as mãos (em oração?). O mesmo ocorre na narrativa de Números 21 , depois de um relato da murmuração de Israel e da obtenção de água da rocha (20: 1-13), Israel foi atacado, mas milagrosamente derrotou os cananeus por causa do voto de Israel, que a narrativa dá na forma de uma oração (21 : 1-3).
[bookmark: _ftnref484]"Os paralelos entre as duas narrativas sugerem uma identificação intencional dos amalequitas nas narrativas do Êxodo e [(com)] dos cananeus em Números 21: 1-3." [484]
Sailhamer mapeou as estruturas literárias paralelas dos dois incidentes, semelhante ao que se segue:
Maná e codorna (Êxodo 16: 4-34)
B 40 anos (Êxodo 16:35)
C Água da rocha (Êxodo 17: 1-7)
D Josué, o próximo líder (Êxodo 17: 8-13)
E Batalha com os amalequitas (Êxodo 17: 14-16)
A 'maná e codorna (Números 11: 4-34)
B '40 anos (Num. 14: 21-22)
C 'Água da rocha (Números 20: 1-12)
D 'Eleazar, o próximo sacerdote (Números 20: 23-29)
[bookmark: _ftnref485]E 'Batalha com os cananeus (Números 21: 1-16) [485]
5. A simpatia de Jetro, o midianita cap. 18
[bookmark: _ftnref486]Como midianita, "Jetro" era descendente de Abraão, assim como Amaleque. Portanto, ambos eram parentes consanguíneos dos israelitas. No entanto, as atitudes dos amalequitas e de Jetro eram muito diferentes, embora Midiã como nação fosse hostil a Israel. Posicionadas lado a lado no texto, como estão, as experiências de Israel com Amaleque e com Jetro ilustram duas atitudes diferentes que outros indivíduos e grupos também têm em relação a Israel. Essas diferenças têm caracterizado as atitudes dos estrangeiros em relação aos eleitos de Deus ao longo da história. [486]
18: 1-12 Os nomes dos filhos de Moisés ("Gershom" e "Eliezer"; vv. 3-4) refletem suas experiências pessoais na providência de Deus. No entanto, nem todos os nomes bíblicos carregam tal significado.
[bookmark: _ftnref487]"É um procedimento muito precário tentar analisar o caráter ou a disposição de um personagem do Antigo Testamento com base apenas na etimologia de seu nome." [487]
Muitos nomes eram significativos (por exemplo, Abraão, Isaac, Jacó, Israel, etc.), mas nem todos eram.
O "monte de Deus" (v. 5) é o monte onde Deus se revelou e Sua lei a Israel: Monte Sinai. "O deserto" era o deserto perto do Sinai.
[bookmark: _ftnref488]"O resumo de Moisés [vv. 8-10] é um resumo de prova de Presença, uma confissão da poderosa proteção e provisão de Yahweh para Israel." [488]
Jetro reconheceu a soberania de Deus ("o L ORD é maior do que todos os deuses"; v. 11). Isso não prova que ele era monoteísta, embora pudesse ser. Jetro era um homem temente a Deus e , evidentemente, parte de uma minoria de crentes em Midiã. Ele deu evidência de sua fé oferecendo um "holocausto" e fazendo "sacrifícios por Deus", a Yahweh (v. 12). A "refeição" que Moisés, Arão e os anciãos israelitas comeram com Jetro foi a refeição sacrificialacabei de mencionar. Comer juntos no antigo Oriente Próximo era uma ocasião solene, porque constituía o estabelecimento de uma aliança, pacto ou tratado entre as partes envolvidas. Isso é, sem dúvida, o que está envolvido aqui. O fato de que "Aarão" e todos os "anciãos de Israel" também estavam presentes demonstrou sua importância.
[bookmark: _ftnref489]18: 13-23 Moisés estava tentando julgar e resolver todas as disputas em Israel, e estava começando a experimentar uma crise de excesso de trabalho (cf. Atos 6: 1-7). Anteriormente, ele tinha que lidar com a falta de comida e de água. Esta seção explica como ele superou a crise atual. Também explica o início do sistema legal / judiciário de Israel. Aqui vemos como os requisitos e instruções do Pacto Mosaico se tornaram acessíveis ao israelita comum e aplicáveis ​​aos problemas que surgiram quando os israelitas orientaram suas vidas para esse código. [489]
Claramente, Israel já tinha neste tempo um corpo de lei revelada (v. 16; cf. 15:26). Eu direi mais sobre os códigos de lei do antigo Oriente Próximo em meus comentários em 21: 1-23: 19. Deus expandiu muito isso com a entrega da Aliança Mosaica.
Evidentemente o povo estava se tornando indisciplinado, porque Moisés não estava dispensando justiça com rapidez suficiente ("Se você fizer isso ... todas essas pessoas também irão para o seu lugar em paz " [grifo nosso], ou seja, sua situação era mais estressante do que ele poderia suportar ; v. 23). O conselho de Jetro foi sábio e prático, e ele o apresentou como uma sugestão, sujeito à vontade de Deus ("Se Deus assim te ordena"; v. 23). Moisés pode não ter percebido a seriedade do problema que enfrentou. Moisés parece ter sido um administrador talentoso, que não teria permitido conscientemente a deterioração do bem-estar social de Israel. No entanto, seu sogro "especialista em eficiência" apontou como ele poderia administrar melhor seu tempo.
[bookmark: _ftnref490]"O fato de Moisés ter agido segundo o conselho de Jetro é uma evidência quase certa de que ele reconheceu que Deus estava falando com ele por meio deste homem." [490]
Às vezes, quando trabalhamos sob grande estresse, precisamos reorganizar nossas atividades e tempo e delegar algumas de nossas responsabilidades.
Observe a importância de modelar e delegar homens de integridade no versículo 21 ("homens que temem a Deus, homens de verdade, aqueles que odeiam ganho desonesto"). Integridade significa combinar andar com falar, praticar o que se prega. Essa sempre foi uma qualificação importante para os líderes.
[bookmark: _ftnref491]"O Sr. [Dwight L.] Moody disse astutamente: É melhor colocar cem homens para trabalhar do que fazer o trabalho de cem homens. Você presta um serviço a um homem quando evoca sua faculdade latente. Não é gentileza aos outros ou servir a Deus para fazer mais do que sua parte nos deveres sagrados da vida da Igreja. " [491]
18: 24-27 Moisés permitiu que o povo nomeasse homens sábios e respeitados e íntegros de suas tribos, a quem ele designou como "juízes" ("cabeças"; v. 25; cf. Deuteronômio 1: 12-18). Esses homens lidavam com as disputas rotineiras dos israelitas, e isso manteve Moisés livre para resolver os principais problemas.
Jetro voltou para sua terra natal (v. 27), mas mais tarde ele visitou Moisés e sua filha e netos novamente (cf. Nm 10:29), e talvez o tenha feito com frequência durante os 40 anos seguintes.
[bookmark: _ftnref492]"Em tempos de grandes crises, Deus sempre providenciou homens para liderar o caminho para a libertação. Moisés é um exemplo eloqüente desse fato. A mão de Deus providencialmente preparou este homem para este exato momento. Ele conhecia os costumes egípcios e, portanto, era capaz para articular demandas perante o rei do Egito. Moisés havia sido treinado em assuntos militares e, portanto, era capaz de organizar essa grande massa de pessoas para se movimentar pelos desertos. Seu treinamento no Egito lhe deu a habilidade de escrever e, portanto, forneceu um meio de que esses relatos seriam registrados para a eternidade. Quarenta anos de experiência no deserto haviam dado a Moisés o know-how de viagens nessas áreas, bem como o tipo de preparação que seria necessária para sobreviver ao calor do deserto. Tudo isso um mero acidente de história? Não, de fato.A história que temos diante de nós é um exemplo supremo da capacidade soberana de Deus de cumprir Seus propósitos para Seu povo. Aqueles que pertencem a Ele têm todos os motivos para estar confiantes de que aquilo que Deus prometeu que Ele realizará. "[492]
[bookmark: _ftnref493]"A presente narrativa tem muitos paralelos com os relatos em Gênesis 14 e 15. Assim como Melquisedeque, o sacerdote de Salém ( salem ) encontrou Abraão trazendo presentes ao retornar da batalha com Amrafel (Gên 14: 18-20), assim Jetro, o O sacerdote midianita saiu com a esposa e os filhos de Moisés para oferecer paz ( salom, 18: 7; NIV 'eles se cumprimentaram') quando ele voltou da batalha com os amalequitas. (…) O propósito desses paralelos parece ser lançar Jetro como outro Melquisedeque, o paradigma dos gentios justos. É importante que Jetro tenha essas credenciais porque ele desempenha um papel importante neste capítulo, instruindo Moisés, o próprio legislador, como cumprir a administração da Lei de Deus a Israel. Assim, assim como Abraão foi recebido pelo sacerdote Melquisedeque (Gên 14) antes que Deus fizesse uma aliança com ele em Gênesis 15, Moisés foi encontrado pelo sacerdote Jetro (Ex 18) antes de Deus fazer uma aliança com ele no Sinai (Ex 19 ). " [493]
	 
Melquisedeque (Gên. 14: 17-24)
	 
Jetro (Êxodo 18: 1-27)

	Ele era um sacerdote gentio de Salém (Gênesis 14:18).
	Ele era um sacerdote gentio de Midiã (Êxodo 18: 1).

	Ele encontrou Abraão trazendo presentes quando Abraão voltou da derrota dos mesopotâmios (Gênesis 14:18).
	Ele encontrou Moisés quando Moisés voltou da derrota dos amalequitas (Êxodo 18: 5).

	Ele trouxe presentes a Abraão (Gênesis 14:18).
	Ele trouxe a esposa e os filhos de Moisés a Moisés (Êxodo 18: 2-6).

	Ele era o rei da paz (Hb. Salem , Gênesis 14:18).
	Ele ofereceu paz a Moisés (Heb. Salom , Êxodo 18: 7).

	O herdeiro de Abraão era Eliezer ("Deus é meu socorro", Gênesis 15: 2).
	O herdeiro de Moisés foi Eliezer ("Deus é meu socorro", Êxodo 18: 4).

	Melquisedeque louvou a Deus por resgatar Abraão dos amalequitas (Gênesis 14: 19-20).
	Jetro louvou a Deus por resgatar Moisés dos egípcios (Êxodo 18: 10-11).

	Ele ofereceu pão e vinho (Gênesis 14:18).
	Ele ofereceu sacrifícios e comeu pão com Moisés (Êxodo 18:12).


 
Em resumo, Moisés registrou sete experiências que os israelitas tiveram enquanto viajavam entre o Mar Vermelho e o Monte Sinai:
1. Eles louvaram a Deus com o Cântico de Moisés no Mar Vermelho (15: 1-21).
2. Eles não encontraram água boa em Mara, no deserto de Sur (15: 22-26).
3. Eles encontraram comida e bebida em Elim (15:27).
4. Deus providenciou maná e codornizes no deserto de Pecado (16: 1-36).
5. Eles não encontraram água em Refidim (17: 1-7).
6. Eles derrotaram Amaleque na batalha em Refidim (17: 8-16).
7. Jetro aconselhou Moisés no Monte Sinai (18: 1-27).
B. O ESTABELECIMENTO DA ALIANÇA MOSAICA 19: 1-24: 11
O Senhor libertou Israel da escravidão do Egito, mas agora Ele adotou a nação em um relacionamento especial com Ele mesmo.
[bookmark: _ftnref494]"Agora começa a seção mais sublime de todo o Livro. O tema desta seção é extremamente significativo, desempenhando um papel de importância decisiva na história de Israel e da humanidade como um todo." [494]
No Sinai, Israel recebeu a Lei e o tabernáculo. A Lei facilitou a obediência do povo redimido de Deus, e o tabernáculo facilitou sua adoração. Assim, a Lei e o tabernáculo tratam das duas principais expressões da fé do povo redimido pela graça e poder de Deus: obediência e adoração.
Aqui começa a quinta dispensação, a dispensação da lei. Terminou com a morte de Cristo, o único que cumpriu todos os seus requisitos e, como um "segundo Moisés", o substituiu com Seu próprio ensino. Deus deu aos israelitas a lei "por causa das [suas] transgressões" (Gálatas 3:19), que vimos que eles cometeram após a redenção. A lei ensinou aos rebeldes israelitas, e ensina a todos os leitores desta história, a incrível santidade de Deus (19: 10-25) e a extrema pecaminosidade do homem (Rom. 7:13; 1 Tim. 1: 8-10). Também ensinou e ensina a necessidade de obediência (Jer. 7: 23-24), a universalidade do fracasso humano (Rom. 3: 19-20, 23), e a maravilha da graça de Deus, que forneceu um meio pelo qual pecadores redimidos poderia ter um relacionamento contínuo com Deus (Rom. 3: 21-22).
A Lei não mudou as provisões ou revogou as promessas que Deus deu na Aliança Abraâmica. Deus não deu isso como um meio de justificação para os incrédulos (Atos 15: 10-11; Gal. 2:16, 21; 3: 3-9, 14, 17, 24-25), mas como um meio de santificação, regras de vida, para um povo redimido. Esclareceu para eles que a pureza e a santidade devem caracterizar suas vidas como povo de Deus. Era um "treinamento infantil", por meio de restrição e correção disciplinar, com o objetivo de prepará-los para a vinda de Cristo quando eles como um povo "atingiriam a maioridade" (Deuteronômio 6:24; Gal. 3:24, 26; 4: 1-7; Tito 2: 11-13). Os israelitas, entretanto, interpretaram mal o propósito da Lei e buscaram obter a justiça por meio de suas boas ações e ordenanças cerimoniais (Atos 15: 1; Rom. 9: 31-10: 3; 1 Tim. 1: 8-10). A história de Israel foi um longo registro de violação da Lei, até o ponto de rejeitar seu próprio Messias - a quem Moisés lhes disse para dar atenção (Deuteronômio 18:15).
Alguns anos atrás, um pastor me disse que encorajou seu povo a seguir a Aliança Mosaica , porque o Novo Testamento diz que o objetivo era conduzir as pessoas a Cristo (Gl 3:24). Este é um trágico mal-entendido da relação do cristão com a Lei mosaica, que será discutido mais tarde.
A aliança mosaica é uma conseqüência da aliança abraâmica, no sentido de que foi um acordo significativo e íntimo entre Deus e os descendentes de Abraão. Ao observá-lo, os israelitas poderiam alcançar seu propósito como nação. Esse propósito era experimentar a bênção de Deus e ser uma bênção para todas as nações da terra (Gênesis 12: 2). Em contraste com a aliança abraâmica, Israel agora tinha responsabilidades a cumprir a fim de obter as bênçãos prometidas por Deus (v. 5). A aliança mosaica era, portanto, uma aliança condicional . A aliança abraâmica - bem como as alianças davídica e a nova que contêm expansões das promessas da aliança abraâmica - era incondicional.
Outro contraste é este:
[bookmark: _ftnref495]"Considerando que a aliança do Sinai se baseava em um ato de graça já realizado e emitido em estipulações estritas, a aliança patriarcal baseava-se apenas na promessa divina e exigia do adorador apenas sua confiança (por exemplo, cap. 15: 6)." [495]
[bookmark: _ftnref496]"A aliança com Israel no Sinai é levar Israel a uma posição de serviço mediador." [496]
"A principal diferença entre a aliança mosaica e a aliança abraâmica é que a primeira era condicional e também ad interim , ou seja, era uma aliança por um período limitado, começando com Moisés e terminando com Cristo. ...
[bookmark: _ftnref497]"Em contraste com as outras alianças, a aliança mosaica, embora tivesse provisões para graça e perdão, no entanto se baseia na ideia de que a obediência a Deus é necessária para a bênção. Embora isso até certo ponto seja verdadeiro em todas as dispensações, a aliança mosaica foi basicamente um pacto de obras em vez de um pacto de graça. O princípio de obras, entretanto, estava limitado à questão da bênção nesta vida e não estava relacionado de forma alguma à questão da salvação para a eternidade. " [497]
Suponha que um pai diga ao filho que, se ele cumprir fielmente suas tarefas, o recompensará com uma bicicleta na época do Natal. O filho já está na família, portanto, cumprir fielmente suas tarefas não tem nada a ver com se tornar um membro da família. É simplesmente uma maneira pela qual o filho pode desfrutar de bênçãos na família . Da mesma forma, Deus disse a Seus filhos, os israelitas, que se eles cumprissem as responsabilidades que Ele estava colocando sobre eles, eles poderiam desfrutar das bênçãos de Suas mãos.
A aliança mosaica é o coração do Pentateuco.
"Primeiro, deve ser apontado que o evento mais proeminente e o tema de maior alcance no Pentateuco, visto inteiramente por si mesmo, é a aliança entre Yahweh e Israel estabelecida no Monte Sinai.…
"1) O autor do Pentateuco deseja estabelecer um elo de ligação entre o plano original de bênção de Deus para a humanidade e o estabelecimento da aliança com Israel no Sinai. Simplificando, o autor vê a aliança no Sinai como o plano de Deus para restaurar sua bênção à humanidade por meio dos descendentes de Abraão (Gn 12: 1-3; Êxodo 2:24).
"2) O autor do Pentateuco quer mostrar que a aliança no Sinai falhou em restaurar a bênção de Deus para a humanidade porque Israel falhou em confiar em Deus e obedecer a sua vontade.
[bookmark: _ftnref498]"3) O autor do Pentateuco quer mostrar que a promessa de Deus de restaurar a bênção teria sucesso porque o próprio Deus um dia daria a Israel um coração para confiar e obedecer a Deus (Dt 30: 1-10)." [498]
[bookmark: _ftnref499]O escritor interrompeu as seções narrativas do Êxodo com blocos de outro material explicativo, qualificatório e cúltico nos capítulos que se seguem. [499]
	 
Narr.
19: 1-3a
	 
De outros
19: 3b-9
	 
Narr.
19: 10-19a
	 
De outros
19: 19b-25
	 
Narr.
20: 1-21
	 
De outros
20: 22-23: 33
	 
Narr.
24: 1-18
	 
De outros
25-31
	 
Narr.
32-34


 
[bookmark: _ftnref500]Outro estudioso observou a seguinte estrutura quiástica nos capítulos 19-24. [500]
Uma narrativa: a aliança oferecida (19: 3-25)
Lei B: o Decálogo (20: 1-17)
C Narrativa: o medo do povo (20: 18-21)
B 'Lei: o Livro da Aliança (20: 22-23: 33)
A 'Narrativa: a aliança aceita (24: 1-11)
1. Preparação para a Aliança cap. 19
Moisés revelou o propósito de Deus ao dar a Aliança Mosaica neste capítulo.
[bookmark: _ftnref501]19: 1-6 Os israelitas chegaram e "acamparam" na base ("em frente") da "montanha", onde Deus lhes daria a Lei, cerca de três meses depois de terem deixado o Egito, em maio-junho ( v. 1). A montanha na cordilheira do Sinai, que muitos estudiosos consideram o pico da montanha referido neste capítulo, fica na parte sudeste da Península do Sinai. Seu nome em árabe é Jebel Musa , "Montanha de Moisés". [501] Há uma inclinação natural para a terra a sudeste deste pico, e outra planície ao norte, que teria proporcionado a Israel uma boa visão da montanha se o povo acampasse ali.
[bookmark: _ftnref502]"Apenas o pico sul desta montanha é Jebel Musa (7363 pés de altura), enquanto o pico norte é chamado Ras es-safsafeh (6540 pés). Antes de cada pico estende-se uma planície adequada para o acampamento israelita, mas os estudiosos geralmente preferem aquele antes de Jebel Musa como o usado. " [502]
No entanto, a localização do bíblico Monte Sinai continua incerta. Josefo o descreveu da seguinte maneira:
[bookmark: _ftnref503]“… O monte Sinai, que é a mais alta de todas as montanhas que existem naquele país, e não só é muito difícil de ser ascendido pelo homem, por causa de sua vasta altitude, mas também por causa da agudeza de seus precipícios…” [ 503]
[bookmark: _ftnref504]A nação permaneceu no Monte Sinai 11 meses (Números 10:11). O registro de suas experiências aqui continua até Números 10:10. [504]
[bookmark: _ftnref505]Muitos estudiosos confiáveis ​​consideram os versículos 3-6 o próprio cerne do Pentateuco, porque contêm a expressão clássica da natureza e do propósito da aliança teocrática que Deus fez com Israel, a aliança mosaica. Alguns estudiosos acreditam que a aliança mencionada é a aliança abraâmica. [505] Muitos acreditam, com razão, eu acho, que é a aliança mosaica. A aliança em vista era obviamente condicional (v. 5), que a aliança mosaica era, mas a aliança abraâmica não era.
[bookmark: _ftnref506]"O significado desta aliança é exposta nos versículos introdutórios do capítulo 19: a aliança é uma eleição , 'tu me pertences de entre todos os povos'; é um vínculo , o povo terá com Yahweh o vínculo particularmente estreito de pertença que caracteriza a função sacerdotal; é uma obediência , pois se Yahweh é rei, os membros do povo só podem ser os súditos que o seguirão aonde quer que ele conduza (Ex. 15,18; Nm. 23,21; Dt. 33.5; Jg. 8,23 ). " [506]
[bookmark: _ftnref507]Deus deu a Lei mosaica especificamente "para a casa de Jacó ... os filhos de Israel" (v. 3). [507]
[bookmark: _ftnref508]“A imagem da águia [v. 4] é baseada no fato de que a águia, quando sua prole aprender [ sic ] a voar, os pegará com as asas quando eles caírem”. [508]
[bookmark: _ftnref509]"Sem dúvida Êxodo 19: 4-6 é o texto teologicamente mais significativo no livro de Êxodo, pois é o eixo entre as promessas patriarcais da filiação de Israel e a Aliança Sinaítica pela qual Israel se tornou a nação serva de Yahweh." [509]
A promessa de Deus a Israel aqui (vv. 5-6) foi além do que Ele havia prometido a Abraão. Se Israel fosse obediente a Deus, Ele faria três coisas pela nação (cf. Js 24:15):
[bookmark: _ftnref510][bookmark: _ftnref511]1. Israel se tornaria o tesouro especial de Deus ("minha própria possessão", isto é, propriedade real; [510] v. 5). Isso significa que Israel teria um relacionamento único com Deus em comparação com todas as outras nações. Isso não foi devido a nenhuma bondade especial em Israel, mas estritamente à escolha soberana de Deus. [511]
2. Israel se tornaria um "reino de sacerdotes" (v. 6). Esta é a primeira ocorrência na Escritura da palavra "reino" referindo-se ao governo de Deus por meio dos homens na terra.
[bookmark: _ftnref512]"Este não deve ser um reino comum onde os homens governarão a terra por seus próprios direitos, mas sim um reino 'para mim', isto é, para Jeová. Em outras palavras, quaisquer que sejam suas características, deve ser, em primeiro lugar, o reino de Deus . " [512]
[bookmark: _ftnref513]Um padre fica entre Deus e as pessoas. Israel poderia se tornar uma nação de "mediadores" posicionados entre Deus e as outras nações, responsáveis ​​por trazê-los a Deus e Deus a eles. Israel não seria um reino governado por políticos, dependendo da força e inteligência, mas um reino de sacerdotes, dependendo da fé em Yahweh: uma "nação serva" ao invés de uma nação governante. [513]
3. Israel se tornaria "uma nação santa" (v. 6). "Santo" significa "separado" e, portanto, "diferente". Os israelitas se tornariam diferentes dos outros povos, porque se devotariam a Deus e se separariam do pecado e da contaminação ao obedecerem à lei de Deus. Nessas notas, coloquei "Lei" em maiúscula ao me referir ao Pentateuco, à Lei de Moisés ou aos Dez Mandamentos - e usei a letra minúscula "lei" para todas as outras referências à lei.
[bookmark: _ftnref514][bookmark: _ftnref515]Resumindo, Israel poderia ter se tornado um testemunho para o mundo inteiro de como pode ser glorioso viver sob o governo de Deus. O povo experimentou essas bênçãos apenas parcialmente , porque sua obediência era parcial. A desobediência de Israel à aliança mosaica não invalidou nenhuma das promessas de Deus a Abraão. Essas promessas não se baseavam na obediência de Israel, como essas (cf. Gn 15: 17-21 e Êx 19: 5-6). [514] Não creio que Deus estava dando aos israelitas a escolha entre viver sob a graça ou sob a lei, como alguns têm defendido. [515]
19: 7-15 A reação dos israelitas às promessas de Deus foi compreensivelmente positiva, e Deus a aprovou (Deuteronômio 5: 27-28). Eles queriam o que Deus lhes oferecia. No entanto, eles superestimaram sua própria capacidade de guardar o convênio e subestimaram os padrões de Deus para eles. Este erro duplo é rastreável a uma falha em apreciar sua própria pecaminosidade e a santidade de Deus. A Lei Mosaica os ensinaria a apreciar ambos de forma mais realista (cf. Deuteronômio 5:29).
[bookmark: _ftnref516]"O homem naturalmente acredita em si mesmo e depende de si mesmo. E ele deve aprender, muitas vezes com um custo amargo, de sua própria impotência." [516]
Deus planejou os procedimentos que especificou nos versículos 10-15 para ajudar as pessoas a perceberem a diferença entre seu Deus santo e seu eu pecador. Observe que Deus se separou dos israelitas espacial e temporalmente.
[bookmark: _ftnref517]“Convém que aparecemos com roupas limpas [v. 10] quando servimos grandes homens; de modo que corações limpos são necessários em nosso atendimento ao grande Deus, que os vê tão claramente quanto os homens vêem nossas roupas”. [517]
A proibição temporária contra relações sexuais normais ("não se aproxime de uma mulher"; v. 15) parece destinada a impressionar os israelitas sobre a importância desta ocasião e ajudá-los a se concentrarem nela. Não devemos inferir desse mandamento que as relações sexuais normais de um casal são pecaminosas (cf. Gn 1:28; 9: 1, 7). A abstenção era para limpeza ritual, não limpeza moral.
[bookmark: _ftnref518]19: 16-25 Deus novamente usou o símbolo do fogo para se revelar nesta montanha (3: 2-5). "Fogo" é um símbolo de Sua santidade que ilumina, purifica e refina. A "fumaça" e o "tremor" que acompanharam o fogo impressionaram ainda mais essa revelação incrível nas pessoas. O "som de trombeta muito alto" evidentemente veio do céu (cf. Mat. 24:31; 1 Cor. 15:52; 1 Tess. 4:16; Ap. 8:13). Immanuel Velikovsky propôs que uma erupção vulcânica ocorreu com sons semelhantes a trombetas, embora ele reconhecesse que o tradicional Monte Sinai não é vulcânico. [518]
Os "sacerdotes" mencionados (vv. 22, 24) eram evidentemente jovens (primogênitos?) Que ofereciam sacrifícios antes que Deus designasse os sacerdotes arônicos para este serviço (cf. 24: 5).
Estudos comparativos do antigo Oriente Próximo revelaram que a forma e a terminologia da aliança que Deus usou para comunicar Seu acordo com Israel eram comuns nos dias de Moisés. Havia dois tipos básicos de pactos formais no antigo Oriente Próximo: paridade (entre iguais) e suserania (entre um soberano e seus súditos). A aliança mosaica era um tratado de suserania. Tais acordos continham caracteristicamente um preâmbulo (v. 3), prólogo histórico (v. 4), declaração de princípios gerais (v. 5a), consequências da obediência (vv. 5b-6a) e consequências da desobediência (omitido aqui). Em 1977, Kenneth Kitchen escreveu o seguinte:
[bookmark: _ftnref519]"Cerca de quarenta tratados [de suserania] diferentes ... são conhecidos por nós, cobrindo dezessete séculos desde o final do terceiro milênio aC até o primeiro milênio aC, excluindo fragmentos quebrados, e agora outros ainda a serem publicados de Ebla." [519]
[bookmark: _ftnref520]Assim, a forma pela qual Deus comunicou Sua aliança a Moisés e Israel era, sem dúvida, familiar para eles. Isso os capacitou a perceber melhor a natureza do relacionamento em que estavam entrando. [520]
[bookmark: _ftnref521][bookmark: _ftnref522][bookmark: _ftnref523]A Lei Mosaica consistia em três classes de requisitos: aqueles que governam a vida moral (os Dez Mandamentos), aqueles que governam a vida religiosa (as ordenanças cerimoniais) e aqueles que governam a vida civil (os estatutos civis). Os mandamentos expressavam a vontade justa de Deus (Êxodo 20), os julgamentos governavam a vida social de Israel (Êxodo 21: 1-24: 11) e as ordenanças determinavam a vida religiosa de Israel (Êxodo 24: 12-31: 18) . Deus deu toda a Lei especificamente para a nação de Israel (v. 3). É muito importante reconhecer o quão abrangente era a Lei Mosaica, e não se limitar aos Dez Mandamentos. [521] Os rabinos, depois de Maimônides, contaram 613 comandos, 248 positivos e 365 negativos, na lei. [522]Maimônides foi um filósofo e exegeta judeu que viveu no século XII DC e escreveu Sepher Mitzvoth ("Livro dos Mandamentos"), a lista definitiva de leis judaicas no Pentateuco. [523]
[bookmark: _ftnref524]"'De Moisés a Moisés não surgiu ninguém como Moisés', foi o veredicto da posteridade sobre Maimônides, o pensador judeu mais influente da Idade Média. Como expositor do Judaísmo, como filósofo, como amante do conhecimento, como um caráter gentil e humano, poucos o superaram na história judaica. " [524]
Havia três categorias de leis em Israel:
1. "Crimes" eram ações que a comunidade proibia pela vontade de Deus e punia em seu nome. Assassinato (Êxodo 21:12), adultério (Lv 20:10; Deuteronômio 22:22) e o sequestro de pessoas para venda fora de Israel (Êxodo 21:16) são exemplos de crimes. Essas ofensas resultaram na punição do culpado pela comunidade como uma comunidade (Êxodo 21: 12-16).
2. "Torts" eram atos ilícitos civis que resultaram em uma ação da parte lesada contra a parte que o havia ofendido. A agressão (Êxodo 21: 18-27), a sedução de uma menina solteira ou prometida (Êxodo 22: 16-17) e o roubo de animais ou outras propriedades (Êxodo 22: 1-4) são exemplos de delitos. A condenação resultou no culpado pagando indenização à parte lesada (Êxodo 21: 18-27).
[bookmark: _ftnref525]3. O "direito da família" não envolvia os tribunais, mas o chefe da família administrava-o em casa. Divórcio (Deuteronômio 24: 1-4), tornar a escravidão permanente (Êxodo 21: 1-6) e adoção (cf. Gn 15: 2; 30: 3; 48: 5, 12; 2 Sam. 7:14; Salmos 2: 7) são exemplos. Nestes casos, o chefe do agregado familiar agiu unilateralmente. Ele não tinha, entretanto, o poder de vida ou morte. [525]
Deus deu a Lei mosaica aos israelitas com vários propósitos:
1. Para revelar a santidade de Deus (1 Pedro 1:15)
2. Para revelar a pecaminosidade do homem (Gal. 3:19)
3. Para revelar o padrão de santidade exigido daqueles em comunhão com Deus (Salmos 24: 3-5)
4. Supervisionar o desenvolvimento físico, mental e espiritual dos israelitas redimidos até que cheguem à maturidade em Cristo (Gl 3:24; Sl 119: 71-72)
5. Para ser o princípio unificador que tornou possível o estabelecimento da nação (Êxodo 19: 5-8; Deuteronômio 5: 27-28)
6. Para separar Israel das nações, a fim de capacitá-los a se tornarem um reino de sacerdotes (Êxodo 19: 5-6; 31:13)
7. Para fazer provisão para perdão de pecados e restauração à comunhão (Lev. 1-7)
8. Para fazer provisão para um povo redimido adorar, observando e participando dos festivais anuais (Lv 23)
9. Para fornecer um teste que determinaria se alguém estava no reino (teocracia) sobre o qual Deus governava (Deuteronômio 28)
10. Para revelar Jesus Cristo.
J. Dwight Pentecost concluiu seu artigo sobre o propósito da Lei, do qual tirei os 10 pontos anteriores, apontando o seguinte:
[bookmark: _ftnref526]"... havia na Lei aquilo que era revelador da santidade de Deus ..." Havia também "... aquilo na Lei que era regulador ." [526]
[bookmark: _ftnref527]"É extremamente importante lembrar que a Lei de Moisés foi dada a um povo redimido , não para redimir um povo ." [527]
"... também é possível que o Pentateuco tenha incluído intencionalmente esta seleção de leis para outro propósito, isto é, dar ao leitor uma compreensão da natureza da Lei mosaica e do propósito de Deus ao dá-la a Israel . Assim, é possível argumentam que as leis do Pentateuco não existem para dizer ao leitor como viver, mas sim para dizer ao leitor como Moisés deveria viver sob a lei.
[bookmark: _ftnref528]"Este entendimento do propósito das leis no Pentateuco é apoiado pela observação de que as coleções de leis no Pentateuco parecem ser incompletas e seletivas. O Pentateuco como tal não é projetado como uma fonte de ação legal. o Pentateuco está incompleto é sugerido pelo fato de que muitos aspectos da vida comum da comunidade não são cobertos por essas leis. " [528]
[bookmark: _ftnref529][bookmark: _ftnref530]João Calvino entendeu a função da parte moral da lei mosaica como sendo tripla: convencer as pessoas de sua injustiça, restringir as pessoas por medo de punição e educar as pessoas quanto à vontade de Deus para elas. [529] J. Sidlow Baxter deu três razões pelas quais Deus deu a Israel a Lei mosaica: para fornecer um padrão de justiça, para expor e identificar o pecado, e para revelar a santidade divina. [530]
[bookmark: _ftnref531]Um movimento que ganhou alguns adeptos, especialmente nos Estados Unidos, é o movimento de "Reconstrução Cristã", também conhecido como movimento de "teonomia", e a "escola de Calcedônia". Sua tese central é que Deus pretendia que a Lei mosaica fosse normativa para todas as pessoas em todos os tempos. Seus defensores aguardam o dia em que os cristãos governarão a todos usando o Antigo Testamento como o livro de leis. O reconstrucionismo se apóia em três pontos fundamentais: apologética pressuposicional, "teonomia" (lit. "o governo de Deus") e pós-milenismo. A principal falha neste sistema, da minha perspectiva, é a falha em distinguir os propósitos de Deus para Israel dos Seus propósitos para a igreja. [531]
[bookmark: _ftnref532]"A teonomia costumava ser uma lente atraente para a leitura das Escrituras para muitos cristãos, particularmente nos círculos reformados e pentecostais nos anos 1970 e 1990, entre aqueles que olhavam com horror para a secularização da sociedade e ansiavam por uma influência cristã mais poderosa Felizmente, no início do século XXI, esse movimento perdeu uma influência significativa. " [532]
Toda a Lei Mosaica, em todas as suas partes, foi dada à nação de Israel, não à igreja (cf. 19: 3). Israel era uma nação física : com uma pátria, uma capital (eventualmente), cidadãos compostos por judeus e prosélitos naturalizados, e crentes e não crentes. A igreja é uma nação espiritual : sem pátria nesta terra, nenhuma capital na terra, cidadãos compostos por judeus e gentios sem distinção, e somente crentes.
Qual é a relação do cristão com a Lei mosaica? Não estamos sob ele (Rom. 10: 4; 1 Cor. 9:20; Gal. 5:18; Heb. 7:12). Não é o código que regula o comportamento dos crentes hoje, embora 9 dos Dez Mandamentos tenham sido incorporados (repetidos) ao pacto sob o qual vivemos, com exceção do quarto mandamento. Os cristãos estão sob algum código de leis, como os israelitas estavam? sim. Paulo se referiu ao nosso código de leis como a Lei de Cristo (Gálatas 6: 2; 1 Coríntios 9:21). Outros nomes são a Lei da Liberdade (Tiago 1:25; 2:12) e a Nova Aliança (2 Cor. 3: 6; Heb. 8: 8, 13; 12:24).
Existem semelhanças e diferenças entre a Lei de Moisés e a Lei de Cristo. Ambos contêm comandos positivos e negativos. Alguns dos comandos em ambos são idênticos, mas outros comandos aparecem em um código, mas não no outro. Da mesma forma, existem muitos dos mesmos comandos na lei inglesa e na lei americana. Por exemplo, é ilegal cometer assassinato de acordo com os dois códigos de lei. Mas também existem comandos significativamente diferentes. Por exemplo, de acordo com a lei inglesa, é ilegal dirigir do lado direito da estrada, mas de acordo com a lei americana é ilegal dirigir do lado esquerdo. A capacitação do Espírito Santo não é a única diferença entre as duas alianças, como alguns cristãos assumem.
Que valor a Lei mosaica tem para os cristãos hoje? Toda a Escritura é proveitosa (2 Timóteo 3:16), e a Lei mosaica faz parte da Escritura. O Código do Mosaico tinha dois objetivos principais: regulatório e revelador. Calvino chamou isso de seus propósitos cerimoniais e morais. A Lei mosaica não regula ou governa a vida dos cristãos, como fez com a vida dos israelitas (Gálatas 4: 8-11), mas revela muito sobre Deus, o homem e nosso relacionamento. Portanto, devemos ler e estudar esta porção das Escrituras, embora não sejamos obrigados a guardar todos os mandamentos (ou seja, observar todas as suas cerimônias).
Podemos dizer quais devemos guardar comparando a Lei de Moisés com a Lei de Cristo. A “Lei de Cristo” consiste em todo o ensino que Cristo deu, tanto durante Seu ministério terreno, como por meio de Seus apóstolos e profetas depois que Ele voltou para o céu (cf. Atos 1: 1-2). Os princípios revelados na Lei mosaica também podem nos ajudar a esclarecer nossas responsabilidades. Por exemplo, podemos aprender o que significa "amar o nosso próximo" observando como Deus queria que os israelitas tratassem os não israelitas.
Os israelitas foram salvos por guardar a Lei mosaica? Não. Eles foram salvos pela fé, não pelas obras (Rom. 3: 18-30).
Dois irmãos estavam cruzando o Oceano Atlântico em um navio. Eles decidiram imigrar para a América de sua pátria europeia. Parado na amurada, olhando para a água, um irmão disse ao outro: "Como vamos nos tornar cidadãos dos Estados Unidos?" Seu irmão respondeu: "Acho que você tem que manter todas as leis do país para se tornar um cidadão." Isso, claro, não é verdade. É preciso passar por um processo de naturalização para se tornar cidadão; ele ou ela não precisa guardar todas as leis do país. Mesmo assim, muitas pessoas acreditam que, para se tornar um cidadão do céu, é preciso guardar todas as regras que Deus estabeleceu para Seu povo. Ao contrário, porém, Ele estabeleceu um processo de naturalização, que envolve a confiança na Pessoa e na obra de Seu Filho.
Os convênios bíblicos são a base para nossa compreensão dos grandes planos e propósitos de Deus para a humanidade ao longo da história. Os dispensacionalistas enfatizam as alianças bíblicas (abraâmicas, mosaicas, davídicas, novas, et al.). As alianças teológicas (redenção, obras, graça) também são explicações de como Deus está trabalhando com a humanidade. Os teólogos da aliança colocam muita ênfase nessas alianças. Explicações dispensacionais são mais persuasivas para mim.
2. Os Dez Mandamentos 20: 1-17
[bookmark: _ftnref533]"Agora alcançamos o clímax de todo o Livro, o tema central e mais exaltado, tudo o que veio antes sendo, por assim dizer, uma preparação para ele, e tudo o que se segue, um resultado e suplemento dele." [533]
Existem dois tipos de lei no Antigo Testamento, e eles existiam comumente no antigo Oriente Próximo.
As leis apodíticas são comandos com a força de imperativos categóricos. Eles são positivos ou negativos. Os Dez Mandamentos são um exemplo desse tipo de lei, que ocorre quase exclusivamente no Antigo Testamento e raramente em outros códigos de leis do antigo Oriente Próximo. "Farás ..." e "Não farás ..." identificam esse tipo de lei.
Leis casuísticas são comandos que dependem de circunstâncias qualificadoras. Eles também são positivos ou negativos, e há muitos exemplos na Lei Mosaica (por exemplo, 21: 2-11, et al.), Bem como em outros códigos de leis do antigo Oriente Próximo. Este tipo de lei é identificável pela construção "Se ... então ...".
Comparado com outros códigos antigos do Oriente Próximo, o Decálogo (Dez Mandamentos) é positivo e conciso.
[bookmark: _ftnref534]"Seis [outros códigos do Oriente Próximo] são conhecidos: (1) o código Ur-nammu, c. 2050 aC, da Terceira Dinastia de Ur; (2) o código de Balalama, c. 1925 aC, de Eshnunna; ( 3) o código de Lipit-Ishtar, c. 1860 AC, de Isin; (4) o código de Hammurabi, c. 1700 AC, da Babilônia; (5) o código hitita, c. 1450 AC, de Boghazkoi; e ( 6) o código assírio, c. 1350 aC, de Assur. " [534]
Deus concedeu aos israelitas muita liberdade. Havia comparativamente poucas restrições em seu comportamento pessoal (cf. Gn 1.29-30; 2.16-17).
[bookmark: _ftnref535]"Os Dez Mandamentos eram únicos na época do Velho Testamento porque possuíam proibições na segunda pessoa do singular e porque enfatizavam a adoração exclusiva do homem a um Deus e a honra do homem pelo corpo, direitos e posses de outra pessoa. A violação desses mandamentos resultaria em espiritual confusão e na exploração humana. " [535]
[bookmark: _ftnref536]Os Dez Mandamentos usam verbos, não substantivos. Os substantivos deixam espaço para debate, mas os verbos não. Deus deu ao Seu povo dez mandamentos , não dez sugestões. Eles foram projetados para trazer ordem de volta à vida após o caos que o pecado e a escravidão produzem. [536]
Embora Moisés não tenha mencionado isso aqui, os anjos desempenharam algum papel na mediação da lei de Deus para os israelitas por meio dele (cf. Deuteronômio 33: 2; Gal. 3:19; Heb. 2: 2).
Prefácio 20: 1-2
Esses versículos formam um preâmbulo e um pano de fundo histórico para o Decálogo que se segue. Eles fornecem um estado de espírito com o qual os israelitas deveriam entender o que se segue. Os israelitas deviam obedecer a Deus com base em quem Ele é ("Eu sou o SENHOR, teu Deus") e no que Ele fez ("que te tirou da terra do Egito") por eles.
[bookmark: _ftnref537]“A lei, em outras palavras, está ligada à graça. É baseada no ato gracioso de Deus de salvar seu povo; não é uma condição para se tornar povo de Deus, pois isso já aconteceu no Êxodo”. [537]
A maioria dos estudiosos dividiu os Dez Mandamentos (cf. Deuteronômio 5: 6-18) em dois grupos, mas de duas maneiras diferentes:
[bookmark: _ftnref538]O método judaico mais antigo, chamado de "filônico" em homenagem ao erudito judeu Filo, era dividi-los em dois grupos de cinco mandamentos cada. Os judeus acreditavam que foi assim que Deus os dividiu nas duas tábuas de pedra. [538]
[bookmark: _ftnref539]O método cristão mais recente, chamado de "agostiniano" em homenagem ao pai da igreja, Agostinho (que seguia a Origem nesta visão), os dividia nos primeiros quatro e nos últimos seis mandamentos. [539] A base para esta divisão é o assunto. Os primeiros quatro mandamentos tratam do relacionamento do homem com Deus, e os últimos seis com seu relacionamento com outras pessoas (cf. Mt 22: 36-40). (Um arranjo semelhante existe no ensino de Jesus sobre a Oração do Senhor [Mateus 6: 9-13; Lucas 11: 2-4].)
[bookmark: _ftnref540]Alguns estudiosos acreditam que cada tabuinha continha originalmente todos os dez mandamentos, de acordo com o antigo costume do Oriente Próximo de fazer cópias duplicadas dos documentos do convênio. [540]
[bookmark: _ftnref541]"Antes da descoberta dos padrões de tratados antigos e sua relação com os Dez Mandamentos, muitas pessoas presumiam que as duas tábuas da Lei (ver 34: 1) eram divididas com base nas leis relativas a Deus e aquelas relativas a outras pessoas. esta abordagem, o quinto mandamento, neste versículo [v.12], iniciaria a segunda tabuinha. Seguindo nosso entendimento dos tratados antigos, no entanto, é provável que cada uma das tabuinhas contivesse todos os dez mandamentos. No mundo antigo, uma cópia de um tratado seria colocado no templo principal de cada parte contratante. Aqui ambas as cópias foram mantidas juntas diante de Deus e do povo no Lugar Santíssimo. " [541]
Uma das perguntas que os leitores dos Dez Mandamentos costumam fazer é: "Por que esses mandamentos específicos foram escolhidos, em vez de alguns outros?" Por exemplo, por que Deus proibiu "falso testemunho" em vez de "mentir" (Êxodo 20:16)? Calvin respondeu a esta pergunta da seguinte maneira:
[bookmark: _ftnref542]"... Deus deu como exemplo o elemento mais terrível e perverso em todo tipo de transgressão, ao ouvir o que nossos sentidos podem estremecer, a fim de que ele possa imprimir em nossas mentes uma aversão maior a todo tipo de pecado. " [542]
Essa explicação conclui que Deus tinha mais em mente do que apenas dar falso testemunho, por exemplo. Jesus esclareceu, no Sermão da Montanha, que essa era realmente a intenção de Deus (cf. Mt 5: 21-22, 27-28, et al). Na exposição a seguir, registrarei o que Calvino entendeu ser o significado mais amplo de cada mandamento e sua justificativa.
Além disso, esses mandamentos foram dados aos israelitas como uma comunidade. Deus pretendia que eles governassem a vida da nação, não apenas o comportamento dos israelitas individualmente.
O primeiro mandamento 20: 3
[bookmark: _ftnref543]"As igrejas Luterana e Católica Romana seguem Agostinho ao tornar os versos 2-6 o primeiro mandamento, e então dividir o versículo 17, sobre a cobiça, em dois. O judaísmo moderno torna o versículo 2 o primeiro mandamento e os versos 3-6 o segundo. A divisão mais antiga , que pode ser rastreada pelo menos até Josefo, no primeiro século DC, leva 20: 3 como o primeiro mandamento e 20: 4-6 como o segundo. Esta divisão foi apoiada unanimemente pela igreja primitiva, e é mantida hoje pelas igrejas ortodoxas orientais e pela maioria das igrejas protestantes. " [543]
[bookmark: _ftnref544]Alguns estudiosos argumentaram que o primeiro mandamento compreende os versículos 3-6, o segundo mandamento, versículo 7, etc., e o décimo mandamento começa: "Não cobiçarás a mulher do teu próximo" no versículo 17b. [544] A maioria dos estudiosos não aceita esta opinião.
Este mandamento era um chamado à monolatria (a adoração de um só Deus) e fidelidade ao Senhor. Israel não deveria ter "outros deuses" além de Yahweh. Ele não era apenas para ser o primeiro entre vários (henoteísmo), uma vez que Ele é o único Deus (monoteísmo; cf. 1 Cor. 10:31; 1 Tim. 2: 5; Atos 14:15; Tiago 2:19; 1 João 5: 20-21)!
[bookmark: _ftnref545]"Yahweh se abriu para um relacionamento especial com Israel, mas esse relacionamento só poderia se desenvolver se Israel se comprometesse somente com Yahweh. Yahweh os resgatou e os libertou, os libertou e os guiou, então veio até eles. O próximo passo, se haveria um próximo passo, pertenceria a eles. Se eles deveriam permanecer em sua presença, eles não deveriam ter outros deuses. " [545]
[bookmark: _ftnref546]"O propósito deste mandamento é que só o Senhor deseje ser preeminente entre seu povo e exercer autoridade completa sobre ele. Para isso, ele nos recomenda afastar de nós toda impiedade e superstição, que diminuem ou obscurece a glória de sua divindade. Pela mesma razão, ele nos manda adorá-lo e adorá-lo com verdadeira e zelosa piedade. A própria simplicidade das palavras quase expressa isso. Pois não podemos "ter" Deus sem, ao mesmo tempo, abraçar as coisas que são dele. Portanto, ao nos proibir de ter deuses estranhos, ele quer dizer que não devemos transferir para outro o que pertence a ele. Mesmo que haja inúmeras coisas que devemos a Deus, ainda assim eles podem ser convenientemente agrupados em quatro títulos: (1) adoração (à qual é adicionado como um apêndice, obediência espiritual da consciência),(2) confiança, (3) invocação, (4) ação de graças. "[546]
O segundo mandamento 20: 4-6
[bookmark: _ftnref547]"Como o primeiro mandamento proíbe qualquer associação com outros deuses para aqueles que desejam ser de Yahweh, o segundo mandamento e os dois que o seguem estabelecem dimensões especiais de seu relacionamento com ele." [547]
[bookmark: _ftnref548]"No primeiro mandamento, adorar um deus falso é proibido; neste, adorar o Deus verdadeiro de maneira falsa." [548]
[bookmark: _ftnref549]Este comando era uma proibição de fazer imagens ("um ídolo") ou "semelhança [es]" de Yahweh, ou qualquer outra coisa como um objeto de adoração . Deus não proibiu fazer fotos ou imagens de anjos, pessoas, animais ou outras criaturas. A justificativa por trás desse comando é que qualquer semelhança de Deus O rebaixa e atrapalha - em vez de avançar - Sua adoração. [549]
[bookmark: _ftnref550]"Não se pode duvidar de que essa rejeição de qualquer representação formal de Yahweh expressa uma convicção de que Deus, embora sempre à mão, não pode ser adequadamente apresentado sob qualquer forma derivada da Natureza." [550]
Além disso, ao fazer a imagem de um deus, as pessoas se colocam em uma posição de soberania sobre a divindade representada pela imagem. Deus queria que Seu povo aceitasse seu lugar como "criaturas" do Criador. O israelita que fez uma imagem de Yahweh se colocaria na posição de "o criador", e Yahweh no lugar de uma coisa criada . Além disso, ele ou ela teria de enfrentar a tentação de confundir a imagem com Deus e adorá -lo em vez de Lo .
[bookmark: _ftnref551]"Não podemos fazer imagens de Deus porque Ele já o fez! Nós somos Suas imagens; somos nós que somos à Sua semelhança. Esta é a razão pela qual Deus valoriza tanto as pessoas: Somos feitos para refletir Sua majestade na terra." [551]
A pecaminosidade humana obscurece a imagem de Deus no homem, mas aprendemos como Deus é observando os seres humanos e seu comportamento. O homem perfeito, Jesus Cristo, manifestou Deus perfeitamente (Colossenses 1:15).
"O propósito deste mandamento, então, é que ele não deseja que seu culto legítimo seja profanado por ritos supersticiosos. Para resumir, ele nos chama de volta totalmente e nos afasta de pequenas observâncias carnais, que nossas mentes estúpidas, crassamente concebendo Deus, costuma inventar. E então ele nos faz conformar com sua adoração lícita, isto é, uma adoração espiritual estabelecida por ele mesmo.
[bookmark: _ftnref552]“O mandamento tem duas partes. A primeira restringe nossa licença de ousar sujeitar Deus, que é incompreensível, às nossas percepções sensoriais, ou representá-lo por qualquer forma. A segunda parte nos proíbe de adorar qualquer imagem em nome da religião. " [552]
[bookmark: _ftnref553]"Nosso culto religioso deve ser governado pelo poder da fé, não pelo poder da imaginação." [553]
As consequências da desobediência a este mandamento continuariam por algumas ("a terceira ou quarta") "geração [s]", como ilustrou a história posterior de Israel. No entanto, a obediência a ela resultaria em bênçãos por gerações ilimitadas ("para milhares"; cf. Deuteronômio 7: 9-10). A desobediência a este mandamento, na verdade todos eles, teve consequências sociais.
[bookmark: _ftnref554]"O ciúme de Javé faz parte da sua santidade (Êxodo 34:14) e é exigido pelo que ele é . É justificado pelo fato de vir apenas sobre aqueles que, tendo prometido não ter outro Deus além dele, voltaram essa promessa. Aqueles que o fazem mostram que o 'odeiam', que o desprezam: em resultado deles deve vir um julgamento merecido, através de quatro gerações. " [554]
[bookmark: _ftnref555]"O uso de imagens e o controle humano do deus que fazia parte de seu uso infringiriam a liberdade de Yahweh de se manifestar quando e como ele determinasse soberanamente. Proibindo o único meio pelo qual os deuses do povo ao redor de Israel supostamente se manifestaram, Israel estava protegido da assimilação de valores religiosos estrangeiros e a proibição de imagens desempenhou um papel significativo no sucesso da sobrevivência da religião de Israel. Parece claro que a proibição de imagens, tanto na prática quanto em sua base teológica, é apenas outra exemplo do sistema de valores religiosos fundamentalmente diferente que distinguia Israel de seus antigos contemporâneos do Oriente Próximo. " [555]
[bookmark: _ftnref556]"Por meio do sacrifício ao ídolo, grandes quantidades de produtividade material foram canalizadas para o controle das classes sacerdotais e reais cananitas. O ídolo era, portanto, uma espécie de dispositivo de arrecadação de impostos ou tributos. Nesse contexto, a hostilidade israelita às imagens de culto cede a um possível interpretação dupla. Em primeiro lugar, ao repudiar a imagem do culto, Israel se livrou de uma importante fonte de riqueza para as classes dominantes, frustrando assim possíveis programas internos que buscam restabelecer a hierarquia política. Em segundo lugar, a fronteira de Israel estava assegurando [ sic garantindo ] que os bens agrícolas usados ​​no sacrifício de culto seriam circulados de volta para a comunidade produtora [cf. Deuteronômio 12: 5-7; 26: 12-15]. Um culto sem imagens era uma forma de aumentar a autossuficiência política e econômica. " [556]
O terceiro mandamento 20: 7
Tomar o "nome de Deus ... em vão" (de modo vazio, descuidado ou profanamente) significa usar o nome de Deus de uma maneira comum. O nome de Deus representa a Pessoa de Deus. Os israelitas deviam mostrar respeito pela Pessoa de Deus pelo uso de Seu nome. Eles não deviam usá-lo simplesmente para dar ênfase ou para qualquer objetivo indigno em seu discurso (cf. Mt 5: 33-37; Tiago 5:12).
[bookmark: _ftnref557]"O terceiro mandamento não é direcionado para a proteção de Yahweh, mas para a de Israel. O nome de Yahweh, especificamente o tetragrama, mas em princípio todos os nomes e títulos de Yahweh, devem ser honrados, abençoados, elogiados, celebrados, invocados, pronunciados e assim compartilhados. Para tratar O nome de Yahweh com desrespeito é tratar seu presente com leviandade, subestimar seu poder, desprezar sua Presença e representar erroneamente para a família da humanidade sua própria natureza como 'Aquele que Sempre É.' " [557]
O "tetragrama" refere-se ao nome hebraico de quatro letras "YHWH".
"O propósito deste mandamento é: Deus deseja que santifiquemos a majestade de seu nome. Portanto, significa em poucas palavras que não devemos profanar seu nome tratando-o com desprezo e irreverência. ...
[bookmark: _ftnref558]"Devemos, em minha opinião, observar diligentemente os três pontos seguintes: Primeiro, tudo o que nossa mente concebe de Deus, tudo o que nossa língua profere, deve saborear sua excelência, igualar a elevação de seu sagrado nome e, por último, servir para glorificar seu grandeza. Em segundo lugar, não devemos abusar precipitadamente ou perversamente de sua Santa Palavra e mistérios de adoração por causa de nossa própria ambição, ou ganância, ou diversão; mas, como eles trazem a dignidade de seu nome impressa neles, eles devem sempre ser honrado e valorizado entre nós. Finalmente, não devemos difamar ou depreciar suas obras, pois os homens miseráveis ​​costumam clamar contra ele de forma abusiva, mas tudo o que reconhecemos como feito por ele devemos falar com louvor de sua sabedoria, justiça, e bondade. Isso é o que significa santificar o nome de Deus. " [558]
[bookmark: _ftnref559]“Tomamos o nome de Deus em vão, [1] Pela hipocrisia, fazendo profissão do nome de Deus, mas não vivendo à altura dessa profissão. Aqueles que chamam o nome de Cristo, mas não se afastam da iniqüidade, nomeiam-no em vão. [ 2] Ao quebrar o pacto; se fizermos promessas a Deus, ligando nossas almas com laços ao que é bom, e ainda não cumprirmos os nossos votos ao Senhor, tomamos o seu nome em vão (Mt. v. 23). [3] Por juramento precipitado, mencionando o nome de Deus como um provérbio, sem nenhum propósito, ou sem nenhum propósito bom. [4] Por falso juramento. Uma parte do respeito religioso que os judeus foram ensinados a prestar o seu Deus devia jurar pelo seu nome , Deuteronômio x. 20. Mas eles o afrontaram, em vez de honrá-lo, se o chamaram para ser testemunha de uma mentira. " [559]
[bookmark: _ftnref560]Tomar o nome de Deus na veia também inclui dizer algo falso sobre Deus e usar Seu nome para amaldiçoar os outros. [560]
O quarto mandamento 20: 8-11
O "sábado (lit." descanso ") dia" era o sétimo dia da semana, sábado. Este dia deveria ser um dia de descanso para Israel, porque Deus cessou sua atividade de criação no sétimo dia (Gênesis 2: 3). "Lembrar" o dia não significa simplesmente recordá-lo de memória, mas agir apropriadamente em vista do significado do dia.
[bookmark: _ftnref561]"Se o milagre da criação não foi concluído dentro de seis dias literais de vinte e quatro horas, não há fundamento para guardar o quarto mandamento." [561]
Deus "abençoou" o dia de sábado e "o santificou" (v. 11), pois o tornou especial e diferente dos outros dias da semana para Israel.
[bookmark: _ftnref562]"Quem deve observar: Tu, e teu filho, e tua filha ; a esposa não é mencionada, porque ela deve ser uma com o marido e estar presente com ele." [562]
[bookmark: _ftnref563]Este é o único dos Dez Mandamentos não reiterado para a igreja no Novo Testamento. Tradicionalmente, a igreja celebra o primeiro dia da semana como um memorial à ressurreição de Jesus Cristo, evento esse que é a base do nosso descanso (Rom. 4:25). [563]
“O propósito deste mandamento é que, estando mortos para nossas próprias inclinações e obras, devemos meditar no Reino de Deus, e que devemos praticar essa meditação nos caminhos por ele estabelecidos.…
[bookmark: _ftnref564]"" Primeiro, sob o repouso do sétimo dia, o Legislador celestial pretendia representar ao povo de Israel o descanso espiritual, no qual os crentes deveriam deixar de lado suas próprias obras para permitir que Deus trabalhasse neles. Em segundo lugar, ele queria dizer que haveria um dia determinado para eles se reunirem para ouvir a lei e realizar os ritos, ou pelo menos para devotá-lo particularmente à meditação sobre suas obras e, assim, por meio dessa lembrança, serem treinados na piedade. Em terceiro lugar, ele resolveu dar um dia de descanso aos servos e aos que estão sob a autoridade de outros, a fim de que tenham uma trégua do trabalho ". [564]
[bookmark: _ftnref565]"... não há dúvida de que com a vinda do Senhor Cristo, a parte cerimonial deste mandamento foi abolida. ... Embora o sábado tenha sido revogado, ainda há ocasião para nós: (1) nos reunirmos em dias determinados para ouvir a Palavra , o partir do pão místico, e para orações públicas [cf. Atos 2:42]; (2) para dar a cessação do trabalho aos servos e trabalhadores. " [565]
O quinto mandamento 20:12
[bookmark: _ftnref566]"Os primeiros quatro mandamentos estabelecem os princípios que orientam o relacionamento de Israel com Yahweh; e os últimos seis mandamentos estabelecem os princípios que orientam o relacionamento de Israel com a comunidade da aliança e, de forma mais ampla, com a família humana. Como o segundo, terceiro e quarto mandamentos são, de muitas maneiras, extensões do primeiro mandamento, os primeiros quatro mandamentos são a base para os seis mandamentos finais. E todos os mandamentos, como princípios que governam as relações de aliança, são fundados na declaração final de relacionamento do AT, que permanece como prólogo de os dez mandamentos: 'Eu sou Yahweh, teu Deus'… Porque Yahweh é, e é o Deus de Israel, Israel é e deve se tornar um povo certo e especial."[566]
[bookmark: _ftnref567]Todos os israelitas deviam "honrar" seus pais ("seu pai e sua mãe"), porque os pais são os representantes de Deus para seus filhos na ordem administrativa de Deus. Assim, o quinto mandamento é tão fundamental para os mandamentos de seis a dez, como o primeiro mandamento é para os mandamentos de dois a quatro. Os israelitas deviam honrar a Deus porque Ele lhes deu vida, e deviam honrar seus pais porque foram Seus instrumentos em dar-lhes vida. [567] A promessa de vida longa "na terra [prometida]" é um lembrete de que Deus deu a ordem aos israelitas.
[bookmark: _ftnref568]"Esta 'promessa' não é uma bênção pessoal, mas uma bênção para um povo possuir uma terra sob o governo de Deus e assim se tornar uma luz para as nações." [568]
[bookmark: _ftnref569]O apóstolo Paulo repetiu essa responsabilidade como obrigatória para a igreja em Efésios 6: 1-3, mas mudou o verbo para "obedecer", bem como a promessa (cf. Mt 15: 3-4; Colossenses 3:20) . [569]
[bookmark: _ftnref570]"O propósito é: visto que a manutenção de sua economia agrada ao Senhor Deus, os graus de preeminência por ele estabelecidos devem ser invioláveis ​​para nós. Esta, então, é a soma: que devemos olhar para aqueles a quem Deus tem colocado sobre nós, e deve tratá-los com honra [cf. Êxodo 21:17; Lv 20: 9; Pv 20:20], obediência [cf. Dt 21: 18-21; Ef 6: 1- 3; Colossenses 3:20] e gratidão [cf. Mt 15: 4-6]. Segue-se disso que somos proibidos de diminuir sua dignidade, seja por desprezo, teimosia ou ingrata. 'honra' tem um amplo significado nas Escrituras. ... Conseqüentemente, ele apresentou como exemplo aquele tipo de superioridade que é por natureza mais amável e menos invejosa, porque ele poderia, assim, suavizar e dobrar mais facilmente nossas mentes ao hábito da submissão .Por aquela sujeição que é mais fácil de tolerar, o Senhor, portanto, gradualmente nos acostuma a toda sujeição lícita, visto que a razão de tudo é a mesma. "[570]
O sexto mandamento 20:13
[bookmark: _ftnref571]Deus não proibiu "matar" em si . Na verdade, Ele ordenou a pena de morte e alguma guerra, ambas envolvendo assassinatos. A palavra hebraica usada aqui especifica "assassinato", não apenas matar ("Não matarás"). Os israelitas deviam executar assassinos e outros sob a Lei mosaica. No entanto, Deus proibiu tirar uma vida humana sem autorização divina. Isso incluía suicídio. [571]
[bookmark: _ftnref572]"O propósito deste mandamento é: o Senhor uniu a humanidade por uma certa unidade; portanto, cada homem deve se preocupar com a segurança de todos. Para resumir, então, toda violência, injúria e qualquer coisa prejudicial a todos. podem ferir o corpo do nosso próximo são proibidos para nós. ... Portanto, esta lei também proíbe o homicídio do coração e ordena a intenção interior de salvar a vida de um irmão [cf. 1 João 3:15; Mat. 5:22]. " [572]
[bookmark: _ftnref573]"As Escrituras observam que este mandamento se baseia em duas bases: o homem é a imagem de Deus e também nossa carne. Agora, se não queremos violar a imagem de Deus, devemos considerar nosso próximo sagrado. E se o fizermos não queremos renunciar a toda a humanidade, devemos valorizá-la como nossa própria carne. " [573]
O sétimo mandamento 20:14
"Adultério" é a relação sexual quando um ou ambos os parceiros são casados ​​(ou noivos, segundo a lei israelita; cf. Deuteronômio 22: 23-29) com outra pessoa. O adultério destrói o casamento e o lar, os alicerces da sociedade (cf. Mt 5: 27-28; 1 ​​Cor. 6: 9-20). O adultério é um ato , não um estado. Pessoas cometem adultério ("Você não deve cometer adultério"); eles não vivem em adultério, exceto no sentido de que podem praticá-lo continuamente.
[bookmark: _ftnref574]"O propósito deste mandamento é: porque Deus ama a modéstia [" pureza de coração unida à castidade de corpo " [574] ] e pureza, toda impureza deve estar longe de nós. Em suma, então: não devemos nos contaminar com qualquer imundície ou intemperança concupiscente da carne. A isso corresponde o mandamento afirmativo de que regulamos castamente e continuamente todas as partes de nossa vida. Mas ele proíbe expressamente a fornicação, para a qual tende toda a concupiscência, a fim de através da impureza da fornicação, que é mais grosseira e mais palpável, na medida em que marca o corpo também com sua marca, para nos levar a abominar toda luxúria.
[bookmark: _ftnref575]"... Disto é claro que qualquer outra união além do casamento é amaldiçoada aos seus olhos; e que a companhia do casamento foi ordenada como um remédio necessário para nos impedir de mergulhar na luxúria desenfreada [cf. 1 Cor. 7: 9 ]. Não nos iludamos, então, quando ouvimos que fora do casamento o homem não pode coabitar com uma mulher sem a maldição de Deus. " [575]
[bookmark: _ftnref576]Thomas Watson deu 16 sugestões úteis para evitar o adultério. [576]
O oitavo mandamento 20:15
[bookmark: _ftnref577]Visto que roubar de qualquer tipo e sob quaisquer circunstâncias era errado ("Você não roubará"), claramente Deus aprovou a propriedade privada de bens em Israel. Israel era um tanto socialista economicamente, mas não era comunista (cf. Ef 4:28). [577]
“O propósito deste mandamento é: visto que a injustiça é uma abominação para Deus, devemos dar a cada homem o que lhe pertence [Rm 13: 7]. Resumindo: estamos proibidos de desejar as posses dos outros, e conseqüentemente, são ordenados a se esforçarem fielmente para ajudar cada homem a manter seus próprios bens.
[bookmark: _ftnref578]"Devemos considerar que o que todo homem possui não veio a ele por mero acaso, mas pela distribuição do Senhor supremo de todos. Por esta razão, não podemos por meio de dispositivos malignos privar alguém de seus bens sem fraudulentamente anular a dispensação de Deus." [578]
[bookmark: _ftnref579]"Este comando nos proíbe de roubar o que temos por meio de gastos pecaminosos, ou do uso e conforto disso por meio de poupanças pecaminosas, e de roubar outros, removendo os marcos antigos, invadindo os direitos de nosso vizinho, tirando seus bens de sua pessoa, ou casa, ou campo, à força ou clandestinamente, extrapolando as barganhas, não restaurando o que foi emprestado ou encontrado, retendo apenas dívidas, aluguéis ou salários e (o que é o pior de tudo) roubar ao público moedas ou receitas , ou aquilo que é dedicado ao serviço da religião. " [579]
O nono mandamento 20:16
A ordem social depende do discurso verdadeiro ("Não dirás falso testemunho contra o teu próximo"; cf. Lv 19:11; Colossenses 3: 9-10).
[bookmark: _ftnref580]“O propósito deste mandamento é: visto que Deus (que é a verdade) abomina a mentira, devemos praticar a verdade sem enganar uns aos outros. Resumindo, então: não difundamos ninguém com calúnias ou falsas acusações, nem prejudiquemos o seu conteúdo por falsidade, em suma, feri-lo por falar mal desenfreado [ sic] e impudência [cf. Exod. 23: 1, 7; Lev. 19:11, 16] ... Certamente não há dúvida de que, como ele proibiu a crueldade, a falta de vergonha e a avareza nos mandamentos anteriores, aqui ele proíbe a falsidade. ... Pois devemos sempre voltar a isto: um vício em particular é escolhido entre vários tipos como um exemplo, e os outros são colocados na mesma categoria, sendo o escolhido um vício especialmente sujo. No entanto, é mais conveniente estendê-lo para incluir calúnias e difamação perversa pelas quais nossos vizinhos são injustamente feridos. " [580]
O décimo mandamento 20:17
[bookmark: _ftnref581]É especificamente o que pertence ao próximo e não está à venda, em contraste com o que está à venda, que é o foco deste comando ("Não cobiçarás ..."). Desejo legítimo não é a mesma coisa que cobiça , que é um desejo obsessivo. "Cobiçar" é uma atitude radical, da qual brotam muitos pecados em palavras e atos contra o próximo (cf. Ef 5, 3). Observe que o primeiro e o décimo mandamentos tratam do que está no coração, enquanto os outros oito enfocam as ações que começam no coração. [581] Deus queria que Seu povo se afastasse de maus pensamentos, que, se eles não conseguissem se afastar, naturalmente levaria a ações más, bem como às próprias ações más. As cinco categorias ("casa", "esposa", "criada", animal ["boi" ou "burro"], "qualquer coisa [outra coisa] que pertença ao seu vizinho"), dos bens mais valiosos que o vizinho poderia ter, representam tudo o que ele tem.
As mulheres eram livres para cobiçar os maridos de suas vizinhas? Eu acho que não. Como acontece com muitos mandamentos de Deus, o homem ou marido é chamado, visto que ele é o "cabeça" de sua esposa e família. Presume-se que o comando se aplica aos outros membros da família.
[bookmark: _ftnref582]“O propósito deste mandamento é: visto que Deus deseja que toda a nossa alma seja possuída com uma disposição para o amor, devemos banir de nossos corações todos os desejos contrários ao amor. Resumindo, então: nenhum pensamento deve nos roubar para mover nosso o coração a uma cobiça prejudicial que tende à perda do próximo. A isso corresponde o preceito oposto: tudo o que concebemos, deliberamos, desejamos ou tentamos deve ser vinculado ao bem e à vantagem do nosso próximo ”. [582]
Aqui estão algumas observações finais:
[bookmark: _ftnref583]"Agora não será difícil decidir o propósito de toda a lei: o cumprimento da justiça para formar a vida humana no arquétipo da pureza divina [cf. Lv 11: 44-45; 1 Pe 1:16]." [583]
[bookmark: _ftnref584]"... nenhum dos Dez Mandamentos reaparece no Novo Testamento para esta era da graça como legislação mosaica . Todos os princípios morais das dez leis reaparecem no Novo Testamento em uma estrutura de graça." [584]
[bookmark: _ftnref585]"O cristão deve refletir sobre as questões éticas contemporâneas com os Dez Mandamentos como guia. Como o mandamento de não roubar se aplica ao roubo de computador? Como o mandamento de não matar se aplica à pílula do aborto? Armas nucleares?" [585]
[bookmark: _ftnref586]"A influência das Dez Palavras sobre a moralidade e a lei ocidentais está além do cálculo. Elas passaram a ser reconhecidas como a base de toda moralidade pública." [586]
[bookmark: _ftnref587][bookmark: _ftnref588]Em vista desse fato, é especialmente trágico que agora seja ilegal colocar uma cópia dos Dez Mandamentos em qualquer sala de aula de escola pública americana. [587] Uma exposição mais completa dos Dez Mandamentos segue em minhas notas sobre Deuteronômio 5. [588]
3. A resposta dos israelitas 20: 18-21
O restante desta seção contém o registro da reação dos israelitas ao dar a Lei, e a razão de Deus para dá-la como o fez - com todos os fenômenos assustadores que a acompanham. Ele queria que o povo O reverenciasse (“tema”) e, portanto, “não pecasse” (v. 20).
[bookmark: _ftnref589]"Pode-se argumentar que na forma atual do Pentateuco, o Decálogo (Ex 20: 1-17) deve ser lido como o conteúdo do que Moisés falou ao povo após seu retorno da montanha em 19:25. Depois do Decálogo, a narrativa em 20: 18-21 volta mais uma vez ao medo do povo em 19: 16-24. Ao recontar esse incidente, a segunda narrativa preenche as importantes 'lacunas' em nossa compreensão da primeira. " [589]
Da mesma forma, Gênesis 2 reconta a história da Criação em Gênesis 1, a fim de preencher lacunas importantes.
[bookmark: _ftnref590]"O Livro da Aliança começa tecnicamente com Êxodo 20:22, tendo sido separado do Decálogo por uma breve narrativa (vv. 18-21) que descreve a resposta do povo aos fenômenos que acompanharam o encontro de Moisés com Yahweh no Sinai (cf. 19 : 16-25). O termo técnico 'ordenanças' ( mispatim ), que descreve as estipulações específicas do pacto, não ocorre até 21: 1, então 20: 22-26 serve como uma introdução à seção de estipulação. Esta introdução sublinha a exclusividade de Yahweh, Sua auto-revelação ao Seu povo e Sua exigência de ser adorado onde quer que Ele localize Seu nome e em associação com altares apropriados. " [590]
Deus evidentemente "falou" os Dez Mandamentos ao ouvir todos os israelitas (19: 9; 20:19, 22) - acompanhado de "trovões", "relâmpagos", "som de trombeta" e "montanha fumegante" - a fim de levá-los a "temê-lo" (v. 20). O povo ficou tão pasmo e amedrontado com essa revelação que pediu a Moisés que retransmitisse as palavras de Deus a eles a partir de então ("Fala-nos tu mesmo", v. 20), o que ele fez (v. 21).
[bookmark: _ftnref591]"Este versículo [v. 20] contrasta dois tipos de 'medo': medo atormentador (que vem da culpa consciente ou alarme injustificado e leva à escravidão) ou medo salutar (que promove e demonstra a presença de uma atitude de total confiança e crença em Deus; cf. o 'temor do Senhor Deus' começando em Gn 22:12.) Este segundo tipo de medo nos impedirá de pecar e está no cerne dos livros de sabedoria do AT (cf. Pv 1: 7; Eccl 12:13 et al.). " [591]
[bookmark: _ftnref592]"Considerando que 19: 16-24 olha para o medo das pessoas de uma perspectiva divina, 20: 18-21 aborda do ponto de vista das próprias pessoas. O que aprendemos de ambas as narrativas, portanto, é que havia uma necessidade crescente de um mediador e sacerdócio na aliança do Sinai. Por causa do temor da presença de Deus, o povo está agora "longe" (20,21). Já, então, podemos ver a base sendo lançada na narrativa para a necessidade de o tabernáculo (Êx 25-31). As pessoas que estão 'longe' devem ser trazidas para perto de Deus. Este é o propósito das instruções para o tabernáculo que seguem esta narrativa. " [592]
4. As estipulações do Livro da Aliança 20: 22-23: 33
[bookmark: _ftnref593]"É importante notar que as estipulações estão envolvidas em molduras correspondentes que enfatizam a exclusividade de Yahweh (Ex. 20: 22-23; cf. 23: 24-25, 32-33), Sua presença em lugares específicos (20:24 ; cf. 23: 14-17, 20, 28-31), e um protocolo e ritual adequado pelo qual Ele pode ser abordado por Seu povo servo (20: 24-26; cf. 23: 18-19). dentro do contexto de uma relação de aliança vertical, então, que as relações horizontais, sociais e interpessoais do Livro da Aliança assumem seu significado último. " [593]
[bookmark: _ftnref594]"A seção diante de nós tem algo a dizer sobre cada um dos dez mandamentos, mesmo que apenas incidentalmente." [594]
Os princípios básicos da adoração em Israel 20: 22-26
Deus não apenas condenou as formas de adoração inapropriadas, mas instruiu os israelitas positivamente sobre como deviam adorá-Lo.
[bookmark: _ftnref595]"O ponto da seção é este: aqueles que adoram este Deus santo devem preservar a santidade na forma como adoram - eles adoram onde ele permite, da maneira que ele prescreve e com as bênçãos que ele promete." [595]
[bookmark: _ftnref596]Esta perícope serve como uma introdução a 42 julgamentos em 21: 1-23: 12. Uma seção semelhante a esta introdução, seguindo a seção de 42 julgamentos, repete a ênfase da introdução e forma uma conclusão para os julgamentos (23: 13-19). [596]
	 
Proibição de idolatria
(20: 22-23)
Formas adequadas de adoração
(20: 24-26)
	 
42 julgamentos
(21: 1-23: 12)
	 
Proibição de idolatria
(23:13)
Formas adequadas de adoração
(23: 14-19)


 
20: 22-23 O versículo 22 é um preâmbulo e um pano de fundo histórico para o que se segue. Com base na revelação de Deus na montanha, os israelitas deviam obedecê-Lo da seguinte forma:
Os israelitas não deviam fazer ídolos que representassem outros deuses além de Yahweh (" outros deuses além de mim"), nem deviam representar Yahweh fazendo ídolos para ajudá-los a adorá-Lo ("deuses de prata ou deuses de ouro"; v. 23) .
[bookmark: _ftnref597]20: 24-26 Yahweh permitiu que Seu povo construísse altares de adoração comemorativos nos locais onde Ele concedeu teofanias especiais , isto é, manifestações de Sua presença. [597] Estes foram além dos altares no santuário central de Israel (o tabernáculo e mais tarde o templo; cf. Juízes 6: 25-27; 13: 15-20; 1 Sam. 9: 11-14; 16: 1 -5; 1 Reis 18: 30-40). Eles deveriam construir esses altares especiais, tanto para a adoração formal quanto para ocasiões especiais (por exemplo, Js 8:30; Juízes 6: 25-26), de terra ou de pedra não cortada. Os cananeus usavam pedras "cortadas" ou "preparadas" em seus altares, e provavelmente foi para distinguir as duas que Deus dirigiu Israel como o fez.
Os altares de Israel "não" deveriam ter "degraus", como muitos altares cananeus tinham, de modo que a carne nua (partes íntimas) dos sacerdotes não fosse exposta enquanto eles os montavam para fazer suas ofertas.
[bookmark: _ftnref598]"Possivelmente, o versículo pretende se opor à prática de certos povos do antigo Oriente, como os sumérios, por exemplo, cujos sacerdotes ... costumavam realizar todas as cerimônias rituais em estado de nudez. Da mesma forma, os sacerdotes egípcios ... costumavam usar apenas um éfode de linho , uma espécie de avental curto e primitivo. " [598]
[bookmark: _ftnref599]"Esta descrição simples da adoração verdadeira pretende retratar a essência da aliança do Sinai em termos que são virtualmente idênticos aos da religião dos patriarcas - altares de barro, holocaustos e devoção simples, em vez de rituais elaborados. Um altar de barro simples é suficiente. Se mais for desejado (por exemplo, um altar de pedra), então ele não deve ser contaminado com pedras esculpidas e degraus elaborados. O propósito final de qualquer ritual é cobrir a nudez humana que decorre da Queda (Êx 20: 26b; cf. Gên 3: 7). A implicação é que todo ritual é apenas um reflexo daquele primeiro ato gracioso de Deus em cobrir a nudez humana com vestimentas de pele (Gên 3:21). " [599]
Os direitos fundamentais dos israelitas 21: 1-23: 12
[bookmark: _ftnref600][bookmark: _ftnref601][bookmark: _ftnref602][bookmark: _ftnref603]É muito importante notar que vários códigos de leis já existiam no antigo Oriente Próximo - antes da entrega do Pacto Mosaico. Isso incluía as leis da civilização acadiana (localizada na Mesopotâmia) no século vinte aC (por exemplo, as Leis de Eshnunna). [600] Havia também as leis da civilização suméria no século XIX (por exemplo, o Código de Lipit-Ishtar). [601] Além disso, as leis da civilização babilônica, que se seguiram no século XVIII (por exemplo, o Código de Hammurabi), [602] ainda existiam, assim como outras. [603] As pessoas que viviam no Oriente Próximo na época do Êxodo (século XV) conheciam essas leis e viviam mais ou menos por elas.
[bookmark: _ftnref604]"O uso continuado da coleção de Hammurabi foi possível por bem além de um milênio, já que não era um código detalhado que exigia emendas constantes, mas apenas uma lista de decisões-chave cujos precedentes poderiam ser considerados eternamente válidos." [604]
[bookmark: _ftnref605]O Pacto Mosaico pressupõe esse corpo cumulativo de literatura jurídica. Portanto, não foi dado como um sistema jurídico abrangente para um povo que vivia sem quaisquer leis . Em vez disso, foi uma série de instruções que Deus deu - como Rei de Israel - para que Seu povo governasse seu comportamento em certos assuntos específicos. Este fato explica porque a Torá (lit. "Instrução", ou seja, a Lei de Moisés) não contém instruções fundamentais em muitas áreas básicas da lei, como a monogamia. As instruções na Lei de Moisés confirmaram certas leis existentes, cancelaram outras leis e mudaram ainda outras, para os israelitas, como a vontade de Deus para eles. [605]
Moisés revelou as leis que seguem analogicamente (ou seja, com base na associação de idéias). O pensamento analógico tem sido mais característico das culturas orientais, e o pensamento racional mais típico das culturas ocidentais, em geral, ao longo da história.
Introdução 21: 1
As "ordenanças" nesses capítulos não eram leis, no sentido usual da palavra, mas na verdade os "direitos" daqueles que viviam em Israel. O "Livro da Aliança" (20: 22-23: 33) era a "Declaração dos Direitos" de Israel.
[bookmark: _ftnref606]"Uma seleção de 'julgamentos' é fornecida como uma amostra dos julgamentos divinos que Moisés deu ao povo. Um total de quarenta e dois 'julgamentos' é dado. [Os 42 julgamentos aparecem nas seguintes passagens em Êxodo: 21: 2- 6, 7-11, 12-13, 14, 15, 16, 17, 18-19, 20-21, 22-23, 24-26, 27, 28-32, 33-34, 35-36; 22: 1-4, 5, 6, 7-9, 10-13, 14-15, 16-17, 18, 19, 20, 21, 22-24, 25-27, 28, 29-30, 31; 23: 1, 2-3, 4, 5, 6, 7a, 7b, 8, 9, 10-11, 12.] O número quarenta e dois aparentemente deriva do fato de que as letras hebraicas na primeira palavra da seção, ' e estes '( w'lh), some precisamente ao número quarenta e dois (7 x 6). (Também pode haver um desejo de ter sete leis para cada um dos seis dias de trabalho [cf. Êx 20:11]). Isso sugere que as leis em 21: 1-23: 12 devem ser entendidas meramente como uma seleção representativa de toda a Lei mosaica. Não é uma tentativa de fazer uma lista completa de todas as leis. O objetivo da seleção era fornecer uma base para o ensino da natureza da justiça divina. Ao estudar casos específicos da aplicação da vontade de Deus em situações concretas, o leitor do Pentateuco poderia aprender os princípios básicos que sustentam o relacionamento da aliança. Considerando que as 'dez palavras' forneceram uma declaração geral dos princípios básicos de justiça que Deus exigiu de seu povo, os exemplos selecionados aqui demonstraram ainda como esses princípios, ou ideais,deviam ser aplicados a situações da vida real. "[606]
Escravidão 21: 2-6
[bookmark: _ftnref607]21: 2-4 Os antigos praticavam a escravidão amplamente no Oriente Próximo. Essas leis mosaicas protegiam os escravos em Israel melhor do que as leis de outras nações protegiam os escravos nesses países. [607]
Devemos ler o versículo 4 com a seguinte condição acrescentada no final do versículo: “a menos que ele pague resgate por eles”. Esta foi uma interpretação possível do texto, como fica claro pelas instruções sobre o resgate de pessoas que se seguem.
Por que Deus permitiu a escravidão? A escravidão como instituição social torna-se má quando outros desrespeitam os direitos humanos dos escravos. Deus protegeu os direitos dos escravos em Israel. Da mesma forma, o apóstolo Paulo não exortou Filemom a libertar seu escravo Onésimo, mas a tratá-lo como um "irmão" (Filêmon 15-17). Conforme corrigido pela Torá, "escravidão" tornou-se "servidão contratada" em Israel, para todos os fins práticos, semelhante à "servidão doméstica" na Inglaterra vitoriana. A lei mosaica previa que os escravos do sexo masculino em Israel normalmente não servissem como escravos por mais de "seis anos" e depois fossem libertados. Em outras nações, em contraste, os escravos muitas vezes permaneceram escravos para o resto da vida.
[bookmark: _ftnref608]"Podemos então concluir que Êxodo 21: 2-4 nada deve a leis não bíblicas. Pelo contrário, é uma declaração de fé sobre a verdadeira natureza da sociedade israelita: ela deve ser composta de homens livres. As necessidades econômicas podem levar um israelita renunciar a sua verdadeira herança, mas seu destino não estará sujeito a considerações puramente financeiras. Êxodo 21: 2 não é uma provisão humanitária comum, mas expressa a compreensão fundamental de Israel de sua verdadeira identidade. Não importa o quão longe a realidade tenha falhado o ideal, esse ideal deve ser reafirmado em legislações sucessivas. Assim, ao piorar gradativamente as condições econômicas, tanto Deuteronômio (15: 1-18) quanto o Código de Santidade (Lv 25: 39-43) o reiteram. É um direito do israelita masculino para libertar (Êxodo 21: 2-4), o que explica por que as leis da escravidão (21:2-11) encabeçar aquela legislação que buscava chegar a um acordo com o novo estado de Israel com todos os seus problemas econômicos conseqüentes sob a monarquia unida. "[608]
Presumivelmente, tanto os escravos quanto os escravos poderiam experimentar a redenção de sua condição a qualquer momento.
21: 5-6 O Código de Hamurabi decretou que o mestre de um escravo rebelde poderia cortar a orelha daquele escravo. Portanto, a condição da orelha (v. 6) - intacta, furada ou ausente - evidentemente marcava a condição de escravo no antigo Oriente Próximo (cf. Sl 40: 6). Furando a orelha com um furador contra uma porta ou batente, o mestre simbolizava que o servo estava permanentemente preso à casa (família).
Noivado de uma mulher 21: 7-11
[bookmark: _ftnref609]As mulheres não gozavam de tanta liberdade quanto os homens, no antigo Oriente Próximo ou em Israel. Eles estavam sujeitos aos pais ou maridos com autoridade sobre eles, bem como a Deus (cf. Ef 5: 22-24; Colossenses 3:18). Os versos 7-11 descrevem uma menina que seu pai vende como "serva" (Heb. 'Amah , v. 7) para casamento, não para escravidão . [609] Nesse caso, a menina se tornaria a "serva" (empregada doméstica) do pai de seu futuro marido, que então daria ("designaria") "ela" para "seu filho" como sua esposa. Ela permaneceria na casa de seu futuro sogro, a menos ou até que alguém a redimisse antes da consumação de seu casamento. Se, por algum motivo, seu futuro sogro ficasse "descontente" com ela, ele deveria permitir que alguém a "redimisse" (a libertasse mediante o pagamento de um preço). Seu "redentor" poderia ser ela mesma ou outra pessoa (cf. Dt. 24: 1). Seu mestre não devia vendê-la como escrava a outra pessoa, uma pessoa "estrangeira" nesse sentido (v. 8). Tal tratamento seria injusto com ela, porque teria violado seus legítimos direitos humanos. "Direitos conjugais" (v. 10) aqui se refere a seus aposentos e outras provisões de apoio, não ao ato sexual.Esta passagem não está discutindo o casamento como tal (após a consumação física) - como a NIV e AV implicam.
Homicídio 21: 12-17
[bookmark: _ftnref610]21: 12-14 A Torá sustentou a pena capital para homicídio (v. 12), que Deus ordenou a Noé (Gênesis 9: 6), e as pessoas no Oriente Próximo a praticaram a partir de então. A lei de Moisés não permitia a pena de morte em caso de homicídio culposo ( homicídio não premeditado, v. 13), que o Código de Hamurabi permitia. [610]
No antigo Oriente, quem buscava refúgio em um lugar sagrado estava a salvo de punição, mesmo que tivesse assassinado alguém deliberadamente. A Torá removeu essa proteção em caso de assassinato. Deus considerou a santidade da vida humana maior do que a santidade de um lugar (v. 4).
[bookmark: _ftnref611]21: 15-17 O Código de Hamurabi especificava que a pessoa que golpeava seu pai deveria ter suas mãos cortadas. [611] A Torá assumiu uma posição mais forte, exigindo a "morte" da pessoa que atingiu um dos pais. A razão parece ser que, ao fazer isso, o atacante não honrou seus pais, mas se revoltou contra a autoridade ordenada por Deus sobre ele (v. 15; cf. 20:12).
"Em primeiro lugar, a idade não é um fator na determinação de um delinquente no antigo Oriente Próximo: a idade nunca é mencionada nos textos [não-bíblicos]. Um menor, para todos os efeitos, era aquele que vivia em na casa dos pais. Lá, ele tem deveres e responsabilidades que o colocam diretamente sob a autoridade dos pais. A responsabilidade pelo comportamento do menor cabia exclusivamente aos pais. Qualquer ato anti-social cometido pelo menor foi considerado também um crime contra o progenitor que o tratou em conformidade. Quando o processo é iniciado contra um menor, como veremos, é o progenitor, e não os tribunais, que instaura o processo.…
“Antigamente não se previa que o menor cometesse um ato criminoso, ou seja, não havia proteção especial aos menores condenados em processos criminais: a pena tanto para o adulto quanto para o menor era a mesma. Isso representa uma diferença marcante do nosso sistema judicial, em que um menor não é considerado criminalmente responsável por sua conduta como adulto. Na verdade, ele recebe uma certa proteção dos tribunais, e sua sentença não é tão severa quanto a de um adulto em um caso semelhante. É curioso que nos poucos exemplos que temos de crimes cometidos por menores no antigo Oriente Próximo prevalece a situação oposta. Um menor recebe uma sentença mais severa do que um adulto em um caso comparável.…
[bookmark: _ftnref612][bookmark: _ftnref613][bookmark: _ftnref614]"Neste ponto, não devemos nos preocupar muito sobre se essas punições foram ou não cumpridas. É considerado hoje muito improvável que esses tipos de punições, ou punições taliônicas em geral, tenham sido colocados em prática no antigo Oriente Próximo. [612] O que é importante aqui é a gravidade atribuída a esses crimes à luz de outros crimes listados no mesmo corpo jurídico. O mais significativo é que em ambos os casos a agressão é contra um dos pais. A agressão contra outra pessoa sujeitaria o menor a uma penalidade menor. Na lei mesopotâmica, um menor que agredisse alguém que não fosse seu pai não teria sua mão cortada; dependendo de seu status, seria multado ou açoitado. [613]Da mesma forma, no antigo Israel ele seria multado e não estaria sujeito à pena de morte (Êxodo 21: 18-19). Assim, temos uma situação em que bater em alguém que não seja pai torna a pessoa sujeita à lei criminal regular, mas bater em um dos pais torna a pessoa sujeita a uma lei de 'delinqüente juvenil' que acarreta uma pena mais severa. " [614]
O sequestro também era uma ofensa capital (v. 16; 20:15; Gênesis 37:28), assim como amaldiçoar (desonrar) os pais (v. 17; cf. 20:12). O versículo 15 trata de uma ofensa criminal, mas o versículo 17 descreve uma ofensa civil (cf. Lv 20: 9; Deuteronômio 27:16; Pv 20:20; 30:11). Marcus continuou a distinguir este tipo de ofensa da seguinte forma:
[bookmark: _ftnref615]"Passando agora para atos não criminais, crimes civis ou de status, revisamos os pontos salientes da definição moderna de um delinquente juvenil como alguém que é incorrigível, ingovernável ou desobediente habitualmente. A palavra-chave na maioria das definições modernas é 'habitual. ' Uma ocorrência isolada não torna uma criança delinquente. Observe que a definição do estado de Nova York fala da criança como sendo 'habitualmente desobediente', e a da Califórnia denomina o delinquente como aquele que 'habitualmente se recusa a obedecer'. Veremos que vários textos jurídicos do antigo Oriente Próximo também fazem essa distinção, o que é importante porque nos permite distinguir o que é claramente delinqüência do que é apenas o que chamamos de desacordos de "conflito de gerações".Os antigos estavam bem cientes dessa lacuna de geração entre pais e filhos. " [615]
Todos esses crimes eram dignos de morte (nos vv. 12-17) e sérios aos olhos de Deus. Eles violavam um direito básico de um ser humano criado à imagem de Deus ou eram expressões de rebelião contra a autoridade revelada de Deus no lar, a unidade básica da sociedade.
[bookmark: _ftnref616]"A vida, em essência, é propriedade de Deus; a posse dela é alugada aos seres humanos por vários anos. Este aluguel pode ser prorrogado ou contraído de acordo com a vontade de Deus. (Cf. 1 Reis 21: 27-29 ; 2 Reis 20: 1-6; Jó 1: 12-19.) Quando um homem se arroga o direito de propriedade na vida dos seres humanos e interfere com o direito de gozo da vida tirando-o, isto é, matá-lo - ele violou uma das leis essenciais de Deus e, portanto, perde o direito de possuir a vida. " [616]
Lesões corporais 21: 18-32
Moisés citou cinco casos nesta seção, como era verdade no anterior (vv. 12-17).
[bookmark: _ftnref617]21: 18-19 A Torá não fez distinção na penalidade avaliada com base nas intenções do agressor (vv. 18-28). O Código de Hamurabi inferior ajustou a penalidade, permitindo que o agressor pague menos danos se ele alegar não ter a intenção de causar ferimentos. [617]
21: 20-21 Como acontece com outras pessoas, os escravos também gozavam de proteção contra assassinos (v. 20; cf. v. 12). No entanto, o dono de escravos também recebia proteção contra a execução, se a punição de um escravo não fosse a causa direta da morte do escravo. Nesse caso, a lei considerava a perda do escravo como punição suficiente do senhor (v. 21).
[bookmark: _ftnref618]21:22 Homicídio culposo de um nascituro acarretava uma multa (v. 22). A razão parece ter se baseado em duas suposições. Primeiro, o assassinato acidental não é um crime tão sério quanto o assassinato deliberado . Em segundo lugar, um feto, embora seja uma vida humana, não tem o mesmo status de um ser humano autossuficiente. [618]
[bookmark: _ftnref619]“A coisa mais significativa sobre a legislação do aborto na lei bíblica é que não havia nenhuma. Era tão impensável que uma mulher israelita desejasse um aborto que não havia necessidade de mencionar esse crime no código penal”. [619]
Os defensores do aborto freqüentemente apelam a Êxodo 21:22 para apoiar sua afirmação de que um feto não é uma pessoa e, portanto, o aborto não é assassinato.
[bookmark: _ftnref620]“Em outras palavras, se você causar a morte do feto, você apenas paga uma multa; se você causar a morte da mulher, você perde sua própria vida. Assim, a Bíblia mostra claramente que um feto não é considerado uma pessoa. se o feto fosse considerado uma pessoa, a pena por matá-lo seria a mesma que por matar a mulher - a morte. O aborto, então, não é assassinato. " [620]
[bookmark: _ftnref621]No entanto, outras Escrituras apresentam o feto como uma pessoa , um ser humano real (Jó 10: 8-12; 15:14; Sal. 51: 5; 58: 3; 139: 13-16; Ec 11: 5; Jer 1: 5; Gal. 1:15). Essa também era a opinião predominante no antigo Oriente Próximo. [621]
[bookmark: _ftnref622]Em contraste com outros códigos de leis do antigo Oriente Próximo, a Torá não fez nenhuma diferenciação com base na classe social da mulher. Tratava todos igualmente. Além disso, apenas o homem que causou o ferimento era o responsável, não outros membros de sua família, que poderiam sofrer punição por sua ofensa, e muitas vezes sofriam, em outras sociedades do antigo Oriente Próximo. Princípios explicados em outras partes da Torá determinaram o valor da penalidade que a parte culpada deveria pagar. [622]
21: 23-25 ​​Deus pretendia que a provisão "olho por olho" limitasse a punição, ao invés de dar rédea solta a ela. A "lei da retaliação" (latim lex talionis ) tornou-se comum no antigo Oriente Próximo. Procurava controlar a "tendência à vingança" de alguém, que sofreu apenas uma lesão leve , para se vingar profundamente . Por exemplo, um homem pode matar a pessoa que espancou seu irmão (cf. Gn 4:23). Deus proibiu tal vingança excessiva entre Seu povo, e os estava limitando, de modo que eles só cobrariam compensação igual pelas ofensas cometidas contra eles e nada mais.
[bookmark: _ftnref623]"Esta lei do talião, por muito tempo considerada um tipo mais primitivo de pena, o reflexo de uma forma de lei bárbara, foi mostrado por estudos comparativos mais recentes como um desenvolvimento posterior, projetado para remediar os abusos inevitáveis ​​cometidos possível por meio de pagamento em dinheiro por danos físicos. " [623]
[bookmark: _ftnref624]"É uma das características cruéis da lex talionis [conforme aplicada fora da Lei mosaica], que se o verdadeiro assassino não puder [ sic ] ser alcançado, os vingadores do sangue têm o direito de matar qualquer outro membro da família, depois, qualquer relação, por mais remota que seja, e, finalmente, qualquer membro desta confederação de sangue. " [624]
"De acordo com o Num. Xxxv 31, é apenas de um assassino intencional que é proibido aceitar resgate [pagamento em lugar de punição]; isso implica que em todos os outros casos a obtenção de resgate é permitida. ...
[bookmark: _ftnref625]“Sendo assim, o significado aqui em nosso parágrafo da expressão vida pela vida [v. 23] é que quem machucar a mulher acidentalmente será obrigado a pagar ao marido o valor de sua vida se ela morrer, e dela filhos se morrerem. " [625]
[bookmark: _ftnref626]21: 26-27 Em contraste com o versículo 27, o Código de Hamurabi prescrevia que, em tal caso, o infrator deveria pagar ao amo do escravo metade do preço do escravo. [626] Se um mestre cegou seu próprio escravo, o código de Hamurabi não exigia nenhuma penalidade. A Torá, por outro lado, mostra maior preocupação com o escravo. Essa lei teria desencorajado os senhores de abusar fisicamente de seus escravos.
[bookmark: _ftnref627][bookmark: _ftnref628]21: 28-32 O Código de Hamurabi especificava a morte do filho do dono do boi, se o boi matasse o filho de outro homem (v. 31). [627] A Torá exigia a vida do dono ou então apenas um resgate (v. 30), dependendo das tendências anteriores do boi. Observe, também, que os versículos 31 e 32 valorizam a vida de escravos e escravas da mesma forma. O valor de um escravo adulto sob a Torá era 30 siclos de prata (cf. Mt 26:15). De acordo com o Código de Hamurabi, era 1/3 de uma mina de prata (cerca de 17 siclos). [628] O boi também morreu apedrejado. Com esta lei, Deus estava ensinando a Seu povo que eles deveriam ver até mesmo os escravos como criados à Sua imagem (cf. Gn 9: 5). O boi chifrudo (vv. 28-32) é o exemplo típico de morte causada por gado ou animais domésticos.
[bookmark: _ftnref629]“O destino do boi dá clara evidência do princípio teológico da subordinação do mundo animal à soberania humana. Que o ferimento fatal de um boi por outro exigia apenas uma compensação mostra a relativa insignificância da relação animal-a-animal (vv . 35-36). " [629]
Danos materiais 21: 33-22: 15
21: 33-34 A "cova" que causa lesão acidental ou morte representa um caso típico de dano causado por um objeto inanimado ou fenômeno natural. Esses casos específicos sem dúvida serviram como precedentes para outros casos semelhantes .
[bookmark: _ftnref630]"O mal feito com malícia é a grande transgressão; mas o mal feito por negligência não é isento de culpa." [630]
[bookmark: _ftnref631]"Fiquei surpreso com a imprudência com que poços e fossos são deixados descobertos e desprotegidos por todo este país [isto é, na Palestina]. Isso argumenta um descaso pela vida que é altamente criminoso. Certa vez, vi um cego entrar em um desses poços desprotegidos. Ele caiu no fundo, mas, como era areia fofa, ele não ficou tanto ferido quanto amedrontado. " [631]
[bookmark: _ftnref632]21: 35-36 A lei relativa a uma luta de gado ou bois é a mesma das Leis de Eshnunna, um código legal acadiano do século vinte aC. [632] No entanto, a Torá diferenciava entre um boi que chifrou habitualmente e um que não chifrou, no caso de um boi chifrar outro. Assim, a Torá mostrou maior consideração pelos direitos e responsabilidades dos indivíduos.
[bookmark: _ftnref633][bookmark: _ftnref634]22: 1-4 De acordo com o Código de Hamurabi, um ladrão deve ser executado se não puder pagar o que roubou, [633] ou se roubou invadindo. [634] A Torá modificou esta lei ao anular a morte pena, e substituída, em seu lugar, pela pena de venda como escravo , no primeiro caso. No segundo caso, onde o ladrão entra, a Torá anulou a pena de morte e protegeu a vida da vítima, considerando-a inocente porque estava simplesmente defendendo sua casa e propriedade. O "segundo" caso na verdade envolve dois casos na Torá: o segundo caso, onde o ladrão é morto, e um terceiro caso, onde o ladrão é ferido, mas sobrevive.
[bookmark: _ftnref635]Os versículos 1 e 4 do capítulo 22 vão juntos e tratam do roubo em geral. A razão para as penalidades quíntuplas ("pague cinco bois pelo boi") e quádruplas ("pague ... quatro ovelhas pelas ovelhas") parece ser que o ladrão estava roubando o meio de vida de outra pessoa. [635]
Os versos 2 e 3, que tratam de arrombamento e invasão, tratam de um tipo especial de furto (arrombamento, furto). Talvez a lei presumisse que a intenção do ladrão-ladrão era tanto assassinato quanto roubo, se ele invadisse à noite, mas apenas furto se ele invadisse à luz do dia. Nesse caso, podemos supor que, se suas intenções fossem outras, a lei trataria com ele de acordo. O texto fornece apenas o caso típico. Talvez a lógica fosse que à noite a vida da vítima corria maior perigo, então a lei permitia que ela usasse mais força para resistir ao agressor do que durante o dia.
[bookmark: _ftnref636]22: 5-6 O quarto caso envolve danos causados ​​por pastoreio ou queimaduras. Na primeira instância (v. 5), a Torá exigia a restituição do "melhor" do ofensor, enquanto o Código de Hamurabi exigia apenas a restituição. [636] Estes dois exemplos ilustram ainda mais o respeito de Deus pelos direitos dos outros.
[bookmark: _ftnref637][bookmark: _ftnref638]22: 7-15 Em seguida, temos quatro casos envolvendo bens mantidos sob custódia. No Código de Hamurabi, a pena por perder ou permitir que um ladrão roubasse o que outra pessoa havia cometido em sua confiança era a morte, [637] como acusar falsamente alguém desse crime. [638] A Torá exigia apenas pagamento duplo em ambas as situações (v. 9).
[bookmark: _ftnref639]Em segundo lugar, se o que alguém confiou ao seu vizinho para guardar pereceu por acidente (vv. 10-13), o vizinho não era responsável por fazer a restituição. A lei era a mesma sob o Código de Hamurabi. [639]
Terceiro, se alguém pedisse emprestado algo e então sofresse danos ou morresse (v. 14-15a), o devedor era responsável por fazer a restituição. Esse era o procedimento, a menos que o proprietário (credor) estivesse presente quando o dano ou morte ocorreu. Nesse caso, o credor era responsável por sua propriedade.
[bookmark: _ftnref640]Quarto, se alguém alugou algo e depois o danificou ou morreu (v. 15b), o mutuário não era responsável por fazer a restituição, uma vez que a taxa que havia pago cobria sua responsabilidade. O Código de Hamurabi não especificava responsabilidade em nenhuma dessas duas últimas instâncias. [640]
Crimes contra a sociedade 22: 16-31
[bookmark: _ftnref641]22: 16-17 A seguir temos um caso de relação sexual consensual resultante de sedução . Aqui, a menina é vista como propriedade de seu pai. Se um jovem casal fazia sexo antes do casamento, o jovem tinha de se casar com a jovem e dar ao futuro sogro o pagamento habitual (ou seja, um dote) para fazê-lo. O pai da menina poderia recusar a oferta, entretanto, nesse caso o menino não conseguiria se casar com a menina - mas ainda teria que pagar o dote. Essa lei aplicava-se a situações em que a sedução (persuasão), e não o estupro, resultava em relação sexual. Outras passagens da Torá indicando que o sexo antes do casamento é pecaminosoincluem Gênesis 2:24 e Deuteronômio 22: 13-29. Moisés não comentou sobre outras situações semelhantes aqui. Evidentemente, Israel deveria funcionar em harmonia com a lei previamente existente nesses casos. [641]
[bookmark: _ftnref642][bookmark: _ftnref643]"Como muitos estudiosos reconhecem, a segunda metade do Livro da Aliança começa em Êxodo 22:18 e as estipulações passam por uma mudança no conteúdo para coincidir com o que é claramente uma mudança na forma. A primeira metade (Êxodo 20: 22-22 : 17) é fundamentalmente casuística, ao passo que a última metade [22: 18-23: 33] não é. [642] Ou seja, as estipulações agora são expressas como prescrições ou proibições com pouca ou nenhuma referência à pena atribuída à violação em cada caso." [643]
22: 18-20 Deus proibiu mais três práticas, cada uma das quais trouxe a pena de morte. Todos os três envolvem idolatria.
[bookmark: _ftnref644][bookmark: _ftnref645]No mundo antigo, as pessoas faziam uma distinção entre magia negra e branca (bruxaria ou feitiçaria). O primeiro procurou prejudicar alguém, e o último não. O Código Hamurabi proibia apenas o primeiro, [644] mas a Torá proibiu ambos os tipos de feitiçaria, sem distinção. Feitiçaria (bruxaria) constituiu uma tentativa de anular a vontade de Deus. Provavelmente Moisés mencionou apenas a "feiticeira" (v. 18), porque as mulheres daquela época eram particularmente ativas na prática da feitiçaria. Provavelmente a lei teria lidado com um "feiticeiro" da mesma maneira. [645]
Ter relações sexuais com animais ("bestialidade", v. 19) era algo que os cananeus e os mesopotâmios atribuíam a seus deuses e que praticavam quando adoravam esses deuses. Enquanto alguns códigos de leis do Oriente Próximo impunham a pena de morte por ter relações sexuais com certos animais, a Torá proibia essa prática completamente, abrangendo todo e qualquer animal.
A terceira ordenança (v. 20) proibia o oferecimento de qualquer "sacrifício [s]" aos ídolos ("a qualquer deus").
22: 21-27 A próxima coleção de leis trata de várias formas de opressão. A primeira seção trata do cuidado e preocupação com os pobres e necessitados. Embora os israelitas não devessem tolerar os costumes idólatras dos estrangeiros, eles deviam manifestar amor prático (cuidado e preocupação) para com os estrangeiros ("estranhos") em particular, bem como para com os "pobres" e necessitados ("viúva ou órfão" ) geralmente. Os israelitas deveriam se lembrar da opressão que haviam sofrido no Egito e, assim, abster-se de oprimir os outros. Eles não deveriam apenas se abster de fazer o mal, mas deveriam fazer o bem positivo ("emprestar", dar; vv. 26-27; cf. Mat. 5:44; Rom. 12:14).
22:28 Este versículo exorta a reverência para com Deus ("Não amaldiçoarás a Deus") e os líderes da comunidade ("nem amaldiçoarás o governante do teu povo"). Tendo lidado com o comportamento adequado para com as pessoas em um nível social inferior, Deus também especificou como lidar com aqueles em níveis superiores de autoridade.
[bookmark: _ftnref646][bookmark: _ftnref647]22: 29-30 A lei das "primícias" exigia que os israelitas oferecessem várias ofertas ao SUD (filhos, animais, colheitas). Talvez o propósito de permitir que os animais fiquem com suas mães durante os primeiros sete dias de suas vidas seja permitir que eles se desenvolvam com segurança. [646] Também pode ter sido para dar alívio natural à "mãe" (glândulas mamárias) amamentando sua prole. [647]
22:31 "Carne animal rasgada ... no campo" antes que os humanos comessem era inadequada e, a partir de então, ilegal para consumo israelita. Não apenas o animal poderia ter morrido de uma doença transmissível, mas alimentos de "segunda categoria" como esse eram inadequados para um povo separado para um Deus santo . Além disso, o sangue não havia sido drenado de tal animal (cf. Lv 3:17).
Justiça e vizinhança 23: 1-9
Esta seção apela por justiça para todas as pessoas. O assunto da legislação agora muda de "amor para todos" para "justiça para todos". Os israelitas deveriam tratar todas as pessoas com justiça, não apenas os ricos, mas também os pobres (v. 3), tanto o inimigo quanto o amigo (v. 4). Jezabel mais tarde fez a Nabote o que o versículo 7 adverte (cf. 1 Reis 21: 9-14).
[bookmark: _ftnref648]"Se devemos trazer de volta o gado de nossos vizinhos quando eles se extraviaram [v. 4], muito mais devemos nos esforçar, por meio de advertências e instruções prudentes, para trazer de volta nossos próprios vizinhos, quando eles se extraviarem em qualquer caminho pecaminoso, ver Jam . V. 19, 20. E, se devemos nos esforçar para ajudar um jumento caído, muito mais devemos nos esforçar para ajudar um espírito abatido, dizendo aos que têm o coração temeroso: sejam fortes ”. [648]
Descansar 23: 10-12
[bookmark: _ftnref649]“Até agora o texto tratava de preceitos positivos e negativos que são válidos em todos os momentos; agora temos uma série de preceitos que devem ser observados em determinados momentos, mandamentos que se aplicam a épocas que são especificamente dedicadas ao serviço do Senhor, e têm como objetivo lembrar aos israelitas o convênio que o Senhor fez com eles e o dever que recai sobre eles de serem fiéis a esse convênio. " [649]
23: 10-11 As pessoas deviam observar o ano sabático ("deixe [a terra] descansar e repousar" a cada "sétimo ano"; cf. Lv 25: 2-7; Deuteronômio 15: 1-3). A falha dos israelitas em observar 70 anos sabáticos, que totalizaram 490 anos consecutivos sem descanso, resultou em Deus removendo Israel da Terra Prometida para a Babilônia - por 70 anos - para dar à terra seu "descanso" (2 Crô. 36:20 -21).
[bookmark: _ftnref650]"... pode ser desejável referir-se brevemente à observância do ano sabático, visto que era estritamente imposto na época de Cristo. Era diferente com o ano do Jubileu." [650]
23:12 Deus pretendia que a observância do sábado desse ao Seu povo, e até mesmo aos animais em trabalho, "descanso" (v. 12).
A reiteração dos princípios básicos de adoração 23: 13-19
23:13 Este versículo é uma advertência sumária contra a idolatria ("não [nem mesmo] mencione o nome de outros deuses" [ênfase adicionada]; cf. 20: 22-23).
[bookmark: _ftnref651]"O retorno contínuo ao tema da idolatria ao longo desta seção do livro é a preparação e o pano de fundo para uma apreciação do incidente do bezerro de ouro (Êx 32)." [651]
23: 14-17 "Todos" os "homens" israelitas tinham que fazer uma peregrinação ao santuário (tabernáculo) "três vezes por ano", para as festas dos "Pães Ázimos", "Colheita das Primícias" (Semanas, Pentecostes) e "Colheita" (Tabernáculos, Tabernáculos). Mulheres e crianças normalmente teriam acompanhado os homens nas peregrinações trianuais. Esta exigência promoveu a manutenção da unidade nacional e social das 12 tribos de Israel, bem como sua unidade espiritual .
[bookmark: _ftnref652]23:18 "A primeira parte deste versículo não tem nada a ver com comer qualquer coisa fermentada. Em vez disso, significa que os israelitas individuais não deviam matar o cordeiro pascal enquanto o fermento ainda estivesse em suas casas. A segunda metade do versículo não faz referência a gordura como tal, mas como o versículo paralelo em 34: 25b diz, o 'sacrifício da festa da Páscoa' (aqui lit., 'sacrifício da minha festa') não deve 'permanecer até a manhã' (cf. 12:10). " [652]
A "gordura" significa "a melhor parte", aqui se referindo a todo o sacrifício.
[bookmark: _ftnref653][bookmark: _ftnref654]23:19 Os comentaristas explicaram a proibição de "ferver um cabrito (cordeiro jovem) no leite da mãe" de muitas maneiras diferentes. Alguns estudiosos acreditam que foi a oposição a misturar vida com morte, uma fonte de vida com seu produto, ou Israel com as nações, que foi a base para esta proibição (cf. Lv 22: 27-28; Dt 22: 6 ) [653] Outra opinião é que era uma forma de especificar que apenas animais desmamados eram aceitáveis ​​como sacrifícios (cf. 34: 18-26). [654]
[bookmark: _ftnref655]"Muitos dos preceitos mosaicos são evidentemente projetados para cultivar sentimentos gentis e humanos; mas 'cabrito no leite de sua mãe' é um prato grosseiro e doentio, calculado também para despertar paixões ferozes e animais e, segundo esses relatos, Moisés pode ter Além disso, ainda está associado a banquetes imoderados e, originalmente, suspeito, estava relacionado a sacrifícios idólatras. " [655]
[bookmark: _ftnref656]Outros estudiosos argumentaram que era "Uma proibição de imitar os ritos supersticiosos dos idólatras do Egito, que, no final de sua colheita, ferviam um cabrito com a delicadeza de sua mãe e borrifavam o caldo como um amuleto mágico em seus jardins e campos, para torná-los mais produtivos na temporada seguinte. " [656]
[bookmark: _ftnref657][bookmark: _ftnref658][bookmark: _ftnref659][bookmark: _ftnref660]A explicação mais popular é que esta era uma prática pagã que mostrava desrespeito pelo relacionamento dado por Deus entre pais e filhos. [657] As tabuletas "Ras Shamra" mostraram que ferver crianças sacrificais no leite de suas mães era uma prática ritual comum entre os cananeus. [658] Esta opinião foi refutada de forma eficaz, no entanto. [659] Matthew Henry afirmou que os pagãos "borrifaram aquela poça de leite, de uma forma mágica, em seus jardins e campos, para torná-los mais frutíferos no próximo ano." [660]
Esta ordenança é a base para a separação, que os judeus estritos fazem em sua dieta kosher , de não misturar laticínios e produtos de carne. Judeus observadores até fornecem equipamentos e cozinhas separados para a preparação desses pratos.
A relação de Yahweh com Israel 23: 20-33
Nesta parte final do Livro da Aliança (20: 22-23: 33), Deus deu aos israelitas promessas e preceitos relativos à conquista da Terra Prometida. Os tratados de Suzerainty normalmente concluíam com uma explicação dos benefícios que adviriam aos vassalos se obedecessem às ordens do rei e as dificuldades que experimentariam se desobedecessem. Isso é característico desta seção da aliança, embora a ênfase seja positiva.
[bookmark: _ftnref661]"Abertura semelhante [20: 22-26] e comentários finais também são encontrados nos códigos de Hammurabi e Lipit-Istar." [661]
[bookmark: _ftnref662]"Seguindo o texto do código da aliança, Yahweh garante ao Seu povo o Seu compromisso contínuo. Ele não os tirou do Egito e fez aliança com eles apenas para esquecê-los no deserto. Ele prometeu dar-lhes terras, então agora Ele fala do processo pelo qual eles entrariam na terra e as circunstâncias que enfrentariam lá (Êxodo 23: 20-33). " [662]
23: 20-23 Deus enfatizou a importância da obediência nesses versículos. O "anjo" referido, também chamado de "Meu anjo", era sem dúvida "o Anjo do Senhor " (cf. Js 5: 13-15).
[bookmark: _ftnref663]23: 24-26 Moisés novamente enfatizou a "adoração" do Deus verdadeiro em oposição aos ídolos ("deuses") dos "cananeus". Observe a ênfase repetida na obediência e adoração também nos versículos 20-26. [663]
[bookmark: _ftnref664]23: 27-28 Deus prometeu a Seu povo várias provisões se eles fossem obedientes. Provavelmente devemos entender o (s) "vespões" (v. 28) figurativamente, embora alguns intérpretes tomem literalmente (cf. Deuteronômio 7:20; Josué 24:12). [664] Não há nenhuma referência no texto a Deus usando "vespas" reais para expulsar os cananeus, mas Ele usou outras forças semelhantes a vespas .
[bookmark: _ftnref665]"Talvez 'a vespa' seja um símbolo do Egito, assim como Isaías 7:18 usa a 'mosca' e a 'abelha' como símbolos do Egito e da Assíria, respectivamente." [665]
23: 29-30 Deus disse aos israelitas que eles não expulsariam todos os seus inimigos "em um único ano", ou seja, no primeiro ano após entrarem na terra (v. 29). Eles não. No entanto, Israel teve menos sucesso do que deveria, devido à obediência incompleta.
[bookmark: _ftnref666]"'Pouco a pouco' a obra de Deus prossegue através da alma individual. 'Pouco a pouco' as conquistas da Cruz ganham sobre o mundo. 'Pouco a pouco' é o desdobramento do propósito da Redenção manifestado aos homens e anjos . " [666]
[bookmark: _ftnref667]23:31 Deus prometeu ainda uma ampla "fronteira" ou área de terra. Estendeu-se desde o Mar Vermelho (provavelmente o Golfo de Aqabah, a fronteira sudeste) até o Mar Mediterrâneo (a fronteira oeste). Também corria do deserto (provavelmente a borda nordeste do deserto do Sinai, a fronteira sudoeste) até o rio Eufrates (a fronteira nordeste; cf. Gn 15:18). Alguns escritores acreditam que esta é uma referência ao rio que agora forma a fronteira entre o Líbano moderno e a Síria. [667] No entanto, na Bíblia Hebraica, "o rio" ou "o grande rio" geralmente se refere ao Eufrates. Israel não ocupou todo este território devido à sua desobediência a Deus.
23: 32-33 Esses versículos contêm uma advertência final. Israel não deveria "fazer nenhum pacto [s] com" os cananeus ou "seus deuses", porque ela já tinha um pacto com Yahweh. Os israelitas também falharam aqui (por exemplo, Js 9: 3-15).
[bookmark: _ftnref668]"O Decálogo começa com a ordem de que Israel não tem outro deus além de Yahweh. O Livro da Aliança começa (20:23) e termina (23: 32-33) com a mesma ordem, e tudo o que está entre aquele começo e aquele final é projetado para assegurar sua obediência. " [668]
[bookmark: _ftnref669]É muito importante observar que Deus condicionou a obtenção, tudo o que Ele prometeu aos israelitas como herança, à obediência deles. Eles só podiam "entrar" obedecendo a Deus. Sua "herança", como nossa recompensa futura , era algo diferente de sua "salvação", que veio a eles - como aos cristãos - somente pela fé em Deus (Gênesis 15: 6; Êxodo 12:13; 14:31) . O Novo Testamento, da mesma forma, ensina que a "justificação" vem somente pela fé em Deus, mas apenas os cristãos obedientes obterão a "herança (recompensa) completa" que Deus lhes prometeu (cf. Hb 3.12-4.14) . [669]
5. A ratificação do Pacto 24: 1-11
[bookmark: _ftnref670]"O grande evento no capítulo 24 é o clímax do Livro do Êxodo." [670]
24: 1-8 Os versículos restantes nesta seção contêm as instruções de Deus para Moisés pessoalmente. Primeiro, "Moisés", "Aarão", os dois filhos mais velhos de Aarão ("Nadabe" e "Abiú") e "70 dos anciãos de Israel" deveriam subir a montanha para adorar a Deus - "à distância". Então Deus permitiu que apenas Moisés se aproximasse Dele ("Só Moisés ... se aproximará do Senhor "), entretanto.
[bookmark: _ftnref671]Moisés primeiro relatou o conteúdo da aliança de Deus com Israel oralmente, e o povo se submeteu a ela. O povo prometeu fazer tudo o que Deus lhes ordenou ("Todas as palavras que o Senhor falou, faremos"; v. 3; cf. 19: 8). (Incrivelmente, Josefo escreveu: "... os hebreus não transgrediram nenhuma dessas leis ..." [671] ) Então Moisés "escreveu (para baixo)" as "palavras" de Deus para preservá-las permanentemente para os israelitas (v. 4). O "altar" que ele "construiu" memorizou o local para sempre como o lugar onde Deus se revelou a Seu povo. Os "12 pilares" provavelmente não faziam parte do altar, mas separados dele. Eles provavelmente representavam o relacionamento permanente único das 12 tribos com Deus,que o próprio Deus estabeleceu quando fez esta aliança.
[bookmark: _ftnref672]"Na cerimônia a ser realizada, o altar representará a glória do Senhor, enquanto as colunas representarão as tribos de Israel; as duas partes contrastantes ficarão frente a frente." [672]
[bookmark: _ftnref673]Os 12 pilares também podem ter servido como pedras monolíticas para comemorar a ocasião (cf. Gn 31:45). [673] Os «jovens» (v. 5) eram provavelmente assistentes de Moisés, escolhidos para esta ocasião especial para servirem como sacerdotes («ofereceram holocaustos e sacrificaram novilhos»; cf. 19,22,24).
[bookmark: _ftnref674]"No sangue aspergido sobre o altar [v. 6], a vida natural do povo foi entregue a Deus, como uma vida que passou pela morte, para ser impregnada por Sua graça; e então, por meio da aspersão sobre o povo [v. 8] foi-lhes restaurado novamente, como uma vida renovada pela graça de Deus. Desta forma, o sangue não só se tornou um vínculo de união entre Jeová e o Seu povo, mas pelo sangue da aliança, tornou-se um poder vital, santo e divino, unindo Israel e seu Deus; e a aspersão do povo com este sangue era uma verdadeira renovação de vida, uma transposição de Israel para o reino de Deus, no qual estava cheio dos poderes de Deus espírito da graça, e santificado em um reino de sacerdotes, uma nação santa de Jeová (19: 6). " [674]
"O lançamento da metade do sangue das ofertas contra o altar, que representava o Senhor, e a outra metade sobre o povo, ou aquilo que o representava, significa a união das duas partes contratantes ( communio ), e simboliza a execução de o ato de aliança entre eles.
[bookmark: _ftnref675]"Entre um derramamento de sangue e outro, o conteúdo da aliança foi finalmente e solenemente ratificado pela leitura de Moisés do Livro da Aliança e pela expressão de consentimento do povo." [675]
Este ritual - aspergir metade do sangue sobre o altar e metade sobre o povo - constituiu a ratificação formal da Aliança Mosaica, pela qual Yahweh adotou Israel como Seu "filho" (cf. Gn 15). O paralelo com a inauguração da Nova Aliança é notável (cf. Mt 26:28; 1 ​​Cor. 11:25).
[bookmark: _ftnref676]"Em todas essas cerimônias, o juramento de obediência [v. 7] implicava a disposição dos participantes de sofrer o destino dos animais sacrificados se as estipulações do pacto fossem violadas por aqueles que prestaram o juramento." [676]
[bookmark: _ftnref677]"Praticamente todos os tratados vassalos-soberanos incorporavam uma lista de divindades perante as quais os juramentos solenes de fidelidade mútua eram feitos. Essas 'testemunhas' não podiam, é claro, ser invocadas no caso dos pactos bíblicos, pois não havia deuses além de Yahweh e não há poderes superiores aos quais se possa apelar em caso de violação do pacto. A contrapartida disso não falta, no entanto, pois a cerimônia de celebração do pacto descrita em Êxodo 24 inclui claramente "testemunhas" da transação. a forma do altar, que representava Yahweh, e os doze pilares, que representavam as doze tribos. Embora não haja uma palavra explícita de que esses objetos eram testemunhas, bem como representações, o uso de objetos inanimados nessa capacidade em outros lugares certamente permite essa possibilidade aqui. "[677]
[bookmark: _ftnref678]"Esta é a refeição da aliança, a oferta pacífica, que eles estão comendo lá no monte. Comer do sacrifício significava que eles estavam em paz com Deus, em aliança com ele. Da mesma forma, na nova aliança os crentes se aproximam de Deus com base no sacrifício, e comem do sacrifício porque estão em paz com ele e em Cristo vêem a Divindade revelada. " [678]
[bookmark: _ftnref679][bookmark: _ftnref680][bookmark: _ftnref681][bookmark: _ftnref682]Há alguma discordância entre os comentaristas sobre o significado de "o Livro da Aliança" (v. 7). A maioria entende que significa a "Declaração de Direitos" que Deus acaba de dar (20: 22-23: 33). [679] Alguns acham que incluía "todo o corpus das leis do Sinai". [680] Outros sustentam que "... denota um pequeno documento geral, uma espécie de testemunho e memorial para a realização da aliança." [681] Eu prefiro a visão de que se refere às estipulações da aliança que Deus havia tornado conhecidas aos israelitas nesta época, incluindo o Decálogo e a "Declaração de Direitos". Isso parece mais consistente com outras referências a este "livro" no texto. [682]
[bookmark: _ftnref683]Alguns estudiosos acreditam que este foi o dia em que Israel se tornou uma nação. [683]
24: 9-11 A cerimônia de ratificação terminou com uma refeição ("comeram e beberam"; vv. 9-11), não um piquenique, mas uma refeição sacrificial ("novilhos sacrificados"; v. 5).
[bookmark: _ftnref684]"'Eles comeram e beberam' descreve uma refeição da aliança celebrando a selagem da aliança descrita nos vv. 3-8 [cf. Gn 31: 44-54]." [684]
Devemos entender a declaração de que os líderes de Israel "viram ... Deus" ("o Deus de Israel"; v. 10) à luz de outras passagens (33: 20-23; Isa. 6: 1; João 1:18 ) Talvez eles apenas tenham visto Seus pés ou, mais exatamente, uma "representação" de parte de Deus em forma humana (cf. Is 6: 1; Ap 4: 2, 6). O "pavimento de safira [clara]" contribuiu para a visão de Deus como o soberano supraterrestre (cf. Ezequiel 1:22; Apocalipse 4: 6; 12: 2).
[bookmark: _ftnref685]"... o que Moisés e seus companheiros experimentam é uma teofania da Presença de Deus, não uma visão de sua pessoa, e o que eles veem, curvados diante até mesmo daquela realidade impressionante, é o que poderia ser visto de uma posição de prostração obediente, a superfície em que sua Presença se ofereceu. ... A referência no v 10 pode, portanto, ser um duplo, evocando o azul escuro profundo de um céu sem fim e os materiais de construção de lendárias moradas divinas. " [685]
[bookmark: _ftnref686]Deus em misericórdia não consumiu ("estendeu a mão contra") os pecadores diante dEle. Em vez disso, Ele permitiu que comessem em Sua presença , simbolizando assim o fato de que estava assumindo a responsabilidade por sua segurança e bem-estar (cf. Gn 31: 44-46). [686]
[bookmark: _ftnref687]"Argumentamos que a estrutura estranha da superfície da narrativa [nos capítulos 19-24], que resulta na ordenação temporal não linear dos eventos, pode ser explicada quando se leva em consideração a estrutura de sequência da narrativa, particularmente o uso do dispositivo literário denominado repetição resumida. Como resultado desse dispositivo literário, demonstramos que a narrativa contém duas perspectivas diferentes da teofania. Em primeiro lugar, há a perspectiva de Yahweh, que enfatiza a preparação e execução da aliança, bem como destaca a santidade de Deus, que é a chave para entender a relação que existe entre Yahweh e Seu povo. Em segundo lugar, há a perspectiva do povo, que é elaborada nas duas narrativas resumidas em 20, 18-21 e 24, 1 -8. A primeira narrativa resumida em 20,18-21, que detalha o medo do povo, serve como prefácio e introdução ao Decálogo e Código do Pacto. Além disso, também atua como um elo causal entre o medo do povo e seus atos pecaminosos abaixo da montanha em Êxodo 32. A segunda narrativa resumida em 24, 1-8 elabora em detalhes a ratificação da aliança e também leva ao subseqüente subida de Moisés à montanha onde ele recebe o resto dos regulamentos de Deus. "1-8 elabora em detalhes a ratificação da aliança e também leva à subida subseqüente de Moisés à montanha onde ele recebe o resto dos regulamentos de Deus. "1-8 elabora em detalhes a ratificação da aliança e também leva à subida subseqüente de Moisés à montanha onde ele recebe o resto dos regulamentos de Deus. "[687]
C. INSTRUÇÕES A RESPEITO DA HABITAÇÃO DE DEUS ENTRE SEU POVO 24: 12-31: 18
[bookmark: _ftnref688]Tendo dado instruções esclarecendo a obediência de Israel no Livro da Aliança (20: 22-23: 33), Deus agora convocou Moisés para subir na montanha novamente, para receber Suas instruções sobre a adoração de Israel. O Livro da Aliança especificado como os israelitas estavam a viver um com o outro , mas o tabernáculo mostrou-lhes como Deus queria que eles adoram -Lo . [688] A orientação sobre o tabernáculo segue logicamente a ratificação da Aliança Mosaica. Deus agora habitaria entre Seu povo.
[bookmark: _ftnref689][bookmark: _ftnref690]"O estabelecimento de uma relação de aliança necessitava de um meio pelo qual o grupo vassalo pudesse comparecer regularmente perante o Grande Rei para prestar contas. Em relacionamentos históricos normais desse tipo entre meros homens, algum tipo de intercessão era frequentemente obrigatória e, em qualquer caso, era necessário cumprir um protocolo estrito. [689] Quanto mais isso deve ser exigido no caso de um povo pecador como Israel, que deve, não obstante, comunicar-se e prestar contas a um Deus infinitamente transcendente e santo ”. [690]
Por que Moisés registrou as instruções de Deus para o tabernáculo antes que o povo pecasse ao fazer o bezerro de ouro? Afinal, foi o incidente do bezerro de ouro que levou à promulgação das leis sacerdotais.
[bookmark: _ftnref691]"... de acordo com a lógica da narrativa, foi o medo de Israel que criou a necessidade de uma abordagem segura de Deus, isto é, uma em que o povo como tal fosse mantido à distância e um mediador pudesse representá-lo. Foi precisamente por esta razão que o tabernáculo foi dado a Israel. " [691]
1. A revelação das instruções 24: 12-18
Moisés ficou nas alturas da montanha "40 dias e 40 noites", enquanto Deus lhe deu as "tábuas de pedra" da "lei" e todos os detalhes do tabernáculo e sua adoração. Assim, Moisés era totalmente dependente de Deus. Agora que Israel havia entrado em uma aliança de sangue com Deus, Deus se propôs a habitar entre Seu povo (cf. João 1:14). Da mesma forma, Deus agora habita entre os cristãos pelo Seu Espírito Santo, visto que Jesus Cristo ratificou a Nova Aliança ao derramar Seu sangue.
Como em 19: 12-25, apenas Moisés subiu à presença de Deus; o resto dos israelitas permaneceu embaixo. Encontramos a mesma separação no tabernáculo e no templo, onde apenas pessoas autorizadas tinham permissão de se aproximar de Deus.
A visão espetacular da "glória do Senhor " na montanha, "como um fogo consumidor" (v. 17), deveria ter dado aos israelitas maior respeito pela revelação de Deus do que eles demonstraram mais tarde (cf. 32: 1-8 ) Havia três símbolos da glória de Deus: a nuvem, o fogo e a voz.
A palavra hebraica traduzida como "descansado" ("estabelecido" NVI) no versículo 16 é transliterada shekinah em inglês (cf. 25: 8; 40:35). Os judeus chamavam a nuvem que indicava a presença especial de Deus de shekinah (lit. a "morada" ou "residência", isto é, de Deus). Este termo não aparece no Antigo Testamento, mas nos Targums. Os Targums são explicações das Escrituras Hebraicas, escritas posteriormente na língua aramaica para o benefício dos judeus que, por causa do cativeiro babilônico, não aprenderam o hebraico.
2. Contribuições para a construção do santuário 25: 1-9
[bookmark: _ftnref692]"Em contraste com o Egito e outros países onde existiam muitos templos, Israel deveria ter apenas um local de culto." [692]
O povo deu de graça para construir o tabernáculo. Isso mostra que eles valorizavam o privilégio de ter um relacionamento íntimo com Deus. No entanto, os israelitas encontraram mais fácil de dar para a construção do tabernáculo do que obedecer a Deus fielmente . O mesmo é verdade hoje. Mas Deus deseja obediência mais do que sacrifício (1 Sam. 15: 22-23).
[bookmark: _ftnref693]"Apenas as doações voluntárias eram aceitáveis ​​como materiais para a casa do Senhor (25: 2; 35: 3, 21-22, 29), visto que o amor, em vez da compulsão, é a base de toda doação verdadeiramente bíblica (2 Coríntios 9: 7). " [693]
[bookmark: _ftnref694]“Devemos perguntar, não apenas: 'O que devemos fazer?' mas, 'O que podemos fazer por Deus?' " [694]
Moisés geralmente empregava um dos quatro termos diferentes para descrever o "tabernáculo", cada um dos quais enfatiza um de seus propósitos, embora outros nomes também apareçam:
[bookmark: _ftnref695][bookmark: _ftnref696]1. "Santuário" (25: 8) significa "lugar de santidade" e enfatiza a transcendência do Deus de Israel como um Ser Exaltado que é diferente de Seu povo. Um dos propósitos dessa estrutura era manifestar a glória de Deus. [695]   No entanto, este versículo também afirma que esse Deus "habitaria entre" Seu povo. [696]
2. "Tabernáculo" (25: 9) significa "lugar de habitação" e enfatiza o propósito de Deus de habitar perto de Seu povo. O tabernáculo se parecia com as outras tendas nômades em que os israelitas viviam. Eles o teriam pensado como a "tenda de Deus" entre suas tendas. Tinha móveis, assim como suas tendas.
[bookmark: _ftnref697]"Assim como eles viviam em tendas, Deus condescendia em 'habitar' em uma tenda." [697]
[bookmark: _ftnref698]3. "Tenda do Encontro" (26.36; 29.42-43; 35.21) também enfatiza a imanência de Deus. Deus "se encontrou" com Moisés e os israelitas nesta tenda. O verbo traduzido como "encontro" significa um encontro deliberado previamente combinado, ao invés de um encontro acidental casual. Alguns estudiosos acreditam que a "tenda de reunião" era uma estrutura diferente do "tabernáculo" e que sempre ficava fora do acampamento de Israel. [698]
4. "Tabernáculo (ou Tenda) do Testemunho" (38:21; Núm. 9:15; 17: 7, 8) indica que a estrutura era o repositório da Lei onde Deus testificou de Sua vontade. Moisés às vezes se referia à arca da aliança como a "arca do testemunho" (25:22), porque continha as "duas tábuas do testemunho" (31:18), nas quais estavam inscritos os Dez Mandamentos. Os Dez Mandamentos são o "testemunho". Eles foram as estipulações essenciais da Aliança Mosaica, o "coração" do relacionamento entre Deus e Seu povo.
Deus projetou especificamente a estrutura do tabernáculo, e todos os seus móveis, para ensinar os israelitas sobre Ele mesmo - e como eles, como pecadores, poderiam ter um relacionamento com ele. É interessante que, nos capítulos a seguir, tenhamos poucas explicações sobre o que o plano, as peças e os propósitos significam especificamente. A revelação posterior ajuda, mas os intérpretes deste material tiveram que adivinhar muito.
[bookmark: _ftnref699]"Os pensamentos de Deus a respeito da salvação e Seu reino, que o edifício terrestre deveria incorporar e exibir, foram apresentados de forma visível no modelo mostrado [a Moisés]." [699]
[bookmark: _ftnref700]“O tabernáculo também forneceu uma prefiguração profética do programa redentor de Deus focalizado em Jesus Cristo. ... [Era] uma imagem notável da obra do sumo sacerdote de Cristo aqui na Terra e de Sua obra eterna nos céus." [700]
[bookmark: _ftnref701]"Provavelmente a concepção do tabhnith , o 'modelo' (Êxodo 25: 9), também remonta, em última análise, à ideia de que o santuário terrestre é a contraparte da morada celestial de uma divindade." [701]
[bookmark: _ftnref702]"Os comentaristas por séculos notaram que a frase 'o Senhor disse a Moisés' ocorre sete vezes nos capítulos 25-31. Os seis primeiros referem-se à construção do tabernáculo e sua mobília (25: 1; 30:11, 17, 22 , 34: 31: 1), enquanto o final introduz o mandamento do sábado (31:12). Parece claro que o propósito desse arranjo é ajudar o leitor a fazer a conexão entre a construção do tabernáculo e os sete dias de criação, os quais envolvem seis atos criativos culminando em um descanso do sétimo dia. " [702]
[bookmark: _ftnref703]Existe um tabernáculo literal no céu? Versos como Hebreus 8: 5 e 9:23 e 24 levaram alguns intérpretes a responder: Sim. [703] Muitos acreditam que o próprio céu é este tabernáculo.
[bookmark: _ftnref704]"... o tabernáculo é uma representação terrena de uma realidade celestial - um Monte Horeb / ​​Sinai portátil." [704]
3. O mobiliário do tabernáculo 25: 10-40
[bookmark: _ftnref705]Um escritor identificou três problemas principais que o intérprete enfrenta ao procurar entender a revelação de Deus a respeito do tabernáculo [705] :
1. Qual era o comprimento do côvado, a medida padrão de comprimento? Isso é um problema, porque as várias nações antigas tinham comprimentos diferentes para seus côvados. Um "côvado" geralmente era a distância entre o cotovelo e a ponta do dedo médio. O comprimento variava de cerca de 17 a 21 polegadas, mas há boas razões para acreditar que o "côvado hebraico" naquela época era de 17,5 polegadas, ou cerca de um e meio pés.
2. E as informações omitidas no texto? Qualquer pessoa que tenha tentado fazer um modelo ou desenho detalhado do tabernáculo e sua mobília ficou frustrada. Os dados fornecidos no texto estão incompletos. Sem dúvida, Deus revelou todos os detalhes a Moisés. No entanto, Ele preservou apenas os detalhes necessários para nosso entendimento do significado fundamental e funcionamento do tabernáculo nas Escrituras.
3. Qual era a forma exata do tabernáculo? O texto não permite saber ao certo se tinha cobertura plana ou cobertura de duas águas formada por viga mestra. Ambas as possibilidades têm problemas relacionados com elas, mas o design do telhado plano parece mais provável, considerando todas as coisas. Um telhado de duas águas teria aumentado a medida do telhado além da largura especificada de 15 pés, de modo que as cortinas sobre o telhado e as laterais não cobrissem totalmente as laterais.
[bookmark: _ftnref706][bookmark: _ftnref707]Outro problema é a extensão do ensino tipológico pretendido por Deus. Um "tipo" é uma ilustração com intenção divina. [706] Portanto, todos os tipos são ilustrações, mas nem todas as ilustrações são tipos. [707] Quantos detalhes Deus pretendia ilustrar seu caráter e relacionamento com o seu povo?
Sabemos que os principais aspectos do tabernáculo e seus móveis são tipos, porque os escritores do Novo Testamento os identificaram como tais (Heb. 3: 4-5; 8: 5; 9: 8-9, 23-24; 10:20 ) No entanto, a quantidade de detalhes que Moisés preservou e a correspondência óbvia de certos detalhes não identificados como tipos levaram muitos comentaristas a concluir que Deus pretendia que esses detalhes também fossem instrutivos. Alguns comentaristas têm tomado este ensinamento para estender até mesmo para os números e as cores utilizadas que, em alguns casos, no uso das Escrituras, não têm significado simbólico.
[bookmark: _ftnref708]"Tudo no tabernáculo fala da pessoa ou da obra de Cristo. Cada cobertura, cada fio e cada peça de mobília revela alguma faceta do Salvador." [708]
[bookmark: _ftnref709]"Existem mais tipos de Cristo neste livro do que talvez em qualquer outro livro do Antigo Testamento; pois Moisés escreveu sobre ele, João v. 46." [709]
Alguns comentaristas levaram isso longe demais, no julgamento de outros estudantes de Êxodo.
[bookmark: _ftnref710][bookmark: _ftnref711][bookmark: _ftnref712]Eu mesmo prefiro uma abordagem cautelosa. Parece-me que há muitas ilustrações da verdade do Novo Testamento no Antigo Testamento. Isso parece claro em vista da quantidade de detalhes que Deus preservou aqui. Também parece claro, visto que o significado ilustrativo de algumas características do tabernáculo é tão óbvio, embora o Novo Testamento não os identifique como tipos. [710] Uma abordagem extremamente conservadora seria identificar como "tipos" somente aquelas coisas que o Novo Testamento chama de "tipos" (Gr. Erros de digitação , cf. antitypos ). [711]Estes incluiriam Adão (Rom. 5:14), as peregrinações de Israel pelo deserto (1 Cor. 10: 6, 11), o lugar santo no tabernáculo e templo (Heb. 9:24) e o dilúvio nos dias de Noé (1 Ped. 3:21). Poderíamos nos referir a outros prenúncios simplesmente como ilustrações. [712]
[bookmark: _ftnref713]Josefo, seguindo Filo, interpretou o tabernáculo, seus móveis e as vestes dos sacerdotes simbolicamente. Ele escreveu que os sete ramos do candelabro representam os cursos dos planetas. As cores das cortinas e roupas representam os quatro elementos (terra, água, ar e fogo). As duas ombreiras representam o sol e a lua. As 12 pedras da couraça representam os 12 meses ou os 12 signos do zodíaco grego. [713] As sugestões de Josefo, no entanto, não parecem ser as melhores interpretações do significado dessas coisas.
Observe que a ordem em que Moisés descreveu as coisas associadas ao tabernáculo no texto não é o que se esperaria normalmente. Por exemplo, esperaríamos que, após a descrição do altar de ofertas queimadas, tivéssemos uma descrição da pia. O altar de ofertas queimadas era a peça principal da mobília do pátio, e a primeira que o israelita encontraria ao entrar no pátio. Então, a pia era o segundo item mais proeminente, porque chamaria a atenção do israelita em seguida. Era também o objeto entre o altar e o tabernáculo. No entanto, em vez disso, lemos sobre o altar dos holocaustos, então os paramentos sacerdotais, em seguida, a consagração de Arão, e então finalmente a pia.
Essa ordem se deve, creio eu, às duas ênfases na revelação: primeiro, Moisés estava descrevendo coisas que manifestam principalmente Deus e, segundo, coisas que tratam da comunhão de Seu povo com Deus. Portanto, o autor estava primeiro descrevendo as coisas no "Santo dos Santos (Lugar Santíssimo)", onde Deus habitava, depois as coisas no "Lugar Santo" e , finalmente, as coisas no pátio. Esta ordem, portanto, concentra a atenção na presença de Yahweh entre Seu povo, que era a característica mais importante da vida de Israel. O tabernáculo em si também reflete a importância da presença de Yahweh no centro de Seu povo.
[bookmark: _ftnref714]"Talvez possamos ter outra visão do arranjo geral desses tribunais. Não podemos dizer que há algo aqui para nos lembrar de cada pessoa da Divindade? No além Santo dos Santos , atrás do véu, na luz inacessível, está o símbolo do Pai . Então, naquele portão, encontrando a visão de todos os inquiridores, está o Altar do Sacrifício, o símbolo do Filho , que disse: 'Eis que venho.' E entre os dois fica a pia de água pura, o símbolo do Espírito Santo . O todo pode ser chamado de Efésios 2:18, escrito em hieróglifos sagrados - 'Por meio dele ambos temos acesso por um Espírito ao Pai ' . " [714]
[bookmark: _ftnref715]"O tabernáculo foi construído em uma proporção de 2: 1 e em um valor de diminuição radiante de metal: ouro, prata, bronze, do centro [onde Deus habitava] até as bordas externas." [715]
[bookmark: _ftnref716]Os metais, madeiras e tecidos que os israelitas deviam usar na construção do tabernáculo e sua adoração eram os melhores e mais raros disponíveis. Isso refletia o fato de que nada além do melhor era apropriado para a resposta dos adoradores a Yahweh. O que estava no centro de preocupação sacerdotal, não era um edifício ou um ritual, mas o L ORD próprio , estando presente como um presente para o seu povo. [716]
A arca da aliança 25: 10-22
A "arca" era o "trono" de Yahweh na terra, onde Ele habitava de forma localizada e se reunia com os israelitas por meio de seu sumo sacerdote. Era a "sede" de Sua soberania, mas também o lugar onde Ele se reunia com Seu povo (v. 22). É por isso que as direções para sua construção vêm em primeiro lugar.
[bookmark: _ftnref717]"Ao determinar o significado da Arca, a suposição esmagadoramente provável para começar é que ela representa o 'trono desocupado da divindade', uma classe de objetos sagrados cujos exemplos podem ser encontrados fora de Israel." [717]
O "testemunho" (tabuinhas com os Dez Mandamentos, vv. 16, 22) estava dentro da arca, que era uma caixa oca. A morada de Deus entre Seu povo e Seu relacionamento com eles, portanto, literalmente, baseava-se nos Dez Mandamentos. O "propiciatório" (v. 17) era a "tampa" removível desta caixa e era "ouro sólido (puro)". Era lá que o sumo sacerdote oferecia sangue sacrificial uma vez por ano, espargindo o sangue para expiar (cobrir) os pecados dos israelitas como nação. Esta oferta fez "propiciação" (satisfação) pelos seus pecados por um ano (cf. Lv 16).
A palavra grega aqui na Septuaginta, usada para traduzir "propiciatório" ( hilasterion ), é outra forma da palavra usada para descrever Jesus Cristo como nossa "propiciação" ( hilasmos ) em 1 João 2: 2. O propiciatório era para os israelitas, temporariamente , o que Jesus Cristo é para todos, permanentemente : o lugar onde Deus encontra satisfação.
[bookmark: _ftnref718]"É [misericórdia] uma palavra doce! Um trono de misericórdia, batizado [ sic ] em misericórdia, de onde flui misericórdia. Não é ira, nem julgamento, nem indignação, mas a misericórdia está derramando de sua fonte original no coração de Deus." [718]
[bookmark: _ftnref719][bookmark: _ftnref720][bookmark: _ftnref721]Os "querubins" (v. 18) eram anjos especiais, e os querubins de ouro no propiciatório representavam anjos reais - na presença de Deus - que "aparentemente têm a ver com a santidade de Deus violada pelo pecado". [719] Eles podem ter parecido com leões alados com cabeça humana. [720] Josefo escreveu que Moisés viu essas criaturas ao redor do trono de Deus quando ele estava no Monte Sinai. [721]

[bookmark: _ftnref722]"Os querubins estão ligados ao trono como seus guardiães e / ou portadores [por exemplo, 1 Sam. 4: 4; 2 Sam. 6: 2; Sal. 80: 1; 99: 1]. Em outras culturas, os querubins são divindades menores protetores de palácios e templos; em Israel, eles simbolizavam guardiães angelicais do trono invisível de Deus. " [722]
[bookmark: _ftnref723]"Tal como acontece com o tabernáculo em geral, a arca também tem paralelos antigos do Oriente Próximo. No túmulo do Rei Tut, por exemplo, foi encontrada uma arca de cedro completa com anéis e varas. Depositando a lei dentro de um lugar sagrado (cf. 25:16, 21) também é conhecido de outras fontes antigas. O mesmo é verdade para os querubins que estão sentados no topo da tampa da arca. Estes eram símbolos comuns no mundo antigo, e os israelitas, sem dúvida, estavam familiarizados com eles. " [723]
Isso provavelmente explica em parte por que não temos mais detalhes dados em Êxodo: Os israelitas que primeiro receberam essa revelação sabiam algumas coisas que não sabemos hoje e poderiam preencher as lacunas nas instruções do Senhor.
[bookmark: _ftnref724]Alguns viram a composição da arca como ilustrativa da pessoa de Cristo: madeira (Sua humanidade) revestida de ouro (Sua divindade). O propiciatório era de ouro puro, sugerindo a perfeição da obra expiatória de Cristo. [724]
A mesa dos pães da proposição 25: 23-30
[bookmark: _ftnref725][bookmark: _ftnref726][bookmark: _ftnref727][bookmark: _ftnref728][bookmark: _ftnref729]Esta peça de mobília ficava no lado norte do lugar sagrado, o lado direito quando o sacerdote entrava pelo pátio. Os sacerdotes colocavam nesta mesa doze pães (pedaços grandes) de pão ázimo [725] , chamados "o pão da Presença", em duas filas [726] ou pilhas [727] , onde permaneciam sete dias. Evidentemente, o pão estava empilhado em duas pilhas, como panquecas. Os sacerdotes substituíam o pão velho por doze pães novos a cada sábado (Lv 24: 5-8). O termo "pão da presença" (v. 30) significa que esses pães estavam diante da presença de Deus no tabernáculo. [728] Os israelitas não ofereciam esta comida para o Senhor comer , como os pagãos ofereciam comida aos seus deuses.[729]
[bookmark: _ftnref730]Eles o fizeram "como um símbolo do alimento espiritual que Israel deveria preparar (João 6:27; cf. 4:32, 34), uma representação figurativa da vocação que havia recebido de Deus". [730]
[bookmark: _ftnref731]"Simbolismo antigo, tanto judaico quanto cristão, considerava 'o pão da Presença' um emblema do Messias." [731]
[bookmark: _ftnref732]"Os doze pães constituíam uma oferta perpétua de agradecimento a Deus das doze tribos pelas bênçãos que recebiam Dele dia após dia." [732]
[bookmark: _ftnref733]"Por sua opulência como pelos recipientes e pelos alimentos e bebidas colocados continuamente sobre ela e renovados periodicamente, esta mesa anuncia: 'Ele está aqui,' e aqui como aquele que dá o sustento." [733]
[bookmark: _ftnref734]"O pão e o vinho, situados do lado de fora do ritmo santíssimo, são uma lembrança contínua da aliança que o Deus santo, que está localizado atrás da cortina a apenas alguns metros de distância, fez com seu povo." [734]
Talvez "o pão" significasse tanto as provisões de Deus quanto a "vocação" de Israel, visto que Israel deveria ser uma fonte de alimento espiritual para o mundo (19: 5-6).
[bookmark: _ftnref735]"... a mesa e o pão da Presença foram tomados como um tipo da igreja que está na presença de Cristo (a arca)." [735]
O candelabro 25: 31-40
Essa peça de mobília provavelmente era semelhante em tamanho à mesa dos pães da proposição (v. 39). Ele ficava "em frente [àquela] mesa" (26:35) no lugar santo, contra a parede sul (esquerda). Ele pesava cerca de 75 libras ("um talento de ouro puro"). Os artesãos do tabernáculo o modelaram na forma de uma planta ou árvore estilizada, provavelmente uma amendoeira. Era uma conotação de vida e fertilidade.
[bookmark: _ftnref736]"O significado do castiçal de sete braços é aparente em seu propósito, isto é, carregar sete lâmpadas, que eram aparadas e cheias de óleo todas as manhãs, e acesas todas as noites, e deveriam queimar durante a noite (cap. Xxvii. 20 , 21, xxx. 7, 8; Lev. Xxiv. 3, 4) Como os israelitas deviam preparar alimento espiritual nos pães da proposição na presença de Jeová, e oferecer continuamente o fruto de seu trabalho no campo de o reino de Deus, como uma oferta espiritual ao Senhor; assim também deveriam eles se apresentar continuamente a Jeová nas lâmpadas acesas, como os veículos e meios de luz, como uma nação deixando sua luz brilhar nas trevas deste mundo ( cf. Mt v. 14, 16; Lucas xii. 35; Fp. 2:15). O óleo, através do qual as lâmpadas queimavam e brilhavam, era,de acordo com sua virtude peculiar em transmitir força ao corpo e restaurar o poder vital, uma representação do espírito divino, a fonte de todo o poder vital do homem; enquanto o óleo, como oferecido pela congregação de Israel, e dedicado a propósitos sagrados de acordo com o comando de Deus, é em todas as Escrituras um símbolo do Espírito de Deus, pelo qual a congregação de Deus foi preenchida com luz e vida superiores. Pelo poder deste Espírito, Israel, em aliança com o Senhor, deveria deixar sua luz brilhar, a luz de seu conhecimento de Deus e iluminação espiritual, diante de todas as nações da terra. Em seue dedicado a propósitos sagrados de acordo com o comando de Deus, é em todas as Escrituras um símbolo do Espírito de Deus, pelo qual a congregação de Deus foi preenchida com luz e vida superiores. Pelo poder deste Espírito, Israel, em aliança com o Senhor, deveria deixar sua luz brilhar, a luz de seu conhecimento de Deus e iluminação espiritual, diante de todas as nações da terra. Em seue dedicado a propósitos sagrados de acordo com o comando de Deus, é em todas as Escrituras um símbolo do Espírito de Deus, pelo qual a congregação de Deus foi preenchida com luz e vida superiores. Pelo poder deste Espírito, Israel, em aliança com o Senhor, deveria deixar sua luz brilhar, a luz de seu conhecimento de Deus e iluminação espiritual, diante de todas as nações da terra. Em seuSetebraços a marca da relação de aliança estava impressa no castiçal; e a amendoeira em flor com a qual foi ornamentada representava a oferta sazonal das flores e frutos do Espírito, a amendoeira deriva seu nome ... do fato de ser a mais antiga de todas as árvores em sua flor e seus frutos (cf. Jer. 1:11, 12). O caráter simbólico do castiçal é claramente indicado nas Escrituras. O profeta Zacarias (cap. 4) vê um castiçal de ouro com sete lâmpadas e duas oliveiras, uma de cada lado, da qual é fornecido o vaso de azeite; e o anjo que está falando com ele o informa que as oliveiras são os dois filhos do azeite, isto é, os representantes do reino e do sacerdócio, os órgãos divinamente designados por meio dos quais o Espírito de Deus foi comunicado à aliança nação.E em Apocalipse 1:20, as sete igrejas, que representam o novo povo de Deus, ou seja, a Igreja Cristã, são mostradas ao santo vidente na forma de sete castiçais diante do trono de Deus. "[736]
[bookmark: _ftnref737]"Em companhia da Mesa atestando a Presença de Yahweh em generosidade e a Arca atestando a Presença de Yahweh em misericórdia e revelação, o Candelabro simbolizava a Presença de Yahweh em perpétua vigília, através da lembrança da amendoeira e do brilho contínuo do fogo vivo (cf. Num 17: 16-26 [17: 1-11]). O vigilante de Israel nunca acenava com a cabeça, muito menos dormia (Sl 121: 4). " [737]
Como os pães da proposição, a queima de "lâmpadas" pode ter simbolizado tanto o caráter de Deus e a vocação de Israel. O "candelabro" ( menorá ) de sete braços foi, e ainda é, um símbolo popular do Judaísmo e de Israel em todo o mundo. Um baixo-relevo do candelabro que ficava no Templo de Herodes ainda é visível em um painel interno do Arco de Tito que fica em Roma. Os romanos construíram este arco após a destruição de Jerusalém por Tito em 70 DC.
[bookmark: _ftnref738]“O candelabro é comumente considerado um tipo de Cristo, geralmente com base em Apocalipse 1: 4 [cf. vv. 12-13]. Também foi considerado uma imagem simbólica da Lei”. [738]
4. A estrutura do tabernáculo cap. 26
[bookmark: _ftnref739]As paredes do tabernáculo consistiam em suportes rígidos - uma estrutura de "tábuas" ou "molduras" apoiadas e mantidas juntas por encaixes, barras, encaixes e anéis - com cortinas penduradas em toda a estrutura . Essas cortinas, que compunham as cobertas da tenda do tabernáculo, em seus lados, também evidentemente formavam seu teto. A maioria dos comentaristas acredita que o tabernáculo era uma única estrutura unificada, mas alguns acreditam que consistia em três estruturas separadas , uma em cima da outra. Essas três "estruturas" eram: o tabernáculo propriamente dito (a estrutura de suporte de tábuas e encaixes de conexão, anéis, barras e espigas), uma primeira tenda sobre ele feita de pêlo de cabra e uma segunda tenda de peles que cobria ambas as estruturas . [739]
O tabernáculo como um todo ilustra quatro coisas diferentes de acordo com as Escrituras. Representa "os céus onde Deus habita", dos quais Ele se manifesta (Heb. 4:14; 9: 23-24), a "obra de Cristo" (João 2: 19-21; Heb. 3: 3-4 ; 8: 2; 9: 11-12), o "crente individual" (1 Cor. 6:19) e "a igreja" (1 Tim. 3:15; Hb 3: 6; 10:21).
"O tabernáculo parece representar um microcosmo da própria criação. O esplendor e a beleza dos materiais usados ​​- tecidos finos, metais preciosos e pedras - afirmam a bondade do mundo criado. As dimensões precisas e perfeitas do tabernáculo indicam um senso de ordem em meio ao caos. ...
[bookmark: _ftnref740]"no meio de um mundo decaído, no exílio do Jardim do Éden - o 'céu na terra' original - Deus empreende outro ato de criação, um projeto de construção que é nada menos do que um retorno ao esplendor anterior à queda. ... Se esta é uma compreensão correta do tabernáculo, começamos a ver porque o escritor do Êxodo dedica tanto espaço à sua descrição. " [740]
As cortinas 26: 1-14
[bookmark: _ftnref741]A extensão em que essas cortinas eram visíveis de dentro do tabernáculo não está clara no texto e tem sido objeto de debate por comentaristas. Eles eram de quatro cores que alguns escritores interpretaram como tendo um significado simbólico, com base em outras referências bíblicas e usos dessas cores. As cores eram "branco" (santidade), "azul" (origem e caráter celestial), "púrpura" (glória real) e "carmesim" (sangue e vida vigorosa). [741] "Azul" também era a cor das vestimentas que certas pessoas de alta posição social usavam (o sumo sacerdote, 28:31; pessoas da realeza ou nobreza, 1 Sam. 18: 4; 24: 4).
[bookmark: _ftnref742]"Tecidas no tecido das cortinas estavam imagens de querubins, aparentemente destinadas a relembrar o tema do 'paraíso perdido', aludindo aos querubins que guardavam a 'Árvore da Vida' em Gênesis 3:24." [742]
[bookmark: _ftnref743][bookmark: _ftnref744]Outra opinião é que os querubins deveriam lembrar aos israelitas que anjos os rodeavam. [743] Da mesma forma, os fechos que uniam as cortinas separadas (v. 6) podem ter o objetivo de lembrá-los de que, embora fossem muitos (tribos individuais, clãs e famílias), eles foram unidos como uma nação e povo de Deus (cf. Ef 2: 21-22; 4:16). [744]
Alguns intérpretes têm visto as "peles de cabras" como significando separação do mal. Os profetas posteriores em Israel, que se vestiam com peles de cabra, chamaram o povo à santidade e à separação do mal. A propósito, foi o "bode expiatório" que levou os pecados da nação, separando os pecados do povo em "sua própria pele", para o deserto. Alguns acham que a "pele dos carneiros tingida de vermelho" ensinou aos israelitas a importância da devoção a Deus, visto que Ele especificou o uso de "carneiros" em algumas ofertas de adoração. Segue-se uma interpretação ligeiramente diferente:
[bookmark: _ftnref745]“Dentro do santuário, movendo-se de dentro para fora, as cortinas de linho fino eram visíveis apenas para os sacerdotes que serviam na presença daquele que é a própria pureza e justiça. As cortinas de pêlo de cabra eram lembranças da oferta diária pelo pecado que era um cabrito dos bodes (Nm 28:15) e de nossa purificação do pecado (Lv 16). A cobertura das peles de carneiros também lembrava o sacrifício usado na consagração do sacerdócio (Lv 8); e foi deliberadamente tingido de vermelho , mostrando que o sacerdócio foi separado por sangue. Finalmente, a camada protetora das peles de vacas marinhas [NIV; toninha ou golfinho, NASB; texugo, AV, NKJV; cabra, RSV] marcava uma separação protetora entre o local de habitação de Deus e o mundo. " [745]
J. Vernon McGee viu significados diferentes nessas cortinas:
[bookmark: _ftnref746]"Esta cobertura [primeiro linho bordado] não podia ser vista de fora de forma alguma e, francamente, a beleza do Senhor Jesus Cristo não pode ser vista pelo mundo. ... A segunda cortina era feita de pêlos de cabra e tocava o Esta cortina fala do valor de Cristo para os pecadores. É um símbolo da morte de Cristo, e esta é a mensagem que deve ser dada ao mundo ... A terceira coberta era feita de pele de carneiro tingida de vermelho. Esta cortina fala da força e vigor de Cristo e de Sua oferta na cruz. Esta cortina mostra o aspecto externo de Sua oferta como nosso substituto. ... A quarta cortina era feita de peles de texugo (peles de foca). ... Esta cobertura fala da caminhada de Cristo diante dos homens . " [746]
A área total coberta por essas tapeçarias tinha 14 metros de comprimento por 4,5 metros de largura por 4,5 metros de altura. O Lugar Santíssimo era um cubo de 15 pés, e o Lugar Santo tinha 30 por 15 por 15 pés. Assim, a estrutura do tabernáculo tinha apenas cerca de uma vaga e meia de estacionamento moderno de largura e um pouco mais de duas vagas de estacionamento de comprimento.
As placas 26: 15-25
[bookmark: _ftnref747][bookmark: _ftnref748]Não está claro se essas "tábuas" eram pranchas sólidas ou simplesmente "estruturas" (NIV). O significado da palavra hebraica ( garesh , "tábuas") é incerto. A última visão de "quadros" pode ser mais provável. [747] No entanto, Josefo escreveu que "as juntas [das placas] eram invisíveis e ambas [as placas de cada lado dessas juntas] pareciam ser uma parede inteira e unida." [748] Se fossem sólidas, os sacerdotes não teriam podido ver, por dentro, as cortinas coloridas que pendiam do exterior do tabernáculo. Se essas placas fossem "molduras", porém, eles poderiam tê-las visto, ou pelo menos a maior parte do revestimento interno, através das paredes.As cortinas bordadas pelo menos parecem ter ficado visíveis no alto, em qualquer caso, e provavelmente lembrou os sacerdotes do trono celestial de Deus.
Os compassos 26: 26-30
Essas "barras" eram evidentemente hastes que os sacerdotes enfiavam nas tábuas, na verdade, através dos anéis presos às tábuas - horizontalmente - para dar às tábuas estabilidade como uma parede sólida e para mantê-las em pé. Essas "barras" ou varas podem ter significado para os israelitas, sobre o qual alguns comentaristas especularam, ou podem ter simplesmente servido a um propósito prático.
O véu 26: 31-35
O "véu" e as cortinas eram semelhantes em design e construção, ambos tecidos com três tecidos coloridos: azul, roxo e escarlate. Arthur W. Pink escreveu alguns comentários interessantes sobre essas cores:
"Esta ordem 'azul, púrpura e escarlate' é repetida mais de vinte vezes no Êxodo e nunca varia. ... O 'azul' é a cor do céu e fala de Cristo como o Filho de Deus. O 'escarlate' é ambos a cor do sacrifício e da glória humana. O "roxo" é uma cor produzida pela mistura de azul e escarlate. Sem o roxo, o azul e o escarlate teriam apresentado um contraste muito vívido para os olhos; o roxo vindo entre eles separavam um extremo do outro.
[bookmark: _ftnref749]"Agora, o antítipo dessas cores é encontrado no Cristo encarnado. Ele era Deus e homem, e ainda assim essas duas naturezas imensamente diferentes se unem em uma Pessoa perfeita. O 'roxo', então, vindo entre o 'azul' e o 'escarlate' fala da perfeita combinação ou união de Suas duas naturezas. " [749]
[bookmark: _ftnref750]O véu foi pendurado para servir de parede interior , separando os lugares santos e santíssimos em duas salas. Algumas referências extra-bíblicas a "um segundo véu" entre os lugares sagrados e os santíssimos criaram confusão. [750] O Antigo Testamento é claro que houve apenas um. O livro de Hebreus usava "o véu no templo", que substituiu este no tabernáculo, como um símbolo do corpo de Jesus Cristo. Literalmente rasgado em Sua crucificação, tanto Cristo quanto, simbolicamente, o véu do templo, abriram o caminho para o acesso à presença de Deus (Hb 10:20; cf. Mt 27: 50-51; Marcos 15: 37-38; Lucas 23 : 45-46).
[bookmark: _ftnref751]"O véu foi pendurado sobre quatro pilares e fala da humanidade de Jesus Cristo. Os pilares eram feitos de madeira shittim [acácia] coberta com ouro, com encaixes de prata anexados. Estes falam da divindade tomando conta da terra por meio da redenção." [751]
[bookmark: _ftnref752]"Alguns alunos veem um paralelo entre os quatro Evangelhos e os quatro pilares que sustentavam o véu com as quatro cores. Roxo fala da realeza - o Evangelho de Mateus, o Evangelho do Rei. O escarlate nos lembra do sacrifício - o Evangelho de Marcos, o Evangelho do Servo Sofredor. White fala do Filho do Homem perfeito - o Evangelho de Lucas, e o azul aponta para o céu - o Evangelho de João, o Evangelho do Filho de Deus que veio do céu para morrer por nossos pecados. " [752]
A tela 26: 36-37
A "tela" era uma cortina - tecida como o véu e cortinas em tecidos azuis, roxos e escarlates - que servia como aba da porta da frente do tabernáculo.
[bookmark: _ftnref753]"As técnicas usadas para o Tabernáculo - molduras e vigas douradas, com coberturas - eram aquelas usadas para estruturas 'pré-fabricadas' (religiosas ou não) no Egito por até quinze séculos antes de Moisés." [753]
5. O pátio do tabernáculo 27: 1-19
Nesta seção, Moisés descreveu o altar de ofertas queimadas, o próprio pátio e o óleo para as lâmpadas do candelabro, que os sacerdotes evidentemente prepararam no pátio.
[bookmark: _ftnref754]"Conforme você se aproxima de Deus, a ênfase está na pessoa de Cristo. Conforme você se afasta, a ênfase está na obra de Cristo." [754]
O altar de ofertas queimadas 27: 1-8
[bookmark: _ftnref755]A "altura" deste altar era de quatro pés e meio ("3 côvados"). Essa altura levou alguns comentaristas a sugerir que um banco ou saliência semelhante a um degrau pode tê-lo cercado, no qual os sacerdotes ficavam quando ofereciam sacrifícios. [755]Em vista da ordem que proíbe degraus até os altares de Israel (20:26), uma rampa parece mais provável (cf. Lv 9:22). No entanto, pode não haver rampa nem degraus. O altar tinha "quatro chifres" (v. 2), um em cada canto, aos quais os sacerdotes aplicavam o sangue ritualmente (29:12). As pessoas ocasionalmente se agarram a este altar, segurando os chifres, como um lugar de refúgio (cf. 1 Reis 1: 50-51; 2:28). Os sacerdotes também amarraram alguns animais a esses chifres quando os sacrificaram (Salmos 118: 27). Havia uma grade ("grade de rede de bronze", v. 4) a meio caminho do solo, dentro do altar, que permitia que o ar circulasse sob os sacrifícios e as cinzas caíssem ao solo embaixo. A "saliência" aparentemente projetada para fora do altar, mais ou menos na metade das laterais.Talvez os sacerdotes tenham ficado nessa saliência enquanto colocavam as ofertas no altar, e a saliência também pode ter se estendido para dentro do altar para segurar a grade. Visto que degraus até o altar eram proibidos, essa "saliência" pode ter sido um monte inclinado de terra ou rampa.
Este altar de bronze "recebeu" (isto é, em nome de Deus) as ofertas dos israelitas.
[bookmark: _ftnref756]"Apresentamos a Ele o nosso corpo (Rm 12: 1-2), ou riqueza material (Fp 4:18), louvor e boas obras (Hb 13: 15-16) e um coração quebrantado (Sl 51 : 17). " [756]
Deus encontrou o israelita onde ele estava, no pátio, ao invés de onde Ele estava, dentro do véu. No entanto, o israelita teve que fazer um esforço especial para se aproximar de Deus, entrando no pátio para apresentar a sua oferta (cf. 2 Cor. 5: 18-20). Havia apenas uma entrada (cf. João 10: 9; 14: 6).
[bookmark: _ftnref757]"A posição do altar logo após a entrada do pátio deixou tão claro quanto a simbologia poderia que o início da comunhão entre Deus e o homem deve ser em sacrifício." [757]
[bookmark: _ftnref758]"Fala da cruz de Cristo e do fato de que Ele é realmente Aquele que morreu em lugar do homem ... A cruz foi o altar de sacrifício escolhido por Deus." [758]
O livro de Hebreus via este "altar" como um protótipo do melhor "Altar", que é Jesus Cristo (Hb 13:10).
O pátio 27: 9-19
O pátio ("pátio") tinha "50 côvados" de largura por "100 côvados" de comprimento (75 pés por 150 pés, metade do comprimento de um campo de futebol americano). Esta área tem aproximadamente o tamanho de um modesto site residencial nos Estados Unidos. As cortinas que formavam seu perímetro tinham apenas a metade da altura das que cercavam a estrutura do tabernáculo (2,10 metros em vez de 4,50 metros). Assim, os israelitas do lado de fora do pátio podiam ver a parte superior do tabernáculo.
[bookmark: _ftnref759]"Todos os seus vasos eram de cobre-latão, que, sendo aliado à terra em cor e material, era uma representação simbólica do lado terreno do reino de Deus; enquanto a prata dos capitéis dos pilares, e do ganchos e varas que sustentavam as cortinas, bem como a cor branca das cortinas de bissexto, podem apontar para a santidade deste local para o reino de Deus. " [759]
[bookmark: _ftnref760]"Todo o arranjo do átrio externo e, em particular, a localização do altar do sacrifício e da pia, falam claramente da abordagem do homem a Deus." [760]
[bookmark: _ftnref761]"... esta estrutura fornecia o mesmo tipo de separação física entre o Deus santo e seu povo como fez a montanha no Sinai (a separação temporal também é fornecida nas festas e celebrações anuais, por exemplo, o Dia da Expiação anual, Lv 16)." [761]
[bookmark: _ftnref762]"O tribunal preservou o Tabernáculo da profanação acidental ou intencional, e deu aos sacerdotes uma certa medida de privacidade para o cumprimento de seus deveres. Sua presença era um lembrete perpétuo de que o homem deveria fazer uma pausa e considerar, antes de correr para a presença do Altíssimo [cf. Ec 5: 2]. " [762]
[bookmark: _ftnref763]"O pátio é o lugar de adoração onde o povo poderia se reunir - eles entraram em seus pátios. Se o pátio não nos interessa muito, interessa aos israelitas. Aqui os sacrifícios foram feitos, os coros cantaram, os crentes ofereceram seus louvores, eles tiveram seus pecados perdoados, eles vieram para orar, eles apareceram nos dias santos, e eles ouviram de Deus. Era sagrado porque Deus os encontrou lá; eles deixaram o 'mundo' por assim dizer e vieram à sua presença. " [763]
[bookmark: _ftnref764]A seguir está um diagrama da "planta baixa do tabernáculo" adaptado daquele no comentário de Jacob Milgrom sobre o Levítico. [764] Enfatiza efetivamente a simetria de todo o complexo do tabernáculo.

6. A investidura dos sacerdotes 27: 20-28: 43
Aqui começa a revelação das coisas relacionadas ao relacionamento dos israelitas com Deus (27: 20–30: 38). A seção anterior (25: 10—27: 19) enfatizou a revelação das coisas que revelaram o caráter de Deus. O sacerdócio é a revelação principal nesta nova seção. A grande quantidade de detalhes sobre a consagração dos sacerdotes sugere sua importância e significado. Quanto mais próximo o relacionamento físico com Deus, maior a necessidade de limpeza e santidade (separação para Deus). Esse é um princípio que podemos aprender nesta seção de Êxodo. Levítico vai esclarecer isso ainda mais.
"A abordagem do Santo, tanto dentro da tradição bíblica quanto fora dela, sempre incluiu algum tipo de ministério mediador, pois é inerente a qualquer tipo de 'alta religião' que um abismo intransponível existe entre divindade inefável e humanidade finita .
[bookmark: _ftnref765]"Nos primeiros tempos, é claro, Yahweh se encontrou diretamente com Sua criação, que por sua vez se comunicou com Ele em palavras e atos. Com o passar do tempo e o surgimento das estruturas patriarcais familiares e de clã, o pai da família também funcionou como seu sacerdote, o ministro que ficava entre a família e seu Deus. Finalmente - e mesmo antes da aliança no Sinai - havia desenvolvido algum tipo de ordem de sacerdotes, como Êxodo 19:22 declara expressamente. " [765]
As responsabilidades dos sacerdotes em Israel caíam em quatro categorias principais:
1. Eles eram responsáveis ​​por manter o lugar santo do tabernáculo. Isso incluía: queimar incenso todas as manhãs e noites, aparar e reabastecer as lâmpadas todas as noites e substituir os pães da proposição a cada sábado.
2. Os sacerdotes também mantinham o pátio do tabernáculo. Isso envolvia oferecer sacrifícios todas as manhãs e noites, e abençoar a congregação após o sacrifício diário. Também significava manter o fogo do altar de bronze sempre aceso e remover periodicamente suas cinzas.
3. Eles também eram responsáveis ​​por inspecionar e avaliar pessoas e sacrifícios. Isso incluía leprosos, esposas acusadas de adultério e coisas dedicadas ao santuário.
4. Finalmente, os sacerdotes deveriam ensinar e aconselhar o povo. Eles deveriam comunicar e explicar a Lei mosaica à congregação e decidir casos difíceis de lei (cf. Lv 11-27).
O óleo 27: 20-21
Essas instruções dizem respeito ao "azeite [de oliva] claro" que os sacerdotes deviam preparar e usar nas "lâmpadas" do tabernáculo. Eles formam uma transição de uma ênfase na mobília do tabernáculo para o ministério dos sacerdotes que se segue.
Os sacerdotes tinham de aparar os pavios e reabastecer o óleo das lâmpadas do candelabro, no lugar santo, todas as noites - para fazê-los "arder continuamente". Assim, havia "luz" no lugar santo durante toda a noite (cf. Lv 24: 3; 1 Sam. 3: 3).
[bookmark: _ftnref766]"O óleo ... é claramente um símbolo do Espírito Santo nas Escrituras." [766]
[bookmark: _ftnref767]"Era um ditado favorito de [Robert Murray] M'Cheyne ao discutir o método de preparação do púlpito, que apenas óleo batido poderia ser usado no santuário, sugerindo que uma preparação cuidadosa era necessária para todo o material apresentado à consideração de nossos ouvintes. Não é uma coisa leve falar aos homens por Deus, e nenhum de nós deve ensaiar a sagrada tarefa sem uma preparação muito cuidadosa; mas quando tivermos feito o nosso melhor nisso, devemos depender do acender do fogo Divino. é o óleo batido no melhor, mas o que é isso, a menos que o próprio sumo sacerdote faça a lâmpada acender? " [767]
O Espírito seria, por um lado, uma fonte perpétua de luz para eles . Por outro lado, Ele também capacitaria o povo de Deus para ser uma luz perpétua para as nações (cf. Is 42: 6).
Os sacerdotes 28: 1-5
[bookmark: _ftnref768][bookmark: _ftnref769]Arão estava atuando como sacerdote (Hb. Cohen ; 4:16). Agora Moisés oficialmente nomeou ele e seus filhos para este cargo. Aparentemente, Deus especificou Aarão "como o primeiro sumo sacerdote de Israel", porque ele era irmão de Moisés, a quem Deus já havia designado como mediador da aliança. [768] Josefo escreveu que Deus escolheu Arão porque ele era "a pessoa mais justa entre vocês" e "o mais merecedor desta honra". [769] Mas isso parece improvável em vista do caráter de Aaron, conforme revelado em incidentes posteriores. A escolha de Arão por Deus foi provavelmente por causa de seu relacionamento com Moisés e por causa da graça de Deus.
Antes que os sacerdotes pecadores pudessem se aproximar de seu Deus santo , eles tinham que cobrir sua impureza (pecaminosidade), simbolicamente, com "vestes sagradas". Os sacerdotes tinham que usar essas vestes - "um peitoral e um éfode e um manto e uma túnica ... um turbante e uma faixa" - quando serviam no ritual do tabernáculo, mas não podiam usá-los em outras ocasiões (35: 19; Lev. 16: 4, 23, 24). O fato de os operários (alfaiates) que faziam essas vestes precisarem ser sábios ("dotados do espírito de sabedoria") e "habilidosos" (v. 3) indica a importância que Deus deu à sua fabricação.
O sacerdócio de Arão prefigurava o de Jesus Cristo (Heb. 5: 5; 7:26; 9:11).
[bookmark: _ftnref770]“E essas vestes falam de Cristo. ... Essas vestes foram separadas para o serviço de Deus. Tudo o que é separado para Deus é santo”. [770]
O éfode 28: 6-14
O "éfode" (uma transliteração da palavra hebraica) era a vestimenta mais importante e externa do sumo sacerdote. Era uma peça de roupa semelhante a um avental, feita de "ouro, de material azul, púrpura e escarlate", que cabia sobre seu manto (vv. 31-35).
[bookmark: _ftnref771]"O dever do sumo sacerdote era entrar na presença de Deus e fazer expiação pelo povo como seu mediador. Para mostrar que, como mediador, ele trouxe a nação a Deus, os nomes das doze tribos foram gravados em pedras preciosas no ombros do éfode. As pedras preciosas, com sua riqueza e brilho, formavam o substrato terreno mais adequado para representar a glória na qual Israel seria transformado como possessão de Jeová (xix. 5); enquanto as cores e materiais do O éfode, correspondendo às cores e textura das cortinas do santuário, indicava o serviço prestado no santuário pela pessoa vestida com o éfode, e o ouro com o qual o tecido colorido era trabalhado, a glória desse serviço. " [771]
[bookmark: _ftnref772][bookmark: _ftnref773]Josefo escreveu que os nomes dos seis filhos mais velhos de Jacó estavam na pedra do ombro direito e os nomes de seus seis filhos mais novos na pedra do lado esquerdo. [772] Ele também afirmou que uma dessas pedras brilhava quando Deus estava presente no sacrifício. [773] Mas isso carece de qualquer apoio bíblico.
O peitoral 28: 15-30
O peitoral ("peitoral") foi preso ao éfode, formando um bolso com cerca de 23 centímetros quadrados ("um palmo" por "um palmo"), feito de material do mesmo tecido do éfode. "Doze" pedras preciosas "," incrustadas em filigrana de ouro ", eram fixadas à frente do peitoral, em" quatro fiadas ": (1)" rubi, topázio, esmeralda "; (2) "turquesa, safira, diamante"; (3) "jacinto, ágata, ametista"; (4) "berilo, ônix, jaspe". Dois objetos, "o Urim e o Tumim", que provavelmente também eram pedras, estavam dentro dele.
[bookmark: _ftnref774]As 12 joias representaram as 12 tribos. Cada um era único: "extraordinário em grandeza e beleza; e ... de ... imenso valor." [774] Deus mais tarde chamou os israelitas de Suas joias (Mal. 3:17). O sumo sacerdote carregava as tribos em seu coração (v. 30) e também em seus ombros, como Cristo faz por Seu povo hoje. O coração se refere à sede de sentimentos e afeições no Antigo Testamento.
[bookmark: _ftnref775]“O propósito do peitoral era 'para tomar decisões' (v. 15). O Urim e o Tumim, depositados na bolsa, eram sortes sagrados usados ​​como o 'meio de tomar decisões' (v. 30). A palavra 'Urim 'começa com a primeira letra do alfabeto hebraico e' Thummim 'começa com a última letra, então os lotes provavelmente se restringiram a dar respostas positivas ou negativas às perguntas feitas a eles. O reforço dessa probabilidade é o fato de que a frase' Urim e Thummim 'é melhor traduzido para o inglês como' maldições e perfeições, 'significando que se' Urim 'dominasse quando o sorteio foi lançado, a resposta seria não, mas se' Thummim 'dominasse a resposta seria sim. " [775]
[bookmark: _ftnref776]“Nós, como crentes [cristãos], possuímos um dom em nós para guiar e direcionar nossos passos; é o espírito Santo. Ele é nosso Urim e Tumim”. [776]
O manto 28: 31-35
O sumo sacerdote também usava essa vestimenta, na qual o colete éfode e o peitoral anexo estavam ambos fixados no lugar. Era sua vestimenta externa básica, feita "toda de azul", sobre a qual ele colocou o éfode. Ela o cobriu completamente, de modo que sua nudez natural não foi exposta (cf. Gn 3:21).
[bookmark: _ftnref777][bookmark: _ftnref778][bookmark: _ftnref779]Deus pode ter pretendido que as "romãs" e "sinos" na bainha do manto (vv. 33-34) lembrassem aos israelitas os mandamentos de Deus. A "romã" provavelmente era um símbolo da qualidade espiritualmente nutridora da Palavra de Deus (cf. Prov. 25:11; Sal. 19: 8-11; 119: 25, 43, 50; Deut. 8: 3; Prov. 9 : 8; Ec 12: 9-11, 13). O "sino" era evidentemente um símbolo do toque ou proclamação da Palavra de Deus por meio do testemunho. [777] Alguns intérpretes sentiram que romãs e sinos representavam "fecundidade" e "alegria", respectivamente. Outros os viram como representantes dos "frutos" e "dons" do Espírito de Deus. [778] Josefo escreveu que os sinos significavam "trovão" e as romãs "relâmpago." [779]
[bookmark: _ftnref780]"E estes sinos , como os sinos em Zac. Xiv. 20, falam ao ouvido, avisando de sua aproximação; enquanto as romãs falam aos olhos, dizendo que ele vem carregado de fruta de Canaã para aqueles que têm fome e sede de justiça." [780]
[bookmark: _ftnref781]"Uma interpretação popular judaica de 28:35 ensinava que uma ponta de uma longa corda deve ser amarrada ao tornozelo do sumo sacerdote antes de entrar no Santo Lugar. Visto que seu menor movimento faria os sinos tilintarem, as pessoas de fora presumiriam que todos estava bem, contanto que pudessem ouvi-los. Mas se os sinos silenciassem por um tempo, as pessoas do lado de fora naturalmente presumiriam que o padre havia desmaiado ou morrido. Eles então puxariam a ponta da corda para puxá-lo para fora, tornando desnecessário que pessoas não autorizadas entrem no Santo Lugar para remover seu corpo. " [781]
A placa de ouro 28: 36-38
Uma placa ("placa") "de ouro puro" foi fixada na frente do turbante do sumo sacerdote. Trazia as palavras gravadas: "Santo ao Senhor ".
[bookmark: _ftnref782]"Por meio dessa inscrição, que foi fixada em seu manto de branco brilhante, o reflexo terreno da santidade, ele foi coroado como o santificado do Senhor (Salmo cvi. 16), e dotado com o poder de exterminar o pecado que apegou-se às ofertas sagradas do povo por causa da impiedade de sua natureza, de modo que as dádivas da nação se tornaram agradáveis ​​ao Senhor, e o bom prazer de Deus foi manifestado à nação. " [782]
[bookmark: _ftnref783]“Era necessário também que ele fosse um homem santo ... Era como se dissessem: 'Estamos cientes de que nosso representante pode falhar na santidade pessoal, mas naquela placa dourada do mais puro metal colocamos nosso ideal, o alto - marca d'água, que desejamos que nosso sacerdote atinja. '" [783]
[bookmark: _ftnref784]"'Separado para Javé' não se refere apenas a 'Arão' e seus sucessores, como v. 38 deixa claro. É Israel que é 'separado para Javé', 'Arão', é claro, [estando] entre Israel e representando Israel… " [784]
A túnica, turbante e faixa 28:39
Esses itens completavam o guarda-roupa do sumo sacerdote. A "túnica" era uma roupa íntima, o "turbante" cobria sua cabeça e a "faixa" servia de cinto.
As vestes dos sacerdotes menores 28: 40-43
As roupas descritas nesses versículos - "túnicas", "calças de linho", "gorros" e "faixas" - parecem ser as vestimentas que os sacerdotes que não eram o sumo sacerdote usavam. Todos os sacerdotes ministravam descalços em reverência pela santidade de Deus (cf. 3: 5; Js 5:15).
[bookmark: _ftnref785]"Esta prescrição para roupas íntimas alude a uma das roupas que Deus fez para Adão e Eva no Jardim do Éden para cobrir sua nudez (Gên 3:21)." [785]
[bookmark: _ftnref786]"Para nós, essas vestes tipificam: (1) A justiça de Cristo; se não aparecermos diante de Deus nisso, suportaremos a iniqüidade e morreremos . (2) A armadura de Deus prescrita, Ef. 6: 13". [786]
[bookmark: _ftnref787]"O ponto essencial das vestes sacerdotais é o ponto central de todas as instruções relativas aos meios de adoração: Yahweh está presente, e Israel deve responder a essa Presença, ser orientado nessa resposta e ser constantemente lembrado na adoração como na vida de a realidade da Presença e da necessidade de resposta ”. [787]
[bookmark: _ftnref788]"Deus não queria nudez no serviço para Ele (e devemos manter isso em mente por hoje). Deus não queria nenhuma exibição da carne." [788]
[bookmark: _ftnref789]"Há muito que pode ser derivado deste capítulo para formar princípios de liderança espiritual; mas o ponto geral pode ser expresso desta forma: Aqueles a quem Deus seleciona para ministrar à congregação por meio de oração intercessória, conselho divino e adoração sacrificial, devem sempre representam a santidade de Yahweh em suas atividades e comportamento. " [789]
7. A consagração dos sacerdotes 29: 1-37
Os israelitas seguiram as instruções dadas aqui posteriormente. O registro completo desse ritual de sete dias aparece em Levítico 8. Adiarei os comentários sobre este capítulo, visto que Moisés explicou as ofertas e procedimentos, especificados neste capítulo, mais detalhadamente em Levítico. O fato de que Deus especificou essa cerimônia com tantos detalhes, e que Moisés a registrou com tanta extensão, indica sua importância para Israel e seu valor instrutivo para nós.
[bookmark: _ftnref790]"A Israel foi concedido o privilégio de ser um povo especial; a Arão e seus filhos receberam agora o privilégio de ser um instrumento especial de mediação entre aquele povo e Yahweh, seu Senhor. Uma refeição da aliança sempre fez parte de tal arranjo ( cf. 24:11; 32: 6), e isso é precisamente o que está implícito na partilha do carneiro da consagração por Yahweh e os sacerdotes. " [790]
Todos os sacerdotes se banhavam, representando a necessidade de limpeza diante de Deus.
[bookmark: _ftnref791]"A lavagem é típica da regeneração [Tito 3: 5]." [791]
Os sacerdotes tinham sangue sacrificial aplicado no lóbulo da orelha direita, no polegar direito e no dedão do pé direito (v. 20). Isso simboliza sua consagração completa: ouvir a palavra de Deus, servir como mediadores e caminhar como exemplo para os outros. Eles também experimentaram a aspersão com sangue , significando sua completa santificação. Sua "unção" com "óleo" (v. 21), que também foi aspergida sobre eles, representava sua dotação com o poder do Espírito de Deus para o serviço divino.
[bookmark: _ftnref792]"A investidura do sumo sacerdote consistia em nove atos (Lev. 8: 7-9), enquanto a dos sacerdotes comuns envolvia apenas três." [792]
8. O serviço dos sacerdotes 29: 38-30: 38
A oferta queimada diária, a oferta de manjares e a oferta de bebida 29: 38-46
Os sacerdotes começaram a oferecer estes sacrifícios assim que o tabernáculo foi completamente construído e montado (cap. 40).
Por meio da oferta de um cordeiro todas as manhãs e todas as noites - com farinha, azeite e vinho - os israelitas consagravam suas vidas diariamente ao Senhor. Essas eram ofertas de adoração e expiação (ou seja, a remoção do pecado, Lv 1: 4). Assegurou a comunhão contínua de Israel com seu Deus.
[bookmark: _ftnref793]"... assim o dia foi aberto e encerrado com presentes para Yahweh, de quem todos os presentes se acreditavam vir." [793]
O altar de incenso e a oferta de incenso 30: 1-10
A colocação deste altar no tabernáculo tem sido um problema para alguns leitores do livro de Hebreus. Hebreus 9: 4 pode ser entendido como descrevendo sua localização como sendo dentro do "santo dos santos" com a arca . Mas o escritor de Hebreus provavelmente quis dizer que o "segundo véu", não o santo dos santos, tinha o altar de incenso e a arca da aliança conectada (associada) a ele (Hb 9: 3-4). Essas peças de mobília ficavam próximas ao véu, uma de cada lado dele. Descrevê-lo dessa forma significava que o escritor estava esclarecendo qual véu entre o lugar santo e o santo dos santos pertencia ao altar de incenso.
[bookmark: _ftnref794][bookmark: _ftnref795][bookmark: _ftnref796]As passagens do Antigo Testamento dizem que o altar do incenso ficava dentro do lugar santo com o candelabro de ouro e a mesa dos pães da proposição (cf. 30: 6; 40: 3-5, 21-27). Muitos comentaristas sobre o Êxodo também o localizam no lugar sagrado. [794] Além disso, Levítico 16: 2 e Hebreus 9: 7 dizem que o sumo sacerdote entrava no Santo dos Santos apenas uma vez por ano no Dia da Expiação. Outra opinião é que o altar de incenso realmente estava no Santo dos Santos. [795] Um escritor acreditava que o escritor de Hebreus descreveu o altar de incenso desta forma porque, quando ele escreveu, o véu entre o lugar santo e o lugar santíssimo tinha sido rasgado em dois (quando Cristo morreu). [796]
[bookmark: _ftnref797]Os sacerdotes ofereciam incenso neste altar todas as manhãs e todas as noites, e o incenso queimava o tempo todo. Os sacerdotes apresentavam a oferta queimada diária e a oferta diária de incenso juntos a cada dia: "antes do nascer do sol e ao pôr do sol", de acordo com Josefo [797]. Ambas eram demonstrações de devoção ininterrupta constante a Deus. Os estudantes do Êxodo reconheceram quase universalmente o "incenso perfumado" oferecido como um símbolo de oração que sobe a Deus (cf. Ap 5: 8). Era "um aroma doce em Suas narinas" e era essencial para a manutenção do relacionamento divino-humano, assim como conversar com o cônjuge é essencial para manter esse relacionamento. Hoje, Jesus Cristo vive para fazer intercessão pelos crentes (Hebreus 7:25), e os crentes devem "ore sem cessar "(1 Tes. 5:17).
[bookmark: _ftnref798]"As orações matinais e noturnas têm sido o hábito de todas as idades. Com uma saímos para o nosso trabalho até a noite, pedindo que nosso Pai nos dê a velocidade de Deus, orientação e proteção. Com a outra pedimos perdão e misericórdia . " [798]
[bookmark: _ftnref799]“Aquele que não oferece nenhum sacrifício em sua oração, que não sacrifica sua vontade própria, não ora realmente”. [799]
“Já ouvi muitas pessoas dizerem: 'Agora que estou salvo, posso ir diretamente a Deus'. Não, você não pode! Você vai a Deus por meio de Cristo [1 Tim. 2: 5]. "
Somente os sacerdotes tinham permissão para oferecer incenso neste altar. Da mesma forma, apenas os padres podem orar hoje, e todo verdadeiro crente é um sacerdote. Mas apenas sacerdotes limpos podiam e podem oferecer orações aceitáveis ​​(vv. 17-20).
[bookmark: _ftnref800]Os "chifres" desse altar (v. 10), bem como os "chifres" do altar de holocaustos (o altar de bronze), provavelmente simbolizavam "força". [800]
"Uma vez por ano" Aarão aplicava o sangue da expiação (da oferta anual pelo pecado) neste altar de incenso, para limpá-lo novamente por mais um ano (v. 10). A descrição "santíssimo para o Senhor " significa que o altar não poderia ser usado para qualquer outro propósito além do que é declarado aqui.
As instruções relativas ao santuário (o tabernáculo) concluem com esta seção.
O dinheiro da expiação 30: 11-16
As instruções relativas ao tabernáculo foram abertas com instruções relativas às contribuições para sua construção (25: 1-9). Eles encerram com esta diretriz de que todo israelita, "com 20 anos ou mais", deveria pagar uma taxa fixa de "meio siclo" durante o "censo" de Israel para a manutenção do tabernáculo (Números 1: 2; 26: 2). Todos deveriam pagar a mesma quantia ("os ricos não pagarão mais e os pobres não pagarão menos"), porque o custo da "expiação" de todos era o mesmo aos olhos do Senhor.
[bookmark: _ftnref801]"Não era um tributo comum, portanto, que Israel deveria pagar a Jeová como seu Rei, mas um ato exigido pela santidade da aliança teocrática. Como uma expiação pelas almas, apontava para a profanidade da natureza de Israel, e lembrava o pessoas continuamente, que por natureza foi alienado de Deus, e só poderia permanecer em aliança com o Senhor e viver em Seu reino com base em Sua graça, que encobriu seu pecado. " [801]
Os líderes de Israel coletavam esse dinheiro sempre que faziam um censo. Com o tempo, tornou-se uma "taxa anual para o templo" (Mt 17:24). Meio siclo pesava 0,2 onças (6 gramas) e era uma peça de prata. “Dinheiro” no versículo 16 é literalmente “prata”. Nos dias de nosso Senhor, isso equivalia a dois dias de salário (Mt 17:24). Evidentemente, a realização de um censo gerou alguma culpa (v. 12). Talvez refletisse uma falta de confiança total em Deus para multiplicar a nação como Ele havia prometido (cf. 2 Sam. 24).
[bookmark: _ftnref802]"Você reconhece que pertence a um mundo redimido? Mesmo que nem todos se beneficiem da Redenção que foi alcançada, ela está disponível para todos; e mais benefícios do que podemos estimar estão sempre acumulando, uma vez que Deus amou tanto o mundo que Ele deu Seu Filho unigênito. " [802]
A pia de bronze 30: 17-21
A "pia" era um grande reservatório para conter a "água" que os sacerdotes usavam para "lavar as mãos" e "pés" no desempenho de suas funções. Ele ficava entre o altar de bronze e o santuário. Sua presença nessa posição simbolizava o fato de que a limpeza é necessária após a realização da expiação, mas antes do desfrute da comunhão com Deus.
[bookmark: _ftnref803]"Deus não aceita adoração até que venha de um coração limpo, nem aceitará serviço exceto com um coração limpo." [803]
[bookmark: _ftnref804]"A necessidade de limpeza diária por parte daqueles que estão engajados até mesmo no serviço santíssimo, e de todos os que se aproximam de Deus, é tão óbvia que dificilmente requer comentários. O corpo lavado com água pura tem como contrapartida o diário purificação da alma, sem a qual nenhum homem pode ministrar na presença divina [cf. João 13:10]. " [804]
[bookmark: _ftnref805]"Nas Escrituras, a água para beber é uma figura do Espírito de Deus (João 7: 37-39), enquanto a água para se lavar é uma figura da Palavra de Deus (Salmos 119: 19; João 15: 3; Ef. 5: 25-27). " [805]
A "base" (v. 18) provavelmente não era um pedestal, mas um vaso menor ou uma calha usada para tirar a quantidade de água da pia que o sacerdote precisasse lavar. Os sacerdotes lavavam seus "pés" assim como suas "mãos" (v. 21).
[bookmark: _ftnref806]"Quando você vai à igreja e não gosta do serviço, talvez não seja apenas porque o pregador é maçante. Talvez você seja um santo sujo. Quando você tem a combinação de um pregador chato e um santo sujo, você não tem um serviço muito emocionante. " [806]
O óleo sagrado da unção 30: 22-33
A mistura especial que Deus especificou aqui era para uso "sagrado" apenas, na unção do tabernáculo, sua mobília, seus utensílios e os sacerdotes. Quatro especiarias aromáticas ("mirra", "canela", "cana perfumada" e "cássia") foram misturadas com azeite de oliva para produzir uma excelente "mistura de perfume", conhecida como "o óleo sagrado da unção". Era "sagrado" (diferente), no sentido de que os israelitas o usavam exclusivamente para esse propósito especial no serviço de Deus. Os sacerdotes não podiam usá-lo para nenhum outro propósito em Israel.
[bookmark: _ftnref807]"E visto que este óleo era composto de mirra, canela, cálamo e cássia (Êxodo. Xxx. 25), a variedade dos dons e da graça do Espírito Santo era mostrada." [807]
O incenso 30: 34-38
Tal como acontece com o óleo da sagrada unção, apenas uma mistura especialmente prescrita de "quatro" ingredientes (três especiarias - '"estaca", "ônica" e "gálbano" - misturada com "olíbano puro") era aceitável para uso como "sagrado" e "incenso perfumado" para queimar no altar do incenso. Da mesma forma, nem qualquer oração é aceitável a Deus; somente orações oferecidas como Ele instruiu serão aceitáveis ​​(cf. João 15: 7; 16:24; 1 João 5:14).
[bookmark: _ftnref808]“ Stacte é uma resina perfumada obtida de algumas espécies de esteva, ou 'esteva'. Onicha é a placa córnea que cobre uma espécie de mexilhão encontrada nos lagos da Índia que, quando queimada, emite um odor almiscarado. O gálbano é uma resina de goma agradavelmente aromática derivada de certas plantas umbelíferas. Incenso (do francês antigo para "incenso puro '), como usado pelos judeus, gregos e romanos, era uma resina de goma agora chamada olibanum, que era derivada de certas árvores do gênero boswellia encontradas crescendo no calcário da Arábia do Sul e da Somalilândia. Assim, três dos quatro ingredientes em o incenso queimado no altar de ouro eram resinas de goma. As resinas de goma são misturas de goma e resina obtidas de plantas ou árvores por incisão. As resinas queimam prontamente porque contêm óleos voláteis. " [808]
[bookmark: _ftnref809]"A Bíblia nomeia alguns dos 'ingredientes' da oração - adoração, confissão, ação de graças, petição, submissão (1 Timóteo 2: 1; Fp 4: 6) - e até nos dá um padrão a seguir (Mat. 6: 5-15). " [809]
9. Os construtores do tabernáculo 31: 1-11
O capítulo 31 resume o que Deus exigiu que Seu povo se aproximasse Dele: os altares do tabernáculo, móveis, regulamentos e procedimentos de adoração; funções dos sacerdotes e seu cumprimento estrito de sacrifícios e adoração, incluindo suas vestes sagradas, sagrada unção com óleo sagrado e queima contínua de incenso sagrado; e a estrita observância do sábado por todos os israelitas. Deus designou dois homens específicos e especialmente dotados que seriam responsáveis ​​por "todos os homens hábeis", por interpretar as instruções de Moisés sobre o tabernáculo, bem como por construí-lo. Ele também os "encheu" com Seu "Espírito", para que fizessem escolhas consistentes com Sua vontade (v. 3).
[bookmark: _ftnref810]"Bezalel" ("Na Sombra de Deus"), um judeu, era evidentemente neto de Miriam. [810] "Ooliabe" ("O pai é minha tenda"), um danita, era seu assistente. Deus dotou ambos os homens com habilidade natural, bem como com o Espírito Santo, para fazer a obra que Ele designou para eles (cf. Atos 6: 3).
"Embora fossem habilidosos, a narrativa enfatiza claramente que deviam fazer a obra de construção do tabernáculo por meio das habilidades que o Espírito de Deus lhes daria. Há um paralelo importante aqui com a obra da Criação de Deus em Gênesis 1. Assim como Deus fez sua obra de criação por meio de seu Espírito (Gên 1: 2—2: 3), também Israel deveria fazer sua obra de construir o tabernáculo pelo Espírito de Deus.
[bookmark: _ftnref811]"Os paralelos entre a obra de Deus na Criação e a obra de Israel no tabernáculo são parte da ênfase maior do Pentateuco na importância da obra do Espírito de Deus entre seu povo. ... É interessante notar aqui que os dois personagens principais do Pentateuco que fornecem uma imagem clara da obediência genuína à vontade de Deus, José e Josué, são especificamente retratados na narrativa como aqueles que estão cheios do Espírito de Deus (Gên 41:38; Dt 34: 9). " [811]
10. O sinal do sábado 31: 12-18
[bookmark: _ftnref812]"Como um sinal da aliança de Noé é o arco-íris (Gênesis 9:13), e como o sinal da aliança abraâmica é a circuncisão (Gênesis 17:11), o sinal da aliança mosaica é a observância e celebração do Dia de sábado (Êxodo 31:13, 17). " [812]
Deus pretendia que este "sinal" - "o sábado" - ensinasse a Israel e às outras nações que, como Seu povo redimido, os israelitas já haviam entrado em uma medida de "descanso". Eles eram participantes do descanso de Deus .
A observância do sábado era exclusiva de Israel. Ele distinguiu Israel de todas as outras nações. Tão importante era sua observância que qualquer israelita , que falhou em observá-la ("todo aquele que nela fizer alguma obra") morreu (v. 15).
[bookmark: _ftnref813]"Por não guardar o sábado, o israelita estava mostrando que não estava interessado em 'saber que sou o SUD .'" [813]
Este "sinal" deveria continuar "por todas as (suas) gerações" (v. 13), enquanto Deus continuasse a trabalhar por meio de Israel como Seu instrumento principal (cf. Rm 10: 4; Hb 9:10).
[bookmark: _ftnref814]"Eu gostaria de perguntar às pessoas que afirmam guardar o sábado se o guardam o tempo todo. E aqueles entre eles que não guardam o sábado o tempo todo são condenados à morte, conforme exige a lei?" [814]
[bookmark: _ftnref815]"A analogia entre a obra da Criação de Deus e a construção do tabernáculo por Israel é explicitada pela referência ao sábado no final da narrativa." [815]
[bookmark: _ftnref816]"O tabernáculo é como nenhum outro lugar na terra. É construído de acordo com um plano divino para refletir uma realidade celestial. É um pedaço de solo sagrado. Em outras palavras, o tabernáculo é um espaço sagrado. O sábado, em contraste é tempo sagrado.… Ao entrar no tabernáculo, Israel entrou na casa de Deus; ao guardar o sábado, Israel entrou no descanso de Deus ”. [816]
Considerando que Deus não ordenou aos cristãos que observassem o sábado, as Escrituras ensinam a importância do descanso físico periódico - independentemente da dispensação em que possam viver (cf. Marcos 6:31; 14:41; Apocalipse 6:11).
[bookmark: _ftnref817]"Não precisamos ser servos vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana." [817]
Esta seção conclui o registro de tudo que Moisés recebeu de Deus, durante os "40 dias e 40 noites" em que esteve na montanha, que começou em 25: 1 (v. 18). As "duas tábuas" que Moisés recebeu do Senhor foram feitas "de pedra", para enfatizar a permanência da Palavra de Deus, e seu "testemunho" foi "escrito pelo dedo de Deus".
[bookmark: _ftnref818]"Estudiosos da religião há muito falam das ideias religiosas de Israel como sua contribuição única para a civilização, da mesma forma que os gregos desenvolveram a filosofia e os romanos demonstraram um gênio para a organização e construção de impérios. No entanto, tal comparação perde o objetivo das Escrituras. A Bíblia fala não do gênio de Israel, mas do dedo de Deus . Os Dez Mandamentos não foram produto do homem, mas a revelação do Senhor. " [818]
[bookmark: _ftnref819]Moisés escreveu as instruções a respeito do tabernáculo de uma forma semelhante que são paralelas ao que ele escreveu sobre a Criação. Observe algumas semelhanças nas narrativas. [819]
	 
Criação (Gen. 1-2)
	 
Tabernáculo (Êxodo 25-31)

	O assunto da narrativa é o estabelecimento da boa criação de Deus.
	O assunto da narrativa é o restabelecimento da boa criação de Deus.

	Os céus e a terra são a arena para a criação da comunhão divino-humana.
	O tabernáculo é a arena para a restauração da comunhão divino-humana.

	O Espírito de Deus foi o poder capacitador na criação (Gênesis 1: 2—2: 3).
	O Espírito de Deus foi o poder capacitador na construção do tabernáculo (Êxodo 31: 3, 6).

	Estruturalmente, o relato da criação consiste em sete atos, cada um marcado pela palavra divina ("E disse Deus:" Gênesis 1: 3, 6, 9, 14, 20, 24, 26).
	Estruturalmente, o relato do tabernáculo consiste em sete atos, cada um introduzido pelo discurso divino ("E o SENHOR disse:" Êxodo 25: 1; 30:11, 17, 22, 34; 31: 1, 12).

	Deus fez Adão e Eva de acordo com um padrão específico: a imagem de Deus (Gênesis 1: 26-27).
	Moisés fez o tabernáculo de acordo com um padrão específico: uma realidade celestial (Êxodo 25: 9).

	O Jardim do Éden continha ouro e joias, e os querubins o guardavam (Gênesis 2: 12a, 12b; 3:24).
	O tabernáculo continha ouro e joias, e os querubins o guardavam (Êxodo 25: 3, 7, 18).

	Quando a criação foi concluída, Deus inspecionou e avaliou tudo o que Ele havia feito (Gênesis 1:31) e proferiu uma bênção (Gênesis 1:28).
	Quando o tabernáculo foi concluído, Moisés inspecionou e avaliou tudo o que foi feito (Êxodo 39: 43a) e proferiu uma bênção (Êxodo 39: 43b).

	Deus descansou no sétimo dia no final da narrativa da criação (Gênesis 2: 1-3).
	Deus disse aos israelitas para descansar no sétimo dia no final da narrativa do tabernáculo (Êxodo 31: 12-18).

	Uma queda seguiu a narrativa da criação (Gênesis 3).
	Uma queda seguiu a narrativa do tabernáculo (Êxodo 32).

	Essa queda resultou na quebra da Aliança Edênica (Gênesis 3: 14-19).
	Essa queda resultou na quebra da Aliança Mosaica (Êxodo 33: 1-5).

	Deus cobriu a nudez de Adão e Eva (Gênesis 3:21).
	Deus ordenou a cobertura da nudez dos sacerdotes (Êxodo 28:42).


 
D. A QUEBRA E RENOVAÇÃO DO PACTO CAPS. 32-34
"Se uma narrativa paradigmática do que realmente significa Êxodo fosse procurada, Êxodo 32-34 seria a primeira escolha óbvia.
[bookmark: _ftnref820]"Que esses capítulos são paradigmáticos do relacionamento de Israel com Yahweh ao longo do AT também é óbvio, e o que está mais longe da coincidência." [820]
1. O fracasso de Israel cap. 32
A cena agora muda, e vemos o que estava acontecendo no acampamento israelita, enquanto Moisés ainda estava no alto do Sinai recebendo as instruções para a adoração dos israelitas. O povo já estava apostatando e planejando sua própria forma de adoração.
Apostasia de Israel 32: 1-6
Apostasia significa "afastar-se de" algo (Gr. Apostasis ). Esta palavra descreve uma partida. Um "apóstata" é alguém que se afastou de alguma coisa. No sentido religioso, a palavra se refere ao "afastamento extremo" da vontade de Deus. “Apóstata” não é necessariamente sinônimo de incrédulo. A pessoa que se afasta da vontade de Deus pode ser um crente ou um descrente. O termo se refere à obediência , não à salvação. A maioria dos apóstatas em Israel eram aparentemente crentes, visto que a Bíblia consistentemente considera Israel - como um todo - como "o povo de Deus" (cf. 12:14). A grande maioria dos israelitas no Monte Sinai havia sido redimida no Êxodo.
[bookmark: _ftnref821]"Ao longo do restante do Pentateuco, o incidente da adoração do bezerro de ouro lançou uma sombra negra sobre o relacionamento de Israel com Deus, da mesma forma que o relato da Queda em Gênesis 3 marcou uma importante virada no relacionamento de Deus com a humanidade . " [821]
[bookmark: _ftnref822]"Este é o primeiro ato geral de desobediência por parte de Israel, a nação que se comprometeu a ser povo de Deus e obedecê-lo (Ex. 19: 8 [; 24: 3, 7]). Freqüentemente, o primeiro ato de desobediência recebe o julgamento completo para que todos possam conhecer a visão de Deus sobre o assunto (por exemplo, Acã em Josué 7, e Ananias e Safira em Atos 5). Muitos foram mortos, e em Êxodo 32:34 Deus se refere a um 'dia' em que vai punir os malfeitores. " [822]
Sempre foi difícil para o povo de Deus esperar por Ele (cf. 1 Sam. 8: 4-5; Sal. 27:14; 37: 7; 62: 5; et al.). Quando Moisés "demorou" ("atrasou"; isto é, da perspectiva do povo, não por sua própria escolha, mas seguindo o cronograma de Deus) na montanha, o povo decidiu adorar "um [novo] deus" (v. 1) e fazer uma nova aliança. Eles não esperaram pela orientação de Deus. Isso reflete um compromisso superficial com Ele e com seu líder humano, Moisés.
[bookmark: _ftnref823]"Interpretações errôneas dos atrasos de nosso Redentor são ocasião de uma grande maldade. Nosso Senhor Jesus subiu ao monte da glória, onde está aparecendo por nós na presença de Deus, mas fora de nossa vista; os céus devem conter ele, deve ocultá-lo, para que possamos viver pela fé. O cansaço em esperar nos trai a muitas tentações. " [823]
Talvez o povo tenha concluído que Moisés havia morrido no incêndio no Monte Sinai, e então eles decidiram escolher um novo líder. Moisés era um "deus" para Israel no sentido de que ele era seu líder (4:16); ele estava no lugar de Deus em relação a eles. Agora eles se voltaram de Moisés, como seu líder, para Aarão .
[bookmark: _ftnref824]"Muito tem sido dito hoje em dia sobre 'atender às necessidades sentidas das pessoas', mas aqui estava uma nação que não sabia quais eram suas necessidades reais. Eles pensaram que precisavam de um ídolo, mas o que realmente precisavam era de fé em seu grande Deus que se revelou tão poderosamente a eles. " [824]
[bookmark: _ftnref825]"O exemplo dos israelitas mostra que a origem da idolatria é que os homens não acreditam que Deus está com eles, a menos que ele se mostre fisicamente presente." [825]
Há alguma dúvida se Arão pretendia que o bezerro de ouro representasse um deus diferente de Yahweh ou o próprio Yahweh .
[bookmark: _ftnref826]"... quando o deus era representado na forma humana, ele servia como um pódio, mas também é encontrado por si só como um símbolo da divindade." [826]
[bookmark: _ftnref827]“Na presente passagem, o termo deuses , ou melhor, deus [Elohim], representado no bezerro de ouro, parece ser entendido como uma tentativa de representar o Deus da aliança com uma imagem física. A apostasia do bezerro de ouro, portanto, era idolatria, não politeísmo. De fato, por toda a Escritura Israel foi repetidamente advertido sobre o pecado da idolatria. " [827]
[bookmark: _ftnref828]"É precisamente a tentativa de adorar a Yahweh por meios que ele já declarou totalmente inaceitáveis ​​que torna o pecado do bezerro de ouro tão destrutivo, muito mais do que uma simples mudança de lealdade a 'outros' deuses ou 'estrangeiros'." [828]
[bookmark: _ftnref829]A outra visão é que as pessoas estavam pedindo outros "deuses" (elohim), não o Deus verdadeiro. [829] Talvez ambas as visões estejam corretas, uma vez que várias especulações provavelmente estavam presentes em uma população tão grande.
[bookmark: _ftnref830]“Do ponto de vista de Aarão era apenas uma questão de iconografia, representar Deus por um touro e, dessa forma, realizar 'uma festa para o EU SOU ' (Êxodo 32: 5). Mas do ponto de vista do povo, visto a partir da ordem de Aarão 'faça-nos deuses' (v. 1), eles estavam se voltando para um panteão de deuses, representado por um deus-touro, para liderá-los. " [830]
[bookmark: _ftnref831]"Imagine o primeiro sumo sacerdote fazendo um ídolo!" [831]
Provavelmente, a primeira visão está correta.
[bookmark: _ftnref832]“É comumente aceito pelos estudiosos do Antigo Testamento hoje que os antigos não igualavam um ídolo ao deus, mas era algum tipo de representação terrena desse deus. Especificamente, pensava-se que bezerros ou touros funcionavam como pedestais para os deuses sentados ou de pé sobre eles. Nesse sentido, o bezerro é análogo à arca (o fato de ambos serem feitos de ouro fortalece essa conexão). ” [832]
[bookmark: _ftnref833]O "bezerro" fornecia um símbolo visível de que os israelitas podiam e se identificavam com seu "libertador" ("Este é [representa] o seu deus [Heb. Elohim , o Forte], ó Israel, que o trouxe da terra de Egito. "V. 4). A palavra inglesa "idol" deriva do grego eidolon , que significa "algo para ser visto". O touro Apis era um desses símbolos na religião egípcia. Os egípcios viam esse animal, o touro, como o "veículo" no qual um deus cavalgava no poder e, como tal, o identificaram como o próprio divino . Os touros ou bezerros sagrados eram comuns no antigo Oriente Próximo por causa dessa identificação. [833] Padronizando sua adoração a Yahweh após a adoração dos egípcios a seu deus do sol, Osíris, os israelitas diziam - levantando-se cedo, sacrificando animais, sentando-se para comer e beber e "brincando" - que essa era sua maneira de adorar Yahweh.
[bookmark: _ftnref834]"O touro parece ter vários significados na iconografia do Oriente Próximo. Ele simbolizava o deus. Expressava atributos de um deus. Representava um pedestal para o deus. Cada um desses significados é importante para a compreensão do culto do ouro bezerros na experiência religiosa de Israel. " [834]
[bookmark: _ftnref835]Alguns comentaristas interpretaram a instrução de Aarão, de que os israelitas deveriam sacrificar suas joias e ornamentos (v. 2), com o objetivo de desencorajar sua rebelião. [835] Se essa era sua intenção, ele falhou (v. 3). Parece mais provável, pela leitura normal do texto, que Aaron aprovou seu plano. Mais tarde, Arão tentou passar a culpa para o povo, em vez de admitir sua própria cumplicidade nesse pecado (vv. 22-24). Compare a resposta fraca de Adão a Deus em Gênesis 3:12.
O "altar" e a "festa" que acompanharam a construção do ídolo (v. 5) sustentam a alegação de que Arão estava liderando o povo na celebração de uma nova aliança . Aarão liderou o povo na quebra do segundo mandamento: Eles tinham "feito uma imagem de escultura" para representar Yahweh (cf. 20: 4-6). A desobediência de Arão ao segundo mandamento (20: 4-6), que ele havia recebido nessa época, resultou em seu retorno a uma forma egípcia de adoração que repudiava a vontade de Yahweh. A "peça" que se seguiu à festa parece ter sido perversa, envolvendo "imoralidade sexual" (cf. 1 Cor. 10: 7-8; "as pessoas estavam fora de controle", "estavam soltas", v. 25).
[bookmark: _ftnref836]"O verbo traduzido como 'brincar' sugere atividade sexual ilícita e imoral que normalmente acompanhava os direitos de fertilidade encontrados entre os cananeus que adoravam o deus Baal." [836]
[bookmark: _ftnref837]"Que o pecado de Arão e do povo foi equivalente ao repúdio da aliança fica claro no relato da fabricação do bezerro. O bezerro foi saudado como 'o deus ... que o tirou do Egito' (Êxodo 32: 4) , a linguagem exata do prólogo histórico da Aliança Sinaítica em que Yahweh descreveu a base de Sua autoridade para ser o Deus de Israel (20: 2). Além disso, Aarão construiu um altar com o propósito de afirmação e cerimônia da aliança (v. 5) , exatamente como Moisés havia feito anteriormente sobre o compromisso do povo com o acordo da aliança (24: 4). A proclamação de Aarão sobre um festival e sua implementação no dia seguinte (32: 5-6) foi novamente idêntica à celebração que compareceu ao evento mútuo aceitação dos termos da aliança sob Moisés (24:11). " [837]
A intenção de Deus era que Seu povo O adorasse no altar revelado a Moisés, não em um altar construído por Aarão. A intenção de Deus era habitar entre Seu povo acima do propiciatório de ouro acima da arca, não acima de um bezerro de ouro. Era Sua intenção que Seu povo celebrasse as festas que Ele prescreveu, não uma festa envolvendo folia pagã. A intenção de Deus era que Moisés liderasse o povo, não Aarão. Algumas das intenções de Deus ainda não haviam sido reveladas ao povo; Moisés ainda estava na montanha recebendo essas instruções. Seu fracasso foi correr à frente de Deus na maior parte do que fizeram. Eles também erraram ao determinar como Yahweh deveria ser adorado (como seus vizinhos adoravam), ao invés de adorar a Deus como Ele ditou.
Muitos anos depois, o rei Jeroboão I de Israel restabeleceu a adoração aos bezerros de ouro, e essa prática se tornou uma grande pedra de tropeço para Israel (1 Reis 12: 28-31).
[bookmark: _ftnref838]"O bezerro representava Yahweh em seus termos. Yahweh havia deixado claro repetidamente que ele seria recebido e adorado apenas em seus termos." [838]
A intercessão de Moisés 32: 7-14
O relato de Deus a Moisés das notícias do bezerro de ouro dá ao leitor a perspectiva divina sobre o pecado de Israel. Moisés enfatizou três pontos nesta perícope:
[bookmark: _ftnref839]"Esses três pontos - idolatria do bezerro de ouro, a obstinada recusa de Israel em obedecer e a compaixão de Deus - fornecem a base das narrativas subsequentes e do tratamento posterior de Deus com este povo. Embora um grande ato de julgamento de Deus se siga imediatamente (vv. 27-35), os temas centrais das narrativas subsequentes enfocam a compaixão de Deus e um novo começo para Israel. " [839]
Deus chamou os israelitas de Moisés ("seu) povo" (v. 7), provavelmente porque eles repudiaram a aliança e, portanto, Deus não era mais o Deus deles . Deus considerou o sacrifício dos israelitas diante do bezerro como adoração a ele ("Eles ... o adoraram e ofereceram sacrifícios a ele"; v. 8). Isso constituiu uma violação do primeiro mandamento.
[bookmark: _ftnref840]"... assim que uma forma visível foi moldada para Deus, seu poder também está vinculado a ela. Os homens são tão estúpidos que prendem Deus onde quer que o formem; portanto, não podem deixar de adorar. E não há diferença se eles simplesmente adore um ídolo, ou Deus no ídolo. É sempre idolatria quando honras divinas são concedidas a um ídolo, sob qualquer pretexto que isso seja feito. " [840]
Deus se ofereceu para "destruir" os israelitas rebeldes ("eles") e fazer dos descendentes de Moisés "uma grande nação" (v. 10). Ele pode ter querido dizer que destruiria aquela geração mais velha de israelitas imediatamente, em vez de nos próximos 40 anos, em vez de exterminar toda a nação. Deus estava propondo uma ação (julgamento) que teria sido consistente com Suas promessas aos patriarcas e as condições da Aliança Mosaica (cf. Nm 14:12).
Essa oferta constituiu um teste para o ministério de Moisés como mediador de Israel. Para Moisés, esse teste era real, embora a destruição proposta de Israel estivesse fora do plano de Deus (cf. as promessas a Abraão; Gn 49:10). Da mesma forma, Deus disse a Abraão para oferecer Isaque, embora Ele já tivesse dito a ele que Isaque seria seu herdeiro designado. E Jesus mais tarde se ofereceria a Israel como seu Rei, embora Sua morte na cruz, de acordo com "o plano predeterminado e a presciência de Deus" (Atos 2:23), precisasse o estabelecimento de Seu reino.
Moisés passou no teste. Ele não abandonou seu povo, mas, em vez disso, pediu a Deus que tivesse misericórdia deles.
[bookmark: _ftnref841]“No início de Êxodo, Moisés argumentou com Deus por seus próprios motivos egoístas, quase mesquinhos (3: 11-4: 17). Agora, porém, ele argumenta com Deus em nome do povo - ele aprendeu a colocar os interesses deles em primeiro lugar. ” [841]
Em sua oração de intercessão modelo (vv. 11-13), Moisés apelou a Deus com base em várias coisas: a obra anterior de Deus para Israel (v. 11), a glória e reputação de Deus (v. 12) e a palavra de Deus (v. . 13).
[bookmark: _ftnref842]A referência a Deus "mudando de idéia" (v. 14) tem sido um problema para muitos leitores da Bíblia. A expressão não implica nenhuma inconsistência ou mutabilidade no caráter de Deus. Ele não vacila, mas sempre faz tudo em harmonia com Seu próprio caráter. No plano de Deus, no entanto, Ele incorporou flexibilidade suficiente para que, na maioria das situações, haja uma série de opções que são aceitáveis ​​para ele. Em vista da intercessão de Moisés, Deus passou a tomar um curso de ação diferente do que havia pretendido anteriormente. [842]
Efésios 1:11 diz que Deus faz com que tudo funcione da maneira que Ele deseja (cf. Rom. 8:28). Ele pré-ordena o que vai acontecer, mas a Escritura não diz que Ele pré-ordena como tudo vai acontecer, ou quando vai acontecer, ou por quem vai acontecer. Oração e evangelismo são dois dos meios que Deus ordenou, ou seja, a atividade humana , por meio da qual o que Ele preordenou acontece. Nessas atividades, as pessoas se tornam parceiras de Deus em trazer Sua vontade para acontecer no mundo.
Ocasionalmente, minha esposa me ligava no trabalho e me pedia para comprar um galão de leite no caminho para casa. Quando isso acontece, eu pego um caminho diferente do que faria normalmente, mas acabo em casa mesmo assim. Talvez isso seja semelhante ao modo como nossa oração afeta a Deus à medida que Ele realiza Sua vontade.
[bookmark: _ftnref843]"Em apenas duas das trinta e oito instâncias no AT esta palavra é usada para homens se arrependendo. O arrependimento de Deus ou 'ceder' é um antropomorfismo (uma descrição de Deus em formas humanas [ forma sic ]) que visa nos mostrar que ele pode e muda em suas ações e emoções para os homens quando recebe os fundamentos adequados para fazê-lo, e assim ele não muda em sua integridade ou caráter básico (cf. Sl 99: 6; 106: 45; Jr 18: 8; Amós 7 : 3, 6; Jonas 3:10; Tiago 5:16). Os motivos para o arrependimento do Senhor são três: (1) intercessão (cf. Amós 7: 1-6); (2) arrependimento do povo (Jr 18 : 3-11; Jonas 3: 9-10); e (3) compaixão (Dt 32:36; Juízes 2:18; 2 Sam 24:16 [; 1 Crô. 21:15]). " [843]
Os defensores da "abertura de Deus" enfatizam exageradamente essa mudança em Deus e concluem que Ele não simplesmente cedeu a um curso de ação proposto anteriormente, mas que mudou de uma maneira mais fundamental. Eles dizem que Ele realmente mudou de idéia e de planos, e tomou uma direção completamente diferente que Ele não havia previsto anteriormente . Essa visão enfatiza o livre arbítrio do homem, neste caso a intercessão de Moisés, às custas da soberania de Deus.
A desculpa de Aaron 32: 15-24
[bookmark: _ftnref844]Possivelmente, o “canto” das pessoas era como o canto quando eles cruzaram o Mar Vermelho (cap. 15): não apenas cantando alegremente, mas cantando em louvor ao seu “libertador”. [844]
Moisés quebrou ("quebrou") as tábuas da lei (v. 19), simbolizando o fato de que Israel havia quebrado sua aliança com Yahweh. Ele então começou a destruir o bezerro de ouro, o símbolo da aliança ilícita na qual eles haviam entrado (cf. 2 Reis 23:15). Ao tratar a imagem do "bezerro" como ele o tratou ("queimou ... e o transformou em pó", v. 20), Moisés estava desonrando e também destruindo-o.
[bookmark: _ftnref845]"... a descrição bíblica da destruição do Bezerro de Ouro constitui um desenvolvimento israelita de um antigo padrão literário que foi empregado em Canaã para descrever a aniquilação total de um inimigo detestado." [845]
Moisés provavelmente ordenou que o povo bebesse a água poluída pelo seguinte motivo:
[bookmark: _ftnref846]"... para expor de maneira visível o pecado e suas consequências. O pecado foi derramado por assim dizer em suas entranhas junto com a água, como um sinal simbólico de que eles teriam que suportá-lo e expiá-lo, assim como um a mulher suspeita de adultério era obrigada a beber a água-maldição (Números 5:24). " [846]
[bookmark: _ftnref847]"Dessa maneira, aquilo que eles adoravam se tornaria um produto de seu próprio desperdício, o próprio epítome da inutilidade e impureza." [847]
[bookmark: _ftnref848]Alguns escritores sugeriram que essa água com o pó de ouro suspenso nela seria vermelha e é um tipo do sangue de Cristo. [848] Esta visão carece de suporte no texto. O escritor nada disse sobre Moisés oferecer isso ao Senhor para fazer expiação pelos pecados dos israelitas. O povo bebeu como punição; eles não o "ofereceram" a Deus ("Ele [Moisés] ... os fez beber", v. 20).
[bookmark: _ftnref849]O versículo 24 sugere que Aarão pode ter formado o bezerro ao lançá-lo em um molde ("Eu o joguei no fogo ... este bezerro saiu"), mas o versículo 4 dá a impressão de que ele o esculpiu de uma massa informe. [849] A melhor solução parece ser que Aarão criou este bezerro como se fossem ídolos de bezerro egípcios semelhantes. Ele provavelmente construiu uma moldura de madeira e então a cobriu com ouro que ele moldou (cf. Is 30:22).
Arão tentou transferir a culpa de suas ações para o povo ("você mesmo conhece o povo, que eles são propensos ao mal"; cf. Gn 3: 12-13).
[bookmark: _ftnref850]“Uma mulher da sociedade e da moda dirá: 'Admito que não sou o que poderia ser, mas olhe para o meu conjunto; foi a fornalha que fez isso.' Um homem duvidará de Deus, questionará a Bíblia e a verdade e se desculpará dizendo: 'Não sou eu, é a tendência moderna; é a fornalha que fez isso.' 'Saiu este bezerro.' " [850]
A lealdade dos levitas 32: 25-29
Os levitas ("filhos de Levi") eram os parentes mais próximos de Moisés. Talvez tenha sido por esse motivo, bem como por sua lealdade ao Senhor, que eles se aliaram a Moisés. Sua decisão e obediência ("os filhos de Levi fizeram como Moisés instruiu", v. 28) demonstraram sua fé em Deus. Eles escolheram seguir o caminho de Seu líder designado, Moisés, em vez de seguir seus irmãos rebeldes.
A punição de Deus aos rebeldes foi severa (v. 27) por causa da seriedade de sua ofensa. Também foi misericordioso; apenas 3.000 dos 600.000 homens morreram (v. 28).
É interessante que no dia de Pentecostes 3.000 pessoas foram salvas (Atos 2:41). “A letra mata, mas o Espírito vivifica” (2 Coríntios 3: 6).
A "bênção" dos levitas foi a escolha posterior de Deus de sua tribo para ser a tribo sacerdotal em Israel (Números 3: 12-13). A nação como um todo perdeu seu direito de ser um "reino de sacerdotes" (19: 6) por sua rebelião aqui. Em contraste, todos os cristãos são "sacerdotes" (1 Pedro 2: 5). Essa diferença é uma indicação de que a igreja não substitui Israel no plano de Deus.
[bookmark: _ftnref851]"A expressão 'encher as mãos' [o significado literal de" dedicar-se ", NASB, ou" você foi separado, "NIV, v. 29] significa 'instituir um ofício sacerdotal', 'instalar' 'inaugurar ,' e similar." [851]
A segunda intercessão de Moisés 32: 30-35
“Fazer expiação” (v. 30) significa “obter uma cobertura para o pecado”.
[bookmark: _ftnref852]Vemos o grande amor de Moisés pelos israelitas, como seu mediador , em sua disposição de morrer por eles (cf. Rm 9: 3). Ser "apagado do livro de Deus" provavelmente se refere à morte física. Alternativamente, o "livro" poderia se referir ao registro daqueles que são leais a Yahweh e, portanto, merecem Sua bênção especial (cf. Sl 69:28; Isa. 4: 3; Eze. 13: 9; Dan. 12: 1; Mal. 3:16). [852] Deus explicou um princípio de Seu trato com as pessoas aqui: o pecado individual traz responsabilidade individual, que no final leva ao julgamento individual (cf. Ez. 18: 4). Deus não estava dizendo que todos sofrerão a punição por seus próprios pecados, impedindo a substituição, mas que todos são responsáveis por seus próprios pecados. Ele escolheu não levar Moisés 'vidacomo um substituto para o culpado em Israel, já que isso não teria sido justo . Moisés, sendo ele próprio um pecador , não poderia ter servido como um substituto aceitável "final" para outros pecadores , em qualquer caso.
[bookmark: _ftnref853][bookmark: _ftnref854]Deus prometeu a Moisés que Ele não abandonaria Seu povo por causa de seus pecados ("Meu anjo irá adiante de ti", v. 34), mas quando sua rebelião estivesse completa (em Cades Barnéia, Nm 14: 27-35), "então o L ORD feriu "aqueles que permaneceram (v. 35). [853] Talvez Deus não feriu Arão porque ele era um pecado de enfermidade, enquanto o pecado do povo era presunçoso. [854]
2. O restabelecimento da comunhão cap. 33
A quebra da aliança de Deus resultou na separação dos israelitas da comunhão com ele. Isso não encerrou seu relacionamento com ele, mas atrapalhou ou "quebrou" sua comunhão com ele. Da mesma forma, quando os cristãos pecam, não deixamos de ser o povo de Deus, mas nossa comunhão com o Senhor sofre.
[bookmark: _ftnref855]"Moisés havia retornado ao Monte Sinai e lá Deus falou com ele novamente. O texto tem várias indicações de que o autor agora quer mostrar que o relacionamento de Israel com Deus foi fundamentalmente afetado por seu 'grande pecado' de adorar o bezerro de ouro. Todos não era o mesmo. A narrativa mostra que agora havia uma distância crescente entre Deus e Israel que não existia antes. Cada uma das seções a seguir da narrativa demonstra especificamente as mudanças que ocorreram no relacionamento de Deus com Israel. Também devemos observar que os levitas são escolhidos nesta narrativa; em Números 3, eles substituem os israelitas primogênitos como sacerdotes. Isso representa mais uma mudança no relacionamento de Israel com Deus na aliança do Sinai ”. [855]
[bookmark: _ftnref856]Observe algumas comparações e contrastes, entre a narrativa da entrega original da aliança e esta narrativa que descreve a renovação da aliança. [856]
	 
A concessão da aliança
 (Êxodo 20-31)
	 
A Restauração da Aliança
(Êxodo 33-34)

	Todas as pessoas deveriam ser sacerdotes (19: 5-6).
	Apenas os levitas seriam sacerdotes (32:29).

	Moisés subiu ao Monte Sinai e Deus falou com ele lá enquanto o povo esperava abaixo (19:20).
	Moisés subiu ao Monte Sinai e Deus falou com ele lá enquanto o povo esperava abaixo (32:31).

	Deus enviou Seu anjo para destruir os inimigos de Israel (23:23).
	Deus enviou Seu anjo para que não destruísse Israel (33: 2-5).

	O tabernáculo no centro do acampamento deveria ser a "tenda de reunião" onde Deus se encontraria com o povo (25: 8; 27:21; 28:43; 29: 42-43).
	Outra "tenda de reunião" fora do acampamento foi onde Deus se encontrou apenas com Moisés e Josué (33: 7).

	Deus mostrou Sua glória para todas as pessoas verem no Monte Sinai (24: 16-17).
	Apenas Moisés poderia ver a glória de Deus parcialmente (33: 18-23), e o povo apenas viu a glória de Deus refletida no rosto de Moisés (34:29).

	Deus cobriu o rosto de Moisés para que ele não visse muito da glória de Deus (33: 18-23).
	Moisés cobriu o rosto para que as pessoas não vissem muito da glória de Deus (34: 34-35).

	Deus revelou Sua glória para testar as pessoas e impedi-las de pecar (20:20).
	Deus revelou Sua glória para mostrar Sua graça e compaixão (33:19; 34: 6-7).

	Deus escreveu os Dez Mandamentos em tábuas de pedra (Deuteronômio 10: 1-4).
	Deus escreveu os Dez Mandamentos em tábuas de pedra (34:28).

	Deus deu os Dez Mandamentos (20: 2-17).
	Deus deu as "dez palavras" (34: 27-28).

	A estrutura da narrativa começa e termina com advertências contra a idolatria (20: 22-23; 23:13) e instruções para a adoração adequada (20: 24-26; 23: 14-19).
	A estrutura da narrativa começa e termina com advertências contra a idolatria (34: 11-17) e instruções para a adoração adequada (34: 11-26).

	Moisés ficou surpreso ao ver o povo (32:19).
	O povo ficou surpreso ao ver Moisés (34:30).


 
33: 1-6 Deus não habitaria agora no meio dos israelitas, como pretendia fazer no tabernáculo, porque eles repudiaram Sua aliança com eles ("Não subirei contigo", v. 3).
O anúncio da mudança na relação de Deus com Israel, e a conseqüente perda da bênção, levou o povo a “prantear” e sacrificar de tristeza (vv. 4-6). Eles voluntariamente desistiram do uso e pararam de usar os "ornamentos" que haviam usado na rebelião e que eram, portanto, uma ofensa a Deus.
[bookmark: _ftnref857]33: 7-11 A "tenda" aqui referida, chamada de "tenda de reunião", não pode ser o tabernáculo , visto que os israelitas ainda não o haviam construído. Deve ter sido uma tenda menor usada como ponto de encontro para Moisés, o povo e Deus - sobre a qual a "coluna de nuvem" pairava ("descia"). Esta tenda serviu para algumas das funções do tabernáculo que mais tarde o substituiu. Moisés, neste ponto, moveu a tenda de reunião "fora do acampamento", para simbolizar a remoção da presença de Deus do meio do povo. [857] Mesmo que Deus se afastou do povo, Ele não os abandonou. A conduta pecaminosa dos crentes quebra sua comunhão com Deus, mas não seu relacionamento com Deus.
[bookmark: _ftnref858][bookmark: _ftnref859][bookmark: _ftnref860]A comunhão pessoal de Moisés com Deus era incomumente íntima (v. 11; cf. Nm 12: 6-8). Um escritor acreditava que a "nuvem" era Jesus . [858] "Cara a cara" é um idioma que comunica intimidade, não uma teofania. [859] No entanto, Moisés provavelmente falou "cara a cara" com o Anjo do Senhor (o Cristo pré-encarnado; cf. Gn 18: 1; Js 5: 13-15; et al.). [860]
[bookmark: _ftnref861]"Ora, oráculos diários não são enviados do céu, pois aprouve ao Senhor santificar sua verdade para a lembrança eterna somente nas Escrituras [cf. João 5:39]." [861]
[bookmark: _ftnref862]33: 12-16 A retirada de Deus de Israel criou problemas para Moisés como mediador de Israel. Se Deus não iria entrar em um relacionamento de aliança com Israel como Ele havia descrito primeiro (13: 21-22), como Moisés poderia liderar a nação (cf. 3:11, 13)? Este é o foco do primeiro pedido de Moisés ("Deixe-me conhecer seus caminhos, para que eu possa conhecê-lo", em outras palavras, "Diga-me o que você quer de mim, mais todos os Seus planos e intenções, e como posso liderar com sucesso Seu povo ", v. 13). Ele queria ter a certeza de que o próprio Deus conduziria Israel ao deserto. [862]
[bookmark: _ftnref863]"Assim, nosso Senhor Jesus, em sua intercessão, se apresenta ao Pai, como alguém em quem está sempre bem, e assim obtém misericórdia para nós, por quem ele está justamente descontente; e somos aceitos no amado ." [863]
Deus garantiu a Moisés que Ele continuaria a "ir com" Seu povo, e assim forneceria o "descanso" que Sua "presença" entre eles inspirou (v. 14). Como usado em outro lugar, este “descanso” não é paz de espírito, mas liberdade de envolver os inimigos na guerra (cf. Deuteronômio 3:20; 12:10; 25:10).
O segundo pedido de Moisés foi que Deus o confirmasse como o mediador escolhido por Deus entre os israelitas ("Como então se pode saber que achei graça aos teus olhos, eu e o teu povo?"). Ele também pediu que Deus confirmasse a nação como Seu povo escolhido - em vista da mudança no relacionamento ("Não é por Você ir conosco ... que nós ... possamos ser distinguidos de todas as outras pessoas na face da terra ? "v. 16).
33: 17-23 Deus prometeu isso também (v. 17).
[bookmark: _ftnref864]Terceiro, Moisés solicitou uma percepção maior do ser essencial de Deus do que experimentara até agora ("Rogo-te que me mostres a tua glória!" V. 18). Isso também o capacitaria a servir a Deus de maneira mais eficaz, em vista de sua relação alterada com Deus ("Eu mesmo ... proclamarei o nome do Senhor diante de você", vv. 18-19). [864] No entanto, Deus explicou que ninguém pode vê-lo diretamente e viver ("Você não pode ver o meu rosto, porque ninguém pode me ver e viver", v. 20).
[bookmark: _ftnref865]"Assim como nossos olhos corporais são ofuscados e seu poder de visão destruído, olhando diretamente para o brilho do sol, toda a nossa natureza seria destruída por uma visão desvelada do brilho da glória de Deus." [865]
Deus me conceder Moses uma maior revelação de Si mesmo, apesar de ter sido uma revelação limitada. Esta revelação ajudou Moisés a cumprir o seu dever de mediador, dando-lhe um maior apreço pela Pessoa de Javé (cf. 2 Cor. 12: 4). É disso que todos os líderes do povo de Deus precisam (cf. Fp 3: 8-10).
[bookmark: _ftnref866]"... embora o Senhor, de fato, veio a Moisés na teofania, que ele dá a Moisés é bastante especificamente não a visão dessa beleza, a sua glória, sua presença, que, na verdade, ele claramente nega. O que ele dá em vez é uma descrição e com isso, uma descrição não de como ele se parece, mas de como ele é . " [866]
[bookmark: _ftnref867]"Quando os servos de Deus ficam desanimados e desapontados por causa dos pecados de seu povo, o melhor remédio para um coração quebrantado é uma nova visão da glória de Deus." [867]
Deus deu outra revelação dramática de Si mesmo, semelhante à que Ele havia dado anteriormente no Sinai (vv. 21-23; cf. 19: 9-25).
3. A renovação da aliança cap. 34
Moisés obteve a promessa de Deus de renovar o vínculo da aliança com Israel (33:14). Agora Deus o orientou a restaurar a revelação da aliança, tendo os Dez Mandamentos reinscritos em duas novas tábuas de pedra. Deus proveu e escreveu nas primeiras tábuas, mas Moisés proveu e Deus escreveu na segunda tábua.
[bookmark: _ftnref868]"Como Moisés restaurou a aliança por meio de sua intercessão enérgica, ele também deve fornecer os materiais para a renovação do registro da aliança e trazê-los a Deus, para que Ele complete e confirme o registro escrevendo as palavras da aliança nas mesas." [868]
Novamente Moisés ficou "40 dias e 40 noites" na montanha (v. 28), mas desta vez Josué não o acompanhou.
[bookmark: _ftnref869]"O relacionamento inicial de Israel com Deus no Sinai, caracterizado pela simplicidade patriarcal do Código da Aliança [Êxodo 20: 22-23: 33], é agora representado pelas leis complexas e restritivas do Código dos Sacerdotes [Êxodo 35- Lev. 16]. " [869]
34: 1-9 O texto não registra o que Moisés viu da auto-revelação de Deus (de Sua "glória"; 33:18), mas nos conta as palavras que ele ouviu . Moisés enfatizou a misericórdia de Deus nesta exposição do nome de Deus, Yahweh ("compassivo e misericordioso ... abundante em benignidade ... perdoa a iniqüidade ... e o pecado"; cf. 29: 5-6). Este é o único lugar nas Escrituras onde Deus lista Seus próprios atributos.
[bookmark: _ftnref870]"Nunca deixa de me surpreender que a primeira coisa que Deus revelou sobre Si mesmo a Moisés foi Sua compaixão (Êxodo 34: 6) - não Sua santidade, soberania ou amor." [870]
[bookmark: _ftnref871]"Não há nada mais terrível do que a maneira pela qual o pecado se apega a um homem e segue seus passos. Deixe um homem roubar e nunca mais será confiável, embora ele tenha feito uma reparação por isso. Os homens olham para seus irmãos caídos por meio de seu pecado; mas Deus olha para o homem através da vida idealizada [ sic ], com um amor que imputa a ele todas as virtudes por amor de Cristo. " [871]
[bookmark: _ftnref872]A resposta de Moisés à graciosa revelação de Deus foi submissão ("apressou-se a se curvar") e "adoração" (v. 8). [872]
Encorajado por esta revelação, Moisés pediu novamente (cf. 33:15) que Deus habitasse "[no] meio" de Israel, e conduzisse o Seu povo para a Terra Prometida ("vai no meio de nós"; v. 9) . Ele suplicou ao Senhor novamente para restabelecer Sua aliança ("toma-nos como propriedade tua"), reconhecendo a pecaminosidade dos israelitas ("perdoa a nossa iniqüidade e o nosso pecado"), com quem ele humildemente se identificou.
34: 10-26 Em resposta, Deus anunciou que restauraria o ("faria um") "pacto". Ou seja, Ele estabeleceria a aliança novamente. Além disso, Ele "faria milagres" nunca antes vistos, a saber, quando Ele "expulsaria" os cananeus (v. 10).
[bookmark: _ftnref873]"A enormidade da recusa de Israel em obedecer à ordem de Deus e conquistar a terra (veja Nm 13; 14) deve ser vista à luz desta promessa extraordinária (veja também Dt 4: 32-40)." [873]
Para lembrar aos israelitas de seus deveres no relacionamento da aliança, Deus repetiu duas das ordenanças fundamentais (caps. 21-23) que determinariam sua atitude para com Ele:
1. Eles deviam “não fazer nenhum pacto” com os cananeus, mas expulsá-los completamente (vv. 11-16). Os israelitas deviam viver apenas por uma aliança: sua aliança com Yahweh no Sinai.
2. Eles deviam adorar a Deus conforme Ele havia especificado (vv. 17-26) - observando as festas dos "Pães Ázimos", "Semanas" ("primeiros frutos"), "Colheita" e "Páscoa" - em vez de eles pensaram melhor. Seu fracasso nisso resultou na adoração do bezerro de ouro.
34: 27-28 Deus restabeleceu a Aliança Mosaica assim que Ele estabeleceu esses princípios.
[bookmark: _ftnref874]"O sinal tangível da renovação é a entrega de duas tábuas do testemunho como a primeira, que foram quebradas no momento em que o convênio original foi anulado. A cerimônia deveria ser semelhante à primeira, mas não é assim festivo, assim como o segundo casamento de quem se casa com sua esposa divorciada não é exatamente igual ao primeiro. O rompimento foi curado, mas não é possível desfazer o fato de que em algum momento o rompimento já existiu ”. [874]
[bookmark: _ftnref875]"Uma pessoa pode sobreviver sem comida por semanas. Mas ninguém pode ficar sem água por mais de três ou quatro dias. Se Moisés não bebeu água por quarenta dias [v. 28], então devemos ver sua existência contínua como um milagre de o Senhor." [875]
34: 29-35 A transformação que Moisés experimentou como resultado de sua estreita comunhão com Deus mostrou-se em sua aparência física, particularmente em seu "rosto" (cf. Mt 17: 1-3). Essa mudança deixou os outros israelitas desconfortáveis ​​ao seu redor. A evidência de seu relacionamento íntimo com Deus os convenceu. Evidentemente, o rosto brilhante de Moisés era uma evidência para os israelitas de que ele estivera na presença do Senhor, e que o que ele disse a eles foi um "oráculo" de Deus (uma palavra profética diretamente de Deus). O propósito do "véu" que Moisés usava sobre o rosto, enquanto falava com os israelitas em outras ocasiões, era para esconder o fato de que "a glória estava se esvaindo" (2 Coríntios 3:13).
[bookmark: _ftnref876]“A natureza física deste fenômeno deve permanecer um mistério, mas seu significado teológico é claro como cristal. Moisés, como mediador da aliança, foi autenticado como tal por sua semelhança com o Deus da glória que ele representava. É exatamente por esta razão que Moisés e Elias compartilhou o esplendor do Jesus transfigurado (Lucas 9: 31-32). " [876]
A palavra hebraica traduzida como "brilhou" é incomum e está relacionada à palavra traduzida como "chifre", que significa "raiada". Na Vulgata latina, Jerônimo traduziu a cláusula à luz do significado básico da raiz da palavra: "com chifre". Isso levou alguns pintores antigos a representar Moisés na arte com chifres saindo de sua cabeça .
[bookmark: _ftnref877]"Doravante, a aliança que Deus faz com Israel se concentrará no papel do mediador. Por meio dele, Deus mostrará sua glória ao seu povo." [877]
A aliança "renovada" baseava-se na separação do povo das nações que Deus expulsaria antes deles. A realização das bênçãos que Deus prometeu dependia da obediência dos israelitas a este mandamento ("não faças aliança com os habitantes da terra").
A bênção do povo de Deus repousa na fiel benignidade de Deus e na intercessão de seus líderes: Jesus Cristo e os líderes humanos. Não podemos enfatizar muito a importância do tipo de intercessão que Moisés modelou nesta ocasião. Se Deus lhe deu um ministério de liderança, sua intercessão por aqueles que você lidera, ou a falta dela, afetará diretamente o bem-estar deles.
[bookmark: _ftnref878]"Nesta história trágica [da quebra e renovação da Aliança Mosaica] está a mensagem central da Bíblia: Apesar da pecaminosidade repetida de Seu povo, Deus é misericordioso. Ele perdoa aqueles que se arrependem (Atos 2:38)." [878]
E. A CONSTRUÇÃO E DEDICAÇÃO DOS OBJETOS USADOS ​​NOS CAPÍTULOS DE ADORAÇÃO DE ISRAEL. 35-40
A renovação da aliança tornou possível a construção do tabernáculo. Aqui começa o que os estudiosos chamam de Código dos Sacerdotes (Êxodo 35 - Levítico 16). Tendo quebrado a aliança uma vez, Deus passou a dar ao Seu povo requisitos mais rigorosos.
[bookmark: _ftnref879]"... o Código dos Sacerdotes procurava garantir a obediência de Israel por meio de um elaborado sistema de requisitos sacerdotais. Conforme a narrativa do Sinai [Êxodo 19 - Núm. 10] se desdobra, então, o altar simples de 'todos os homens' do Código do Pacto (Êx 20 : 24-25) dá lugar ao altar de bronze singular e mais elaborado do tabernáculo (Ex 27: 1-8; 38: 1-7), que deveria ser usado exclusivamente pelos sacerdotes (Lv 1 e segs.). " [879]
[bookmark: _ftnref880]"As semelhanças de Êxodo 25-31 e 35-40 podem ser explicadas com base em suas raízes neste tema abrangente: ambas as seções, cada uma à sua maneira, estão preocupadas com a necessidade de Israel de experimentar a realidade de Yahweh Presença." [880]
1. Preparações para construção 35: 1-36: 7
Após a restauração da aliança, Moisés anunciou as instruções de Deus para a construção do tabernáculo. Na construção, os israelitas deveriam trabalhar apenas "seis dias" por "semana". Eles deveriam "descansar" no sábado todas as semanas, a partir de então, porque era um "dia sagrado" (35: 2-3).
[bookmark: _ftnref881]"Acender fogo recebe atenção especial aqui porque as pessoas pensavam que acender fogo não era um trabalho, mas apenas uma preparação para algum tipo de trabalho. Mas a Lei garante que isso também não seja feito." [881]
[bookmark: _ftnref882]"Seria muito difícil continuar nossa sociedade sem alguém trabalhando no dia de sábado, que é sábado. Suponha que nenhum fogo fosse aceso no sábado. Isso causaria grandes problemas no Norte gelado. As leis de Deus foram feitas para se adequar à terra em que Israel viveu. " [882]
Em seguida, Moisés convidou o povo a trazer suas "contribuições" para a construção (35: 4-19; cf. 25: 1-9). Esses materiais seriam os próprios bens dos israelitas. Alguns eram itens ou materiais que os egípcios lhes haviam dado quando deixaram o Egito, e outros eram posses que obtiveram de comerciantes que conheceram durante suas viagens desde a saída do Egito.
O povo começou a trazer o que os construtores precisavam (35: 20-29). Moisés novamente reconheceu "Bezalel" e "Ooliabe" como artesãos excepcionalmente habilidosos, a quem Deus dotou e designou para liderar a obra (35: 30-36: 2).
[bookmark: _ftnref883]“Seguir o plano [36: 1] é muito importante porque o tabernáculo é o retrato de Deus de Cristo”. [883]
[bookmark: _ftnref884]A provisão de Deus de Bezalel e Ooliabe inspirou o povo a dar ainda mais ("muito mais do que o suficiente"), tanto "mais" que Moisés teve que dizer ao povo para parar de dar (31: 3-7; cf. 2 Cor. 9 : 7). Portanto, o povo provou seu compromisso com a aliança - e com Yahweh - por meio de suas contribuições generosas ao projeto que Ele havia ordenado. [884]
[bookmark: _ftnref885]“Deus olha mais para o coração do doador do que para o valor da dádiva [cf. Marcos 12: 41-44]”. [885]
Os críticos objetaram que tahash ( peles de "toninha", "golfinho" ou "texugo") não estaria disponível para os israelitas no deserto.
[bookmark: _ftnref886]"Embora a foca e o boto, assim como o golfinho e o dugongo, sejam todos encontrados nas águas perto do Sinai e sejam possíveis candidatos ao tahash , os escritores mais recentes favorecem o dugongo." [886]
2. Execução da obra 36: 8-39: 43
Moisés descreveu as instruções para a construção do tabernáculo e seus móveis anteriormente (caps. 25–31). Esta seção, que pode parecer redundante para o leitor moderno, mostra que os israelitas realizaram tudo o que Deus "ordenou" - exatamente como Ele havia especificado a "Moisés". Os escritores hebreus repetiram informações para enfatizar sua importância. O texto repete "ele fez" muitas vezes, referindo-se a Bezalel (cf. 36:14, 31, 35; et al.) Eu simplesmente darei uma divisão dos itens individuais aqui com referências e referências paralelas (cf. também 35: 11-19).
O tabernáculo 36: 8-38
As cortinas e coberturas 36: 8-19 (cf. 26: 1-14)
[bookmark: _ftnref887]"As escavações no Egito trouxeram muitos espelhos de bronze [v. 8}, não apenas mostrando seu uso naquela época, mas também nos dando a explicação de por que as mulheres israelitas tinham tais espelhos. Elas tinham acabado de sair de Egito e teriam esses espelhos como parte de suas posses. Eles podem ter tido ainda mais espelhos do que normalmente teriam, visto que os egípcios lhes deram muitos presentes na época do Êxodo (Êxodo 12:35, 36). " [887]
As tábuas e barras 36: 20-34 (cf. 26: 15-30)
O véu e a tela 36: 35-38 (cf. 26: 31-37)
[bookmark: _ftnref888]"A ordem de recontar a construção das partes do tabernáculo não é a mesma das instruções em Êxodo 25-30. ... O propósito dessa mudança talvez seja começar, e assim destacar, a parte da obra que envolveu 'todos os trabalhadores qualificados' antes de passar para aquele trabalho que envolvia apenas Bezalel. Assim, o quadro dado no início da narrativa é o da participação total de todas as pessoas ”. [888]
Os móveis, vasos e pátio 37: 1-38: 20
A arca da aliança 37: 1-9 (cf. 25: 10-22)
A mesa dos pães da proposição 37: 10-16 (cf. 25: 23-30)
O candelabro 37: 17-24 (cf. 25: 31-40)
O altar de incenso 37: 25-28 (cf. 30: 1-10)
O óleo de unção e incenso 37:29 (cf. 30: 22-28)
O altar de bronze 38: 1-7 (cf. 27: 1-8)
A pia 38: 8 (cf. 30: 17-21)
[bookmark: _ftnref889]"Os espelhos mencionados aqui eram feitos de latão muito polido. As mulheres não mudaram; elas também carregavam espelhos naquela época. A pia era feita com esses espelhos. O espelho representa a Palavra de Deus. É a Bíblia que mostra ao crente sua necessidade de limpeza. A pia estava lá para a limpeza. Temos a mesma coisa em nossos banheiros hoje. Temos um espelho, e sob o espelho há uma pia. " [889]
O pátio 38: 9-20 (cf. 27: 9-19)
As matérias-primas 38: 21-31
[bookmark: _ftnref890][bookmark: _ftnref891][bookmark: _ftnref892]Moisés também registrou uma estimativa da quantidade de metais preciosos usados ​​(38: 21-31). O dinheiro cunhado não existia até o século VIII aC, quando os lídios na Anatólia (moderna Turquia) o inventaram. [890] Consequentemente, o "siclo" a que Moisés se referia era uma medida de peso (não exatamente meia onça). [891] Os materiais incluíam pouco mais de uma tonelada de ouro (v. 24), quase quatro toneladas de prata (vv. 25-28) e cerca de duas toneladas e meia de bronze (vv. 29-31). Peter Enns calculou o total em cerca de 15.000 libras. [892]
As roupas dos sacerdotes 39: 1-31
[bookmark: _ftnref893]Moisés descreveu detalhadamente a preparação das vestes dos sacerdotes, o que é apropriado em vista de sua importância. [893]
O éfode 39: 2-7 (cf. 28: 6-12)
A couraça 39: 8-21 (cf. 28: 15-29)
O manto 39: 22-26 (cf. 28: 31-34)
Os outros acessórios 39: 27-31 (cf. 28: 39-40, 42)
Note-se a repetição do fato de que os artesãos seguido as instruções do Senhor a Moisés precisamente ( "assim como o L ORD tinha ordenado a Moisés";. Vv 1, 5, 7, 21, 26, 29, 31).
[bookmark: _ftnref894]"Esta repetição quase monótona do fato de que o trabalho foi realizado de acordo com o padrão é cheia de significado. Tudo foi planejado para ensinar ao povo que a única base simples de relacionamento entre eles e Deus deve ser sempre a obediência implícita aos mínimos detalhes de instruções divinas. " [894]
Apresentação a Moisés 39: 32-43
Os construtores e artesãos então apresentaram os itens acabados do tabernáculo a Moisés. O fato de ele os ter listado novamente no texto reflete sua importância. A declaração de que eles fizeram seu trabalho "exatamente como o Senhor ordenou a Moisés" coloca entre colchetes a seção (vv. 32, 42). Como na narrativa da criação (Gênesis 1:28), uma bênção conclui a narrativa da construção do tabernáculo ("Assim Moisés os abençoou"; v. 43).
[bookmark: _ftnref895]"A prontidão e liberalidade com que o povo apresentou os dons necessários para esta obra, e o zelo que demonstraram na execução de toda a obra em menos de meio ano (veja em 40:17), foram muito animadoras sinais da disposição dos israelitas em servir ao Senhor, pelo que não poderiam deixar de receber a bênção de Deus ”. [895]
[bookmark: _ftnref896]As seções de Êxodo que tratam do tabernáculo são um campo fértil para estudo. [896]
3. A ereção e consagração do tabernáculo cap. 40
Os israelitas ergueram "o tabernáculo da tenda da reunião" no primeiro dia do primeiro mês, quase exatamente um ano depois que os israelitas deixaram o Egito (vv. 2, 17). Isso foi cerca de nove meses depois de Israel chegar ao Monte Sinai (cf. 19: 1).
[bookmark: _ftnref897]"Não é nenhuma surpresa ... que o tabernáculo, ele mesmo um microcosmo da criação, também foi estabelecido um ano depois, no primeiro dia do primeiro mês. Ele também é uma nova criação." [897]
Aqui, "a tenda de reunião" não se refere à tenda menor que precedia o "tabernáculo", como faz em alguns lugares anteriores em Êxodo (especialmente nos capítulos 25 e 33), mas à estrutura do "tabernáculo" propriamente dita.
Primeiro, o texto narra a ordem de Deus para erigir o tabernáculo (vv. 1-15). Segue-se a obediência de Moisés a esse comando (vv. 16-33). Sete vezes neste capítulo, lemos que Moisés fez exatamente como ("de acordo com tudo isso" ou "apenas como") o Senhor Deus ordenou a ele (vv. 19, 21, 23, 25, 26, 29, 32; cf. Hb 3: 5).
[bookmark: _ftnref898]“A atenção cuidadosa do escritor à cronologia dos acontecimentos é importante, pois mostra que a restrição da oferta do cordeiro pascal ao centro de culto (Dt 16,1-8) poderia, portanto, já ter sido realizada durante esta primeira celebração da Páscoa no deserto. " [898]
Quando o tabernáculo ficou completo, Deus desceu na "nuvem" que tanto "encheu o tabernáculo", que nem Moisés nem ninguém mais poderia entrar (vv. 34-39; cf. 24:16; 25: 8).
Finalmente Deus estava habitando entre Seu povo. Sua redenção deles agora estava completa. Ele os libertou da escravidão do Egito (caps. 1-15) e os adotou como Seu tesouro especial (caps. 15-40). Ele havia feito uma aliança com eles e agora os abençoava com Sua presença. Ele os guiaria a partir de então "em todas as suas jornadas" (vv. 36, 38). A descida de Deus na nuvem de glória shekinah , para estabelecer residência no meio de Seu povo, é, portanto, um clímax adequado para encerrar este livro.
Moisés, entretanto, não pôde entrar no tabernáculo por causa da nuvem (v. 34). Isso indica que mais provisões eram necessárias antes que a comunhão com Deus pudesse continuar. O Levítico explica essas disposições.
Conclusão
A mensagem principal deste livro é que "Yahweh" é o Deus soberano que fornece libertação para as pessoas da escravidão em que se encontram. Moisés revelou os métodos de Deus para fornecer salvação em Êxodo.
O método de Deus para lidar com toda a raça humana era criar um padrão, na nação de Israel, de como pode ser glorioso viver sob o governo de Yahweh. Seu método de lidar com Israel era revelando-se em poder e glória. Deus pretendia que esta revelação produzisse a dupla reação de obediência (horizontalmente) e adoração (verticalmente) nos israelitas. O método de Deus para lidar com as pessoas era dar oportunidades para obedecer e receber bênçãos, ou desobedecer e sofrer punição.
Os propósitos de Deus revelados em Êxodo estão continuamente avançando. As ações das pessoas - como desobediência, apostasia e rebelião - afetam os propósitos de Deus, mas nunca os frustram. As ações do homem no Êxodo falham à parte da graça de Deus. Esse fato demonstra que, tanto em sua natureza quanto em sua prática, o homem é um pecador congênito.
A graça de Deus em escolher Israel e abençoá-lo com libertação, adoção e Sua presença permanente se destaca claramente em Êxodo, especialmente em vista da ingratidão e rebeldia de Israel.
[bookmark: _ftnref899]"O Êxodo contém uma das mais ricas teologias fundamentais de todos os livros do Antigo Testamento. Preeminentemente, ele estabelece as bases para uma teologia da revelação de Deus de sua pessoa, sua redenção, sua lei e sua adoração. Também dá início à grande instituição do sacerdócio e do papel do profeta e formaliza a relação de aliança entre Deus e seu povo. " [899]


